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DIARIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS

O "Diario Official" e o "Diario do Con-
gresso" ,estão sujeitos a assignatura e venda
a7u1sa distinctas. (Art. P. n. 55, da lei
n. 3.446, de 51 de dezembro de 1917.)

O preço da assignatura do "Diario do
Congresso" é de 24$ por anno, e os a3si-
gnante3 terão direito ao recebimento dos
exemplares correspondentes a toda a Renê.°

annual, embora publicado> depois
de encerrados Os re >pectivos trabalhos.

As assignaturas para o "fiaria do Con-
gresso" deverão ser tomadas até 30 de
abril proximo vindouro, não tendo diraito
ao recebimento dos exemplares já publi-
cados aquelles qu3 requisitarem assigna-
turas depois dessa data.

Para a venda avulsa regularão estes
preçoi: $200 exemplar do dia, $300 exem-
plar atrazado.

to	 SUMMAR:TO
LIMO° OrPICIAL:

Despacho collectivo.

Acros DO PODEII EXECUTIVO:
peripto i. 12,91y, mir aplicou o regulamento do Instituto

dr admira, errado pelo . urt: 96 da lei Ti. 3.1;1, de ti de
• 1- janeiro de 191$.

SELOZTVIIIAR PE ESTA1)(1:

Miniaterio da Justiça e Negocias Interiores — Expedienlc das
et :	 Inverteria; de Just ira. lati raios, Geral de Saude Publica

e Policia do District° Federal.
álinisterio das Relações Exteriores — Relatorias Oidg C011-

f111:1110S Germes em Nova Yurk, Yalparaiso. Glassow,
Cardif F. Cayerma e Panamá.

:si inislerin da Fazenda —. Titules — Portarias — Expediente
.	 das Directorias do Gabinete do l'i tesouro Nacional, dit

Repelia e Despeza Publicas, da Estatistica Commercial,'
,Q Procuptiorizia.perai ila Enzentig, publica, da Recebe-

.

daria do I iislrirto Federei e da Imprensa Nacional ã
Diodo Official.

Ministerio da Marinha — Portaria — Expediente.
Ministerio da Guerra — Despacho — Expediente.
Nlinisterio da Viação e Obras Publicas — Portarias — ExPe-t

Mente das Directorias fleraes de Viação, Obras Publi-
cas, Contabilidad e, Correias, Tclegrapbus e Correios.

Ministerio da Agricultura, Industria e Coinmerrio — Expe-s
Mente das Directorias Gentes de Agricultura, industria
e Commernio e Conlabilidade.

Tribunal de Contas — Diario dos Tribunais	 iciarief
Parte commerrial — Marras registradas — Ediaes e
avisos — Sociedades anonymas — Sociedades civis — An-
nunries.

DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No Palacio Rio Negro; realintese Imitem sob a presidencia do

Si'. DC. NVeneaslau nrax Pereira Goota,,, Presidente da Republica,
com a pr33ença de tolo; o; S.S. MilliStro3 de EstadJ, o despacha se-
minal collectivo do ministerio, n) qual farain as,igoado; o, 'decreto;

que se seguem:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Abrindo o credito especial de 1:2135, ouro, pan pagamelito do

premio de viagem concedido á Martina do Instituiu Nacional do Mu'

sica, Beatrice ten . Itrittk Serrard.

Abrindo o credito espmial de 703:0D$, para auxiliar a Santa

Casa da Idiserieordia desta Capital.
Abrindo o credito do 50:0005, para auxiliar a itistallnão de uai

labdratorio de %aceitas e sAro; mo Instituto Borges de Medeiros, no
Estado do Ria Grande do Sul.

Conc. idendo ao Dr. Domingos de liózi e Vascoticellos, professor cá-

Modratico da Faculdade de Me Reina. do Rio de Janeiro, o al:VIV2StillIO

de $0 si siltro Os seus vencimentos.

•

Ministerio da Fazenda:

Aupriz indo o Rinque Frau:fai;3 et lialientte limar innierimd

de Sn I a mtabelocer tuna agencia na cicia le de Caxias, no Estado do

Rio Grau to do Sul.

Nom:unia : a pendo, o 2' ocriptorario da Delegacia Fiscal do
Thesouro, 110 Estado da Parattyba, Geraldo Lobato dos Santos para o,

de ç° ese:ipturarie da Alfandega do Ile2ife: o 2" escripuirario da Al-'
Uritinga de Urtiguayana imo Pinta de Araujo Corrêa para identico

togar na Atfantlega de Pelotas ; o V esc:Iptunrio da Affan . lega do:

Recife Luiz tioneventita de Oliveira Freios pira o logar dd 2* °seri?:

pturario da Delegacia Fiscal do Thamura no Estado, da Earanybi
Q2' adulai aduatiaire da Alfandega de àlanáos Rapando Guilion
Almeida para o logar do 40 eseripturario da mesma allandegai -
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	Aposerdan lo Ilygino [Azaro da Silva, no Jogar do 	 0/11:•ial

&hl:liteiro da Ale:Mega da /idade du Ria i;rande..

Ministerio da Marinha:•
Alterando o regulamento da Escola Naval de Guerra
Exoneraado do serviço da Armada, a polido, o .2" teromte e:1-

volteiro mactdoista Jorge Travassos Wishart ; 	 •
Transferindo para a reserva o 1° tonem° do Corpo da Armada

Francisco do Souza Paquete
Reformando : o capita° de mar e guerra engenheiro manhinista

jata Gomes BIrecta e o enfOrmoiro da 1" Massa sargento ajadaute do
corpo de sob-olhemos da Arma ia itenevids Gomes do SOUtan,

Ministerio da Guerra:

A nprovaudn o reg-alatoo:ido para o corpo de ofliaiaes ila reinem

do 1" linha
Abrindo o credito espacial de 8D0a03, para a aeluiskin

ieraja de Ipanema, porto do Forte de C.oparabana
Nomeando na Directoria lei Sande da 1;uerra : • .1." Ornei ti, o 20

Domingos Magoa Pereira da S•Iva e 2^ officio! o 3^ Alvaro d'Amarilio

Castro.

• Classifica lido
Na aram de infantaria :os capines Absallo !retifique Mendes

%beiro no W batalhão de caiadores como ajudante, %ateria° tira-

-Milano Familiar na companhia doi" hatathio do 20 regimento o

Ehriatovão Ferreira da Silva na 2 4 do Stayle caçadores ;
Na afana de cavallaria : os ca ice Augusto Ilodrignes do Nasci-

mento no 1° esquadrão do 60 regimento e Armando liaptlsta Jorge no

f" esquadrão do 5^
Na arma de artilharia : os capitães Rias Gomos Pimented

2' bateria do 7° grupo do 3 regimento. Manoel Corrêa do Lago na
2" bateria do 1,6" grupo- a cavallo, nomeio Bendito Campello de
Souza na I" do 70 grupo do 3^ regimento, Idanfredo Fe/mandes de
M lio na ia bateria do 13° gropn do 5" regimento e Cotim antino

irtina na 1' do 11 0 grupo do 40 regimento.
Transferindo para a 2' classe do Exercito, ficando aggre-aalo á

arma a q . e poiaence, ri major do 80 regimento do infantaria Epami-
nomlas Thebano Barreto.

Reformando: a pedido, o; majores A merico de Paula Freitas, da
arma do cas• allaria o Wlandislão Bandeira Teixeira da de artilharia;
o 1^ :encale da armado infantaria Pedro Amaria° dos Santos Pe-
reira; o 1° tenente Mien lente Ubsses Rolrigues de Souza Martins; o
sargento kntnnio Alves Andino, do IP regimento do cavatlaria ; 2"
sargento Francisco Garcia" da Vase,oneello .4, dor regimento de arti-

lharia ; 2" sargento corneteiro Guilherme José do Nascimento do 30
regimento de (n"autaria e anspeçada Arthur Romeiro, do ri° regi-
mento de eavallariaa

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Abrindo o credito extraordivario do 5.00):nJoS, dest i ll a.do á
conclusa° da. linha da Estiada de Ferro nesta do minas até Angra
dos Ruis.

Abrindo o credito de '..000:000$, para Decorrer 454 CIOSIRIZaS COEI

a conclusão das obras do trecho comprehendi•lo entre Ibieuopolis IS

• Hocaytiva, no ramal de Moldes Claros, da Estrada de Ferro Central
„do Brasil.	 ,	 •

• Abrindo o crelltn de 2; fk00:06)8 pa ra Decorrer ág desPoZas ceei
coustruccão dos '2',; primeiros kdometros do prolongamento do ra-

mal de Marianna á Ponte Nova, da Estrada de Forro Central (10

Abrindo o credito de tt .400:000$, ouro, para Decorrer ao paga n

mento da primeira prestaçao contractual, devida á Campagnie Pra)»
'alie du Port de Rio Grande do Sul.

A ntorizand0 a transferencia á Companhia lkasiloira Carbonifer4
de Araram:piá dos contractos relativos á Estratla de Forro ile Dona
Thereza, Christina e á conseurçio e rrendamento da linha do Tuba..
rio a Ararangná ; hW» assim a concessão da Estrada do Ferro do

Francisco a Porto Alegre, constante do decreto I/. 11.9)3, do la
de janeiro de fito.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercid

1pprovalido a reforma dos estatutos da Goiti:unida araranac da
Leiteria .

Abrindo o credi s o de 1.0 g1:0005903, para °acorrer no pagamento
Ias suba-em:Cies previstas no art. 9 .7, il. 1f, e 'nus paragraPhOs, da lei

3.1-11. , de 6 do janeiro de 1918.
I ta ndo novo regulamento á Escola Supat-ior tio Agricultura e Me-

die •na Veterina ria.
concedendo patentes de invençlo a Manoel Ribeiro do Almeida

Can lido de Almeida, Leapahla Ilibairo e Getavia Ilarroaa, Colinianhia •
corvejaria Bralirna, Bago Guimarães da Santos, Jen.; Szabady, Guita
taco Osehouck, NVilliam It. Mack° e '(uni na ter e José Vellóa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

• nEurirro N. 12.01 i —	 13 DE 'NIARGO DE, 19R

Approva o regulamento do Dist ilido do eltintica ercado peld
aut. 96 tia lei n. 3.151, de 13 de janeiro de 1918

• O Presidente da Pontall ira doa Estados Unidos do Itrasil;
lendo om vista o disposto do arl. 96, Il. 21, da Ui n. 3.15 i, do
O de janeiro de 1918.one areou o Instituto de Cbimica, e no
net, 127 da mesma lei que estabeleceu regras- para u semi
ftineeitntamento, eomenollendo- Ille, entre milgan4 fonações,
mut caloiro( iant	 servico de Eiscalizacao da Manteiga, nos
lerIDOS do tirete/O Il. 12.025. de 19 de abril de 1910, e ennst-
iterando mai nesso decreto lia disposições que ereal D difrieuk;
iludes ao ao:ornei-rio da inaulaiga, ourlurbainki assino o desen-d
vols imitido da sua Dro(Illeção, O tine sue	 encontro Is .
canivenioncias ilo paia e aos intuitos do dorreto b .gistalivo •
n. 3.316. ile 6 de agoslu de 1917, que e in seu OEL r, 11. 1. Uni-c
itMiza o tievorno a tornar as providencias uceessarias para'
amparar e fomentar a produrção nacional, decreta:	 •

Á rt. 1.° Fica approvaile O reg niamenlo que a este acntwa
pari lia assignado pelo ministro da Agricultora, Imbuiria á
Com/floreio para a exeeneão dos srrvicos a cargo do lostilutcr
da 1 al Deita, na eimformida l le das dialma ições legues acima•

Art. 2." lb-vogam-se	 disnosit:6es mel eonlraria.
Ria cio Janeiro. 13 do marro do 1018, 0; • da LIII1fri)04¥1

tiniu ia e 30* da Itepuldira.
-NEM	 WENCESI•M;	 1).

.1. G. Pereira Liana,

Regulamento do Instituto de Cilindra a que se refere o i144
creio n. 12.914, de 13 de marco de 1918

Art. 1.° O kW Ilido de Citimiea. crinolo polo arl. DG, ti. 21i
da lei it. 3.151, de r, do janeiro de 1918, é dm,linado. mia roo,
formidade do art. 127 da mesma lei, aos seguintes mialeres:1

.o) realizar peamtizas de sua especialidade mie iniereg• -n
sem á agricultura, á industria e	 icem latia;

Ifr) proceder a ara Ivses e estudos rilintion s, ;per Drifl
fins puraninnte come-torci:tos. quer destinados a est-Direi-ar d
orientar trabalhos e exploraeGes agricola e induatriaes, a tb.

4'1 Ileprotluz:Se pot ler sabido "Com ini^orrerctieti
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íIuisiiflo de particulares ou de governos cataduaes e muni-
Opaca;

elo enisitm da chimica. lendo em vista o preparo de
teclamos;
. da o estudo das forragens, do ponto de vista setenlifiço;

e) o cumprimento das disposições comprebentlidas no
'decreto n. 12.025, de 19 de abril de 1916, concernente á Fis-
talização da Manteiga, com as alterações constantes do pre-
sente regulamente;

o	 a fiscalização de adubos, insecticidas e fungicidas. de
teardo com o regulamento que para esse fim for expedido.

Arl 12. Arig ajudantes compele auxiliar o director e os
assistentes nos cursos, do accortio com as designações que re-
ceberem, podendo lambem ser inemnitidoa de cursos abre-.
vindos, a juizo do director.

Art. ht. O dirCetOr poderá admitUr, pelo tempo que
julgar conveniente, a titulo inteiramente gratuito, . pessoas
cuco denausirem sérios conhecimentos de cidade:a afim de
prestarem serviços mino auxiliares do ensino, preparando as
gaperiencias e demonstrações do curso.

Art..11. As laxas de frequenria, deduzidos 25%, que per-
tencerão aos auxiliares dos cursos, salva a hypothese Pre-
vista no art. 13. pertencem ao funceionario que se encarre-
gar daa predecçõea e da re gelad a dos cursos.

Art. 15. 05 cursos scientifieos de alta especialização e
os abreviadas poderão começar em qualquer época, ficando.
todasia, os candidatos obrigados ao pagamento integral dai
taxas semestraes.

MI. 16. O instituto fornecerá aos matriculados em seus
cursos todo n material neeessario ao trabalhe, dentro dos li-
mites do que possuir, salvo material de ouro, platina e pal-
iarei°, que deverá ser adquirido pelos int eressades.

Art. V. O estudo das forragens será feito do ponto (10
sista seientifieo com o fim ele se reunirem dados neressarioa
ao conhecimenlo das ecutdiçõea que devem prevalecer na alia.
Men/ação racional dos animaes.

Parageardel uniu). Para os trabalhos de campo e cul-
tive (Inf vegetaes forrageiros nereasarins a esses estude:se terá .
o Instituto o auxilio não só dos campos de demonstrarão do
»Podem e Rezende. mas ainda de (nitros estabelecimento .; do
ministerio, de [excelido com resolução do minstro, cabendo a
orientação scientifiea ao Instituto.

Art. 18. Para os effeitos da fiscalização e defesa com-
mesclai, considera-se manteiga o producto obtido pela bate-
dura de lede ou nata, doces ou fermentados por processos con-
venientes, addicionado de elttorureto de sodio do pureza ade.
quada.

§ 1." O leite empregado para o fabrico da manteiga pôde
ser não sú e le VatT3. 1113S talOberil de outros auintaes domes-
ticos; Mas com o titulo de manteiga, simplesmente, só pode ser
exposto á venda o producto obtido do leite de Vareft.

§ 2.° A manteiga fabricada de leito de 'cabra. ovelha ou.
de outro qualquer animal domestico, quando exposta á venda,.
deverá sempre trazer no envoluero respertho a declaração—,
Manteiga de leite de cubra —Manteiga de leite do ove(ha. etc.,
conforme o caso.

Art. leh Manteiga fresca é aquella que não tiver pot-
frido nenhuma UMI/11S118010. a r‘o ser a da peSegem fl CM-
',mugem, dij i o is de retirante da sa l gadoura ou lavadouro. não
contiver mais de 2.5 c , de chlorureto de sodio nem apresentar,
acidez superior a oito grãos e for mantida, ate ao momento da
vendai ao- publico, em condições mie lhe assegurem a com-
pleta conservação do aroma, do sabor e da contextura.

.4--1.9 Manteigas ronsenadas são aqui-uns que, animei-
lidas a prorrscsos destinados a assegurar-lhes maior durabi-
lidade, não tenham, todavia, Sido sujeitas a renovação.

§ 2.° Manteigas renovadas silo aquellaa que tenham sido
submetlidaa a processos phyaicos ou chilitic% destinados a
melhorar a qualidade de produtos inferiores.

§ 3.• A acides das manteigas conservadas e renovadas .
será tolerada ala ao limite maximn de 15 grãos.

5 4.° wrá permiltida a venda ele manteigas fundidas,
isentas de quaesquer oulra$ substancias que não a mal trio
gorda do leite, agua e chloruretu de aodio, quando offerecidas
á venda sob a designação de manteiga paro tempero. A acidez
dessas manteigas será tolerada até ao limite maximo de

25 grárr 	 'Entende-ar por grão deA acidez cada eentimetro
cubico de solido alcalino normal uecessario para a neutrali-
zação dos atidos gordos livres encerrados em cem granam
de meteria gorda.

AM. 21. O Governo, por intermedio do Alinisterie da,
Agricultura, Industria e Commercio, poderá diminuir o limite
maximo de acidez permiti luto pelo arte.10 e seus par:q./ranhos,
de areõrdo com o aperfeiçoamento da industria da manteiga
no paii:

AH. 22. Não é permitti e lo o emprego de corantes em
manteigas frescas A= manteigas conservadas, ronovadas e
para tempero poderão ser addicionadas de corantes vegetam
1/amenos.

MI.. 23. Será ennsiderado fraude expor manteiga á
venda nas seguintes condições;

d) contendo Menos de 80 ça de materia gorja;
. G) com o titulo de fresca a que não o for;
c) com o titulo de conservada a que for renovada bti

de ternura; ,
cl) rpm o Ululo de renovada a de tempero.
AN. 24. As manteigas que não attingirem 80 % de ma-

leria gorda. excepluadaa as renovadas e do tempero. poderio
ter vendidas a renosadOres roas Lelo poderão ser exhibidua
anda ao publico sinão depois de postas de &Wird°, com M
“igenciai deste regulamento, Para poderem gosar das

• Art. 2.• As analyses e estudos requisitados pelos go-
ternos estaduaes e municipaea ou por particulares serão rea-
lizados á vista de pedidos dirigidos ao director do Instituto e
mediante O pagamento das taxas que figurarem na taLetta eM
:11g01`.

§ i.° Em se tratando de trabalhos para cy remes não
exista especificação na tabella, lira o director autorizado a
Urbitrar a taxa a ser cobrada.

§ 2.• As tabellas de taxas do analyses poderão ser modi-
ficadas por proposta do direetrr ao ministro, de modo serem
sempráconsullados rest interesses Min sol da agricultura, da in-
dustria e tio remi/lerdo, mas lambem os do !titilado.

O ensino da chimiea ecrã feito por meio de eur-
.scoa de cunho rigorosamente seirmlifieo, destinados a formar,.. 
charneca; profissionoes, e cursos abreviados, destioadea
pessoas mie,. embora não dotadas de conhecimentos genes c
se Mut	 deaejem por-se ao corrente, Mt anelo escutou-a-
lumie pratico, de determinados punires de Minúcia applicada
afim de empregai-os na Industria e no cominarem.

§ 1. • Ga cursos scieutificos poderão ser reguhares ou da
Alla esperialização cleimica.

§ 2.° OS cursos regulares constarão de uma parto fun-
damental, comprehendendo o estudo desenvolvido, theorico e
pratico, da cltimica experimental c analytira. mineral e em--
genica. di physleo-rhimica e de tuna parte de especialização
em cidade., industrial, agrienla, bromatologica e biologica.

.	 §	 is interessados escolherão o curso ou ta-e cursos de
especialimeilo que melhor lhes convierem.

§ 4.° Só serão admitlidosi almentoa para cursos de espe-,
rialização quando o ['Istituto dispuzer de meios materiaes
ilidi:pensareis á boa realização deiteis.

§ 5.' Poderão matricular-se nos Cursos seientificos os que
provarem haver cursado com aproveitamento as cadeiras de
Itimica Mineral e orgânica das escolas de engenharia. nad-

• Miura, medicina e pharmaria, "clara ou reconhecidas pelo
• tloverno da União, ou as que se sujeitarem a exame no looti-
'tatu e provarem coullecitnentos exactos da língua vernatuta,
de franco!, inglez, ma Lliematica e sc iene ias physico-nal u-
Faca.	 •

Mt. A.° Os cursos de alta especializaeão scientifica são
deStinadUi e profissionaes que desejem aprofundar e pesqui-
zar assumplos limitados da rhimica pura mi applicada.

Mi. 5. 9 A admissão aos cursos será feita mediante re-
querimento ao director do Instituto, que concederá ás matri-
culas de accArdo com os togares vagos existentes nos labora-
brios destinados ao ensino.	 -

Art. n.° Qualquer • que seja a natureza dos cursos, divi-•
dir-se-lia o atino lectivo em dous semestres, começando o•
primeiro em 1 de marco e o segundo em 1 de agosto, termi-
nando em dezembro. Entre o primeiro e o segundo semestre
medearão unia a duas semanas de ferias.

Art. 7.° O Instituto cobrará a laxa semestral de 100$
pelos Cursos abreviados, 120$ peles cursos -regulares e 150$
pelos de alta especialização. Essas taxas dão direito á ar.-
cupação do um legar no laboratorio de 4:115j110 e frequeneia
vos curso= e prelecções que se realizarem no lustituto, salvo
quando esses cursos e essas prelecçães forem regidos por nes--
soai estranho ao quadro do 'Instituto

Mi S. Em se (ralando de candidatos que se matei-
iodem com c fim de realizar curares de alta especialização que
exijam Limarei!~ que se não eneonlrem no Instituto, poderá
o director exigir, no acto da matricula, o compromisso por
parte do candidato de adquiril-os á troaia custa, caso em
eme lhe ficará pertencendo o objecto adquirido, nu de con-
correr parcialmente para a sua aequisição, itypol hese em que
eiS obiceics com prados passarão á propriedade d r) Instituto.
- Art. O.° O director poderá cassar a matricula noialumno

cuja presente se torne por qualquer motivo inconveniente ao
InStitU104 sem que lhe assistis direito a reclamar restituição
das lama pagas.

MI. 10. A regeneia doa cursos compete ao director e
aos assistentes. de aecórdo com de,signação do director.

1 . O Governo, por proposta fio director, poderá
. envidar srientistas de meteria competencia em a:same-taloa
espeelars da ehitnica para reger cursos no Instituto. Nesses
rasos, robrar-se-ha a cada alimmo matriculado em taes env-
ios uma sobretaxa de 50$ por semestre, a qual ficará perten-
cendo a qtrra reger o corso,

•
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Lagoas de nâo ser appreheadidas nos dep0.4a03 ou em tran-
sito, em virtude do não satisfazerem 40 dispesta na lett ra a
do art. 23, deverão essas manteigas trazer nos respectivos
eilvolueros a seguinte thielaração:

Contilet menos de 80% de meteria gorda. Não micte ser
'exposta á renda ank publico.

Art. 25. Toda\ mantei ga exposta á venda deverá trazer
no PDVOillet0 o nome de fabricante, enlatader ou vendedor, a
marca da fabrica, a indicação da localidade em que esta es-
tiver hist:tilada o o peso do producto contido no envoluero„

§ 1." Além dessas declarações e da que á exigida pelo
art. 21 (mando se tornar neeessaria, deverão as manteigas
conservarem; renovadas e do tempero trazer nos respectivos
envolueros indicações: conservada, renovado, manteiga para
tempero, conforme o caso.

§ 2.° A manteiga fresca poderá deixar de trazer a indi-
Cação: (resco, ficando entendido que a anseneia dequaesquer
das declarações conservada, renovada, para tempero, nos res-
pectivos envolucros importa em declarar fresca a manteiga
nelles emitida.

ML. 20. Todas as declarações exigidas por esse regula-
mento nes et/volites-is de manteiga ou de Seus suctedaneos

-serão feitas de modo bem visivel e indelevel.
Ari. 27. Será considerada falsificada toda manteiga que

Contiver qualquer substancia estranha á sua composição nor-
mal, só se neeptuando o chlormeto de sodio e os corantes
aegetaes illeOeU(M, nos termos do art. 22.

Art. 28. As margarinas o Meo-margarinas, bem como as
aubstancias alimentares de aspecto butyroso, não poderão ser
expostas á venda com a designação de manteiga nem com

. teor de meteria gorda inferior a 80%.
§ I.° runs subslancias não poderão encerrar preporção

110 mataria gorda do leito superior a 20%.
§ 2.° As margarinas e oleo-margarinas deverão ser adi-

cionadas no natalino de 5% de olco de scsamo ou 21/4 do
amido.

Art. 29. As manteigas que se expuserem á venda em
desmedro° com este regulamento serão apprehendidas e, de-
pois de inutilizados os respectivos envolurros, vendidas em
leilão cujo producia reverterá em beneficie do Thesouro Na-
cional. Em se tratando de productos falsificados, far-te-ha

• previamente a inutilizactio para a alimentação.
Art. ao. Aos fabricantes que assim o desejarem serãá

cancedidas marcas de garantia de pureza de seus productos,
desde quas. achem inscriptos no registro de que trata o ar-
figo, 37 e, em requerimento dirigido ao director do Instituto,
indiquem:

a ) a tmantidade de marcas que desejam;
I)) a capacidade dos envoluerns eia recipientes ã que

pretenderem enraivar es sas marras Os quaes só poderão see
de 250, 1 .000.,2.00o. 3.000, 5.000 e 10.00ü xmammas;

e ) o lacal da fabricarão e nome da fabricante.
Art. 31. A mesma concessão será feita aos enlatadores

la manteiga e aos negociantes e industriaes que prepararem
manteiga conservada e renovada. desde que satisfaçam ás
. • midiçoes acima especificadas e indiquem os nomes dos fa-
-bricanbis• dos productos que pretendem manipular.

Art. 32. sá depois de reconhecida a pureza do producto
pelo Instiluto de Chimiea serão concedidas as marcas de ga-

Art. 33. Para os elícitos do art. 32 deverão todos os re-
'Ornamentos pedindo concessão de marcas de garantia ser
acompanhados de duas amostras perfeitamente iguaes da
manteiga a que se destinar a marca requerida. quer seja
esta fresca. e01/80EVadil ou renovada.

§	 Essas analyses serão cobradas pelos preços da ta-
Ulla em vir,or.

g 2. Quando no mesmo requerimento se pedirem mar-
, eas para sopateigas de proredencias diversa s, a cada mau-

Leiga doverao corresponder duas amostras nas mesmas con-
dieões acima.

§ 3.* Quando se (ratar de manteigas renovadas nu coa-
ftervadas, deverão ser apresentadas duas amostras de cada
manteiga que entrar na composição do produto para o qual

'43e requerida a marca de garantia.
§ a.' Trataudo-se de prediletos resultantes de mau-

:leigas da mesma procedem:ia, mas que tenham sido fabrica-
lÁlas com mais do 15 dias, umas das outras, deverão igual.
/ mente ser apresentadas duas amostras de cada labricação.

5.• Como procedem:ia da manteiga considera-se a lo-
calidade ern que titia Lisos sido fabricada.

Art. 34. Todas as amostras de manteiga destinadas ás
analyse:3 previstas nos arte. 32 e 33 e seus paragraphos serão
"(soldai:is em emelueros hiviolaveis e convenientemente au-
ibenticades.

Ari. 35. As marcas para manteigas frestas serão torne-
,tbles gratuitamente, as que S destinareau . a mante ig” co-n
P ertadas serão cobradas á razão do Lres reis por duzentas o
timpenta gramam o as que se destinarem a manteigas reno-
yaditá a mau tre . j.iieo reis apr dlizentps g pineCtenta gramma%

. .

Mi. 36. As marcas de garantia concedidas serão Will...
zadas no interior dos envolueros de modo a se inutilizarem pog
roceasião da abertura dos mesmos.

Art. 37. Fica mantido no Instituto de Chimlea o re.
Ostro gratuito de fabricantes e entatadores de manteigas o
das negociantes e industriatis que prepararem manteigas ca-
sorvadas, renovadas e de tempero.

Ari. 38. Esse registro será feito mediante requerimento
dirigido ao director do Instituto, devendo ser ministradas

•as seguintes informações:
a) nome do fabricante, e/datador, negociante ou in-

dustrial;
- 6) local eia que funceiona a fabrica ou o estabeleci-

mento em que a manteiga for manipulada;
c) qualidade ou espera° da manteiga manipulada ou fa-i

brieada.
Paragrapho unico. • Nesse mesmo requerimento será feita

a declaração de se prestar o requerente a fornecer ao Insti-
tuto todos os dados estalisticos que lhe forem solicitados re,
'ativamente á sua fabrica ou estabelecimento commercial.,

Art. 30. A contar da data de tres mexes da publicação
deste regulamento, só será perndltida a venda de manteiga ao
publico em envolucros do peso bruto de 250 graniram, 500
grammas, kilo e seus multiplos, não fraccionarias. salvo a hy-
pothese de quantidades menores de 250 granulais tendidas
por varejistas que pesam e embalara á vista do consumid •

Art. • 40. Ao director do Instituto de Chimica eUllIPVt
apresentar á approvação do ministro unia tabella em que so
mencione o limite maximo de toleraneia para o peso dos en-
emlueros, de ~nolo com as condições do material disponivei
pela industrie, podendo ser modificada, de accórdo com as
eircumslancias, a Juiz) do director do Instituto e consequente
apprmação do ministro.

Art. 41. Aos que de qualque9 modo se- oppuzered ou
obstarem a fiel execução deste regulamento, quer impedindo
a entrada, em casas onde se exponha manteiga á vendi ou se -
ache cila em deposito, aos funceionarios incumbidos da fis-
calização, quer dirigindo-lhes mãos tratos e injuria s, pena:
multa de 200$ a 1:000$, sem prejuizo do que for previsto no
Godigo Penal.

Art. 42. Aos que expuzerem á venda manteiga frau-1
Cada:

a) por insufficiencia de materia gorda;
b) por auscncia daçdeclarações exigidas por este re-

gulamento;
r) por acidez acima da tolerada;
Pena: multa de 1008 a 1:0000000;
á) por falsa declaração, pena: , multa de 300$ á

1:000000.
Art. 43. Aos que expuzerem á venda manteiga falsifi.i

cada, pena: multa de 500 a 2;000$000.
Art. 41. Aos que deixarem de addicionar a margarinas e

oTeo-inargarinas o revelador exigido pelo art. 28 deste re-.
gulamento. pena: multa de 500$ a 2:00~00.

Art. 45. Os falsificadores de marcas de garantia pre-s
tislas por este regulamento, arts. 30 e seguintes, ficarão lu.
cursos na saneção do art. 247 do Codigo Penal.

Art. 16. As multas a que ficam sujeitos os infractores
poderão ser elevadas ao dobro nas reincidencias, não os isen-
tando da responsabilidade penal a que ficam sujeitos pelos
crimes commettidos.

Art. 47. As margarinas e oleo-margarinas, bem corno as
substancias de aspecto hutyroso que contiverem mais de 20 9.o
de matéria gorda do leite serão consideradas como manteigas
falsificadas,

Art. 48. As multas serão impostas pelo director do
Instituto de Chimica, COM recurso pin•a o ministriae á vista di)
auto lavrado no mesmo Instituto ou, na hypathese do art. At,

vista dmoparte testemunhada dada pelo funcelonario
;meei ivo.

Paragrapho Mlice. Nenhum recurso poderá ser levado
em consideração sem que o interessada tenha feito prévia-

O deposito da muLta que lhe houver sido imposta.
Art. 49. Quando os interessados rro analyses de man-

teiga não - se conformarem cem tis resultados a que chegar d
Instituto e cm virtude dos rumes fhpwin seus productos su-
jeitos a appreltensão, inutilização o multa, poderão dentro
do prazo de ires dias, contados da data ent ,que forem noti-
ficados por carta, officio ou pelo Diario alheia& recorrer ao.
ministro, que mandará sujeitar o caso a arbitramento.

&I. 50. O director do budituto de Cl/imita dentro da
prazo de ires dias designará dentre os c/Milicos da Instituto
o arbitro do Governo, e o recorrente, dentro do . mesmo
Prazo, a contar da publb • ação do despacho do ministro, apre-
simtará seu representante. Isses arhitros escolherão por
accordo mutuo um desempatador e, não havendo accOnto.
cada um °enes indicará dons nomes, prevalecendo entro 04
quatro o que a sorte designar.

§ 1.( O arbitro do Governo, a juizo do director do Insti-d
trilo, poderá ser escolhido [Ora do quadro dos seus ehimicos,
devendo uessq §.050 9 directorproper ao ministro o nonne•dçi
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escolhido, de preferencia cilindro de outra repartição do mi-

• § 2.° A decisão dos arbitras obrigará a ambas as partes
je será irreeorrivel.

Art. 51. O ministro da Agricultura entender-se-ha com
h da !emenda para que as multas impostas aos fabricantes,
importadores ou vendedores de manteiga nos Estados sejam
cobradas pelas alfandegas, mesas de renda e estenderias fe-
dermes, que remetterão as respectivas importancias ao dire-
ctor do Instituto mediante vales posters ou letras sabre O
Selleseuro, deduzidas as rommissões que por lei posse/St Ca-
ber aos funecionarios das ciladas repartições.

Art. b2. O ministro da Agricultura entender-se-lia com
Os da Fazenda o Viação para que os fiscaea de imposto de
consterno e funceionarios das alfandegas e das estradas de
ferro fedo ae3 se incumbam, á vista da requisição do director
do Instituto, de promover e mandar realizar as appreliensões
(JOS produetos que for verificado não se acharem de are
cerdo com o presente regulamento e mandar submetlel-os a
leilão, de recordo rem o que estipula o art. 29.

Paregrapho unir°. A renda desses leilões deverá ser ene
*ciada ao (»reteve do Instituto, por meio de vales pestaes ou
letras sobro o Thesouro, deduzidas as despezas oceasionatias
pelos mesmos, destinando-se a quota de 5 a 20% sobre a
quantia liquida apurada, a ser distribuída equit ativamente,
a juizo de ministro da Agricultura, pelos funecionerios que
promoverem e realizarem as citadas apPrehensões,

Art.3. O alinisterio da Agricultura manterá os escor-
iem já realizados param execução das medidas neeessarias
fiscalização e defesa conunercial da Manteiga e promoverá a
relebração de semelhantes actos cem o Governo do District°
lei:trai o dos Estados que ainda não tenham entrado em
arcelelo com o Governo Federal para esse fim.

Art. 54. Nos aceórdes que forem celebrados nos termos
do artigo precedente estabelecer-se-hão as condiçóes em que
será feita a apprehensão e a inutilização das manteigas cuja
venda é prehibida; em que será feita a colheita de amostras,
nos casos em que este trabalho não possa ficar a cargo do
pessoal de Minister») da Agricultura; em que serão realiza-
das as analyses para os effeiles da fiscalização fera desta Ca-
pital, e. em gerai, Iodas as condições neeessarias á boa exe-
cução deste regulamento na parte dependente da Prefeitura

, do District° Federal e dos governos estaduaes.
Art. 55. O pessoal do letituto de Chimica e os seus ven-

cimentos serão os constantes da tabella amen ao presente
regulamento.

§ 1.° Além do pessoal do quadro, terá o instilado o pes-
soal teelmico que for contrariado, por conveniencia do ser-
viço, nos lermos da lei n. 1.606. de 29 do dezembro de 1906,
net. a", :dilua 3', e da lei ti, 2.544, de 4 de janeiro de 1912,
prt. ;g. tenra 1, seu paragrapIto

§ tara os serviços do campos de experimentação
e dos estalidos e para a limpeza dos laboratorios do Instituto,
poderão ser admiltidos pele director os trabalhadores arcos-
sarios, :vencendo safados mensaes de 60$ a 150$, precedendo
eutorização do ministro e tendo-se sempre em vista os re-
cursos da competente verba orçamentaria.

Ast. 56. Ao director do Instituto compete:
a) orientar a direcção dos trabalhos scientifieos e ad•

Miniet retive? do Instituto;
b) realizar Ou promover Invest igaçaste scientifiras

?Mediu] ou experiencias que de qualquer - modo possam in-
teressar á agricultura e ti industrie:

e) representar o Instituto em todas ,as suas relaeões:
d) reger ruesos e elaborar programmas para os mesmos;
e) distribuir os trabalhos peles assistentes, ajudantes e

mais pessoal. fiscalizando-os e orientando-os:
() propõe an Governo o contracto de profissionads para

Ajudar os trabalhes;	 .
o) suplicar multas e providenciar pela arrecadação das

mesmas, mareando aos infractores prazos entre Ires e oito
dias:

h) cumprir e fure cumprir as disposições concernentes
ã Fiscalização da Manteiga e de Adubos, Insecticidas e Fun-
gicidas;

i) subseetter et Reprovação do ministro os malhados de
nnalyses de manteigas, adubos, insecticidas e fungiehlas, atue
deverão ser observados no Instituto e mais laffiratorios da
tinião, bem como em todos aquietes que, em virtude de ac-
cerdos com a Prefeitura do District° Federal e rent os go-
yernos estacluaes. forem encarregados de trabalhos em proveito
do fiscalização preeista neste nu em outros reMdanientoS cuja
execução ralha ao Instituto bem assim sobre os meios mais
pratieos de colheitas lio amostras;	 .

1) promover a restituirão das amostras recolhidas para
fins de fiscalização que não devam ser censervadas nó Insti-
tuto, fazendo inutilizar eu distribuir conto julgar conveniente
8R que não forem retiradas poios interessados dentro de oito
dias, depois de convidados por carta. officio ou ptlo
fefffeial, a recebei-as na sede da repartição;

1r),srovidenciar pela appreliensão, venda em leilão é
inutiliza 	 dos productos que incorrerem em penalidade;

1) remetter á Directoria Geral de Contabilidade do mi.A
nisterio os documentos neeessarios para que a mesma Juro-
mova a cobrança executiva das multas que não houverem sitio
pagas no tempo devido;

se) admatir e dispensar os serventes, trabalhadores, trai
factores de animaes necessarioS ao serviço, dentro dos recurso:
orça menta rios.

Art. 57. Aos assistentes compete:
a) reger os cursos ou parte de cursos de que forcai ide

cumbidos pelo director;
is) erfectuar os estudos e trabalhos bem como desem-

penhar as commissões de sua especialidade que lhe forem nse
signaladas pelo director.

Arl. 58. AOS ajudantes compe(e:
Auxiliar os trabalhos de sua especialidade que Iffe forem

asSignalados pelo director ou pelo assistente cujos trabalhos
auxiliem, por determinação do director.

Art. 5U. Os serviço* de colheitas de amostras serão (eia
fos pelo assistente ou ajudante que para tal fim for deeignadd
pelo director.

Art. 60. Ao secretario competef
a) todo o pereiro de eeeripturação e expediente do fase

titulo, executando-o de aceordo com as instrueções do di-rector;
h) velar pela boa ordem material da secretaria e dee

penitencias do Instituto.
Art. 61. Ao escri p turario-daelylograpbo compete:
Auxiliar o secretario e Subetituil-o em seus impedi-

mentos.
Art. (Ft Ao secretario e no eseripturario compele ter sob

sua guarda o material do Instituto e temerei-o ao pessoal
technico de accerdo com as ordens que receber do director e
por meie de recibos passados pelos requisitantes, salvo o ma-
terial de platina, que ficará a cargo de um dos assistentes.

Art. 63, t em/atinente a cargo de um assistente ficará a•
guarda das quantias arrecadadas pelo Instituto.

Are 61. Aos inspectores do fabrico de manteiga CUM-.
Dele: -

n) visitar as fabricas e deposites de manteiga e quaess,
quer estabelecimentos em que haja manteiga cm transito na
exposta ao consumo publico, para verificarem si estão sendo
cumpridas as disposieões deste regulamento; trazendo ao co-
nhecimento do director do Instituto todos os factos que ob-
servarem;

A) orientar por meio de conselhos e ensinos praticas os
fabricantes de lacticinios no sentido de aperfeiçoarem a fa-
bricação dos respectivos produtos. e adoptarem os melhoreif
processoe Oe' fabricação, embalagem, transporte e commer-
cio dessss produclos;

e) fure colheita de amostras, quer na Capital Federal;
quer fóra delta, quando disso incumbidos pelo director do
Instituto.

Art. 65. Aos serventes e mais pessoal assalariado com-
pete cumprir as ordens que receberem do director, ou dos
assistentes, ajudantes, secretario e escripturario, em nome do
director.

Art. 63. O cargo de director será preenchido por meto
Me concurso livre.

§ te' Eigie concurso, que será julgado per professores
das escolas superiores da União e do Museu Nacional ver-
sará sobre lindos e documentos scientificos de valor, cabendo;
a preferincia, em igualdade de condições, aos assistentes do
instituto e. dentre enes, ao que maior numero de cursei
houver regido.	

.	 .

§ 2.. Caso nenhum dos coneurrentes seja apreveilatid,
eu caso nem se apresentem coneurrentes á vaga, será o cargo
preenchieo per livre escolha do Governo, entre especialista
do reconhecida rompetencia e idoneidade.

Art. el. Os cargos de assistentes serão preenchidos P011
meio de concurso obrigatorio entre os ajudantes.

§	 Versará esse concurso sobre elle/Uca experimental
h analytica. tanto mineraes como organicas, chimiett
cola, brontatologica e biologica e constará de provas rate.
tas. °semeias e ornes bem como de apresentação de tilubm
e doememitoe seientificos do deminio dos nssumplos da espe-
daliciads rio Instituto.

§ 2." Em caso de empate será preferido o ajudante que
for mais a»li go no Instituto. O que contar maior tempo de
serviço em laboratorios da União, o que contar maior tempo
de serviço publico total. Si ainda houver empate, recorrei-
se-lia ao tolo do director ou á sorte.

§ 3.' ajudante que se recusar a entrar em coneursed
Será dispensado do serviço do Instituto. SI nenhum dos aju-
dantes se hpresenitt e a provas ou si nenhum for julgado em
emeliçõee de exercer o cargo, será annum:tudo concurso li-

case nu que o blefo de haver realizado estudos to Insti-
tuto seri motivo para preferencia, dada bypothese ile 1611413
dada de çondietiess.
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d;siitne espeetroscopico, cada

Exarlté mieroseopico .-è
Caint polarirnetricq	 )

substanci

DIÁRIO OFFICirkE
'.1.8%.	 •	 is	 _ --ii,.....-...-..	

Exame relvai:tomateiro . 	
Ponte de congelação .. 	
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n
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Cl, Dr, I mais (cada) 	  155500
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Enxofre, mel liodo de Carius ou Deunst vil 	
Mine iil,nisfullotatos, saltarelos, saltites e liy-
	  oS a

Extracto, residimo sueco a 100" r.	 	 38 a
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5-8 a
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de Neabauer ou Pembertini. total 	 	 5A a

Solin.i .)eklueem. iag. u.a. cil.rato ou acido 	 	 04 a
Tanino. e	 dextracção e dosagem pelo pó
	  20$ a moeu.

Analyses industriaes:
Acidos mineracs, completas 	 .	 nos; a	 105009
Atidos organicos, analyses completas 	 	

a
Aguardentes. alcooes e alcooticos ..... 	  108 a 50$00o
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2$000 Deterin	 xt	 o pinação por 'meio de erarçãelo
- fiS00t1 etlier ....• 	
20$000 Determinação de 'ínterins gordas estranhas 20 á n0800tti

., 20800ATitulo 	 	 , 

Analyses agricolas: 	 .

	

Superphoiddiatos, acido phospliorteo total. e. 	 .- 88001/4
2$ à	 ngWO Avido pbospliorico sohnel rm citrato ou ' I
ris a	 208000	 acido .... ,. 	 ‘1	 . 10$00il•
58 a 208000_ Tesquiza de acido Sulfurieo hire, 	 	 • $3000,,

f ' Art. 68. Os cargos de ajudantes serão preoncbidos por
InPle de concurso que versará sobre 03 mesmos assumidos
(Ctic os exig i dos para o concurso de assistentes, dando-se
jíaior destinvolvinieuto.ao ramo de cuja falta se mentir
1n:diluto, a juizo do director.	 •

'ParagraPho unte°. Em caso de igualdade de condições,
krão prelerencia os antigos alumnos do Instituto que hajam
ledo tillcridt regulares e seientificos.

Arl Tanto DOR concursos para assistentes como piei
sjudanles. cabe a presidencia da commissito julgadora ao di-
rector do 1051111Po.

t i l. O director do Instilulo será substituidoem
seus impedimentos temperados pelo assistente por elle-de-
signado I', na falta de designação, polo mais antigo, na falta
.tesse, pela vidro assistente e na falta de assislenles, pelo
ajudante mais antigo que se encontrar no liplitulo.

Paragrapho unira. Quando esse impedimento for sone-
ito a ou dias, será feita a substituição pelo assistente que

bir designado pelo ministro.
Art. 7:. Para a execução dos serviços de fiscalização o

culbrita de amostras previstas neste regulamento, será for-
)ocida cunducção conveniente aos funccionarios do lusa-

eto .
Art. :2. A rrMa do Instituto de Clinica proveniente

dtt multas analyses será applicada ao custeio do proprio
ieg tabeleetmento. recolhem/o-se ao Thesouro, como receita da
ilidia), os !godos verificados no encerramento de cada exer-
geio, dedivildos 50% na parle referente ás analyscs, que Se-
flo distribuidos ao pessoal technico do Instituto do seguinte
tztiodo: 2.17i ao director, 50% ao funcci onario ou aos funcrio-
n4rios que forem incumbidos do trabalho; 25% !não dkiri-
imii•los entre assistentes e ajudantes cru quotas pt•oporcionaes
taxi ven •mnenlos e aos dias ire trabalho effectivo no Insti-
tido.

• para:g-moo 'mico. A utilização da renda no custeio dci
instituto será precedida de autorização do ministro quanto
su modo de sua applicação e ficará sujeita a prestação de
contar, na lórma da lei, entendendo-8e que 50% da parle re-
aunai:de das attalyses serão destinados ao pessoal technico do

• instituto, in fôrma acima discriminada, effectuando-se o
re9iectivo pagamento por semestres vencidos.

Art. :3. O Chiverno fornecerá passagens gratuitas aos
tu nn o do (ustituto quando em viagem de estudos para vi-

tilas de itieas e de instailações technicas.
Art. it. São exleusivas ao pessoal do 'instituto as dis-

Dtok ições do regulamento da Secretaria de Estado do áliniste-
rw da Agricultura concernente á ferias, licenças, aposenta-
dorias, pinas disciplinares e outras que lhe forem aplica-
;seis.
• Art. ;5. As omissões e duvidas que porventura se re-
imiti/ preveni na ex pelirão deste regulamento serão resolvidas
por deciit, do ininistèo.

Pio de Janeiro, Jade março de 1018. — J. C. Pereira

Pessoal do Instituto

•Otimt6.-feleli 21 Marçí, Ai10.18 .
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—
Determinarão de grão de finura 	
Cal, dosagem em adubos 	
Cinzas, analyses Ruminarias . . . 	
(Nessa, dosagem do sulfato de calmo 	
Potassa, dosageto em adubos	 •
l'sitrogenie„ pelo methodo dc Njeldital 	
Nilrico, em adubos, nitratos fertilizantes 	
Analyses comidelas de adubos, para fins

liar lerdas 	
Fungiridas e insecticidas, de accórdo com

com a composição .. 	 •

--•

30800a Anal se completa. incluindo a dosagem do

nome°

506000

19.?000

10$000 Exame p1,ysie.o. incluindo calcaria) 	

tomai)

saiam

aRoan

:1S000 Terras araveis. dosa gem de Ca, P, K e N...

Ensaio vegetativo .... 	

Delerminiicao do poder germinativo de se-

Pesqniza de meteria gorda estranha ao

PPS(plin	 ant isepl imos . 	 • 	 •	 s.

Manteiga, analyse cezdesimal

humos por meio de analyse elementar

mentes . 	 ~se

leite ....	 -	 E

35A000
iouuo

1008000
20:1200d

5800,0,
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1,0$000.
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e SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e.

Negocios Interiores
Expediente de 19 de março de 1918

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Expediente do Sr. director geral:
Comnumirou-se ao ..commandante

Corpo do POItibigrOS, eia referencia ao
offivie n. 101, de 16 de fevereiro oiti-
Mo, rpm o Sr. ministro, resolt eu dCre-'
rir (1 requerimmelo da soldado Henri-
que. José do barros.

— Declarou-se:
' 'Ao commandante sunriirt, inj reina,
da Guarda Nacional no Estado da
Stallia. para os fios convenientes, e em
!referencia aos Unirias ris. 102. de 26
ale dezembro do aniso findo, 118, de 20
de ' fevereiro ultimo, q ue as g u i as de

-ifiudauea de officiaes de unia para ou-
,Hra comarca do Estado dm em ser eco,-

'ked jdas de recOeito com a legislação em
igor. pelo respectivo consolando. que

fiaveró propor a este ministerio, deter-
ado • sois lileZES da data da nitatanta, a

classificação dos officiaeS. nas vagas
existentes nos liatalliões das comarcas
para onde se transferiram;

Ao commandanim superior. interino,
Irjs Guarda Nacional no Estado do
Fsririto Santo, para os fins crive-
tutente.s, gibi o y'r. ministro, por ries-
'Pacho de 18 do- corrente me!,, anprovou

int :designação Mi tenente Alberto ir ta-
floriellc. Paca exercer , interinamente, a

-Secretaria do cominando superior;
o ennimandante SUperior. interino.

'da Guarda Nacional no Estado elo
lio. Grande do Sul, para os fios mu-

9'enienlesa, 'e em referencia ao officio
/I. 3, de 8 do corrente mez, que as
Iguias de mudança de officiars de unia

-geara outra eonialea do Estado devem
- ser concedidas de arriado com ft le g is-

lação em vigor, trio respectivo com-
Mando, que deverá propor a este mi-
mistela°, decorridos seis mezes da data
ida mudança, as classificações dos of II-
trines. nas vagas existentes nos bata-

- a hões das comarcas pura onde se
transferiram;

Identica declaração foi feita ao com-
*sandeu I e superior, interino, da Guarda
Aacional no Estado de Goyaz„

Transmittiram-se:
(Ao eommandanto superior, interino,

'ftia-te101`dil aciona, no Estado de Minas
°era" para informal', de aceNdo com
Ft Petilar 11. 716, de 24 de abril de

• 1 909, 1) requerimento (19 alferes Aldro-
, Lntisnflo Gonçalves Pertugal, sOicitande

• 510 -dg rondoE4 tara a QmstarE,a , `k,

Santa Thema, no Estado do pio de
Janeiro:

Ao delegado fiscal do The-souro Na-
cional no Estado do Pará, para os lios
convenientes, a portaria, concedendo li-
cença ao tenente- coronel ~mandan-
te do 2 H" batalhão de infantaria da
luarda Nacional da comarca dit GLIM.

ia], José GURIS!' de Vasconcellies;
Ais delegado fiscal lin nesouto Na-

cional no Estado de S. Paulo as por-
tarias, coneedendo dispen sa do lapso
de tempo, a José de arruda Campos
.101110 1. e João de Camargo Moreira
Nettot

Ao commandante da Brigada Policial,
as portarias de nomeação de Francisco
Vall • de Freitas Lima e Carlos da
Costa Pereira, para internos do hos-
pital da Brigada Policial.

Expediente de 19 de março de 1918 •

DIRECTORIA orna. Dt friAL'DE PUBLICA

offieluu-se:
Ao Sr. ministro, remettendo a cópia

do officio dirigido a esta directoria ge-
ral pelo Sr, presidente do Estado do
Pio, relativamente á exeellente impres-
são causada peta:visita que fez com ou-
tras autoridades superiores do Estado,
ao Hospital Paula emolido, 8110	 .lu-

- A. oluba e subordinado a esta directoria;
Ao Sr. Dr. Cieraque Culla, presi-

dente do Estado do Rio, areusando o re-
cebimento do officio n. 01, de 10 do
corrente mez;

Ao director do Hospital Paula Candi.
remettendo cópias do officio diri-

gido a esta directoria geral Pelo P resi
-dente do Estado do itio e reco/mon-

dando que faça registrar no livro com-
petenle ulaquelle hospital; para conhe-
cimento do respectivo pessoal.
—Accusou-se ao director geral de Con-

tabilidade deste Ministerio o recebi-
mento do officio u. 1.031, de 5 do cor,-
rente mez.

—Regi ituiram-se ao director geral de
Contabilidade deste ministerio os do-
cumentos que acompanharam o unir
n. 1.292, de 18 do corrente ima.. •

Itemetteram-se:
Ao chefe de Policia do District() Fe-

deral, os laudos de inspecção dr. saude
de Ari indo Benjamin HaViãO, Antena:-
gildo Soares e Pedro Rodrienes Vieira;

Ao director geral da Imprensa Nacio-
nal, os de Michaela E. Gonçalves 119
blocado e Luiz Gonçalo Sandemau;

Ao director da Bibliotheca Nacional,
o de Bernardo de benza Franco (tua-
»lia;

Ao director geral dos Correios, O de
João Machado da Silva.

Refineigmento WS/J."4dg •
á° distrielo:

Alexandre Antoni da B_Bsti ,;(~,
Liertifique-se;

Alvaro	 Paga '(782),	 Cerlititlee-t
SC,

D. Rita Isabel Ferreira 'da Costa'
— Deferido.	 •

Antonio Pena Gabriel (781i.,
ferido.

Alfredo Guimarães (156). — Defe-
rido nos termos do parecer do Dr. de-
legado. .

Alvaro de Munia (121y-,	 Deferido„
8" districto:	 -

Manoel do Nascimento (831) - ,	 ter.,
(Afique-se.

r dislrieto:
D. Heleno Emalho Ortigão

Indeferido á vista da informação.
• 10° distrielo:

Pedro Ferreira Vieira (811),, s(= Con•
t edo -00 dias de prazo.

Sucção de ,exped
Antonio da Silva P. Nene) ussy.,

rtrt i fique-se.
Lloyd Brasileiro (876). An inspe-e

Mor de saúde do porto, de serviço para
allender.

CatillidU	 Baptista	 /mistela 	 Filho
080; . — Deferido.

Osrar Augusto Porto (803). i•-( COnld
requer.

D. Paul ina da Costa Carvallo/ (870)1:
Como requer.
Secção de pharmacia:

Manoel do Carmo Pires Lennon -(210);
Compareça a esta (brectoria.

Manoel de Souza Marcondes (13
Indeferido.

Manoel de Carmo Pires Lennon (209);
Compareça a esta directoria.

Manoel do Carmo Pires ',esmoa (20(i).
Compareça a esta directoria.

Herculano José de Castro '(09)
Não ha que deferir.

(lesar Gaivão (200). 	 Deferido P4-i
gO$ os cmolumentos.

fsnnrnI

i.3.
-kulâtit5rau

Policia do District° Federal

PRI3IEMA ãECÇXO

Por actos de 20 do corrente:
á Mário Benjamin Gaviilo. oficial de Pia:

tira coei exercício na ti delegacia auxilut
foram concedidos 00 dias de liçença para tra;
tateou° de Saldo, Com doas terços do resp4'st
ctiso vencimento.

Fica-nasta data dispensado o fiscal interino
de ca4as do oinprostimos sobro penhores. Mi,
guel do Oliveira Carneiro, por ter o efectivo
Alfredo Mario Braga de Andrade, reasiumido --
o exercido do seu cargo.

Foi exonerado do cargo de identificador 4,o
districto policial, por ter aceitado outtb

emprego, Sylvio Alarme do Souza Card 30 o
nomeado para agoglIg logai
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(mio
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ermos

Cari 	
Charutos 	
Estopa de al-

godão 	

	

Berva-roatte 	

$ 1^,00
$ 600,00

10,00
5,00

138.875
1:0

50.062
i81.221•

6.219.7.
80.11.0

1.575,0.0
18.130.6.5

55:N505000
7105030

i4000s000
101:2118742

Total ....,,; 670.3-4i 20.041.1.ii 231.4778712

MUROS DE
ALFANDECA

roa 102 Ruas

QUANTIDADE
EM SILOS

DIREITOS
DE ALFANDECA

QUANTIDADE
Em Eitos

VAIAR
Eu Rias

011E0
VALOR em £SENEROS

Cevada Livre 15 063 526.43,4 4:708$1i8
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inisterio das Relações Exteriores
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g

IT. 1— lima ao MOVI=5:1:0 do nrregaga entre o Bradl e os tortos do
Consulado Gorai em Vai:mutua dertnta o 1° UI:antro ao int

DIARIO OFFICIAL

7. ID./ustulado Geral em Vali-tarais.

TIELAT01119 DO 16 TRIMESTRE DE 1917

usvcdscto t cosendo

trócedontes de escalas brasileiras entraram 'noS portos do Con-
-Wado Geral seis embarcaçoes de nacionalidado Maleza, arqueando
211047 toneladas de registo, colo 509 homens de tripulação, e sabiranv
para pottecdo Brasil data jurisdicção corrollar, com dastino á Eu-
ropa, cinco vapores da mesma nacionalidade com 20.163 toneladas
liquidas e 01 pessoas de equipagem.
• . A carga transportada pelas vapores do Brasil para os portos deste

:distrito) consular foi do . 67).311 Lues, com um valor correspondente
' te £ 26.041.4.11.

Dos vapores despachados nas repartições consulares nenhum
transportou productos chilenos para o Brasil, constando só do arálto
besta Chancellaria ter sido transportada pelo caminho de ferro Iras-
andino a carga que manejou o mappa Rimes() n. 3, com o -peso de
15.603 kilos e £ 529.13.4 de valor, consignados na factura consular..

Qs dados estatistices do yice-Connilado não fazem menção do
-7novilnento algum de mercadorias exportadas para o Brasil, mas pôde
;ser que alguma exportação) se te .ha feito no trimestre em questão

ela via citada para !. er embarca-Ia em Buenos-Aires, procedentes de
ralgumas provineias do sul da43 Republica, onde co podia talvez crear
-titonVice-Constrado lionorario, não só para facilitar dados dosoa nato-
,ta a este Consulado Gerai, como tilintam para a legalização das
$ acatitas consulares, visto não comportar a sua creação despeza, mas

"...tintes poder arear nova receLa.
Por outro lado, aquella região, nas proximidades da referida via

ifierrea, é tambein uma das zonas mais fendo, de maior producção
adidola e chamada, portanto, a uni desenvolvimento mais intenso
das stià relagbe,s commerciaes, daeido a escassez do transportes ma-
`Rimos e, principalmente tia presente slatação, quanto á exportação

— klos Productos do Chile para o Brasil, pala falta absoluta de vapores
-Cm escalas Mis nossos portos.

-	 Muno, DUSCONTOS, FRETES E INFORmAÇGES MAU

i. . No mappa ii. 4, junto a este relatorio, se consignam as cotaçõar,
albefçrentes a este capitulo o por dia 5,3 vê que o "cambio internacional
,id mantem firme, ainda com maior tondenéla para a alta, não
labsiante um pequeno deseenso que soffreu em fevereiro e março.

• Do 7 d. por peso, a que baixou no principio da guerra, o cambio
-..- brê Londres está hoje quasi a 12 d., o que significa que a situação

Comunica do paiz é boa, si considerarmos que elle representa para
Sado econoinico de uma nação n seu melhor barometro.
. Tal situação se deve, sem duvida, á grande exportação do salitre,

',principalmente para uso das industrias na guerra ; á grande sabida
elo cobre e á correspondente alta das praças e de outros mineraes, o
4ln4a á exportação dos produtos agricolas, cuja colheita foi muito
laoravel no ultimo armo.

A industria do cobre, a par da enorme exportação do salitre,
tem attingido desde 1914 um desenvolvimento que nunca se podia
prever, e os preços toem subido de tal maneira que já no Congresso
.e pensou ornar um novo imposto para esta industria. Dahi a conse
1poncia de grandes lucros para as empresas particulares e de não

Rios proventos para as arcas tisnes.
. De umatevista que temos á vista extrahimos as coneltisões p

ItIpaes que foram votadas no Congresso de 31inas que se reuniu o mino
tabsado; entro outras, a saber:

' . Conceder nrendos em dinheiro aos inventores dos melhores pro-
swos que produzam economia na exploraçã) do salitre;
, Dar garantias aos estabelecimentos metallurgicos productores de

;barras de cobre;
Prelados por kir-amaro do ferro-carris particulares que se con-

peia ;	 •
Fixar premios aos industriaes que fabriquem coke, metallurgicotia carrão nacional;

.	 Estudo é construcção de centros productores de energia electrica
Jait região do salitre;
.	 Publicação de noticia explicativas dos privilegio mineiros e sali-
toiros já caducados.

Os preços do frete, a que se refere tambem o mesmo mappa,
cillam entre 10 e 20 libras por tonelada para à Europa, mas para o

; rasa elles são apenas nomi gues, pois, como já di..e atrás, hoje a
fiavegação entre este paiz e os nossos portos só existe para os vaporas

140 voem do Velho Mundo, rogreando qual todos pelo canal do
;,,anaugá.

Consulado Geral dos Estados lixados do Brasil, Valparaiso, 31 de
Março.ds 1017,-= 41/jrídd 4,Jortejci, \Ice-001124, Choutando dó roí.
sujado Geral.

• 1‘ Ft PA .9

IMEAT,CAOES NUMMI TONELAGEH EQUIPAGEM VALOR

 ...
Estrangeiras..

Total. ....

....
6

—
20.01 509 28. 011 .4. 11

13 £0 047
_

$09 20.011.1•11

SAIIID. S

EMBARCAOES RUMES° ToNELÂCEM EQUIPAGEM
VALOR FEDOR-
DADO ni 4.:

• -Brasileiras... — — —
Estrangeiras.. 5 20.160 601 52/.13.4

Total 	 5 20.160 601 529.13e 1
_

17. 2 — Quantidade e valor d, genros importados do Brasil noo retos
do Consulaio Garai em Va parem durma a o 1° trina:iro de 1917

W. 3 — Quant dada e valor doo soabras •rportados dos portis 'to
Connlaio Gorai em Valparalco sara o Brasil dr.:anta o P trte
tutu do 1317

N. 4— Quadro da cotação do cambio, taxa Co deticant's o frotataanto
das embai caçdes no aunado de Valparaiso contundente ao
1° trimasho de 1917

COIMO

IfflsTiN0 JANEIRO flvEr.E11t9 hino

Sobre I n g Ia -
terra 	 11	 qi1/31 41	 3/16 10 3/4

%obre truta .
as

0,75 680 0,80



ORIGEM	 /A NEIE.0 FEVEREMO mimo

No; bancol 	 7 1/2 a 8 1;2
Em praça 	 	 9 ii 11 •70

7 1/2 a 8 1/2 tit. 7 112 a 8 1/2 e/e
9» I ri;	 4.10 ft
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DIÁRIO OFFIC1AL	 Afarrei de 40I	 988.5

TAXI DI: DESONTO3

1 .111,Go Do Flti‘TE

DESTINO
Lixotto

—
'	 SIO iiin3

revracroo
—

5/0111 033

usei°
4	 —

Shilling;

Portes e ti r o.
peus...	 	

Porto, h r a s i
leito 	

200 a 40)

Nominal

200 a 40)

' Nominal

2)0 a 40)

Nominal

N'ice C'onsula lo cair Cflyenuts,
DELATORIO DO 10 TRIMESTRE DE 1317

E %PEGAI:TO
Frac dentas do 111 asil entraram durante o 1° Içou-Iro de 1011

nos portos da Rriyalut Franceza (maga n.1) 31 autvios á vela (12 Ira•

slairo4 e 22 francezes i , arqueando 03 primeiros 24 tonado") O
sagitados 41 e trazendo aqueles 24 e estes 41 tripulantes.

Como sa vis' do mesmo ma;ma n. 1, O valor importado fel 41
0004.	 1

C:13 igual perimiu de EM entraram 31 navios á vela (af•e brif
st hirt e »» ostrangeiroi) procedentes do Brasil, com produtos 94
valor do franco; 11.211.

CS mesmo, navios que deram entrada sahiram desta Duyana pai
o Brasil, em lastro, durante o prinviiro trimestre de 1917.

Em igual parindo de 1916 as sabidas deram o numero de 3,?
embarcaçOes, com 85 toneladas e a equipagem de 65 ti•ipplanteS.

construo

O marna is 2 indica 03 preços correntes e a quantidade do;

artigos inniortados do Brasil na Guyana Franceia durante o prinaeirçl
trituestre de 1917.

Importaram taes artigos na sornam do Frs. 10.975.	 •
A importação. pelos entrepostos de França foi no mesmo perimi/

de Er».somente de eafú, faltanuo a quantidade importadit
tilo ali rço.

Em i len tico revindo de 1916 a int ror( acão directa foi leTes. 11.211
e in-lireetartrinte, pelos entrepostos de França, de Fr:. 47,618.

Nilo houve ex portação no 1° trimestre de 1917. O resultado Cot
o mesmo para o ide/Rico perimir) de 1916.

Vin-Consolado da Republica dos Estados-Unidos do nrasil eu.]:
Cayetura, 10 de maio de 1917.—O consta, Leonardo de Cairo,

T. 1 — ifor tmento da arrogação entre o traell e is Guyana Franzi durante o primeiro trimestre de 1917
ENTIIXD

EmbarcaçOes
	

Numero
	

Tonelagem
	

Equipagem
	

Valor imPartado

Francas

Franeeza 	 22 41 41 6.393
D:asileiras 	 12 24 24

Total 	 34 09 68 10.975

sAIIIDAS

Embarcações...u •	•,.. Numero . Tonelagem Equipage:n Valor exp wtado

1 . rancezas 	 02 41 41 Em lastro
Brasileiras 	 12 2'. 24 .	 .

Total 	 34 os 65 .

2 — t 3 3 tente e qnttts dm tett o:	 o:tcan de tnsit a 1.7.n itn.esa d.t tua o p. 1119 ro timestô na 13

ARTIGOS
PESO
Ou

DIREITOS
DE CO:UMIDADE

PREÇOS

, MEDIDA AI-PANDEGA Janeiro 	 Fevereiro Março

•••"”wer,
60 N.Touro .	 Numero 12, 50 frs, por cabeça 3 .

— —
Too ri I MOS ....„ 	 o. .3,50	 »	 »	 » ;3 100 tr. .__, 100
Lenha 	 Kilo 0,23 os eto kgr. 13.000k — — 80
('Ao-rosa 	 » Livro do direitos 93.1, 40/. 3.704 2.940 lis.
PCIA33 SUECOS salgai. 	 Dl I)	 a	 n 632k 95 22/ —
Garis em grão (directansenta) 	 » 116 Cri, oi °h kgr. 10k le — —	 .
Feculas oxotica:, (rimar.) 	 » Livre de diteitos 180k 4 bs
Rede: em tecidos de algoián 	 Numero 120 res. os °/,, kgr. 111C 231 __
Ouro nativo., 	
Feda° preto	

ln do 15 fo. os °te kg,r.
Livra de direitos

oi ,032
31i

—
—

100
ti

Alparcas Numero O	 •	 O	 ,. 18 10 — —
CE DOES de rio 	   Tonelada 12 frs. por ton ..lads 31,047	 • 190 — _1
Café: (pelo transito re) Oyapock) 	 lila 130 írs. os °A kgr. 617k » 987	 (is. —

les
1O.97.;	 francasTotal da importação directa 	

Galé (dos entrepostos du França) 	
Total geral 	

Nilo 136 frs. Os V,,, kgr. 8.973k (') i 4.357	 ),
—

26.319 francos.

(*) I• alta a quantidade recelnla em março.
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Março do 10 I 8

a st Ce..tv

X0 43 1Tilne ro ;Co li ul 11 -nrie 1110P;1/1all	 onibarearg•s4
rio	 0-; p wur, iii lha sd e is 41-t l iana	 , mon 5hpier em I ri udu)
pe lo Canal ¡lassou ai.! on Mire peac ot onle do 11,tecil. ennikl
liii te Criming rd	 491 d, nue tal, toe um , proeedei tia de portos br.1-
% livin g , CUM earrezamtetto	 eafe leara São 121ineisens

O movimento noa ji-ia. a1110Pical10 .n de Cri-Mi:tal. ita em l era lura
410 Canal de Pana ma, sobre o ti tintino e thlboa 'ia unira oxt rem Plane.
sobre o ['R edi ta), tres pcitneiros metes ao anuo, do 1.915 va-
pores. do: /plass 168 atra t afim rani o Canal, sondo tem 225 st literato
do Admitir° para o Pacifico e 243 det.to para autlelle oceano.

E...te teime-dm apresenta MC a ugmentO	 acto. vapore vibro A

nomeio dos que transitaram pele Canal 110 oltirno trimestre •s 1910.

A carça trateetorlada 	 refeddus 4e-evapore% fti do 1.05:291
ton.-ladas.

adminiaracão do Canal are...CR.1011 11 0 - 1 9, trán•part: a impor
laie:LI de 81.432.837.314. t eorrespondeotes a reis ouro 2.421:5263085)
tk direilos pelo tra,i,an do Cl Ital.

Ara Vapnre4 q11.1 apodaram em Cristobal e Baliam a adminit-
3,..,,../ 0 dd canal 92.370 parladas de carvão. 11.405.716
11.1 prin de oleo romimultel o vi t ores C ape trechos para navio , lia
linporlatetia de $10:4.713.75 (reis "aro, 310:7153(8701.

As bandeiras mie °Pr imaram os Irei primeiros Jogares da
de frequeneia do transito pelo Canal foram: em primeira

loe.ar a inglen, repre.entada por 171 vapores; eia segundo a i infle-
a tftriealta, COUR 137c ern terreiro lugar a In nine:mexa, rota an Na 'KW:.

lb? l"•111e (rime:tr. entraram em Patrina pelos MC .; CeraridO%
portos auterieano: 12.175 patamteiros o toliirani pelos menute: podo)
11.441, sondo u mo' Client • 141 al de 23.6143 Da-agoiro:.

Para os RerNieos d a ma muiile,için e conservado do Can ii ii
%eriw A ineriraiin roam tnd lia zona do nie,mo a medou mensal de
.25,750 cmpreeados.

031111•Er:

Naulouna m el P.• ?mia peq.:adent e direct a nn indire-taavede dn
31- .1 .41 entrou tr! ..), ti-imos! r• • ter; mirins de- ia Item dica, ii liii
oatii (.4 expor' :Ida ai strador ' d al;ania para o Gra•11. Nao houve,
3.6.5. int % revida.) routtnercal entre o Ilra dl e l'aila má

A s t tuido fonliceira do pajz ti50 e lisonjeira.
Dois bancos abriram ÇjII meia no Pomar 1 elC,C:` :MIM: O COOU-

truta I Ilanking â Troa. Company. coal 94.1 t neta a :tlecursa
em Colem e tamItem em llocas dl Torce em outra ,: cidades do inte-
rior, e o Bank of dm C mal /mi , . estaltelee .do ne-ta esp.' a 1 o em
Gano. O Coul Mental Ilantkine tolha era	 eapitaet. invertidos ou/
ria illaefeo. do eanna e fabrico do assacar.

Ainda itio esta averiguai° n pi p sit o titica in tem e ...7-s bane"

1.51111ti ttaillo ` Pj. 1 má a 5i toara° Sua +tira do pai', a' alia nau e
date ali ribuirp quebra de`SeS (Mi% 1 /11 11C0 4 . ITIL tiO ‘‘o s ii e te l e a; sio 5

211A4 admini)tra eiri. por; empregatarn na.) tai os re%iw . ,'Ii r scapita"' ,
POMO lambem e4 ritnx.sito: em transaeçkts toe dilatado s prazos e em
pmst pulacaSei is :. n 	 te PUi110.a .. TIO? ilitOre"Ci	 1111 I s UCCOMIS134
dom- isin•

ti MO • VI TA lã

O i" l a do 5:MiLt rio eis IMM,fluo leni lias ido eltidelTeia c e 1 Mala 1.1,
~leal ia que alara lainaa 	 Mis 1.• , oti	 .1e•R ppateel• a.

• • "• -urna

tev• t11.1	 Ja>11MAD

808re o Brasil 	 	 Nenhum
a a ri, no 	  $1 n11 por fr. . j,»0
*	 • Inglaterra 	 	 .4.711 1,4

-
Consulado Geral em Nova "Storl‘

ItELATORIO DO 1' TfiblESTRE DE 1917
vita OMS

?boiante o 1" colada do corrente anuo cutrarani nos porto;
done therieto emundar, procedeti l es do Brasil, seis embareacees bra-
sileiras t rn 36 estrangeiras, anineando zto tolo 113.879 toneladas e cone
duratplo carga 3 no valor do 77.909:1983920.

iituttieu perioio de 1916 entraram 19 embarcações brade
leira; o 31 Neratigeiras, arqueando um total (19 130.496 ihtudadai e
comiazindo tuareadorias no valor de 18.292:663$10e.

Comparando o movimenta do entrada/ do quadel sob revistas
nau o mu identico ptiodo de 1916, verse que how , uma diminuição
do 13 embarearties brrealeiras e um augmenio de duro estrangeiras
a loa •lagom taisl ful tliminuida do 22.617 totetladas e o valor da eargâ
imporcula teve um augmento de 28.725:5235920.

94 •1DA9
Durante o 1* trimestre dran anon nbiram 41 .4 mortos 414%le tre.

%ricto consular, COM destino aos do Brasil, oilo embareaçOes brasie
!Crase estrangeirai, anj o 'ali In 125.000 tonelaitts o transportanda
cargas no valor alo 19.416:4113630.

Ela (Antal perkelo do 1916 sahiram (O e-oban • sções bra siletrae a
31 estrangeiras, transportando cargas no valor de 6.730:6111$074.

PÉ PORPIESO
• Entre ri mais Importantes artigo; impartados figuram ca(,'

borracha, eaeão, eunrjulaos, (touros, etc.
Café

A importação deste notm predita° nesta emanei foi ele 91.190.120
ItiMs, havendo mo ato:mento de 31.573.40 Mios com relação a ideia.
tleo penedo em 1916.

Borracha
A importação ne.te• quartel foi de 8.250.900 k dos no Calor (70

15.033:5'03920.
Em idelltiCe periodo de 1916 fid de 6.386.089 Libe no valor d3

14.0s3:4128820.
Co' tio

A imputem:ao de r.attio fin de 10.305.110 kilos no valor •Iel
3.061:984/1010, verificando-se um alir„nacillo de 1.4140:7063610 em
ntlarão ao Metido° quartel em 1916.

&ia ite011
A. AM ralas ti 3alo foram de 7.216.1:.10 k dos no valor do

7.7 .4:7721140. Cm ident. :ata penado eta 1916 entraram 9.241.210
kilo; no valor de 5.153:143s24}.

neforrp-.10
Falire ns pra-lodos mais importantes da exportação deo/ role

para n meai ileurain: ra mo farpado, breu, carvão 41.1 pedra, 1.41111111,1
de trigo, leroten e , in s lrumentes agrieolas, chapas de zinco, ele.

Arame farpado
A esteei:Ido de arame fadlado (d d / 5.210.400 kilos no vala,

3. , 983:039800, havendo um &aguento do 33.312 kilo, em rela-'50 a
bleu' ir ) p 413,19 em 1910.

A °coartação de br eu no teinraUp s iii t.te ias foi de 2.,376.12t
dos no alue de 414:149;130 uletuu ilentico p: , riodu em t31 14; 3.003.3414

Ilo valor +3 103:1611290.
(l/rro de palra

A sabida de rant, 41 t pe Ira para e) Bra5i1	 da 273. I% ton
latim no valor de 2.327:1:23370. Em ideie:iro trIna‘stre ela 1919
s ddrain 6R.::t 1 GlIel;1 •13; tio Valór (1.1 898:971339o.

Fia r ju lga de, trigo
.apt esportarao para o Brat," foi, on hememre elo que IPPITwelleanin“, 53.648.0 Lutos na valne tle . 144 : 1103110:10, ha t.nuto

tem a . 1g19e11/0 consideravel eia rolado a identico p 'rindo em 1910.
kerosene

Foram exportado; durmam ozde toinv .dro 13.50.028 alSi c, la
vo ltou nina podurna	 0111 relação a igual quart el em 191e,

Gozolin

Os emi arques de gazulina ITP•te pedalo ibram ele 904.575 gales':
lio valor de Mn:976%70, havet plo lambem 10111CNI,) decretei:tu
deste pr.) lo .110 em ideado° quartel em 19111.

estaam 1' • 4XT ti, Dr.aauSTO1
O ramllio pouca osciPou em o aparação nino o quart . -1 a oteffilp

dont ,. A Laia de doecontos variou de :3 • , a 7 70 A do trimestres,.
anterior Mi a mesma,

PRT1E.
O: fretes continuaram eleva los.
Consulado Geral dos Estados Un t dos do f rasil, Neta	 31 a

de melo de 1917,- LI. I', de 4/arlint Pinheiro, conto) g rat.

.	 - -
Iness-Contenlado dom Fialeutslos Unadoel do

Iframil em Panamá.

11 1 1 Utiellt)	 P TillàlESTRE DE 191?

ri riu .r. + Na n

Neulnua	 I	 TuaulouTT
fr., 1,411 t 111 u•r	 1.'1.0

1.72 1 2	 4.71 I C

Viro-Com:111m1 j dta4 Estados'	 ddes do Gra:il em Panamá, aoe
17'de main de 19I -. - O 1 iCe consul, knurtibas de Lima.
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17. 2 — bino e qaaniliade dos visasse importam do 3r:is11 ar: parto; deeto Consulado Gesal no primeiro trizinske de 1017

cretn03 PESO OU IiEDIDA QUANTIDADE IMPORTAM'.

vaLon

, Moeda americana. Moeda brasileira

Aparas de couro 	 32.210 2.040.00 11:39151110
Aluminium erir 	 .	 480 414.00 757$62G
Areia monazitica. 	 42.800 6.471.00 11 A415930
Borracha 	 8.250.9D0 8.512.921.00 13.633:5059:t0
CaP 03.100.120 23.735.943.00 43.138:6055600'
Cora 	 500.000 282.581.60 529:0335230
Couros 	 7.210.420 4.210.258.00 7.701:7725140
Courinhos 	 700.090 1.422.445.00 2.603:0745350
Castanhas 	 0.000 1.055.00 3:0285650
Cacáo 	 10.305.110 2.106.617.00 3.931:961.5010
Carnes terdes 	 91.20D 26.016.00 47:6095280
Cobre 	 86.420 47.153.00 86:21035990
flamantes c pedras preciosas 	 297.485.09 511:3975350
Diversos generns; 	 41.307.00 75:591$810
Vejhos e lantilhas 	 137.575 328.377.0i 729:0293910
Vibra; nan manufacturadaq	 TOM'. 57 7.925.00 11:5025750
Fumo . 	 Eitos 1.100 636.00 1:2555330
Clyccrina cri'm 	 104.149 86.70.00 153:7485810
Manganaz 	 Tons. 32.436 492.510.00 V01.223500
Mnicraes 1.473.00 2:6055590
Alanufaclairados de forro 	 KuIcs 46.360 25.900.00 47:3975000
Mie 	 » 842.00 2:5105800
lanittactura.los de couro 	 -- 127.524.00 233:368$220

àhulcira 	 INL ft. 500 35.023.00 040925090
Ohm. vegetar 	 S.005.00 14:0495150
41,111;c/otos Acarte 	 45.065.00 8:28050
Pio:lactes cliimicos • 	
tiumenies de oleo de ricino 	 klub. 12.015

35.912.00
22.259.00

65:7735400
40:1335970

. 42.081.521.00 77.009:13.5$92f

N. 3 — ?rio e quantia-sag doe centras os:perigo dos portos deste o onettlalo Geral para os do Brasil a3 1° trimestre ao 1217

..
Gz5fr.03 PEÇO OU

MEDIDA

.	 .
QUANTIDADE

EXPORTADA.

aa
.

TAIOR
.

Moeda americana Moeda	 brasileira
..-

Ame farpad 	 ft ilos 5.240.400 1.37.180.00 933:0395400
iisalla (1,3 porco 	 II 5.890 2.125.00 3;8885750
Dr •ii 	 lb 2.078.120 226.315.00 414:1195130
Carvio 	 Tons. 215.190 1.271.679.00 2.327.1723570
Chapas de ZiaCQ 	 Ellos 3.560.500 , 443.320.00 811:2755000
Farinha de trigo 	 0 55.0.8.770 4.801.535.00 8.893:0398050
Fitas cinema tographicas 	 IN''s lin. 1.021.747 51.576.00 92:8115080
fl•la,slin 	 Cals. 994.575 228.949.00 418:976E670
Instrumentos agricolas 	 — — 659.216.00 1.023:1203180
K aronne 	 1;als.	 - 6.569.028 627.599.00 1.118:5053170
Machinas de costura 	 — — 226.885.00 415:1095550

D	 de aserever O pertences 	 — — 50.970.00 101:V51100
Madeira para conStrutszira-:. 	 Pés 21. 1.020.00 1:sobstior)
Manufacturados d3 algodão 	 dariam 5.2811.991 2.01.101.0D 3-4.--133320
.. 0 conru 	 Pés 619.122 211.327.00 411:6285410
),	 o papel 	

Mobilia. 	 ' ——
—
—

41.735.00
14.570.00

818655050
26:0633100

Loco:nota vls	
s Semonte de algodão 	

Numero
'Kilo,

7
61.750

202.750.09
23.224.00

371:0325500
42494920

°leo lubrificante 	 Cals. 1.792.486 251.586.00 465:8225380
llologios 	 Numero .	 23.530 .	 42.760 00 78:251.5800
Terebilltina 	 Crals. 37.464. 22.503• 41:180S190
Toucinho 	 -	 Kilos •95 237.00 .	 4235710
Trilhos de aço 	 Tons. 925 34,1160.00 623105780
Antornovi c 	 .. 	 Nutnelm 23m 152.684.00 219;1115720
.Vagons	 0 7 411.00 8075030
Canos e pertences 	 Kilos 230.150 21.796.00 39:8865680
Ç Nlçado 	 Pares 4.130 •	 11.9.11.0 20:5105130
1.6versos genero-	 lidos 420200 40.800.00 74:6745980
Proa:tetos do perfilou 	 — — 201.206.00 368:3193780

• 10.610.061.00 19.110:411$630



EmBAREASS • !intua(' TONELAGEM

ENTRADAS

VALOR Ensarilhe

Moeda americana Moeda brasileira

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

a
36

12.238
401.543 42.081.521.00 77.009:1885920

42 10,879

Arasileiris 	
Estrangeiras 	 32

40
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Mappa do movimento da navegaelo entro as ;Mos do Brasil e os deste Consalado Geral no 1° Ui/nutro de 1917

SABIDAS

VALOR EXPORTADO

E3nlinese6r3 TONELAGEMNUMERO

Moeda americana Moeda brasileira

elel~elen011a	

11.200}
110.800

125.000

13410.0131.00 49.416:1118030

.	 taadro d nisch do cambio, taxa de descontos e fretamento das mbar:aguas no marcado de Nova Toá, correspondente ao
IP trimestre de 1917

CAMBIO

DESTOO ANURO FEVEREIRO RIARÇO

Sobre o Brasil 	 23.75 23-518 234/8
»	 a França 	 584-3,8 a 583-3/8 5851/4 a 584-1/8 584-9/113
»	 0 Inglaterra 	 472-1/1 a 475-3/4 471-1/1.a 475-1/1 471-9/16 a 473-3/1

TAXA DE, DESCONTOS

ORIGEU JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Banco nacional 	
Em praça . 	   

a 01„ a 7 0/
0 To a 7 Vo

14 a 7 41/,
Z; II» a 7 Vo

5 "is a 7 81.
5 01, a 7 °A;

PREÇOS DOS FRETES

=axe JANEIRO remanso IAM
tP

Norte do Brasil 	 50.00 a 40.00 . 30.00 a 40.00 30.00 a 40.-n

Sul da Brasil 	 15.00 a 20.00 45.00 a 20.00 15.00 a 20.,-t
—

emundado em caraiir

REL1TO1U0 DO r TRIMESTRE DE 1917

NAvEG440

O movimento da navegai:io outro os portos comprehandidos 00
districto consular do Carditr e os de Brasil no decurso do 1 0 trimestre
do 1917 constou da sahida de nove, e/ribamar:5e3, arqueando o total
do 18.153 toneladas. Eram de naCionalidade brasileira duas, com 1.750
toneladas e estrangeiras 8E40, com 43.0,9. Essas embarcaçOes, trans-
portando mercadorias no valor de £ 51.923, se dirigiram para Per-
nambuco duas, Rio de Janeiro cinco e Santos duas. Confrontado o re-
sultado desse trimestre com o do periodo correspondente do anuo
anterior, verificasse ter havido timo Ilimitmição diàL etubarenoes
com 17" tonelada% •

COMIERCIO

O volume da exportaeão para o Brasil durante o trimestre é
representado por 26.661.223 kilogrammas dt, mercadorias diversas, ni
valor de £ 51.923, equivalentes a 101:54:15547 em noma m03da, Cal-
culada ao cambio de 27 d. por mil reis. Correspondem aos embarques
de carvão e coke 26,021.191 kilogrammas e £ 40.210, ota 357:0935300,
e aos outros artigos, entre os quaes avultam o cimento, rerro
nizado e rolhas de: Flandres, 640.032 kilograromas e £ 11.083, ott
403:8505187. Comparada a exportação desse trimestre com a de
igual peri gado de 1913, resulta ter havido unta diferença para menos
de 89.428.1150 kilogratnntas o £ 107.912, ou 953:2295708, correspon-
dendo as remessas de carvão e coke a 58.089.505 kilogratnmas 4:4A
£ 73.591, ou 654:1505399, e ás demais mercadorias, inclusivarnentql
carvão em briquettee,cuja exportação foi rinha no corrente trimostro,;
31.339.171 kilogratumas e 31,321, ou 305:0793309.



Dois raptem brasileiros, Tapy e o Jacuhy, ambos pertencentas
á Companhia Cemmerclo e Navegaçao, salitram do porto de Carditf
com destina ao Rio de Janeiro transportando 4.951.830 kilogrammas
de carvão.

Essas vapores aqui chegaram procedentes do Ilavre, onde haviam
desembarcado os seus carregamentos de café o coreaes, fretados par
rima firma commercial de Cardiff a 35 s. por tonelada, preço muito
inferior ao que /masa época poderiam ter obtido neste mercado, cai
virtude de contractos tu arranjos antigos feitos directamente no Bra-
sil entre 03 seus representantes e os armadores.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Urdia', 30 do MIOde 1917. — D. Olkeirez Alves, cansai.

it

•
•

1 — 21appa do movimento da navegação etre oc perta do atetrieto
consolar de Barata e o: ao Brasil to 1 9 trItantre de 1917

ENTRADAS

Não houve.

SABIDAS

EMBARGAÇõES eterno TONELAGEM EQUIPAGEM
TALOU

expolir:kat
EM £

Brasileiras a vapor 	 2 4.756 81 8,757
Estrangeiras a vapor	 6 15.049 e41 40.8Te
Estrangeira á vela 	 1 1.368 16 2.2oi

. Total 	 9 18.173 338 51.923

Quint.-fe ipa 21 	 ef71C4ai,
houve inattortacke directa do Brasil, sendo os generos na-

donaes aqui recebidos por iutermedio de outros partos inglezes.
A exportação do presente trimestre, iluer directamente ou em

transito pelo porto do Rio de Janeiro, se encaminhou para os se-
guintes destinos:— . _ - ____ 	 ,

Ifitagrammas g
Pernambuco 	 7.374.049 18.676
Ftahia 	 '	 10.662 210 •
Rio de Janeiro 	 t6.873.8a5 27.638
Santos 	 2.250340 3.194
Rio Grande do Sul 	 55.537 2.295.

INFORMAÇÕES GERAES

C07.10E3 DOS FRETES
E

*Prevalecendo a owasser de embarcaçrgs, os preces dos frete,
para os portas brasileiros furam inteiramente nominaes. Entretanto:
sezundo consta das declarações feitas nos conhecimentos de aro e
referentes a mercadorias effectivamente embarcadas, as suas cota-

- çoal foram as que 93 acenem: para Peroambuco de 52s. 5d. par
tonelada, Rio da Janeiro da 32s. a 100e. e Santos de 85s., contra 40s
a 423. 64.; 40A. a 55s. C 35s. a 50s., respectivamente, nos mesmos
MOUCA do 1910.

PREÇO DO CARVÃO

O 31.1TMCTID) verificado na produceão do cante, pela melhor
normalidade nos trabalhos das minas, teve por coesa/meneia a
accumulaçâo do grandes atocha, que ditlicilmente encontraram em.
bareaches clisponieele para a soa exportaçào. Por eme motivo houve
forte depressa° nos preços desse artigo que, para determinadas quali-
dades, chegaram a attineir, dentro do mesmo trimestre, a cerca de
22 04. Ao encerrar-se o moa de março a tendem-ia do mercado ainda

• era para maior baixa, si outros factores não vierem concorrer para o
afastamento doa embaraços presentes areados á navegação.

TAXA. DE DESCONTOS

A taxa ofilelal de descontos cotada a 6°/, em prieciplos de janeiro
foi reduzida 5 1/244 em fins desse maz e assim se manteve ate a
termivação do trimestre.

A vigorada em praça, de 2 1/2°!,, não sofTrcu alteração aletern

Merco e 1918 -- 3887 

ITAITEGAÇÃO NACIONAL

2 — Mama da quantidade, valor e preços tonantes das meroadorlas exportada' do alstrioto contratar de Cardift pa.-a o Brasil, no 1 0 teimaste - •
te 1917

MERCADORIAS QUANTIDADE

VALOR
IBM MORDA

"GLEra
£

enteia EM moeu Enti-
MLEIDA

A.0 CAMBIO DE 27 D..

PREÇOS CORMSTE5

Janeiro Fevereiro Março

Aço	 429 21 1863889
Carvão de coke 	 29.080 87 - 7735343

e	 de pedra 	 25. 992 . 11 t 40.153 '	 356:5203017 47/6 a 65/- 47/4 a 65,1- 47/4 a 65/-
Cimento	 287.099 560 4:9775840 28/- a 29/- 26/- a 27/- . 24/- a 2W-
Corda 	 : 755 50 4443450
Ferro em obra 	 E 451.655 4.512 40:1071108

e	 galvanisado 	 6.591 255 2:i66e695 £ 28:8-0 £ 28:10-0 £ 28:10-0
Folhas de Flandres 	 1 114.916 8.899 52:3731988
Oleo 	 7. 915 41 3615449 £ 1:7-9 £ 1:7-9 £ 1:7-6
Papel 	 2.678 114 1:2802016 .
Tijolog 	 12.5i8 69 6135341
Tintas 2.260 421 (:0751509
Mercadorias diversas 	 466 18 1605002

Total. 	 26.664.223 51.923 461:5435547

1.3 — Quadro demonstrativo a taxa do desconto e do preço doe fretes para o Brasil a praga de Cardiff durante o 10 trimestre de 1317

DESCONTOS

MUGEM JANEIRO FEVEREIRO I MARÇO •

()Metal 	 5 tia 85 5 lis ./0 ri V2 V.
Em praça 	 2 14 2 2 Ve



lA5L1RO

52/8
400/.

52/0
35f-35/- a sok

83/-

NANOirmulanu

.1-	 •

0810511

Pernambuco	
Sio de Janeiro	
Santos 	

• "'

JANEIRO

Toneladas
QUALumeEs

CardilT de r classe Nominal

Djmuo  QFFICIAL	 .	 Marco de 1018

FlICTES

N. — Praças correntes de canis, ceio e carrão em " Inignettes " vigorados no raerrada da Cardiff durrele o l o trimestre de :217

Nominal
1»! 2' classe 	

Outros 	
Neentonth do	 classe 	
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Consulado ela Gla*gono

IIELATORIO DO 1 0 TRIMESTRE DE 1917

MONIMENTO a .. NA%tiGAÇÃO

Entra.las

Duranfe i° quart.] do corrente armo nao houve entraths
nal s ims portos iia Eseossia.

• Sabidas

r Salitram quatro navios estrangeiros ; dos portos de Glasgmv
e uni de Ardossan, arqueando um total de 10.337 toneladas o levan-
do cal ga no valor de 69.193-9-10.

No 1° quartel da 1915 sahiram seis navios. arquemblo 19.017 te-
lintadas o levando carga no valor de a:. 56.455-4-0. Comrarando-se

• PelPS dois quarteis, NA-se uma differeuça para menos de dois navios,
de 8.680 toneladas e um unguento no valor da carga de £2.710-5-10.

Eni identico período do anua (910 sais:rani oito vapores. arque-
rindo 20.325 toneladas, • transportando diga no valor de 	
S: 47.2174 0-0.

Comparando-se o presente quartel com o de 1910, encontra-se
uma diminuição de quatro navio., de 9.988 toneladas, porém, mu
9.11.0CM° de 1 1 .977-13-10 no valor da carga.

Importação

Nilo houve importação alguma durante este quartel.

Exportadria

.N Durante o primeiro quartel do corrente atroe foram cx pot tades
per* o Bra8i1 difersas mercadorias . uo valor de £. 59.195-9-10,.
mode 9 total de 1.307„286 Lios, a'SDO

!silos
youni	 	 201.05d	 10.135- 7- 7

°-1410 de Janeiro 	 	 786790	 311.444-12- O

..4antos 	 	 268.743 :	 10.106-19- 3xfra,
rena Alegra 	 	 5e.es L. 2.145-10 . 3
"fq

	  , . 4,?4 7 - 03	 $9. 195 9:19

Das mercadorias exportadas figo mit como prineipaes asseguintes:
argila e seus artefactos, ferro bruto ferro em obra, juta, tnacbinas 9-;
aceessorits, papal do imprensa, prediletos chim:coa, maisena o hilit
de coser.

A exportação de argila e seus artefactos foi de 263.942 kdos
prosamo quartel. Comparando-se este triR10311'J COM O de £915, nu

%lua' a exportação fui de 20.382 Mios, 0 .43 um auginente con.stde-
'.'avel da 213.620 kilus. No mesmo psriodo do 1916 a sua exportação
foi de 82.934 kihs, a qual comparada ONII o presente quartel, nota-se
o augmento da 81.008 kilos.

O ferro bruto que em identico perlado de 1915 foi exportado na
quantidade de 55.882 kilos, teve um augmento de 68. 1786 tilos no pre-
sente quartel; porém,diminuin 67.202 kilos em relação ao 1° quartel
da 1010.

O ferro em obra, que foi exportado era época correspondente na
anuo de 1913, no total de 466.302 kilos, que, coniparatio com o quartel
actual, mostra uma diminuição da 200.891 kilos; comparando com
a exportação em 1916, em igual peruado, nela-se uma tlifferença
para menos de 276.8110 tilos.

A exportação de juta diminuiu consideravelmente em compa-
ração aos primeiros quarteis de 19150 MO. 5ira eNportação- no pre-
sente quartel foi de 84.628 kilos.

A exportação de malsinas e accessorks no prOsen te quartel foi
de 255.7ç5 kilos, a qual mostra um migmatite do 210.401 kilos
Mação ao 1° quartel de 191$ e do 182.307 Lios centra a do r quar-
tel de 1910.

O papel do imprensa rol exportado no total do 42.037 no pre-
sente quartel. Comparando este com o de 1916, ve:se que beuve uma
dimindição de 48.023 tios. Não bouvo exportação no mesmo periodo
de 1915,

A Gap rtaçã .) de prediletos cidadoas neste quartel foi do 08.75 lo.
kilos, tendo ditninuido 105.111 kilos eu relação ao 1DeSqlt0 tampo ej»
1913 O 20.308 ktlos em relação ao t o quartel da nts.

empano

0 cambia oseillou entre II 27/32 a 12 1.3

TAXA DE DESCO3TOS

.4 taxa bancaria Ai do 1,2 ra a C% durante Cote /Marta.

FUTLS

O vid.* dc fretes continuou sem alteração.
Cnn9alado da Republica dps,gstatIrs Unidos mio finou em Gisítgaiss,

p jrç Q.51.4 .4 4917:— Frffivi vgnig	1;,:h:,.epp:st!. •
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Mamou do movimento da navegação entre o Bruil • a Emossia no 1 0 quartel de 1917

r..\xttAnts

Embarcações
	

1

	
Numero
	

Tonelagem I Equipagem
	

Valor da importação

Não houve.

$kulDIS

Embarcações
	

Numero
	

Toitelagem
	

Equipagem
	

Valor da asma:iça°

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 4 10.337 160

-
£ 59.195-9-10 5261825ns

4 10.337 160 £ 59.105-9-10 526:182$113

14—

11/44;o corrente e quantidade dos puros exportados ia Esmoia para o Brasil dumas o primel:o quartel 63 42113 es 1)17

PREÇOS

POSO M ESTOS QUANTIDADE '	 •	 4GENEROS
OU MEDIDA DS ALFÂNDEGA EXPORTADA

.	 Janeiro Fevereiro Março
,	
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Argila e seus artefactos 	 Eitos Livre '263.942 iiie d. 1/,0 d. VI, d.
Bacalhau 	 ), — 59.701 O	 d. W	 d. 9	 d.
Cal/OR 	
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Ferro bruto 	 » -v-, 121.668 11/, d. 1, cl. tV, d. -Ferro em obra 	
Garrafas	
luta	
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263.414
*22

81.628

Diversos
4 d.

12 d.

Dtversos
--et d.
12 d.

Divers44
4 ti • • ,t -

12 0,•42
linha de coser 	 ,, — '	 32.967 144. 13/4 d. 13 eik
Macheias e aecesserios 	
Maisena 	
Papel de impronsa 	

o
,f
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—

—

253,70r,
32.418
42.067

Diversos
10 d.
12 d.

Diversos
10 d.
12 cl.

Diversou
sh d:7
12 4CPapelão 	 » — 4.632 13 d. 13 d. 13 ài.

PrOdUCUS ChiMICOS 	 Ii. .~ 98.752 Diversos Diversos DiiersoS
'Tecidos de algodão	 o — Ill.269 n	 • »
%Vhisky 	 o — 14.276 - 20 d.- • -	 20 d. 20 d.Diversos 	

e»
Diversos — • 6.064 - Diversos 4)ivers0,3 'Diversos

Quairo ia °guio do cambio, taxa de desconto; e f etamento das embarou'des na Fona 4. elogole corre pendente ao o quartel do 1917 
CaNIBIO

On1G1:11 ,	 JANEIRO rzytnEind 3111IÇO

$obre o Brasil 	4	 OS Estados Unidos da Amorira do Sorte 	
4 França. 	

12 l in a 12 14
4.763/1

27.82 ift

11 2%, a 11 mia,
4.76

27.82 V,

11 IrAir a 11 21%,
4.76

27,82 Vs

1 k \ A DE DIthC01-ToS

0111Gt.11 JANEIRO recruta° MAÇO
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do 5 a ri 14 oh
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de 5 a 5
Diversos
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utsnsos JANEIRO IEURCIRO MAIO
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	 	 35 a 60s. -1- 23 %
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— Sr. prefeito do District° Federal:"
N. O — Devolvendo o incluso preces

so transmittido com o oftrio dessa Pre-
feitura, n. 52, de 15 de fevereiro ulti-
mo, relativo ao aforrunen o dos terrenos
(te marinha e secresridos, juntos ao
morro da Viuvo, em Botafogo, no mu-
uicipio desta Capital, requeridos /por
Giulio Testa e sua mulher, tenho a hon-
ra de cornmunicar a V. Ex. que a ap-
provação do allndido aforamento fica
dependente da exhibição de nova plan-
ta, deante da qual, fiquem ressalvados 03
interesses a que se refere o Ministerio
da Guerra, nos termos propostos Pela•
Procuradoria Geral no final do seu pa-
recer, constante do mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta considera-
ção.	 -

—Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 12 — Tender' esse tribunal regisã
trastes como distribuidn ao Thesouro o
credito pedido • pelo Ministerio da Guer-
ra em aviso n. 3, de .1 de janeiro ultimo.
que de novo remetia incluso, para pa-
gamento do soldo vitalirio de 155500 ao
cabo do esquadra tutor-daria da Patria, •
José Ferreira Aventes, pela collectoria
das rendas federaes em Aguas Vir-
tuosas, peço a V. Ex. se digne de provi-
denciar no sentido de- ser o referido cre-
dito registrado como distribuido á De-
legacia Fiscal em Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e consideração.

—Sr. Dr. juiz de direito da comarcã
de Christino, Estado de Minas Geraes:

N 7—No officio que Me dirigistes
em 29 de janeiro ultimo, solicitastes
providencias para que os colledores fe,
dermes recebam os dinheiros dos or-
pilam; e os encaminhe a Caixa Econonn-
ca federal, por intermedio da Delegacia
Fiscal do Thesouro, tornando-se, assim,
faca a execução do art. 432 do Codigo

Em resposta. communieo-vos que, IN
estando a Directoria Geral dos Correios
autorizada a conceder franquia postal
para as remessas de dinheiros de or-
phãos ás caixas &momices, conforme
me CÓMITHIIIICOU- o Ministerio da Viação
o Obras Publicas em aviso n. 1.008, da
27 de dezembro do anao passado, este
ministério julga desnecessaria a medida
que solicitastes.

Directoria do Gabinete' do Thesotro
-Nacional

rx9rimENTE no SR. it1MS•rno

1 Dia 20 de março de MS

Ab Sr. ministro da Agricultura,'Tri-
Idustria e Cerinnercio:

N. 3 L — Restituindo ., os documentos
Auç licInn,panbanini o aviso desse minis-

a. dg, de lã de setembro de 1916,
a Mira de communicar a V. Ex.

sittpaltÃ4osy

a

sneita alr

ia

rma' le

fa

 tomai'

pàqUel eleipl ena prevista encalo
rt. €5, do Regulamento do Sello sé é
"Plicavel quirsclo o documento não

• esta de tosin solina° e no no Caso em
ylue o seno incempleio; bem assim que
a certidão passada a requerimento do
LAffonso Bondo Moreira não é sujeita
á revalidação, per não ostar emprelien-
dida entre os actos de que cogita a ta.
liéRa b, g 1, ns. 1 a 4, do decreto nu-

. mero 3.561, de 22 de janeiro de 1906.
Reiter4. k V Ex. os meus protestos

kle elevada estima e dl:Mistela &Inside-
Não.
, 'ta_ Ao Sr. minist ro da Guerra:
• N. 43 — .Em referencia ao aviso desse
nfinisterio n. 1.037, da 30 de setembro
de 1910, relativo ao pagamento por
exereicios findos, da insOorlancia de
1:9065600, de une ti credor IleginaMo
Erieger Pilho, proveniente de alugueis
da casa de Sua propriedade em 5.. Ni-
telim, no Estado do Rio Grande do Sui,
occupada pelo 4 • Regimento de Cavallo-
ria, no perimi° de 11 de abril a 31 de de-
zembro de 1909. tenho a honra de com-
municar a V. Ex. que por despacho do
19 do corrente resolvi mandar archiver
:g] atirando processo, por estar preseripla
g divida, visto não ler o interessado feito
g pedido do seu pagamento dentro do
'fiminnuennio regulamentar.

Reitero a V. Est'. os meus protestos
Ue elevada estima e (listrada conside-
racão.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras'
Publicas:

N. 105 — Em referencie ao aviso
'desse ministerio. n. 59, de 4 de feve-
reiro ultifno, reinettendo o processo do
aposentadoria -do Deoltroto Borges no
cargo de carteiro de r classe da Admi-
nistração Geral dos Correios, rogo a
L gr., se digne widgaçiar po

do de ser informado em que dala O in-
teressado foi desligado do serviço da sua
repartição, bera assim si nas 198 faltas
justificadas, que deu, em 1916, referi-
das na certidão exhibida, está incluido
o período em que o mesmo interessado
devo ser considerado licenciado, em vir-

, tude de inspecção do sande a que foi
subinettido, para effeito da sua aposen-
tadoria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincla conside-
ração.

N. 106 — Alteando/Mn ao que solici-
tou o delegasio fiscal, no Estado da Pa-
rahyba, cai telegramma de 2i de teve.
reiro ultimo, l'Og0 a V. Ex. se digno
providenciar para que seja concedida

h ungida lelegraphica ao inspector lis-
.cal dos impostos de consumo naquelle
Estado, Jayme Severiano Ribeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e dislineta considera-_
ção.

N. 107—Em referencia ao aviso des-
se ministerio, n. 1.338, de 10 de maio
do anuo findo, solicitando o pagamento,
por exercidos lindos, da importancia

de 4008, de que é credor Francisco The.-
maz Ferreira, proveniente de alugueis
da casa de sua propriedade, • sita á rua
Guanabara n. 42, nesta "Capital, oc-
eupaila pela agencia do Correio nos me-
zes de novembro e dezembro de 1911;
tenho a honra de communicar a V. Ex.
que. por despacho, de 9 do corrente, re-
solvi mandar archiver o &bulido pro-
cesso, por estar prescripla a divida,
visto não ter 'sido renovado o pedido do
seu pagamento dentro do quinquenal°
regulamentar.-

Reitero R V. Ex. os meus prolestess -
de elevada estima e distincla considera-
cão.

N. 108 — Havendo n manobreiro do
3' classe aposentado da Estrada de Fer-
ro Central do Iffasil, José Marques, re-
querido revisão do seu processo de apo-
sentadoria, para o fim de lhe ser con-
cedida a gratificação de 10 • 1°. incluso
tenho a honra de remetter A.V. Ex. o
mesmo processo. pedindo se digne resol-
ver como felr de direito, viMo referir-
se a gratificação alludiela ao padeiro em
que o requerente esteve em actividade.

'Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta considera-
ção.

N. 109 — AItendendo solicitação
constante do aviso desse ministerio, nu-
mero 407. de 19 de janeiro do corrente
anno. tenho a honra ele communicar a
V. Ex. que, em officio n. 4, de 21 do
fevereiro ultimo. este ministerio soli-
citou ao Banco do Brasil as necessarias
providencias, no sentido da serem reco-
lhidas á sua agencia, P111 Uberaba, as
rendas da Sub-Adrainistrazão dos Cor-
reios, naguella localidade.

Reitero a V. Ex. os meus protbstos
de elevada estima e distincla considera-
ção.

N. 110 — Devolvendo o incluso pro-
cesso transmillirlo com o aviso desse
minisferio, n. 2.4e7, de 25 de julho do
anno finda, relativo á Requisição ajus-
tada pela Estrada de Ferro Central do
Brasil, do predio e terreno situados na
estação de Mangaratiba, no Estado do
Rio de Janeiro, com o respectivo oro-
prietavio, José Manoel Fernendes Cor-
d e iro, peia quantia de 5:5008, rego o
V. Ex. se di gne providenciar no sentido
de ser ouvida :mofina estrada, sobre a
dos ida suscitada pela Director i a do Pa-
trimonio, no seu parecer de fls., rela-
tivamente á natureza do terreno ques-
tionado.

Reitero a V. Ex. os- maus protestos
de elevada estima e distincla consideras
aOse

• ExProiENTO no sR. DIREOTORi "1/4

Dia 20 de março de 1918
1 '(•) Sr. delegado fiscal na Parabybtll

N. 9— Declaro-vos, para os fins coa-
te/dentes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 14 do corrente, resolveu, revo-
gar a ordem desta directoria, n. 6, de 7r
de fevereiro idiirnri, autorizando a Al-
faidiega dessa capital, a ceder um guin-
daste a tle Natal, nu Estado do Rio Graun
de do Norte.

Confirmo, assim, meu telegranuna de
15 do corrente.

—Sr. inspector da Alfaudega do Rio
de Janeiro:

N. 229 — Communieo-voa, para os
fins convenientes,- -que- o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Compa-
nhia Nacional de Navegação Celeiro,
em petição de O do fluente resolveu, por
acto de 16, autorizar o despacho, livre
de direitos de importação e de expe-
diente, de accOnlo com o artigo unico
do decreto n, 11.903, de 15 de março do
10t6, de 4.459.221 kilos da carvão de
pedra, vindo pelo . vapor americano /o-
riancy,:destinado . aos perriço4 da reque-i
rente.	 .

(*) IleproduZ-n.$ PlYr' tet Satudei
incorreeçO est	s------

Ministerio da Fazenda
Por titules de 20 de março foram

nomeados Antonio J4Lohá para o Jogar
de collector e Jezuino Antonio de Frei+
tas para o logar de eterivão da conecto-
ria das rendas federaes em Guariba, Es-
tado de S. Paulo.

Por outro da mesma data foi nomea+
do José Beuedieto de.Paula Barros para
n legar de escrivão da conectaria em
Vbatutt, Estado de S, Paulo.

Por outro da mesma data foi exone-
rado, a pedido, Sebestião Egydio Ribei-
ro. do logar de escrivão da colleclorie
federal em Santa Losa, no Estado de São
Paulo.

— Por, portaria da mesma data foi
eoncedida a seguinte licença para tra-
tamento de saude onde lhe convier,
com o veucimseto, na (Ovina da lei:

De seis mesesao r escripturario
Diredotria Gerai de Estatistica Com-
~tia), Domingos Colombo de Azevedo

ezóh o prazo de oi(i) dias para eis-
:Cair no no tia neença.

Por outra da mesma data foi acedo
• colleetoria das rendas , federaes em
inçaram, Estado de 8. Pistilo.
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Agricultura do Estada de s.
acompanhado da cittee do um Mearam-
no em que a cume:isto muni pai de
agricultura. de Iguape reclama cot lia a
falta lis (cantante newithoo para o ar..
roi. armazenado mapotile porto, peço-i

	

voa, de acebtato rol ii ti .i0:11aCil0 110 SO.1	 -
mini:dr° 11 ,1 14 do corrente, que iiiforsi
nit • ia a respeito.

N. I — Transmiltindo-vos o id-t
chiso officio n. 3.550, de 28 de dezem-J
bre do anuo passado, da Secretaria dia
Agricultura do Estado de S. Neto;
acompanhado da cópia de um tele-
gramma, em que a Cantara Municipal de
Ignape reclama contra a falta de trans-
porto marifimo para o arroz armaze-
nado naquelle porto, peço-vos, de ac-
eórdo com o despacho do Sr. ministro;

•de la do corrente, que informeis a VI-.
speito.

— Sr. inspector do Seguroaï
N. 105 — Tronsmitto-vos, para os dê-•

vhlos fins, o incluso requerimento, est
que Alfonso Firmo Pereire de Mello'
pede restituição das quotas pagas 4 Caixa)
Paulista de Pensões 'A Previdência.

'1W. 10S — Transmitia-vos, para os &-
vidos fins, o incluso requerimento, em
que Waldemar de Souza Deliro pede re-
stituição das quotas pagas á Caixa Pau,
lista de Pensões sA Previdenciaa.

— Sr. director geral da Imprensa Nas
•cheta?:

A 38 — Remito-vos a inclusa para
lana de 9 do yorrente, concedendo 90
dias de licença a tilympio Aristides J4s
amor, °penteio dessa repartição.

N. 39 — Transnüttindo-voa o Meles)
requerimento em que O ex.-operaria
dessa repartido João Dias de Souza, so-
licita sua readroissão, peço-vos que
formeis a. incito-

•—• Sr. director geral dos Correios:
NI. 107 — Communico-vos, para i53

devidos fins, que o Tribunal de Contas,
em sessão de 20 de fevereiro findo, jul-
gou ideou, e sufficiente a fiança de 300$
pres tada por Antonio dos Sentai Lesse,
agente do Correio em Hely, no Estado
do Rio de Janeiro.

Sr. delegado fiscal n .o Amazonas:1
N. 42 — De accefrito com o despacho

do Sr. ministro de 16 do fluente, junto
vos devolvo o processo deo acompanhou
o vosso officio n. 230, de. 3 de julho de
19t6, á Directoria da Despesa Publica,
relativo á divida, na importando ild
15:6008. de que se julga credor José Vi-
cente de Assummao, afim de ser satis-
feito o que propõe a Procuradoria Geral
da Fazenda Publica no parecer de 21 de •
fevereiro proximo findo.

— Sr. delegado fiscal efn Alagriáã? 
•

• N. 21 — Declaro-vos, para os find
convenientes, quis.o Sr. ministro, tendO
presente o processo tt•ansmitlido com O.
vosso effiein n. 6, de 26 desianeiro ul-'
lime, relativo ao requerimento em Miei
Olympic Fausto Menezes da Silva, es-;
criva° do Juizo Federal na seeeão déssti
Estado. pede reconsideração da decisilá
constante da ordem desta directoria nu-
mero 50. de 30 de junho do anno findo.
publicada no Mario Off temi de 3 do mez

- seguinte, negaudo-lhe o abono das per-
centagens a que se julga com direito
pela cobrança da divida activa recolhida
aos cofres dessa repartição, sob protes-
tos, pelas rompanhias aala gnalla de Eia-
do e Tecidos e Progresso Alagoano, rc-,
Solveu , nor despacho de 1	 corrente,
indeferir o &Ilidido reimprimento;
subsistirem ainda os mil ris que jUSti-4

IgiUrn j.1 decisão recorrida.

-1	 -

-	 Quinta-feira
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N. 230 — Counnunico-vos, para Os
Tina convenientes, que o Sr. ministro,
:tendo presente o processo encaminhado
á Diresteria da Receita Publica coai o
vosso efficio n. 132, de 18 de janeiro
ultimo, relativo ao rrtrpa interposto
por Etienne Irmãos, da decisão pela qual
mandastes classificar corno de "fanta-
sia", do art. 473. da Tarifa, o tecido que
os recorrentes submelteram a despacho
pela nota de importação n. 273, de 3 de
dezembro do atino passado, e que pre-
tendem seja classificado no art. •U2 da
referida Tarifa, tomo "tecido de algo-
dão, tint o, liso, de base de ~10 fios",
resolveu, por despacho de 5 do corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de natio com o parecer do
mesmo Conselho, negar provimento ao
alludidn recurso.

N. 231 — Comniunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 2.155, de 27 de dezembro do
anuo passado, relativo ao recurso inter-
posto por Etias André és Comp, da de-
cisão pela qual, á vista do art. 125 da
lei n. 3.232, de 5 de janeiro daquelle
atino, mandastes cobrar!. direitos do-
brados de 36 pazes de tecidos de algo-
dão de produr,ean estrangeira encon-
tradas no arte da conferencia de uma
caixa mie importaram por cabotagem
do Estado de Santa Calharina, volume
esse que, conforme declaração feita no
respectivo despacho de expet • lado, de-
via conter tecidos de algodão (g,erteroe
Incluam), resolveu, por despacho de
5 do &utente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accOrdo com o
parecer do mesmo Conselho, Mie tomar
conhecimento do alludido recurso, por
estar perempto.

N. 233 --e Communieo-vos, para os de-
idos fins, que o Sr. ministro, alteei-

deado ao que solicitou o Lloyd Breai-
loiro em officio n. 275, de 9 do corrente,
resolveu, por acto de 14, autorizar o
despacho , livre de quaesquer direitos e
taxas aduaneiras, corregamento de
carvão de pedra vindo de Norfolk pelo
yeleiro norueguez Scollish Glens, á con-
eignação do niesmo 'estabelecimento..

N. 231 —Em additamento á ordem
desta directoria n. 206, de 16 de novem-
bro .do anuo Passado, a que vos referis-
tes no officio n. 379, de 4 do fluente,
communino-Nos, para os fins conve-
nientes, que, sendo cinco e não quatro os
volumes consignados ao Lloyd Brasileiro
e destinados á Estola de Minas de Ouro
Preto, resolveu o Sr. ministro, por des-
pacho do dia 6, autorizar essa alfan-
dega a entregar os ditos alumes ao
Lloyd, afim de serem enviados a seu
destino.

— Sr. director da Recebedoria do Dia.
'ricto Federar:

N. — Communien-ves, para os fins
convenientes. que o Sr. ministro, tendo
presente o TIPOreeS0 encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio a. 229, de 15 de ou 117 tiro do anuo
passado, relativo ao recurso interposto
pela firma Alfredo F. Gumes Savedra
da decisão pela qual. em virtude do au-
to de fls., impusestes á recorrente a
multa de 6008 m	 minimo da pena cometi-
nada no art. 1'78, telim 1, n. I. do regu-
lamento annexo an decreto n.,11.11 51, de
1e de fevereiro de (916, por infracção
do art. 51, biltra b, do referido regula-
mento, reselveu, por despacho de 19 de
fevereiro proximo findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de aceAr-
tio com o parecer do mesmo Conselho,
não tomar conhecimento do alludido re-

uno, por estar peremplo.
N.'49 —•Transtnittindo-vos o inclusO

)equerjMento, em que a irMã C/ias:derma
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drie, superiora da Casa da Providencia.
estabelecida á rua Conselheiro Pereira
da Silva n. 03, pede isenção de MI:: IR e
do imposto de saneamento mut a refe-
rida casa, peço-vos que informeis a
respeite.

• — Sr. Dr. José A. Moreira Guimarães,
fiscal do Governo junto ao Banco dos
Funceionarioa Publicos:

N. 103 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro, at-
tendendo ao 'querequereu o Banco dos
Funccionat•ios Publieos Ciii petieão de

; de dezembro do anno findo, por des-
pacho de 1 ti do corrente resolveu per-
inlitir ao mesmo estabelecimento tran-
sigir com as pensionistas do montepio
civil, á maneira do estaluido para os
funccionarios publieos, em geral, deven-
do. porém, as consignações respectivas
obedecer o limite estabelecido no ar-
tigo 107 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro
dam/elle anno, sendo que, em relação, ás
me smas pensionistas, o ordenado a que
se refere b eitado artigo é a importou-
cia total da pensão paga em folha, con-
forme já está resolvido.

— Sr. presidente do conselho admi-
nistrativo da Caixa Economica do Rio
de Janeiro:

N. 104 — Em additamento ao meu of-
ficio n. 49, de 8 de fevereiro proximo
findo, cabe- rito communicar-vos que o
despacho do Sr. ministro Wh referido
foi no sentido do Reprovar nau só a fun-
dasão de uma agencia dessa caixa na es-
tação do Sampaio,. como lambem as de-
mais medidas propostas no vosso officio
it. 1, de 24 de janeiro ultimo, consisten-
tes na nomeado, caso se verifique a sua
necessidade, de deus fieis substitutos, a
titulo provi-mrio, e na applicação da

•quantia a despender com o chefe da-
(Incita agencia em pagamento de grati-
ficações aos collaboradores ou pratican-
tes que o serviço da matriz exigir, sem
que as pessoas nomeadas tenham o ca-
racter de funeciunarius effectivos, des-
tacando esse conselho para a inspecção
da agencia algum dos aclimes escriptu-•
parias.

N. 108— Communico-vos, para os de-
vidos fins, que se acha caucionada na

•Thesouraria Geral do Thesouro Nacional
a caderneta dessa caixa n. 450.678, da
3' série, com o deposito de 360$, perten-
cente a Francisco de Pinho Oliveira,
afim de garantir a responsabilidade de
Antonio dos Santos Lesse no cargo de
agente do Correio -em Daily, no Estado
Co Rio de Janeiro.

— Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 105 — Remeti° a V. Ex., para os
devidos fine, de acedido com o despacho
do Sr. RülliSIVO de ta do corrente mez,
o incluso processo, relativo á fiança de
D. Carmen Ferreira Monteiro de Re-
zende, agente do Correio em Banco Ver-
de, no Estado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
rarão.

N. 106 — Remato a V. Ex., .para os
devidos fins, de accórdo com o deaPacho
do Sr. ministro de 13 do corrente mez,
o incluso processo, relativo á fiança de
D. Maria das Dores França, agente do
Correio de Volta Grande, no Estudo de
Minas Gemes.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
rado.

— Sr. director-presidente do Lloyd
Brasileiro:

N. 112 — Transmittindo-vos o inclu-
so olficio n. 3.548, de 28 do dezembro do
Rung »rosário, posados dg ._•?,,grelarig
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presente o processo reslikiiudo ú Di- Meloal da mesma cidade, Dr. Modelai
rectoria da Receita Publica com o vos- Bittencourt, a imporlancia de 1 :20tg,
so officio n. 21, de 21 de janeiro ulti- por quanto foram cedidos ires novilhos
mm. em que recorreis da decisão pela reproductores da Fazenda Modelo do
qual. dando, provimento ao remes° lu- crinerio Santa Munira. destinados ao
lei-posto pela firma Compeliu, Almeida Posto Zooteelndeo manIido pela [fretei-
& Comp.. julgastes improcedente o ante Lura Muni( ipal de Ribeirão Prelo.
de intra2ção dc • rgulamenlo ai:nexo ao	 — Sr, tu-legado fiscal cio S-Paulo:
decreto n. 11.951, de RE de fevereiro N. 168 — Declaro-vos, paru os fina
de 1910, lavrado contra aquella firma, Convenientes, q ue o Sr% ministro, tendo
pelo agente fiscal José Jorge Ferreira. presente o urro-es encaminhado A In-
resolveu, por despacho de 2G do Ceve- redoria da Receita Publica non O vosso
toiro P roximo lindo, Pro ferido em ses- otfirio it. 06, de 7 de fevereiro ultimo,
são do Conselho de Fazenda, de accArdo relativo ao recurso interposlo por Bento
mon o parecer da maioria do mesnai

. • N. 40 — De:lato-vos. para Os fins
" onyenienles, que o Se, ministro. len-
ido presente o processo transmillido á •

ithirectoria da Despeza Publica Com o
›'osso officio o. 4, de 24 de janeiro do

•0916. relativo á .pelidio ern COM Dona
!Condida Mendes de Castro Rabello . a
'Seus filhos • solicitam o pa gamento, por
'exercidos findos, dos veminieutos que
aieixou de receber o, seu failiaàdip ma-
tido F Paes .1 i'è-. ,João Bautista de C35-..

ro Rabello, por ter .subalituido O pro-
g orador fiscal 1.1",..1 delegaria. no o"-

iodo de . 1 a 11 de setembro de 19!!,
'resolveu, por despache de 13 do cor-
gente, mandar archivar, o . altudido oro-
¡cesso, por estar ptesdipta a divida de
Ente se trata, desde maio do anuo findo,.
Muando findou o quinouermio regula-
knenta c . • 	.

— Sr.., 'delegado fisral em Minas
Cernes:

N. 55 i— 'Devidamente atioslillado tos
freffleltU e ¡ilido de 3 de dezembro til-

imo. no -Meando Franeellino Ferreira da
Çosta Ramos, es exivãi,. federal em Aras-
$uaby-, nesse Estado. 	 '

— Sr. delegado fiscal na Paraliyba:
N. 10 — Recommendo-vms, informeis

h esta directoria, sdbre si eram unifor-
mizadas ou nau. as duas apoliees au-
211CPOS 1.576 e 1.577, de 213$, que se
achavam nessa delegaria, respondendo
pela gestão do fiel de armazém Alexan-
drino José Marques, e ás miar% se re-
Were tosiso officio it. 28, de 13 de !e-
nrolai ultimo.

t--4 Sr. delegado , fiscal em Pernam-
buco:	 .

IN. 73 — beelaro-vos, para os devi-
'dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo drouninhado á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vos-
so officio n. 153, de 1 de setembro do
ulmo passado, e em que recorreis é.s-
Oficio do acto pelo qual, dando provi:
mento ao recurso interposto por A.
tirosclike & C.°, reformastes a deisão
'do colleetor federal de. Varzea, - nesse
Estada. , impondo-Ihrs a multa de 300$,
Tior infracção do regulamento ilns 

- postos de con sumo. resolveu. paiie des.
. pacho de 20 de fevereiro tiltistw. itom-
ferido em fe53 <ilfl do Conselho de Fazen-
da, e, de ottani° com 0 parecer do
gnesmo conselho, negar provimento ao
remrso ex-officio, para o fim do ser
mantida a dec isão recorrida.

:N. 7 .1 — Declaro-Nos, para os fins
tonvenientes, que o Sr. ministro, tendo
&escale o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica roni o
:vosso officio n. 194, de 30 de novem-
bro do anno passado, relativo ao re-
rorso interposto por Alves de Brito .fe,
tomo., da decisão pela qual mautivea-

s a da inspeeloria da Alfandega desse
'siado, negando aos recorrentes baixa

em dons lermos de responsabilidade,
mue assignaram 'para o fim de serem

E
e-exportadas para este porto, as mor-
adorias contidas nos volumes na. 82

'i 646, marra ABC, constantes das guias
ris. 22 e 24. CI . 1916, e rondenntando-os

;t0 pagamento da di rr-evença dos Despe-
evos direitos. differeoça .essa redil-

- ante da desclassificação das merca-
donas em apreço por parle da Attila--
nega desta Capital, que as considerou

. huiellas a taxas inferiores, resolveu, por
Respacho de 5 do torrente. proferido
pm sessão do Conselho de Fazenda, de

i .Pecardei . com o parecer do mesmo viu-
•ieftio, dar provimento Aoalltldidore4
plr$C1;	 "'

t . N. ","5 .L-, DetIaro-Vai Para os fin.knflinillet, TIQ $7 ara inialsittaj teadã

de :soma como., 00 densa() da
conselho, negar proNtinento ao vesso etoria da Alfandega de Santos, nesse ES-
ventes,. e:c-officio.	 lado. nes:andu ues rerorrentes h reetifi-

N. 70 — Devidamente tipostillado, cação que pediram da moori aerM dos
vos devolvo o dr .:reto de 23 de janeiro volumes despachados pelas no! as de In/-
ultimo, nemearolo dose dr ea ster, Paes portação ns. 27.231. 27,248 e' 27.25t,
Ilarreto. avaliador privativo na secção do armo passado, num eração essa que
desse Estados trocaram, por equivoco. e da qual resul-

— Sr. delegado fiscal no Rio rirandist too um acereseimn de 1.953 kilos da
do Norte: inereadotia submellida a despacho pola

N. 23 — Devidamente apostillado vos nota n. 27.231, cilada, cujos direitos
remetto o titulo de 22 de nOvemlwo ul- foram cobrados no dobro, resolveu, por

nomeando Bento Praxedes, con e- despacho de 5 do torrente, proferido cm
dor federal em Mnsorró. nessa Estado. Sessão do Conselho de Fazenda. de ai--.

— Sr. delegado fiscal no Rio Cirando cardo com o.parecer d., mesmo Come-
do Sul:	 lho, negar provimento ao alludido re-

N. 82 — Declaro-vos, pai-a os Nus curso.
convenientes, que o Sr. ministro, tendo 	 N. 169	 beclar0-vos, Para os fid3
presente o processo encaminhado á	 comenienies, que ' o Sr. ministro. tendo
revinda da Receita Palha. cum o vOSSO presente o processo encaminhado
nítida n. 311. de 26 de outubro do armo recite-ia da Receita Publica, com. o vosso
passado, relativo ao recurso interposto -officio u. 436, de3 de agosto do anuo
por E. F. Sehmitd, da decisão pela qual findo, relativo ao requerimento em gim
mantivestes a da InsPecto r ia da Alfaiate- a Companhia Paulista de ,Estradas
ga dessa capital. impondo ao reverente Ferro solicita restit u irão dag importun-
a multa de 200$, médio da pena (-debele- tias de,7(18, em ouro. e 1308, em papel,
cida no art. 178, lettra j, do resulamen- provenientes de direitos pagos pelo ma-
to anuem ao derreto n. 11,951, de 16 terial despachado pela nota de impor-
de fevereiro de 1 915, elo virtude do auto tacão n. 47.177, de 28 de. outtibrt do
lavrado contra o mesmo por ter exposto 1915, n qual. de aceérdo com as ciou-
á venda em seu estabelecimento com- salas MI e. II, respectivamente. dos do-
mercial 21 vidros com perfumarias stl- cimentos as. 7.838, do 1 de outubro
lados com estampilhas não mais em cir.. 1880, e 7.170. de 12 de novembro de
imbele e especiaes para outro produelo, 1908. gasoso de isenção de direitos, na
infringindo, assim. o art. 54, tenras c época em que foi desparhado, resolveu.
e y. do regulamento ciado, resolveu, por por atito de II do com-ente. autorizar a
despacho do 5 do corrente, proferido em re gliillieãO das. alludidas importarteinaz
sessão do Conselho de Fazenda. de ar- N. 170 — Declaro-vos, para os davi-
c6rdo com o. parecer do mesmo Congo- dos fins. (pie o Sr. ministro, adendendo
lho negar provimento ao hlludido te- ao que requm-eu a Continental Products
curso.
	

• 12., cot petição encaminhada com vosso
N.83 Declaro-vos, para Os devidos offieM n. 95, de 21 de fevereiro findo,

diodos que a Sr. ministro, por desola- resolveu, por acto de 13 do corrente,
cho de 5 do corrente. proferido em SCA- autorizar o despacho, livre de direitas
são do Conselho de Fazenda. de acekdo e do expediente, noa lermos do arl . 2',

-com o parecer da nUsSino Conselho, re- do decreto n. 3.317, de outubro ultimo.
solveu negar provimento ao recurso a e art. 9" da vigente lei da receita, do
que se refere o vosso officio ri. 312, de material, constante (hl inclusa relação
23 de outubro da atino passado. inter- que a mesma importar no corrente fumot
posto por Edienique & Comp do tudo com destino aos seus estabelecimentos.
Pel o qual a Inspectoria da Altandega de frigorificos de Osaseo, nesse Estado.
I elidas. nesse Estado, mandou elassift-	 — Se, deleg. ad o fiscal em scrginef
ear como *papel para earkever», da taxa N. 20 — Em fletirão de 25 de seterd-
de $350, por kilo, do art. 612 da tarifa, bro de ilu, n f • earri p turarin da Caixa
a mercadoria que os recorrentes prelen- de Amortização, Affonso Ramos Coroes,
deram despachar pela 2 4 addição da nota solicitou reconsideração do despacho de
•de importação mi. 1,112, de 6 de que essa delegacia leve eiudierimento
daquello anuo, corno .papel adisetinado pela ordem ti. 51. de 19 de julho da-
para impressão», da taxa de $100, por (lucile anuo, expedida por esta direclo-7
kilo, do referido -artigo..	 ria, em virtude do qual ene e o ex-

N. 8i — Remetto-vos OS inclusos de- agente fi scal da PrOd uceãe dd sal. DPS3n
eretos do 13 do- corrente, nomeando os Estado, Rum& Garcia Rosa, foram dna
primeiros eseripturarios da Altimdeaa limados a recolher aos cofres puldicos
de Leuguayana, 'nesse Estado, Teimo de'. quantia de 1:3 ,11S, paga ao ultimo ior

ordem do primeiro, quando delegado 1.-
cal nesse mesmo Estado, e corresPen,
dente -á quota parle da multa imposta
a Lourenço Pinto Monteiro, por . intrazt
ecão do regulamento do imposln 	 sali
multa do que foi este depois alliviado.

Em solução ao asaumpto, declaro-vai
rara Os 'fins convenientes, que o :Se.;

nista do parecer do Pr.- tems
8.11 1tOr Geia ReQui7litrà teelg 

i--- Sr. delegado fiscal na Balda: .

Azanituqa Eidade e Edmundo de Car-
valho Silva, çonferentes rja We.FOnl al-
fandega,

- Se. delegado fiscal kfiY S. Paulo:
N. 167 — Attendendo ao que solicitou

Õ Minisberio da Agricultura, Indústria e
Commercio, no aviso n.. 223, d e 28 dd
fevereiro proximo findd, reennundido
autoriseia a Gollectoria !odorai de Ri.
JlSffiq £S asene sio prefeita lati:
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dias em que as respectivas folhas farga
annunciadas. — Carlos - Augusto yiyr,c4

itniar.
querimenias despachadoi =gr

data de 13 do fluente, deferir o pedido
do supplicante o autoriza a retaituiçãt
ao alludido Drurcnien P. Monteiro. da
parte que coube á Fazenda, Tirando O.
Paaam ento da parte restante dever/lente
-de credito a Ser solicitado ao Congresso.

Directoria da Receita Publica

EsPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 19 de 7110PÇO dc MS•

direetür da Casa da !quedai!'"
2011 — Solicito vossa, providen-

cias no sentido de serem examinadas as
estampilhas voltadas ao incluso officio
do delegado fiscal do Theanurn Nacional
Iso p iaohy, afim ia/ que se possa aff ir-
/Par terem ou não chio utilizadas Mn

— Sr. director presidente do Lloyd

N. 91 — Solicito vossas ordens na
sou tido de ser condtizido pie' um dos va-
pores desse Lloyd, deste porto ao dulia-
cif% o caixão contendo aninstra,t des-
tinado á Delegaria rival do Thrsouro
.Nacional naquell e Estado, correnifo
respectiva despeza por conta do Minis-
temo da Fazenda.

— Sr. (negado do Prado carvalho,
escripturario da Alfandaga llo Rio de

Janeiro ele commiasão especial junto á
De legaria Fiscal em Alagoas:

N.,02 — Para o fim indicado no das-
haat, desla directoria de fia. 7 v. e 8,
romeno-vos O incluso procasSo, iniciado
com ri :alegram= de Isaac Menezes, do
29 do dezembro	 reclamando
19 1 111Pa o pl'OCP(I/DICIDO do então inspe-
ctor fiscal cio imposto de consumo nesse
Es t adi) Emir° do Souza Leão,

— Sr. delegado fiscal no Amazonas;
N. 16 — Afim de ser ouvido o cocar-

legado do I" posto fiscal do Alto Acre.,
aSSilli conte a h/sim/ao/s ia da alfandega
dessa capitai , refocilo-vos o incluso

leb, do E:xoto. Sr. governa ler olesse
Plle/10111/110.1101 ao EXteo. ;Sr. toi-

liktro da ;Fazenda, retalho ao procedi-
W01110 do referido encarregado, vinndo
manifesto do borracha da producCão
amazonense como tly procedencia fe-
deral.

— Si'. delegado fiscal em Minas (te-
vos:

• N. 20— Mimai temia-vos a inclusa peti-
ção Rir Jose olonçalves tio. Moura, resi-

- t iable em Tiradentea, ilesei, Eslado, en-
. 4-aminhada ao Sr. ministro da Fazenda,
pedindo que lhe seja to:mutilada para

Otf.! a Multa de 1:0008 (Me Ilw foi ;In-
posta, assim conto seja .facultado O pa-
rati/MIM dessa quantia Mn Presdeas
morsaes do 50, peco-vos mandois ou-
vi: a respeito a eollecloria respectiva.

— Se. delegado fiscal em Peruam-
Imeo;

Y 23 _ Manetto-voa, por cópia, o
pareyer da Conmissão de 'Parifa da AI-
faiahsa do Rio de Janeiro relativo áa

.mereadimias despachadas na alta/plaga
desse Estado nn parindo do janeiro a
jlittlio do RIMO PPON1100 passado.

Acompanham os doei/mantos de fio. 2
a 15, enviados por aquella alfandega
ettlo o officio n. de 23 de outu-
lmo do anno findo, e as amostrasseguem
em cai \riu separado, por intermedio
Lloyd Brasileiro.

— Sr. delegado fiscal no Rio (arando
da Sul:

N. 23 — Afim de ser informado, re-
metia-vos o incluso Processo de res t i

-tuição de direitos, na ililDoriancia
MIlau60, requerida por 11irlz S. irmão,
dessa praça. one acompanhou O toSSO
Orneie n. 21, de 23 do janeiro do ror-

-a—:ente ama),

Directoria da Despeza Publica

Diretoria da limpeza Piibliea. — Por-
taria ii,5n. — Pio de Janeiro, 18 de
marca de 1918.

I) diredOr da Drspeza Puldiett decla-
ra ao Sr. escrivão da Primeira Pagado-
ria !avier resolvido reservar o 19' dia
Mil de cada maz, exclusivamente. ao
pagamento de vencimentos e penses
1,rocuradores, firetuando-se nos 1;",
18*, 20 r 21* dias itteis o pagamento do
todos Os que — activos, inactivos e pen-
sionistas — deixaram cio receber nos

431//a(
Maria do Silva Tellea Rudge.. MCiirk(-

((mio. s= Satisfaça a Oxigenci0q9 PØiV
cor.

Dia 14	 .01•,
• Carolina Zaillengo de Miranda, pedia-

& Pagamento de vencimentos de sem ft"
nado marido. — Complete O sent.) (10 Q.
aumento de il. 2.

Dia 10 t-i.25.-~91,tia,
lionorina Marques e outra, Pai:arsd'

do montepio.— P1'0%Dill aju habililans
das Ilunorina o Mercedes Marques dizei
na data do faltar:intento de sua Mãe.:
continuavam no estado de solteiras, vi-
vendo eni familia.

Imiza (le Araujo Teixeira o 'outra':
reversão de meio soldo e rifOnlepio.
juntem certidões de Seus nascimentos
do seus irmãos de pagamento de con-
tribuições e dividas alltididos no pare-
cer e reconheçam a firma da certidão do
(Atilo extrahida.

Amelio Joamihn Vieira. como eeo-i
curador P. Maria da Luz Cordeini
Vieira, pedindo eu/lustre/ ciii folha.—.-
iaI isfaca a exigencia do parecer.

I ) . de O. Passos, como liquidaide
finita Paulo Passos 0; Comp., pedindo
pagamenlo de uma conta do forneeimen-,
los feitos pela firma Ribeiro Vieira;
LS: Comp. — Prove que é liquidante da
firma Paulo Passos 8,, comp., e nue es t a. -
ainda é liquidtdaria da /firma Ribeiro
Vieira & comp.	 as

n	 ri
Directoria de Estatistica Comniercial

• EXPEDIENTE DO SR. DDIECTOR	 ta)

Dia 13 de marco de 1918	 •

Sr inlmelor da Alfandega de Recife:
1 G — Em resposla ao officio de

3 . S. n. 381, do 27 do Mez prOsituu
passado, retnert0 a certidão da factura
erniSular do Porto n. 6.818, de 1:117,
requerida por C. Campos, petição
que arnmpanhnti o eilado officio do
V. S., emoltfltlelde$ na importam:ia da
444.100.

Remello, ainda', certidão Ala factura
n. 6.615 do Porto. do 1917, requerida
por Paulino de Millines. readomentos
na importancia de 45100: o a da fartura
n. 1.151 de LeMtli .es, dó nuistno ateio.
requerida pelo Dr. José Rufino Bezerra
Cavale/uni, amolumeidos na importou-
eia do 1$100. Os referidos emolumen-
tos devem ser cobrados nessa inspecto-
ria.

Apresento a V. S. os meus protestoa
de consideração e estima.

— Sr. pr. Francisco Fitnillo tugeitio.
Emery. DD. consta gorai do Brasil em
Buímos Aires:

N. 38 1,1 — _Scausn o recebi/nardo do
officio em que V. S. em attenção ao
que lho dirigi em 11 de janeiro. me ce-

uma cópia da facilita legalizar
da sob n. 3.008 nosso consulado.

Einquanto esperava a resposta 410 .
V. S.. para não prejudicar o servin,
pedi ti Alfandaga do Rio do Janeito glifr
me parMitlissa camiar a quarta via da- 1
(melte documento. e. confrontada essa
rititia (mel a que V. S. Me en‘iurt,
fiquei unia differença no valor: a M5:-.1
pia dá tal libra, que, eunverlidast' a I
pesos. ouro, apresentam um total dai!
1:.(0. •r accordo com a deolaraaao feita
na frente desse documento.. Na cópia
ri inanida por V. S. consta usa valor
de 13 libras em contradieção com e 0,

N. 21 — Afim de ser ouvida 00111 //a-
gencia a alfandoga dessa capital, ramet-
frisos a inclusa petição da empato/ia
Française dii Port de Hin Grande do
Sul solicitando do Sr. ministra da Fa-
zenda autorização para que, pala mes-
ma alfandega, lho seja fornecido o re

-sultado produzido pela arrecadação da
•bua de barra no referido porto, o me
lhe foi negado sob o fundamento do
falta de ordem superior.

— Sr, delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 23 — Afim de ser ouvida a al-
fandega dessa capital. remetto-vos a in-
clusa petição em que a Companhia Swift
do Brasil, ennshaietora do estabeleci-
mentos frignrilicos nessa Estado, pede
ao Sr. ministro da fazenda, fazer Set-
enta á mesma altandega que a 1-4P1100

de direitos itara materiaes frigorificos,
concedida pelo art. 2° do decreto nu-
e/are 3.317, de 3 do outubro do 1917,
se estende á taxa de 2 5-, ouro, para as
obras- do porto.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-

N. 12 — nemelto-vos. por cópia, o
laudo da atallyse• orocedida pelo Labo-
ratorio Nacional de Analyses e o pa-
recer da Coe/missão da Tarifa da Al-
fandega Rio da Janeiro sobre a
mercadoria submetlida a despacho na
Alfandqa de Flurianopolis, nesse Es-
tado, cin outubro do anilo prox imo pas-
sado, por E. Moreira & COMp.

•1e0111pardiani os doe/mentos do fls. 2
a 5 e a amostra respactiva, enviadas
com o vosso officio n. 136, de 27 de
novembro seguinte.

— $r. delegado fiscal em S. Paulo;
N. 38 — Bamellendo-vos o incluso

processo do reslilnieão de direitos, na
imPoalancia lo rins. daCompanhia
Paulista do Estradas do Frito, peço-
Nos providanciois afim de que lhe seja
feita juntada da -telação das mercado-
Jias despachadas pela PI addição
nota de importação u. 45..211, de 19
de outubro de 1913, da Al fandega dc
Santos, hem como o certificado profis-
sional. DX DOtIOS pelo art. (r do decreto
o. 8.592, de ri de março de 1911.

N. 39 — Remellendo-vos o incluso
avim u. 8:0721, do seéretario dos Ne-
sa pcios da Agricultura, .COnlinerein e
Obras Publioas (105511 Estado, Didgillo
ao Sr.. MitliSlit da Fazenda, solirilando
dispensa da nmlla do 671a, finposta por
essa &legaria á Estrada de Perra Funi-
lensr;. de propriekhole e administrarão

DPI:O-VOA informeis a resoritO.
N. tt — t dit•to ttlor da Receita Pu-

blica do Thesouro Nacional remetia ao
Sr. «olhador das rendas fedei aes de Pa-
rati:da do Sul, Estado do Rio de Ja-
neiro, afim de ser informada, a infamai.
petição de Generoso Conçalves Portei-
la, negociante dessa eircumseripcão,
gila diz ter pago PM duplicata a im-
poilancia do registro de seu astabele-
cimento, relalivo ao exercido de 1917.

Dia 12 de março
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fite lura, que está representada
ftl pesos, ouro, sendo 20 de frete

o 150 do vaiar da mercadoria.
Assim, a cópia certa é a que foi cri

iraetada da quarta via 'da Alfandega e
adio a que me veiu desse consulado.

¡ Jim'', esse tacto ao conhecimento de
S. -para que sejam tomadas as pro-

45.idencias que lhe parecerem mais acera,
iiidas.

Prevaleço-me do ensejo para assegu-
rar a OS Metts protestes de com,
Uteração e estima.

Dia IS •
Sé, Fumigue Carlos de Martins Pi+

Vieira DD. consul geral do Brasil em
Kova York:

N. 30 II - Rlentico ao de ri ,37 B.-
- Sr. inspector da Alfandega de.

Santos:
'S. 05 C - Em resposta aos 0f tidos

Re V. $ as. 321 e 323, de 12 dó cor-
te/de. etdae-me informar que já foi re-
mellida a essa inspectoria, quando ante-
dormente solicitada em seu officio nus
Mero 155, a cópia da factura consular
relativa aos volumes cora it marca JC-

Pampa.
ris. 1 e 2, vindos pelo vapor trances

 Essa cópia foi acompanhada do
lifiino desta directoria, de 1 t de feve-
Xli. ro, sob u. 51 C.

Tombem já foi remellida a essa al-
dega, com o officio n. 42 C, de 7
fevereiro do corrente atino, registra-
ri. 48.164. a cópia de factura no-

vamente pedida. referente aos volumes

rUi
idos para esse porto pelo vapor in-

vado em 2 de abril do 1915.
ã Tilian, procedente de Liverpool e

Apresento a V. S. os meus -protestos
Ue consideracão o estima..

Dia 19
fje. director da Despilza Publica!
N. 51 A - Remetto a V. S. a inda-

ga conta de V. •F. 13ciuças S: Comp.;
klaliva ao aluguel, no anno corrente,
das machinas sliolleriths, na importan-
Ou de 4:068$, solicitando as ordees ne-
4,eSsarias para que o pagamento respe-
Clivo seja frito pela verba 32, - Esta,
tistica Commercial - Material .- Ma-
chinas.

Assegure a V. S. os meus protestos
file estima o de distinta consideração.

N. 52 A Remedo a V. S. a inda-
ga conta da casa Leuzinger, relativa ao
imez de janeiro passado, na importan-
aia total de 151$900, solicitando as ne-
Osso: ias ordens para que o pagamento
kespertivo seja feito pela verba 32*
Ifstatistiea Commercial e-- Material
Objecteis de expediente.

Asseguro a V. S. os meus protestos
consideração e. est ima.

N. 53 A - Romano a V. S. a inclu-
ga conta da Sedeis Anonyme da (hei do
Rio de Janeiro, na importancia de reis

•57$506, relativa ao mez de fevereiro ul-
timo. solicitando as ordens necessarias
Para que o pagamento respectivo seja
feito por conta da verba 32s.-- Fsfatis-.
jica Commercial Material Despe-
sas eventunes.

Apresento a V. S. os meus brotestoS
ide conSideraCila e estima,-

- Sr. Geminiann de Alados, DD. Ed.
ininistrador da Mesa de Rendas 'Fe.
deraes em Relia Vista:

N. 97 C Accusando ó recebimenlei
'das terceiras vias das notas de importa-
crio, sob os ns. 130 a 151, processadas
por essa mesa de rendas 1109 mexes d6
novembro e dezembro, solicito provi
Moldas de V. S. para que esses despa-
Xbos sejam remettidos a esta directoria
nuinzenalmente, por assim exigirem as
Zenvenienclas do nosso serviço.

Asseguro a V. S. os Meus Pretene5
ge considereo. é fts}„imA

Dia 20 •
sé, ministra da Fazenda!
N. Si A - Solicito de V. Ex. prove.

delicias no sentido de ser concedido
isenção de direitos para 25 caixas, con-
tendo cartões para machinas perfura-
doras, vindas pelo vapor nacional
Cuyahá, procedente de Nova York, o
destinadas ao serviço desta repartição.

Apresento a V, Ex. os meus protestos
de titia estima e de mui distincla con-
sideração.

- S. inspector da Alfandega do Pará::
N. 96 C Em resposta aos officios

'de V. S.. ris. 82, 83 e 88, de 19 e 21
de fevereiro do corrente aflito, que
acompanharam os requerimentos de
Manoel Pedro & Comp., Salino Silva e
Francisco Bolonha, remeti.° as certidões
inclusas das facturas consulares de Pa-
ris, sob OR /Is. 8,88H, 7.983 e 7,970, to-
das authenticadas em 1017, devendo os
planjuinp0/052, nas quantias respectivas
de 38600, 48500 o 4$100, ser cobrados
nessa inspectoria.

Apresento a V. S. os meus protestos
de consideração o estima.

- Sr. inspector da Alfaudega de San-
tos:

N. 98 - Romeno a V. S., a cópia
da factura consular de Cfrnova nume-
ro 5.46a, de dezembro de 1914, referen-te a uma caixa com a marca C.A. nu-
mero 5.895, vinda pelo vapor Lealtd e
solicitada em seu officio ri. 322, do 12
do corrente.

•Apresento a V. 5, os meus protestos
de consideração e estima.

- Sr. inspector da Alfandega de Re-
bite:

N. 100 C - Envio a V. S. certidão
ltlas seguintes facturas consulares:

NS. 0.525 do 'orlo, de 1917, reque-
rida por Santos da Pintieira &
emolumentos na importancia de 4$100;

N. 6.819 do Porto, de 1917, requet
-rida por Domingos Dias da Cosia, emo-

lumentos na importaneia de 48620;
N. 6.527, do Porto, requerida por

Pereira Ferreira & Comp.. emolumen-
tos na importaricia de 0300.

Os volumes constantes das .alludidas
facturas vieram pelo vapor Dupleir, en-
trado nesse porto em outubro do anno
passado. Os emolumentos devem ter
cobrados nessa inspectoria.
• Apresento a V. S. os meus protestos
de consideração e estima.

- Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 101 C .-- Envio a V. S. a certidão
da factura consular de Nova Tora nu-
mero 39 .803, de outubro de 1917, refe-
rente a 1.074 rolos. vindos pelo vapor
americano impo», certidão requerida a
esta directoria por Ilellarmino de Souza
& Comp.

Os emolumentos, na importancia de
48700, devem ser Cobrados nessa inspe-
etoria.

Apresento a V. S. os meus protestos
de consideraçãa e estiou.

I

Prodüradoria Geral dá Fazenda Publica

AXPEDIENTE De 20 DE MARÇO DE 1918

Processo ilespachado

Requerimento de Albino Alves Ribei-
ro,-relativo A escriptura de compra e
venda de uma parte do predio n. 87,
sito á Estação de Belém, Estado do Rio
de Janeiro, de sua propriedade o afique-
rida pela Estrada de Perro central do
prasit,	 Satiefaca a exiaeneia,

Recehedorfa de District° Federal •

• Itequerimestos despachados	 I

	

t Dia 19 de março de 1918 	 •
. Maria Ditosa Silva Baptista. r-----PagO
b imposto em cobrança. transfira-se

Affonsu Castro Freitas, s- Transi'i-
ra-se.

Lucia Almeida LA: Comp. - Idem:
Oabçiel Lopes Azevedo. -- Idem
Dr. Arthur Silva Vargas. - Idem:
Ricardo Sliva S: Comp.	 Pague o de-

bito.
José Rodrigues Marques..- Averbe.

se a mudança.
Batalha & Silva. - Altere-se a clas-

sificação para *barbeiro sem perfuma-
rias».

Alves dos Santos & Comp. 	 Averbe-
Ae a mudança.

Eugenia Colforena Muniz.	 Areia+
Ve-se.

J. Portella. St, Comp.	 Pague o de-
bito.

Rosa Pinto Castro, - W. -Se a baixa.
Junte-se a certidão canceilada e volte
0 processo.

José Ferreira Pinto Bastos.	 Proce-
da-se nos lermos do parecer.

A. Reis & Comp. - A' V Sub-Dire-
doria.

Dolival Soares Porto. - Entregue-se
a quantia oe 175$, de accórdo com o pa-
recer.

Thomaz Cavalcante Albuquerque. -
Dê-se, em 1913. a baixa. Imponho a
multa de 50$, nos termos do parecer..
(manto á restituição, requeira em se-
parado, querendo.

Manoel Pereira Junior.	 PCOVC o
inicio de negocio.

João Batalha Rodrigues, - Setle o
documento de fls. 6. complete o de fls. 9
a 12 e prove r direito de dispor.

oremie B. II. a Santa Cecilia. - An-
nelle-se a divida de 1917, junte-se a cerh.
tutão rancellada e volte o processo.

José Jodjuim Trinas Rinha. . - Pu-
çam-se as annotacões propostas, substi-
tuam-se as cerlidões de divida. Junte-
se as substituidas ao processo e volte..

Francisco José Carvalho Junior. -1
Inscreva-se.

London & River Plate I3ank.	 Man.,
tenho o lançamento.

José Pedro Oliveira & Comp. De-se
a baixa. Imponho a multa de 50$, noi
termos do parecer.

Juvenal José Barros. '••• Revalide o
seno da petição de fls. 9.

Manoel José Cunha.	 Legalise a as+
signatura da petição.

Fernatles fre Irmão. •-• Revalide o sella
da petição de fls. 6.

J. 14 .Barbosa. - Mantenho o despa4
eho de 11 do corrente.

Teixeira & Moreira. - Paguem o de+
bito.

Seraphim Ribeiro Serra. I- Averbe-
se a mudança.

Luiz Aluinho Freitas.- Pague o de,

A. Santos & Comp. - Archive-se.
Dr. José • Oliveira Coelho.

greva-se.
A. Vieira 6: Comp. s- Reduza-se ã.

5:400$ o valor locativo.
Victor Sons/ton. - Pague o debito.
Manoel Teixeira Mello.	 A' 2' sutis

directoria.
Paulo Nicolão. Reconsidero o des.!'

pacho do 12 de março corrente para ai
fim de jornal-o de nullo Oídio. Cobre-
se ti registro com a multa de 50 %.

José Jonititn . MarlinS;
nbc-se..

•

-
Joaquim Silva	 - Idem.;
Margarida Lopes, - Idem.
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• Ayres José. Moreira. --'	 2*

Cruz & Irmão. e, Satisfaça. a eN1.4
gerida.

Ayres Lourenço. — Idem ,
:Jacques Lins & Comp. — Idem.
'Manoel João Raposo. — Idem.
Mima Predial Ballariny.	 !dela.; -
Teixeira t1/4 Vicira.—blem.
aoão Francisco Braga Mello. — Idem.

• José Maria Sanlos. — Inscreva-se.
Imponho a multa de 100$, nos termos
do parecer.

Maria Thereza Comes. — Idem.
• Domingos C. Pinheiro. — Annulle-se

a divida de que trata o parecer e offi,
Cie-se nos termos do parecer.

Eugenia Mareondes E. Ahreu.—Idem.
Jeronymn Castro Guimarães.
Alberto Friedmaim.	 Officie-se nos

termos do parecer.
Representarão contra o predio nu-

mero 273 A rua Barão tio Itapagipe.
Monne-se a divida constante da contra-
fé junta, officiandu-se do acardo com
o parecer.

	

.	 Pedido de registros:
Benevides Pinna Zis Comp. Regueit

rani pela rua Gomes Carneiro, que-
-rendo.

Rua Acre n. 120. — Assigne a guia.
Ferreira Cabral. — Pague o debito.
Margarida (lonçalves.— Idem.
Angusto Constante	 Comp. —

façam as exigeneias do parecer. ^
Machio Teixeira .— Idem.
Pereira Anojo & Comp. — Idem.

Oliveira & Comp. — Idem.

'
fr	 • IMPOSTO nu CONSUMO

Auto et. 210, contra a Companhia
fiat-L,yt.

A um vendedor ambulante foram ap-
prebendidas caixas de phesphoros, com
rotules da Companhia FiaL-Lux, sem Se
acharem sanadas.

Havendo fugido o vendedor, antes que
pudesse ser autuado, foi a citada com-
panhia submettida a processo, por meio
do auto de fls.

Em longa defesa, a companhia sus-
tenta filie as caixas • respectivas foraln
feriadas da sua fabrica, e, analysa-as,
explicando que cilas se não acham lixa-
das, como é feito em seu estabeleci-
mente, porque a lixa empregada é de
rAr e composição differentes das que
roia, sondo gxosseiramenle applieada,

Vier processo manual, o que logo se nota,
por simples exame.

Declara. em summa, tratar-se du uni
prod uai o falsificado e solicita a entrega
das caixinhas que motivaramn o processo,
para a abertura de Uni inquerito poli-%e eia), em Nitheruy.

O agente \fiscal autuante inforina que
o allegado parece exprimir a verdade,

No parecer de fls. Ch a 8, o $r. su-
perintendente da Fiscalização, longe da
infirmar, corrobora a mataria da defesa,
pelo confronto que fez iias caixas appa-
olhadas com ai 1.1O oroduceão da com-
panhia aertisevla. Sendo assim, a caro:i-
ria de prova cabal de que o artigo coo-
lravindo fosse fabricado e vendido pela
autuada. cunlrmiondo-se, antes, a essa
conclusão o que do proceda() consla, es-
capam a esta directoria elementos de
convicção para determinar a responsa-
bilidade da conipanhia de que se trata,

Nestas condições, julgo improcedente
O auto de fls. e deste meu acto recorro,
x-afficia, para a superior instancia.

Remetta-se o processo, depois das ai
notaçÕes devidas.
'jato 7/. 226, contra &mediana Et Oliveird
a Vaus aulos de ¡atracção inolivarAin

presente processo, um contra SanrAnna
& Oliveira c outro contra Manoel It. do
Almeida Lopes e Nunes, pelo facto
de haver sido encontrado, em exposieãOz
á vendas café sem estar sellado o Ui -,
filiado, não havendo sido apresentada a
nota de compra respectiva.

Pelas petições de defesa trazidas nó
processo, vê-se que os autuados, quer os
dons primeiros, que !omiti ria esposam"
res á venda da mercadoria, quer o ul-
timo, que foi o fabricante vendedor,--i
não contestam aa infracções allegando
no! irresponsabilidade e o ultimo igno-
Falida da lei, quanto á natureza de seu
commercio.

Sendo insubsistente (nes razões e as
que constituem materia das defesas of-
ferecidas, e. como sejam imputaveis aos
autuados as contravenções constatadas,
et face da lei, como manifesto está no
parecer de folhas, prestado pelo Sr..
superintendente da Fiscalização dos Im-
postos de Consumo, deante da prova
material existente e da auseneia de mo-
tivos que possam dirimir a responsabi-
lidade dos infractores, imponho a cada
um delias, sendo a Sant:Moa & Oliveira
e J. I'. Nunes a muna de 3008, a cada
um, grau maximo do art. 178, biltra j,
ns. respectivamente, VIII. XII XXV, XI e
XVII, combinado tom o art. 102 do de-
creto 11. 11.951, de 16 de fevereiro do
1916 e a Manoel R. de Almeida LOPes
multa da 1504, grilo mu infino dó /Marno
art. 178, Ultra j. n. XII do citado de-
creto. Intimem-se.	 .

Do conformidade com a regra II. lat-
ira m, das- instrucções annexas á porta-
ria do Ministcrio da Fazenda, n. 58, de
20 de abril de 1917, faço publicar as
seguintes tabellas dos pretos e marcas
cio productos, cujo imposto de consumo
se prende a eircumstancia do ()teço de
8 onda das fuhrien. — O superinten-
dente, Carlos Vieira Machado,

Tabella dos marras e dos preços, a
partir de 15 de janeiro do corrente am;
no, das especialidades pharmareulicas
da fabrica em pequena escala, de Paulo
Zsigniondy, á rua General Camara nu-
mero 07, da cidade do Rio de Janeiro:

cru	 do 120 granarias,
duzia, 258090:

sOonels, em Vidros de 2-10 grammas.
428iwo.:

s() II 1s. ei» vidros de 120 graminas,
duzia, 184000.

Rio de :Janeiro,20 do fevereiro de
8191. — Pauto	 opdgj

Tabplia das marcas e dos preços 4108

cigarros e eltando8 'fabricados por Al-
xes Abreu & Getup.. eslabelecidos com
DislUrno fabrico dos referidos produclos
á rua S. Pedro n. 301, nesta cidade do
Rio de Janeiro:

liaril(08, por, Miiiiriro, 6(18, marca
4Yapós;

Charutos, por milheiro, 50$, marra
tYamis;

Maços de cigarros, peso por milheiro,
mil grammas, preeo por maço de vinte,
300 réis, marca etYapês;

maços da cigarros, peso por milheiro,
mil grammas, preço por mae0 de vinte,
200 réis. marca stianta Fé».;

Rio de Janeie& 7 de .março de 1018.
Alvs Abten t Comp.

-4

Tatiana das marcas -é. doa- ..fiTOÇÕS,
Partir de 15 de Janeiro do corrente an-
uo& de P.erfutharias da Unica de Car-

.

doso Monteiro & Comp., á rua 'Fbeophi-i
lo Ottani n 133, nesta cidade „do Rio d'sli
Janeiro:

Agua da Culonia:
N. 1 (litro), duzia, 45/1000;,
N. 2 (112 litro), duzia, 25$000;
N. 3 (111 de litro), duzia, 15$00G
N. 4 (1;8 de litro!, duzia, 1,0$000,

Agua florida:
N.. 1 (litro), duzia. 128000:
N, 2 (12 litro), duzia, t$000;
N. 3 (til de litro), duzia, 4$000 a

Agua de quina:
1 -.(gra nde), duzia, nsoon:

N. 2 (pequena), duzia. 108000.
Brilhantinas:

Mimosa, duzia, 1240004
Rainha. (luzia. 1i$000;
Mhoi, duzia, 1115000;	 -
"Vidro quadrado fosco, duzia, 1.0$000;
'Vidro com rolha de cortiças dada,

84000;
Zizi, em lata s, (luzia, 4$000,1

cosineldros:	 -
Qualquer dm ou eAres sortidos, dttzlN

28.5on.
Extractos finos: 1/./	 •-•

Em este)os:
:q . 4 (sabonetes. extradd m5 j4 dê DiZ4

.rozl, 'luzia, •108000;
N. 1 (exkracto), Mula, 30;1000;
N.	 (extracto), Mata, 25$00;
N. 3 texlraele), duzia, 1841000;
N. 5 (extracto), (luzia, 124000.
Em vitlros com rolha de vidro:
N. 61, (luzia. 154000:
N. 52. 53. 51 e 60, duzia. 13$000;
Ns. 50, Si, 37, 58 e 59, duzia, moo?,
N. 55, (luzia, 68000;
N. 544. duzia, 44000. • - n”-i4:.;*•,	Em vidros da fanlial.(34: • • •	 •
N.1.005, (luzia. 7$000:
N. 1.002. 1.020, 1.017, 1.01G, 1-013,

1.010 e I. II0, tlimzia, 6$000;
Dia. 1.025, tolo. 1.012, 1.01 1 . 1.003

e 1.007, (luzia. 57e000;
Ns. 1.021, 1.023. 1.018, 1.01r), 4.01L

1.004;, 1 . 001,	 i .003,	 1.002,	 1.001 o
1.000, 'luzia, 18000;

N. ¡mel), 'luzia, 3$000;
N. mio. Mula, 28500:'
N. 1.021, duzia, 2000.4

bicões:
N. 251, Musselina, duzia, 183000;
(g. :no mil flores, (luzia, 158000;
N. 204, Muglet n outras, (luzia, réis

10$000.
Oleo de Cabeia:

N. 1. (luzia, 54000:
N. 2. *luzia. 181120.

Oleu de eócor"
Duzia. 58000.	 -

()leo para mai hinas de costura '4
laizin, 24500.

pata lie,
Era pacotes de louca, duzia,
Em bisnagas. duzia, ;$0tiu.

Pós de arr ez, eia caixas:
Ns. 2. 3. S e 6. (luzia. 0$00a;
Ns. 1 r ti, baia, 1S000;	 -
N. 7. duzia, :ISOP;
Em paroles, duzia, 28506.

Sabão lar ido:
Orielibil, &luzia, 78000.•

Sabão em pó •	 •
annilental, em caixas de 1i2 kilp, ki18,

,00i00;	 -
fieeitirmlat, eni caixas de I Lilo, ki10d

&irmo:
occilloolale em barricas de 100 kilo?,

k	 3t,0110.
kilo, 3*0-10.	

barras:nSabão om. arras: • 4-	 -
.N. 2, Rimei, 44)m sortiria, dii,214

88000.
N. 6, Paris, cOres sortidas, "duzia'i

88.rdm.
N.- IS, Mil Flores, icóres 'sortida, 80-4-	 .álmar ge..4•n••••n•ttar.,

¡ia' °100V.

r
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.1 ;̀ 3..( 1 11	 duzia, 128000.
. 1. 4, (1J8 litro), di2, 02500,,,
Preta:
N. 5, %litros de 30 grammas, cluzia;

• 18600.
Carmim, azul e verde:
N. 5, 'vidos de 30 gramtnas, Unia;

.
Preta. para copiar:
N. 1 (litro),	 -2-88000.	 ,

, N. 2, (112 litro), duzia. r88850	 _
sN.	 (s14 litro, (1 112in. 12$000 . 11N. 4 (118 litro), 63590.
Tintas para carimbo:
'Carmim e (nitras edres:	 •
11. o, vidros de 30 grammas, &Uh.,

,58001.

Tabella das martas, dos preens e dos
tesos dos cigarros da Companhia Souza
Cruz, com fabrica á rua Conde de Hem-
tini n. 1.181, no frisa/ido Federal:
lUalcafi (em carteiras) -	 por
.	 Minta (incluindo o iiiiiiosto:.

• Peso por milheiro
Sport. 232 reis, 823 grainmas.

sa, 280 réis, 1.000 gramas,-
Elite. 21, 280 reis, 1.000 grani/nas.. •
Wandyek, 232 réis, 1.175 gra/mus.
Borrado, 168 réis, 900 grammaS.
Yolanda, 222, 232 reis, 800 gra/units.
Yolanda, 333. 240 réis, 725 grandivo.,
11ligyon. 232 réist, 600 galram:18.
7)alila, 300 reis, 875 grammas.
10delle, 555, 232 reis, 025 grammas.
&leite, 666, 320 reis, 4.000 gramo/as.,
Eldorado, 232 reis, 875 granimos.
Indianos, 108 reis, st; grammas.
Casino, 200, 168 réis, 550 granunasc
Casino. 300, 232 reis, 600 grammas.
.Touriste, 300 reis, 1.123 granimos./
Patine, 45, 168 reis, 525 graminas.:
Phenix, 232 reis, 900 giammas.
Elite. 15, 320 reis, 875 grantmas.-
Neroly, 232 réis, 750 gra/anuis.
Fantoches, 232 reis. 1.350 grammas.
Iligh-Life, 1, 760 reis, 1,325 giammas.

avoritos, 330 réis, 1.150 grammas.
Odalisca, 480 reis, 1 •325 Branullas.
Zenith, 500 réis, 1 • 150 Rerulalut43.
Ellen, 380 reis, 1.125 scammas.
.Madrilhenos, 300 réis, 850 grammns.
Tarnoyos, 232 reis, 1.350 granunas.
flainiouguezes. 239 reis, 850 gcaromas.

Md flores, cAres sortida% tlide

réia. 38500,,
•••• N. :4, Aniemloas. duzia, 8.10011..

N. 1. Anuo/doas. &ria, 61500„
E. 38, Amendoas,	 5.,:n00.
IN. ;si Amontoas., duzio, 38300,-
E, 20, Olyeerina, ciuzja. 8,000., •
E'. 8 Clvdrina, (luzia, 08500. •
E. 18, GINcerina, chula 581100..
E. 38, Glycerina, dezia. 385000.
N. 10, Alcatra (luzia, 8%00.
E. 9 Alcatrão (luzia, 685011. '1:
E. 10, Alcatrão, dulia; 58001/. •
E. 40, Alcatrão. (luzia 38500;
IN. 12, CU°, (luzia, 86000,,
N. 7. lióco, diria, 68500.
N. 28, Cóco, duzia, 5$001),Jr

• N. 42, CAeo, duzia, 38500. >
IN. 22, Alface, duzia, 8800%	 -
E. 5, Alface, diria, 63500.
N. 26, Alface (luzia, 501)(1.;
N. 41, Alface, diria. 38500. -
N. II, Coricado, diria. 8S0(.0.
N. 13, &virado. (luzia, 68500.
N. 21, Boricado, diria, 58000.

• N. 16, Bericado, &ria, 38309.
N. 58, ilesa, duzia, 8811401,.
.N. GO, Rosa, duzia, 08500.

.IX. 62, Ilesa, duzia, 58000:.
N. 64, Rosa, (luzia, 31500.
N. 51, Creolina, duzia,88000.
N, 56, Creolins, duzia, 68500 .
IN. 32, Creolina. (luzia 58000.
N, 48, Creolina. diria, 313011.

391, Musselina; (luzia. 111000.
'	 341 Agua da Colonia

i1gd00.
N. 52, Caturrita. diria, 78000..

Com perfume: /.
Nane, groza, 601000.-

. Tulipa, grosa, 601000.
Primaveril. grosa, 60$000 . •
N. 397, Bolas cie cdres, grosa. 608000A,
Salutar e Sans Rival, grosa. nov000,
Sabão caboclo, grosa, G08000.
N. 50, Benjoim, grosa, 428003.
Ns. 371, 373, 377,,379, 387 e-389, grd-

S3. 401009.
•Ns. 365, 375. 381 e 385, grosa, 3680(10.
N. 137, grosa, 268000.
N. 129, ge•osa, 213009.
Olyeerina eia caixa de 3, 228000..

:Glyeerina sem caixa, grosa, 2910000:
' Sabonetes perfumados:

Com perfume:
Bull). grosa, 18:1000. -
N. 305, Agua da Colonia. caia dé
duzia, duzia, 28000.

N. 390, Salitlafo redondo, caixa do
duzia. duzia, 91000..

Sem perfume./
grosa, 458000.-'

N. 127, grosa, 2280110.
N. 113. 125, 131 e 139, grosa, 263000.,
N. 101, lua, urá, 107, lit, 119 e 123;

grosa; 18$890.
Palma eni caixa de 3, grosa, 181000.,

' Palma em caixa de . 1.6 rosa, rosa,
151040.	 --

N. 107, em caixas de quatro duzias,
grosa, 163000.

N, 109, grosa, 101000.,
, IX, 117, grosa. 153000.
Ns. 121 e 113, g rosa, 121.'000;

. N. 113, grosa,.10$1"00.,
N. 133, grosa. 9S000,,

141, grosa. 88000.1
IX. 135, grosa, .7&300.
N. 1-15, Uca de cores, 6$000/

• Tintura (le arnica:
: 1)uzia, Isso.
. Talco Ninou:
• Duzia 156000

Tintas para escrever:
Azul-preta:

• N. 1, (litro). diria. 281060.-
Ns, 2, .(112	 duzia, 188008,1

Dei mias de Cuba, 480 iis, 915
grammas.

Olinda, 232 reis, 1.125 grammas•
Salame, 232 reis, 1.004 gramtnas.
Tip-T01,, 220 reis, 750 gra:rimas.
EitlertY, 290 reis, 775 grammes.
Excelsior, 27, 280 réis, 630 grammaa.
Excelsior, 29. 42 réus, 650 gramo:as.
&mia, SE) réis, 030 gl'amolas.
Salan, 2, 16$ _reis, 875 graniu/as, 	 •
ligtarl. 3. 232 reis. 875 grammas..
l'esper, 232 réis, 80() gra/unias. -
Diana. 232 reis, 1.100 graminas.2
Elia, 108 reis, 800 graminas.
Polo, 162 reis. 1.125 granimat
Pela la No/desse, 18100, 1.225 gra:u-

rnas.
Da Pavlova, 320 ais, 1.125 grammas.
Inibi. 168 réis, 725 grammos.	 •

• Tonnis, 168 reis, 773 gramma/s. .
Marcas (cm macos) - Preços por vim.

tena (incluindo o imposto) - Peso
por milheiro

N. 1, 220 réis, 1.230 granimaS.
N. 2, 320 reis, 1 ..250 grani/nas,
E. 3, 320 reis, 1.250 grommas.,
N. 1, 280 OS, 000 grammas.	 '

'N 5 280 reis 700 gtimunas.-
E 6, 2841 réis, 850 granimax.•
N. •	 , 230 reis, 600 granunas./

8, 280 reis, 800 grua:caso	 Mundo, Sita á rua Barão de Maná nS. 393

-Tahella das marcas do cigarros, pese
.	 e pinça das mearros, da Fabrica Rei do

N. 9, 280 reis, 800 graMmas.
7X. 15, 390 . ré-18, 1.230 geammas.:

-	 16, 390 .reis, 1.259 gramnsac.
N. 17. 390 réis, 1.359 grammas.,..;
N. 18, 240 réis. 1.000 grammas,

ta 360 réis, 725 grummas,
N. 20, 360 reis, 800 granimos..
N. 21, 860 ré/s, 01,0 ai/animas.
N. 22, 360 Mi s, 850 granimos..
IN, 25, 360 réis. 875 graninme.
N.. 30, m reis, 1.675 gruiu/nas.-

44  N. 31, 390 reis, 1.675 grammas..
N. 32. 360 reis, 1.125 grainnias.

tí E. 33, 300 réis, 950 grarnma Lt. •
34, 3e0 reis, 800 graininas,.

N. 35, SOO reis, 650 grammas.,
-N. '36. 360 reis, 775 graunnas.,
IX. 48, 220 réiS. 800 erannnoR.
N. 41, 220 réis, 050 gcammas.•
N. 42, 220 réis, 700 gr:unir/143:
N. AS. 220 réis, 725 grammas..
N. 44, 290 reis. 825 gr:uni-nas.,
N. 43. 220 reis; 825 grammas.
E. 46, 220 Hi g. 825 gvninmas..
N. 4-7, 220 reis, 825 grammas.
N. 48, 220 reis. 825 grammas.

:	 N. 00, 520 reis, 1.350 Kl/aromas;
nt . 480 reis, 1.0A gr:urnas.,

N. Ce2, 430 reis, 775 grammas. -
IX. 63, 420 reis, DUO grou/mas,

61, 480 reis, 900 grammits.
N. 63, 360 : éis,' 1.$50 gramme.s
N. 70. 460 réis, 1.062 gramo:os. .
E. (1. 300 'Ais, 1.000 gra/ninas.
N. 72, 300 réis, 1.100 gramo/as.-
N. 73, 280 reis, 830 grammas. -
N. 74., 20 réis, 725 graminas.
N. 75, 280 réis, 800 gr:munas:
Pernambucanos, 232 reis, 1.125 grani-.

mas.
Virginia, 360 reis, 800 granunas.

ãfaccas (cigarros de telha) - Preços
por vintena (incluindo o imposto,

- Peso por milheiro
Peoplas abertos, 380 réis, • 1.750

grammas.
Bengalas esteiras, 330 'réis, 1.750

grammas.
Goyono especial, 330 reis, 1.000

granunas.
Rio Novo Especial, 300 reis, 1.000

grau-turas.
Groano de 1' e Rio Novo 1":

Abel tos grossos, 320 	 1.200
granunas,

Esmagados grossos, 320 róis, 1.200
grammas.

Esmaga:1os finos, 320 réis, 750 gram-.Tatu.
Abertos finos, 320 reis, 754 granunas.
Esteiras grossos, 320 reis, 1.000

grammas.
Esteiras finos, 320 réis. 750 granou:is.
Quadrados. 320 reis. 750 grarrnms.

Goyano. de 2* e Rio Novo 2*:
Alier/os grossos, 280	 .000

grammas.
kbertos finos, 28o réis, 1.200 gra/n-

inas.
Esmagados grossos, .280 réis, 1.200

gramo/as.
Esmagados finos, 280 tas. 730 a ram-
mas..

Estoiras j--ossos, 260 ré is, 1.000
grammas.

Esteiras finos, 280 reis. 730 giarnmas.
Quaditdos. 280 reis, 750 grammas.
ltarbaceua. 230 rãs, 1.000 granunas.
fio de Janeiro. 1 de março de 1918.

••= Por procurarão da Companhia Souza
Cruz. 0.siteldo Costa.
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DTARTO OrTICTAT,	 Marco do lfltR . 3997 • .

e ao 1, em ,xIII eroy, de propriedade do
Nunes das bani Os 3; Com :

Marcas - Esmole do fuma - tomo
empregado no milheiro Preço da viu-
(ama:

S. Dil‘go ii. 1, desfiado, 2.800 grani-
buis, 320 ta.	 • •,

8.	 n. 2, desfiado, 1.900 grani-
11185, 250 rs.

Minha Danfleka, desfiado, 1.000 grani.
ma s. 28h

islin •a -finos, desfiado,90 grani-
mas. 200 rs.

Mi s tura-Médios, deaflaild, 700 gram-
mal. 260

Miai ura-prossos, desfiado, mim grani-
mas, 200 is,

Be palha, desfiadb, 900 S ra lli nla3, 200
réis.

1.an rifa ii. 3, dest indo, 700 grainmas,
21'i ra.

liorby, desfiado, 1.100 grammas, 220
reis.

Liam'', desfiado, 1.100 grammas, 220
reis.

bralona, desfiado, 000 grammas, 220•.

Ancora, desfiado, 1.200 grammas, 220
reis.

09, desfiado, 900 grammas, 160 rs.
Poinearé, desfia. lo, 000 grammas, 150

Vinola na. 1 e 2, desfiado, 000 grani--
mas, 100 i•s:

Nilo na. '1, 2 c 2, desfiado, 900 grani-
mos, 164) rs.

• •tesfiado, 900 grau-unas, 100
reis,

TIdilniplianIt's, desfiado, 900 gran1-
/11:14. 100

Lattrila n. 2, deSfiado, 900 gramma%
101 ra.

Primór. desf iado, 1.100 grammas, 160
reis.

S. Vens., desfiado, 1.000 grammas, 160
ta;

Fadigas' , desfiado, 000 granunaa, 160

/lin Nino, desfiado, 1.200 graium3-s,
160 PS.

Operarins, picado, 1.100 gramma% 160
reis. -
• Barrigudos, oleado, 1.100 grammas,
160 t's.

Nfilicroy. 19 de feveroiro de 1918. -
NnIICS dos Soldos xt•

'rabona das marcas e dos procos dos
proluelai Mailltrad ura, los pela Fabrica
de Perfumaria de A. II. Tarrit, estabe-
lecido á roa Visconde do Rio Branco nu-
mero 60, nesta cidade do Rio de Janeiro:

Marras -yreens de 'luzia:	 •

Brilhantina, 12.8000.
Plienomeno. 2lis000.
Foltratitos. 35000.
14,1tan, 1ü11Ilult.

'Nem, 168000.
bleni. 208000.

-Aiums para cabrito. . 118000.
Pa s ta dm1 frio ia, 830011.
Pó do arroz, 38000.
Idem, 113000.
Oleo diversos, 8,000.
40 en babosa. semellianea, 18000.
Pó 110/11 i •b • in, n8060.
Agua 13donia, tionino.
.A gua Quinina, IS*001'.
Itegeneraditr, 12tgost.
Tooico ludigena, 128000.

' Mn de Janeiro, 23 de janeiro de 1018.
P-- 4. O. TarPé. •

'rabeira das mare•s e dos Pretos a •
Jia rtir de 13 de jamuro eorrento anuo.
de perluinarias fabriewlas por Adelint
Augusla 1mm:dias, estabelecido á rua
Theophilo 01 071 n. 131, nesta cidade
do HM de Janeiro:

Loção vegetal. dizersos perfumes, em
frascos de uni quarto do litro, sélie A,
'luzia, 128000.

Loção vegetal. &tersos perfumes,. em
frascos do um quarto dd i litro, serie D,
/luzia, 168000.

Loção dflouquel, Paris; em frascos de
u0rquarlo de BUS),	 18:1000.

!não Cyrlamem em frascos de uni
(marta de litro, 'luzia, 18300.

Agua 41'! Cabilda, em frascos de um
quarto de lilro, dti i, 183000.

Agna de (Mania, em frascos de Meio.	 .
litro, IIDZIL 2%3%0.
•- -Asna de Golonia, 'Si frascos de um
litro. duzia, 183000.

Idk:ões diversa'ç em frascos do um
lilro. duzia, 304000.

Loções diversas, em fraseos de meio
i ao, duzia,	 .

prithaii tinas, diversos perfumes. em
potes do vidro ,aerie A, 'luzia, 123000.

Brilhantinas, diversos perfumes. riu
potes de vidro. série 11. •luzia, 103000,

Extractos, dhersos perfumes. saria.A,
dulia, 123000.

Extraclos, diversos perfumes, série h,
'luzia, 108000.

Oiro seio rival, em frascos ds 80
grammas, 'luzia, 103600.

Ohm sem rival, em ,frascos de meie
lilro, 'luzia, 213000.

Oleo Japoner. em frascos de moio
•tipo, dulia, 2,13000.
- ima') Japonez, em travos de 80
grammas,	 08000.

Tonieu Maravilhoso, mo frascos de uni
¡vario de lilro	 188001.

TOP2C2 kiárovittioso,	 SPRP,COS do
J50 gramoms, duzia, ltfw.a10.

P0 de arroz, em latas de meio kiro,
.duzia, 213000.

Pó de arroz, em pacotes. do meio kilo,
duzia, 183000.

1 1•S de arroz, em caixinhas,
53000.

PO de Pal);ICF, em latas de meio kilo.
Mula, 2531)0O, ' .

Pá tIo sabão, em pacotes, dn meio kilo,
1~00, •	 .

Pasta-de lyrio, OM potes de 'vidro,
duzia, 5$o00.

Pó dentriiirin Emalina, 'luzia, 18000.
Cosinoth •os, /luzia. 18000.

abonete Enodo, duzia, 58000•
Rio de Janeiro, 1:1 de janeiro de 1918.
Adelida Anyusla Lonteffit.s.:

tzabfw Iiqui.Io ciliglena:
'Vidros de rolha de rorliça de 123

granulais, thlY Ia. 11'4000.
Vidros do rolha de cortiça, de 300

grammaa, duzia. 30*000.
'Vidros de rolha do cortiça, 1.:sC 1.000

granunas, duna, dOsuou,
'Vidros de rolha 'graduada,

grammas, 168000. 	 •
Vidros . de rolha graduada.

grammas, 'luzia. 210)0,1.	 -
Vidros de rolha graduada.

gramma, iluda, 213'000.
B kl de Janeiro, 9 de março-de 1918*

Á.- J.	 • •

Tabella do preços e das marcas dos prod
imotos fabricados' por .1. Atonteiro
silva & Coirfp., com pequena (elide

. di, especialidades pliarinaceuticas 2
rua de S. Pedro u. :18:.
Coceuls, frasco de 00 gramma.% dit.

zia, 213600.
Pirazoidania, frasco de 90 gramMatig

duzia, 2196011.
11i9.d ertUratirn, frasca de go granirna5,1

(luzia, 2186110.
Anebobottlúa, frasco de 90 graMmaSi

Mula, 218600.
Aperta ruão, frasco de 90 granimos,:

duzia, 213000.
Seiva de jatolia, frasco de 300 gra113‘.

loas, 218000.
Castanha mineira, frasco de 90 granist

mas, 218000.
Cipó alinecega, frasco de 00 graminaS,

/luzia. 21s600.
cipó summa, frasco de 00 'gramma*

'luzia, 218000,
31risa seiva, frasco de 180 grammask

duzia, 2111;600.
Agoniado, frasco de 90 grammas, ditit

ida, 213600.
Zanga !empo, frasco de 180 granimag,

&lia, 2186(111.
Catuaba, frasco de 90 grammas, dikt

tia. 21a6110.
Carnasina, frasco de 90 ~roas, d1.1-.

j ia. 213000.
ãliniosind, frasco de .. 90 gramma% dsos

sia. 21 atam.
'alugai:lha, frasco de 90 grau:mas, dá.'

21$6o0.
Seiva de braúna, frasco de 180 grato",

mas, 2111.600.
PassifInta, frasco de 90 grammas,

ia, 219000 ,
• Raiz de bania, frasco de 90 graminag*
Mula, 218600.

Aholmra d'Anla, frasco de go grarn4
Inas, 91t4600.

Fplibt terra, fiasco de 00 granimos;
duna, 213600.

Seiva de Arar011Y, frasco de 120
gramin2s,	 21S620,

cipf ratirlludo, frasco de 90 grama
mas, 21*600.

Pacova. frasco de 00 grama, do-
tia. 2113600.	

_

Oloo do sanitrainlia, frasco de 50,
granimos, duzia, :41$600„

Oiro de impallyba, frasco de 90 Gram.,
/imas, 218000.

E-pinheiro, frasco de 90 gxarnmaN
/luzia, 213000 . •

Sangue de bieuilia, frasco de 30 gram.., -
mas, 213000.

Sueco de mastruço, frasco de 180.
#rommas, titula, f!1$000.

}tanta, frasco de 180 krammas, fit-frt
z:a. 21$600.

'
•

cripioraria, (masco 'de 00 grannnas,,,
g.itazia, .219000.

Oko de andassú, frasco de 90 grarN
mas, 210;00..

Quina rinzeira, frasco de 90 ifraM4
was, dozni 21600.

Cioagiii. frasco de 90 grumas, dd,
71n. 2 I fir600.

Pior% frasco de 50 graMm28, duzi4
213000.

ltaúna, trae m do 90 granunas, duzia
218000,

'Cipó azougue, frasco de 90 granima4i
dup la. 2 ifl0O .

Balaio de purga, frasco de 90 grani«
mas, 218900,

Emitia do bicuilia, fraseo de 90 grart:Pd
mas, 213600.	 1

João da Cosia, frasco do 90 gramma?*
(luzia. 21:1;900,

Laraniinba do mallo, frasco de • gal

gral/unas, duzia. 218600. ..
Curaloinbo. frasco de 90 granam,

Ulula, 218600..

• --

Tabvila das manais o dos preços á
partir de 1 de janeiro do corrente aunei,
dos produelos Cie perfumaria fabricados
por .T. It. Pires, á cila Thcepidio mordi
o. 06, na cidade de Rio de foneiro•

•

de 123

de 230

de 300



Oleos Altair Orise, vidros de 90 gramai
mas, duzia, 105000.

Agua rio quina, duzia, 105000.
A g ua 'Florida, (luzia, 3$000.
Pó de arroz Altair. cx., duzia, 48001
Pó do arroz Gaivota, pacote,

18500,
Perfumes Corylopsis, 4 grammas,

sia. 18700.
Perfumes Bouquet Rose. 15 grammaSi

(luzia, 35000.
Idem com rolha de vidro, 48500.
Elixir para dentes, 00 grammas,

zia. 75000.
Brilhantina

108000.
1 Iri I ha //Una

55000.
•

Tabella das marcas e preços dos pro.
duetos plianitaceuticos do pliarmaceu-
tiro Theodoro Lopes de Abreu Sobrinho,
estabelecido á rua dos Voluntarios
Pu i ria n. 245, no Rio de Janeiro.	 •	 •

Vinho lhyoenl comuns' o sduz ia, 185000.
Xarope de uructun composto. duzia,

205000.
Pomada anti-berpelica. duzia, 20$000.
Opodcódoc,..(luzia. 125000.
Cpsula5 anti-gripaes. (luzia, 365000.
Caprulas a nti-nevralgicas,	 4.1 u	 gr

398000.
Sepolina, duzia, 20$000.
Fricção analgesica. (luzia, 208000,
Pastilhas de menthol; Mula, 12$000.•
Comp. de bicarbonato de sigilo ani-

sado, duzia 85000.
Polpa de tamarindos, laias de

duzia. 188000.
Polpa do tamarindos, latas de

le, duzia. 215000.
Opot„ (luzia, 548000.
Natio' ,duzia, 485000. 	 .-
Dermyl. duzia, 215000.
Agua ingleza, ,luzia. 215000.
Passyl, d uz iii, 608000.
Pharmacia Theodoro de Abreu, Ido de

Janeiro, 8 de janeiro de 1918.

Royal blondarg,

Rosas Motalarg, duzia,

V.: kilo,

uni ki-

Agua íln Colmila Regia, fabricada para
a Casa Colombo, duzia 158000.

detifrieio	 ( El ixir ),
2850110.

Sapal, dentifricio (pasta), potes, da-a
aia. 248000.

5opol, dentifriciu (pasta), bisnagas
pequenas, 'luzia. 08000.

Sepol, dentifricio ( pasta ), bisnaga./
grandes, (luzia. 125000.

Loção Regina, duzia. 248000.
Loção Do lenda, duzia, 305000.

.Agtia - de qu na, duzia 208000.
Oleo Vegetal, duzia, 205000.
Oleo de babosa. duzia, 128000.
Brilhantina (diversos perfumes), dtf-t

aia. 185000.	 .
Creme Robine, duzia, 438000.
II kr de Janeiro, 8. de janeiro de 1918,;

,..,..2'hcodoro Lapas de Abreu ,Subdiffigi

r‘
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. Laneiba, frasco de . 90 grammas, du-
tia, 21$600.

Jamenina, frasco de 90 grammas, du-
aia, 215000.

Raiz de caixeta, frasco de 90 grani-
ma4. 215600.

• Dyrajaia, frasco de• 90 grammas,
218000.

Trianomperma, frasco de 00 gramrnas,
duz ia, 215600.

• Pirantassú, frasco de 90 grammas,
duzia, 215600.

Uva (10 multo, frasco de 90 geminas,
duzia, 215600.

• 1'á ferro, frasco de 90 grammas, du-
tia. 218000.

Abobora intata, frasco de 90 gram
-e:ias, 218000.

Jurupitan, frasco de 90 grammas, (lu-
zia. 215000.

• Quina do mallo, frasco de 90 gram-
Inas, 215600.

- Peroba rosa, frasco de 90 gramma%
duzia. 218600.

Mjristica, frasco de 90 grammas, (lu-
zia, 215600.

alulungú, frasco de 90 grammas,
zia. 215000.

Pariparoba,- frasco de 90 grammas,
Uuzia, 215600.

• Jurtibeha, frasco de 90 grainmas, do-
zia, 215000.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro do
• 1918. - J. Monteiro do Silva d. Comp.

Tabella das marcas e dos preços, a

' partir de 15 do janeiro do corrente anilo,
das perfumarias e sabonetes da fabrica
mita á rua General Camara n. 313, na ci-
dade do Rio de Janeiro' de Peixoto de
Faria:

N. 1, sabonetes era barra extrafino;
variando em côres e perfumes, duzia,
168000.

N. 2. sabonetes em meias barras P.
'Macia», variando em Ores e perfumes,
(luzia, 4$500.	 •

. N. 3, sabonetes em barras pequenas,
:Extra», idem, idem, (luzia, 35500.

- N. 4, sabonete em barras grandes e fi-
nas extrafino», variando em côres e
perfume, cluzia. ,6$000.

N. 5, sabonetes em barras de Ires sa-
•bonetes O. Macia», variando em per-
fume e ele" duzia, 105000.

N. 6. sabão 'dele» sem perfume em
cáres (pastilhas), grosa, 7$000.

- N. 7, sabonetes sBijou», enes, peque-
nos, grosa, 205000.

N. 8, sabonetes redondos, caixas da
seis sabonetes, marcas: Peau d'Espagtie,

Lilas, 'Violeta e Trevo encarnado,
duzia, 48000.

E. O, sabão da Costa, em bollas,
a:2000.	 •
• N. 10. sabonetes os-aes. , marca Flora
Universal. ri. 11 Rosa, n. 12 Alface, du-
zia, 45500.	 -

N. 13 e 11, sabonetes nuas, em caixa
fie ires. Rosada, Violeta, Printemps, Mu-
gim, etc.. dozia, 5$000.
• N. 15, sabonete em páos, caixa de ires,
'Macia, (luzia, 68000.
, N. 16, sabonete ldylio, idem, duzia,
95000.

N. 17, Eller, idem, (luzia, 108000.
'Agua de Colonia dos ' ,p iniq ues rui vi-

'tiros de fantasia, duzia, 75000.
Agua de Colonia em vidros foscos de

14 de litro, (luzia, 228000.
Agua de tolonia em vidros foscos do

litros, duzia, -325000.
Agua Florida (duas onças garrar"-

duzia. 48000.
Agua do quina, modelo pequeno,

i0$000.

Agua de quina, modelo grande, duzia,
268000.

Brilhantina concreta, modelo peque-
no, duma, '78'1100.

Brilhantina concreta, modelo grande,
(luzia, 128066,	 ^

Idylio ou noa de Amor, duzia, 145000.
Cosmeticos sortidos em cOres da Per-

fumaria Macia (luzia, 25000.
Flixir dentrificio Syrtale, cluzia, 8$000.
N.	 100, extracto	 fantasia, grosa,

4514000.
E. 101. ef trarto diversos perfumes,

grosa, 48800o.	 • _
10 .1, extraM quadrado, diversos

perfumes, grosa, 518000.
N. 106 extracto perfume fino, grosa,

608000.
N. 107, extracto Muguel, Rosada, Du-

gasin, Prudemps, duzia, 125000.
N. 108. ext racto Delicia, duzia, 148000.
N. 109, extracto Preciosa, duzia.

118000.
N. 110. extracto Schen, duzia, 158000.
N. I I 1, ext t acto J kik y, duzia, 158000.
N. 112, ex t racto Flor de Liz, duzia,

•88000.
N. 113, extracto Flor Anil, duzia,

1C*000.
N. 114. extracto Rosa de Petropolis,

1850e0.
N. 115,	 extracto	 Favorita, duzia,

188000.
N. 116, extracto Macia, duzia. 205000.
E. 117, txtracto Alou Cheri, Mula.

205600.
^"iar N. 2f1)8180,00e. axtr. elo Divino Perfume, do-

N. 119, extracto Violeta de Parme ou
:Veia Violeta (luzia, 208000.

N. 120, extracto Bouqbel, de Amor, (lu-
zia, 205000.

N. 121, exlracto Flora. duzia, 215000.
122. extracto Ciclamen,

215000 .
N. 123, extracto Idylio de Amor, duzia,

2 iNt 102. 1, extracto Flor de Amor, (luzia,
2114000.	 '•

Os nurneros 120 a 124 acondicionado§	 Tatiana das .marcas e dos preros uas
em estojos (le um custam mais 6$ ent perfumarias preparadas pela pharma-
duzia.	 cendro Theoduro Lopes de Abreu So-
5201\0. 0 125, oleo de babosa, (luzia, 45500. brioho, estabelecido á rua Voluntarios

N. 126, oleo de ato simples, duzia, d	 na Patria . 2 .15, na cidade do Riu do
Janeiro.

N. 127. °leo qninado, duzia, 58000.	 Agua de Calunia (em litros), duzia,
.N. 128, oiro do mamona quinado, do- 605000

zia. 580011.	 Agua do Colonia (meios litros)), du-
N. 129, oiro fino em estojo, (luzia, zia. 315000.

Agua de Colonia (quartos de litro);
"Ilfso. pó de arroz em pacotes peque- (luzia 208000.	 •
nos. (luzia, 28000.	 Água de C .010/113 "Lys", duzia 605000.

N. 131, pá de arroz em pacotes gran- Agua de Colo:ria Avenida, fabricada
des, duzia, 25400. para a Casa Vieira Rocha	 Comp., (li-

N. 132, pó de arroz, caixas pequenasn, I res)). duzia, 5450110.
(luzia 35500.	 Idem idem (meios litr4)), duila,

N. 133, no de arroz, caixas grandes, 30*000.
(luzia. 78000.	 - Wein idem (quartos de litro), duzia,
in,0N00.1. 34.. pó dentrifieio, caixa. duzia,

E. 135. pasta de lyrio, diuida. 148000.
N. 136. lorão vegetal, modelo peque-

no, perf. som. : ' luzia, 14$1100.
N 137, loção vegetal, idem. modelo

duzia. 185000.
Desconto de 5 tio a 10 To para grandes

quantidades.
fio de Janeiro. 4 de março de 1918.-

Peixoto de Fada.

Tabellas das marras o dos preços dos
productos da fabrica de perfumarias, de
propriedade do pharmaceutico Alfredo
Mala, sita á rua General Camara nu-
mero 117, 1° andar, nesta cidade do Riu
de Janeiro.

Oleos baboza. mamona e eôco, vidros
de 90 , grormnas, duna, 58000..
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Tabella das marcas e dos preços dos
Productus da fabrica de especialidades
pharmaemitiean de propriedade dos
Srs. Lantnan Rant), cita á rua general
Camara n. 87, nesta cidade do 11M de
Janeiro.

Salsapstrillia de BrialoLduzia,72$000.
Peitoral de Amuamlb da, truz ta. • 38$,000.

Pilulas do Bristol	 113000.
Pilulas de Kemp, (luzia 13$200.
Rio de Janeiro, Sl de março de 1918.-4

Por procuração Laninan	 Kemp., P.
A'icol.son	 Comp..

Tabella das marcas e dos preços dos
produtos tia fabrica de perfumarias,
de propriedade dos Srs. Lanman &
Remp, sita á rua General Camara nu-
Mero 87, nesta cidade do Rio de Ja-
Leito:

Agua florida, tamanho regular, du-
zia, 389000.

Agua florida, tamanho pequeno, dú-
zia, 133500.

Tonico oriental, (luzia, 18$000..
Rio de Janeiro, 8 de, marco de 1918.

•— Por procuração do Ltunnan & Kainp.,
P. 8, Xicolson & Com».

Tabella das marcas e dos preços dos
Produtos da fabrica de perfumarias de
Corrêa Silva & Conto., sita á. rua . de
S. Pedro n. 119, nesta cidade do Rio
do 'Janeiro:

N. 0, oleo de Balloza, grammas 60,
groza, 423000.

N. 210, extracto Resedá, grammas,
.19, groza, 333600.

N. 211. extracto Amor perfeito,
grammas 18, groza, 353200.

N. 19, extracto Alyrta, grammas 20,
groza, 38$000.

N. 209, extracto Roeu& grammas
15, groza 403000.

N. 212, 'extracto Reinette, grammas
28. groza /MUCO.

243. extracto Myrta	 equeno,
granimos 18, groza, 403000.	 •

N . 203, extracto Roeu() 1, grarnmas
27. duzia, 8$000.

N. 24, extracto Dahlia, granunas 05,
(luzia, 103000.

N. 201, extracto Celeste fino, gram-
Mas 27. (luzia. 105000.

N. 237, extracto Paulista, grammas
45, (luzia. 10$000.

N. 241,- e.xtracto Celeste 2, gramma
50, (luzia, 103060.

N. 227, extracto Violetta de Puma;
granimas 32, (luzia, 103000.	 •

N. 202, extracto Myrta, grumas 50,
duzia, 115000.

N. 218, extracto Ilelloirope, gramnias
40, duzia,. 123000.

N 939, extracto ,Poema te Arnor,
grammas 40, duzia 123000.

N. 17, extracto Astra, «ruminas 45,
(luzia, 143000.	 •	 .

N, 236, extracto Coração de Anjo.
grammas 50, (luzia, 118100.

N. 229, extracto Nina, grammas 50,
(luzia, 163000. •

N. 200, extracto Dablia fino, &rum-
inas 43. d1.12iR, 208000.

N. 15, extracto Flor de Amor, grarn-
mas 05, (luzia, 203000.

N. 220, extracto lloyal Lyrio, gratn-
mas 50, duzia. 115200.

-N. 247, exlcarto Gloria do Brasil,
grammas 60, (luzia, 155000:

N. 248. extracto Joujou, grammas 60,
(luzia, 453000.

N. 4, Agua Florida, grammas 00,
groza, •it2$000‘,	 -..-~11191121111..~

N. 5, agua da Colonia, Myrta gram.
mas 60,.groza,. 90$000.

N. 205, agua da Colonia "Afimr per.
feito, 118 de litro, (luzia. 14$; 114 de
litro, (luzia, 185; 112 litro, (luzia, 283;
1 litro. (luzia, 5$3000.

N. 2011, agua da Colonia Parisiana,
de 111 de litro, (luzia, 22:5; de .1;2 litro,
(luzia, 329; da 1 litro, (luzia, 603000.

N. 219, agua da Colonia (lig,ke.-
Club, de 118 de litro, (luzia, 133600; (le
114 de litro, (luzia, 193200; de 112 litro,
(luzia, 30$100; de 1 litro, (luzia. 503000.

N. 219, agua de quina, Parisiana. de
118 de litro, (luzia, 11$; de 111 de litro,

18$; de 112 litro, (luzia 285000..
N. 8, brilhantina Myrta, 'inumas 40,

Coza, 83000.
N. 7, brilhantina Amor perfeito,

gramnias 60, groza, 103000.
N. 232, brilhantina Coração de Anjo,

grammas. 60, groza, 12$0(.0.
N. 226, brilhantina Nina, grammas

GO. groza, l85000.,
N. 211; pó de arroz Nina, groza,

443000.
N. 215, pó de arroz 11Iyrta, groza,

458000.
N. 216, pó de arroz Amor perfeito,

grou, 55,5000.
N'. 204, pó de arroz Dablia, . duzia,

108000.
N. 225. pó de arroz Flor de Amor,

(luzia, 1031000.
N. 223. pó de arroz Coração de Anjo,

(luzia, 128800.
N. 228, pó de arroz Nina fino, (lu-

zia, 153000.
, Na 245, loção pequena Dablia, 1;8 de

(luzia. 133(300.
N. 222, loção Saluderma, 150 gram-

man, duzia, 153000.	 •
N. 230, loção Nina, 180 grammas,

duzia. 323000.
?i.. 235, loção Coração de •Anjo, 250

grammas. duzia, 323000.
Dentitrielo DtMol, elixir grande, (lu-

zia, 19$; elixir pequeno, (luzia, 143500,;
pó. (luzia, 85; pasta, (luzia, 103000.

Sabonetes, Nina, .groza, 19$; Astra,
rua, 36$; Myrta, groza, 72$: SalUde r

-ma, groza, 815000.
Estes preços são 0, nossos preços

minimaes, podendo ser augmentados
para certos freguezes, com o salto
respectivo.

Por procuração de Corrêa Silva 6(
Comp., Ferecira

Tabella das marcas á dos preos, a
partir do 15 de janeiro do corrente uno,
das especialidades pharmacenIteas
fabrica de De Ia Balza & Comp., sita á
rua de S. Pedro n. 80, na erhide do
Rio de Janeiro:

tspeeifiens do Dr. Ibunplireys, sim-
ples (vidro de oito grammas),
3.5.50.

Especifieos . do Dr. Ilumphreys, du-
plos (vidro de oito grammas), dizia,
3.11.00.

Botica de Familia n. I (com 30 vi-
dros, a oito grammas), (luzia, 5,135.60.

Botica de Familia n. 13 (com 36 vi-
dros a 38 grammas), (luzia, 5.271.29.

Receita especial n. 28 (com cinco vi-
dros de globulos a oito granimos e um
vidro de pó de 13 grammas),
5.62.10.

Especificos veterinarios (Vidro( de 40
grammas), (luzia, 3.8.40.	 .

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1918.:
•—• Por procuração, De la Balza & Comp.,
G. CheinItino.

Tabella das marcas e dos preços por
(Ruja Os novos produtos fabricados

pela sCompanbia pizet* (perfumarias o
produtos clidnicps), sita á. rua Macia
Amalia sem TIII.MY11, ciii acereschno á
lista apresentada em 11 de janeiro dd
1918:

Brilhantina, em !atinhas, (luzia, 5$000,
Blithanlina aktusettea, duzia, 403000.
Brilhantina S.Surprises, (luzia, 403000. 	 •
Brilhantina 4Vieloria*, (luzia, 40300J.
Pio de Janeiro. 27 de fevereiro dei

1918. — Companhia Bizet (perfumai ias
e productos ehimicos), Eduardo Moei:
Freire, director.

•
Tabella das marcas e dos preços dos

productos da fabrica de perfumaria de
Camillo Glaude & Comp., sita á rua
Theephilo ()Boni n..121, nesta cidade do
Rio de Janeiro: •

Marca registrada cd.ibertys, dos se-'
guintes produelos:

Extracto Passion D'Amour, vidro de 60
graintuaS, preço de (luzia, 303000.

Extracto Sylvia, vidro de 30 grammas: •
preço de duna, 35000.

Extracto Gilda, vidro de 50 grammae;
preço de; duzia, 283000.

Extracto Cyclamen, vidro de 60 gram.,
luas, preço de duzia, 153000.

Extracto El& d'Amor, vidro de GO
grammas, preço de (luzia, 153000. •

Extracto Violeta, vidro de 60 grau;
i)as; prece, de (luzia, 113000.

Extracto •limozee, vidro de AO gram.
Mas. preço do (luzia, 133000.

Extracto Marte, vidros sortidos,.preço'
de (luzia, 103000.

Loção sortida, vidros sortidos, preço
de (luzia, 103000.

Loção Violeta, vidro de 250, gratunlas;
preço de (luzia, 253000.

-Loção Gilda, vidro de 250 gramma.%
preço de (luzia, 213000.

Loção Passion trAinour, vidro de `250 '
grammas, preço de (luzia, 303000.

Loção Mimasse, vidro de 2r(. 0 gramma%
;preço de (luzia, .223000.

Loção Cyclamen, vidro de 250 grani-
mas, preço de (luzia, 223000.

Loção Marte, vidro 250 graturnast
'preço de dulia: 153000.	 •

Loção Flor de Amor, vidro de 250
'grammas, preço de duzia, 25$000.

Brilhantina Marte, vidro de CO grani-
mas, preço de (luzia, 183000.

Brilhantina .Gilda, vidro de 60 grata-
tuas, 'preço de (luzia. 183.000.

Brilhantina Passion D'Amour. vidro dá
GO grammas, •preço de (luzia, 183000.

Brilhantina Flor de Amor, vidro dê 60!
gratulas, preço de duzia, 153000.

Brilhantina Rolha de Cortiça, vidro dei
60 grammas, • preço de (luzia, 55000. .

Brilhantina Republicana, vidro de 601
grammas, preço de (luzia, 33000. .

Pó de arroz Passion D'Amour. caixa de,
50 grammas, preço de duzia, 183000.. ef

Pó de arroz Gilda, caixa de 50 gram-
tmas. preço de duzia, 103000.

Pó do arroz Gloria, caixa de 50 gram- •
mas. preço de (luzia, 53000.

Pó de arroz Bemzinho, caixa de 50
grammas, preço de (luzia, 23500. 	 .

Pó de arroz Pacotes de 12 kilo, caixa
de 500 grammas, 113100.

Sabonete pacotes de 112 kilo, caixa dá -
500 grammas. - preço de duzia, 111400.

Sabonete Epidermol, caixa de 100
gramrnas cada, preço de (luzia, 53:0011.'

Oleo Baboza, vidro de 60 glarnmas,
preço de duzia, 13500.

Oleo Marte, vidro de GO graniu:as,
preço de (luzia, 73000.

Oleo Coco, vidro dg. 60. grarnmas, Pre.C9:
do duzia, 43500. •



/ta (»bei a-J*1ra 21 , ••DiArtio OFFtClAL	 ' a eis cie" 1018

Ir reata Liria, Vika	 A41 BratannaSs
ot &ria. 80,00 .- •

%fias tratiar.a. viam. de 254 arammasi
•pacta	 fingia, 101000.

•115(mfop Feroz, vidra da $59 grattuautS.
jerico LB titula, 1551)80.

empenara, Vitirn dq 250 gramma?,
Ishma da duna, ?MORO.
• 'Neesmatico, tuba de 30 grammas, cada,
*mo de (luzia! tit3410.

Pó deniefricto. caixa de 25 grafamos,
tirete de thizia, 35000.

Brilhantina, lata de. U2 kild, lata cie
V/0 peammacc perco de 'atraia. 211500.

Agua da Balorda, em Ik litro, Nadrd
Ao amo traumas, preço dl; dUiril. 1434009.

Agata da Colonial. em 112 litro. vidro de
000 ;freimas. p reço Ce dulia, 30$000.

Agua da Cubada, cai litro. vidro de
;1,000 grammas, preço de (luzia, 545000.:

• ftio de Janeiro, 7 dia marco de 1918:
t'omillo °Maj.& Çu

imprensa Nacional e aDiario Official. •
negue,' fincatá despachados .

Dia 20 de marca de 1918
• 'Aditernar "Hardy. —Sim.

João NepOnaken0 Fernanda —,Sim,
Dm termos.

José. Biotebhti.	 Sim.
Aprigio Camleiro de Araujo C — Sim.

• Francisco Santos.— Sim.
!Antonio Estavas de Freitas. — Sim,

l Reina tilo Jorge da Silva.-- Sim.
•

stallat, 	
•

, ,Ministerio da Agricultura, Industria

4
	 e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira senão

fieguerinteata iieepachailei
Dia 20 do março do lata

Lafayette José Nade. raClaalalld0 um no
fie arreios.	 Indeferido, à vista das infor-

• 'Banhes. •

Directoria Geral de ladttstria •
	Commercio	 --ma^ -

Segunda seca()
ExORDiENTE DO BR, MINISTR(1

Dia 13 de março de 1918
Agradeceu-se ao Moinem° das Relações

Exteriores a remessa do ton retalho tia
Pazetie de Ilollanck, contando uma noticia so-
bre a manacá) da borracha do Java.

rEPI:D/WtE DO Sas bint(.1011 orn„kt;
Dia -13 de m6ço . de 1918

Remetteu-sa ao syudico da Junta de Curta.:
toras, para os devidos fins, a portaria nome-

_ ando Ariosto de Azevedo para exercer o cargo
tio corretor de mercadorias no Districto Fe;
geral.	 .

-N-7ransmittia-so 16 presidente do11°yd
'Brasileiro, solicitando ás providencias que no
'Uso couberem, o officio, por cápia, em que a
itosociação Commercial do Rio de Janeiro soli-

ita a adopção de medidas tendentes a malho-
tan a ;pá . situae 110 C9Witarçin do Aniêmf.proveuiente tla fatta attrattsPenicia

_ Directoria Geral de Contabilidade

Primeira setena
Dia. 1$ de murro de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim do que •

sejam pagas:
A quantia do 460a. em quanto importa

a batia de (liarias a que fez jús nos me-
xes de outubro a datsenihro do anilo tiro-
alma passado. por sorriras prestados
fatia da sédit sua repariição, o chefe
da culturas do Serviço de Agricultura
Pratiea, Pauttno de *Araujo Dées (mim'
11, 8271;

A quantia de 2008, quanto imporia
a folha de tilarias a que fez jús no nigz
de janeiro da corrente anuo, o untura-
lisla-x iajante do Jardim hotanico. Felix
Armando de Moraes Frazão. por serviçoa
prestados Unta da séde da repartição
,(miso a. 828);

A quantia de 480a. ern imanto im-
pariam as folhas de diarias (PM COMpf•-
ltim Bo4 inspectores de estacões meleo-
FAlugicas. Julio Corraa e Castro e Do-
mingos Pereira da Silva. • no min de no-
Vembro do anno proximd passado (aviso
ti. 829);

A quantia de 4889. em quanto itn-
porta ta inclusa folha de Marius a que
fez nas nos meus de novambro è de-
zembro do armo provim° findo, o inspe-
Mor, adindo. da Fiscalizarão do Trigo.
Meio Brasileira Cidade, pnr snrris:ng4
prestados fóra da sista de sua reparti-
ção (aviso n. 830);

A quan t ia de 8308, em quanto importa
a inclusa folha dos trabalhadores do
Campe de Demonstrarão de » podara, re-
lativa an mez de, fevereiro do corrente
nano (aviso rt. 83•11"3

A quantia' de sta18, em quanto importa
a folha de auxilio que resolvi conceder
á Companhia Animam Agrieola. flor ler
construido na fazenda Campo Alegre, no
sramiriP id de -Valentia, Estado do aio de
janeiro, um banheiro earrapaticida. no
anuo proximo passado (aviso n. 832):

A quantia de 5924;150, tim quanto bu-
i-orla a conta de Marinho Pinto & Comp.,
-proveniente de fornecimentos feitas, no
atino' proximo passado,. ern proveito do
Serviço de Agricultura Pratica ,(aviso

A quantia de 3:000$. an quanto ima
Porta a conta de	 C, Pitou-dm, rela-
tiva ao aluguel da parte do edifício da
lAssociação Commercial, oCcuPada Peia
'Junta Commercial, referente ao segundo
semestre do anno prostra° passado (avia

A quantia de 275$. em qutudo importa
*3 conta de J. la. Costa & Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos, no anrto
proximo passado, á !unta Comtnercial
tia Capital Federal (aviso n. 83rd;

A quantia dr 388500, CM quanto irá-
(torta a tonta da Crastiley & Comp., pro-
atinente de forneeimenins feitos, no
torrente atino, aft Serviço Geologia° D
thimeraloeiro -Caris° n. 838);

• quantia do 2:015$, em (Manto im-
porta a folha de diarias a que .fez jús
no teca de janeiro ultimo o pessoal te-.
chniact do Serviço Ceoldgico p Minera-
'agi to	 n. 1137J ;

A quantia de 471.4, em quanto im-
portam as folltas ire diarias a que ti.
'Mara	 nas mezes de outubro e de-,
zemh.ro do anuo pgq5iino passado._ rei:
apectivanniate, os Aspei:tares do ia-,
brico da Manteiga	 da, Cunha
Barros e Erdilio Tharosteld/Dortervicnk

restadas final 'pata_ jaa.tplaanua&

A quantia de 208. em quanto inquiria'
a Mi ga da tilarias que fez jús, noirtazi
de roncado.° ao animo .praxinto passado,
o cartografia°, adindo, do Serviço de
hataunetun, anherto Musso,, per /servi-
ços prestadas fora da sede da repartição
(aviso	 839);

A quantia. de 330S. em quanto impor-
iam as folhas de (liarias a que fez jus n
threctnr dn Posto 'Inotechnica Federal
ria Pinheiro, abonei Paul ino Cavai -
catai, por sefliços prestativa fóra da
séde de seus trabalhos, no anuo

passado (aviso tu, 8 d1);
A impila de 500$, em quanto im-

porta a folha dos jardineiros do Itorta
hotanith do Museu Natioruil relativa ao
mez de fevereiro ultimo (aviso n 811):
• A quantia de 2008, em fillibtfl importe
a folha d ith correio do Museu Nacional.
Alvaro Tavares de Arruda. retalhai ao
'noz de fevereiro do covrente anuo Buil-
no a. 812):

A quantia de 8731t, em quanto irta7
porta a conta de Firmino Findes. pra-
veniente do fornecimentos feilos,
nano 'iraxim° passado, ao Sanar° do
Agricultura Pratica (tivisit n. 813);

A quantia de 1391$. em quanto im-
porta a conta de ifirminu Fontes, prove-
niente de fornechttentos leitoa na Nif-•
rente atino, ao Posto Zoolechnico Fe.
dont em Pintinho (aviso n, 844;

A quantia de 2:0118900, cai quanto
importam ai contas de Joaquim Fer-
reira Brandão e Pestana tt Comp., pro-
venientes de fornechnantos e transpor-
tes feitos. no armo proximo passado, em
proveito da Directoria. da Meteorologia
e sAtionontia ,(aviso n. 845);

'A quantia de 13281300, em quanto im-
•orta a conta de atacado Silva & ConiPo
proveniente de forneclitientos leitoa no
armo praxim& passado,: em proveito ou
Campo de Demonstração de hezentii
Amima n.8i6);
• A quantia do 1208 em quanto importa
a folha do vigia do material exiateutti
no novo Observatorio Nacional fio ator-
ro de 8, Junina°, José Dnatte, relativa
ao meg de novembro do anuo Premuni
passado (aviso n. 81i);

A quantia de 68$500, em quanta 101.4
portam as contas tio firmam lente:,
provenientes de fornecimentos feitas tá
anuo proximo paRado, a0 Museu Naelo%.
nal (aN iso a. 818); •

'A quantia de 21$, em quanto importa
conta de Firminu Fontes, preveniria&

de fornecimentos feitos, no armo pont-
mo passado, ao Museu aucional SaviS0
n. 819;

A quantia do 1:3838100, em quaold
importam as tontas de Arnaldo Braga
d: komp.. Moreno BorIido & Comp. é
Fernandes R: Soares, provenientes-
fornecimentos feitos, no anuo PrOtC10
passado, h Fazenda Modelo de Criaçãut
de Santa Menina (aviso n, 850; ;

A quantia de 2:1831MOO, em quanto/
importam as mintas da Empraza 1. hum-.
nense de Força e Lax, Eicktioll, Carnei-
ro I.Pitd tktt Comp. e Christnvão Fernan-•
rios & Comp., provenientes do forneci:a
incutas feitos, no armo rotim° passit5N1
do, á Fazenda Modelo de (4riação Sala
Monica (aviso ri. %I);

A quantia do OMIOU, em gualdo
portam as contas de Fiel:MO, Carneiro
Leão 45(	 Fernandes Soares o
•Crhortnio 

passado,

isitosio lis'ea:inlaudus & Comi), Prure-
plantes de fornecimentos feitos. no
p 

	 alai°
á Fazenda Modelo tio

1:Fiação Sarda Monica (aviso n. 852);
A quantia de 500% Cru quanto hrittor'l

la a folha dos tralnditallores do Servi&
de Industriai Pastprit„ aN:Matin ada pjd,

fearsiTn taci ;SttyjSD ytinrnfle.
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yuantia de 26E50, em quanto .Wri:
ameigue as contas da 'l'he frio de Janeiro
ltersmety Uai, 'and .Power C.omPailV,
Latoiled; Inevenientes do fornecimento

lluz nos meses de junho a agosto do
nto proxime passado, ao Campo de )).3.-

saineetrantio 'de Deodore (avfiso n. 851'
fida belegacia Fiscal do Thesouro

)kuchnul rei Ballo Itorizonte, á quantia
ele• (itn, em quanto importa a falha do
brahoilhador do Serviço do Agricultura
Sarznica, Viandas Vnitella, relativa aos
noece de novembro e dezembro do anuo
landins passado (aviso n. 855);

A Miarei& de 6592 em quaido importa
a folho de tliarias a que fizeram jes no
airiez rie janeiro ultimo os funceinnados
do Serviço de Industria Pastoril. na
mesma mencionados, por serviços pres-
tados fera da sede tia repartição (aviso
11. 8W.;

) quantia de 008 em quanto importa
a ;Olha de diarias a que fez jes nos me-
znn do janeiro e fevereiro do corrente
ainno, o auxiliar agrentano do Serviço
de Agricultura Pratica, Joié Vi'atzl, por
seevieos preslados lera da sede da re-
eartição (aviso n. 857);

A qUanlia de 1038 em quanto impor-
• lain as folhas de diadas a que fizeram
;ias no mez de janeiro ultimo. os tune-
oionarios na mesma me/acamados, por
rerviços prestados fera da eéde de seus
trabalhos (ax imo n. 858);

A quantia de 8002, em quanto im-
porta a folha do ajuda de custo que ri'-

- solvi conceder ao secretario da Fazenda
Modelo de, ()darão de Santa Monica,
Euiz de Miranda lieis NI/alfeire Tapa-
jer. para despene; de viagem tas isso nu-
mero 859):

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no- Estado do Ceará, a quan-
tia de Gdmil em quanto importa a folha
de ajuda de custo que resolvi conceder
ao inspector a gricola, Humberto Rodei-
sues de Andrade, por ter sido transfe-
rido do UM Grande do Norte para
Aquelle Estado (aviai n. 860);

A nuant,ia de 7002 em quanto imporia
a folhe de gratificação, que compele ao
professor atnbulante eindraelado . deste
ministerio, William Clarkson Johnsto-
de, eelaLiva ao meg de janeiro do cor-
rente anno (((viso n. 861);

, fi quantia de 800$ em quanto importa
3 folha de gratificação que compete ao
¡espreme rigricola contradado deste
gni/gelado, Remei, Albert Cardinal), re-
le.Uva ao innz do dezembro do armo pra-
anuo passado (aviso II. 862):

Al tendendo ao que inc fui solicitado
em aviso a. 163, de 30 de novembro ul-
timo, as contas de Firmino Fontes e

_ Pedro Eleibão de Abreu, na importan-
ria total de 343a500, provenientes de
fornecim entos ao Museu Nacional, no

o aviso a. 2.879, de £0 do referido mez
javiso n. 863);

A quantia de 3452, em quanto impor-
3 ain as contas da sociedade anal» ma
Casa Leuzinger, provenientes de fome-
cimentos feitos, no corrente anuo, a
e Nta secretaria de Estado (aviso n. 86-1);

A quantia de 181S95?, em quanto im-
portam as contas da Sedela Anony me
itu faz de lho de Janeiro, de forneci-
mentos de gaz a energia eleetrica ao
Museu Nacional, no anuo proxitno findo
(aviso n. 805):

_	

Dia 15	 t	 Declaro a N. Ex., que o alItmdi4teon;
harto foi celebrado em substitinic

ministroinistro da I. aze*:	 celebrado para alentam JIM em
Solicitando providencia afim 'In mie fevereiro üllimo e publicado no Dio:t

Sejam pagas:	 officiat de 1 deste rriei que, cog:TOMC
O processo de divida de exer- edital daquella direetoria, ¡trent?

cicio findo, n. 2.225, na importando de DM° °Metal desta 'data, ficou seni
As368, de que é credor Alberto 	 Level feito (aviso n. 883). '
(aviso n.o;	 — Sr. delegado fiscal em Penai-ir:e

Ao Instituto de Ensino Profissional hueo:
mantido pela Escola de Engenharia de	 COnnTinTliCO-vos, para os devidos
linho Horizonte, Estado de Minas de- que, por portaria de 31 de dezembro ild
raes. a quantia de 15 :0102, correspon- armo findo, declarei rase nd idn, a par-
tienle á metade do auxilie concedido em tir de 6 de novembro do mesmo
lei orçamentaria ao altudidn instituto contrario elebrado neste ministerio "&
(aviso n. 873); 	 -	 de fevereiro de 1917 com o Sr. Ernest,

A quantia de 1802, em quanto importa Edgard Pillinan para servir como -Orb'à
a folha de ciladas a que fez BI: a, no inez ressoe ambulante de cultura de ftSys,
de novembro do anuo riroximn pas- visto ter o alludido funecienario coinaia-
sacio, o apontador das obras do novo ciado se ausentado da séde dos seus tpa-
observando no Morro de S. Jantado, hallnis, sem lirenemi PM Começo de
!fanfo') Moreira, (aviso n. 871); 	 rido m	 ,ez de novembro continuando tt.1:.

A quantia de 86" em quanto importa sente ale a data da portaria, onforing a
a folha dos trabalhadores necessarios eol lummi raeão feita a esta direderià
ao serviço de distribuição de plantas e .(aviso n. 879).
sementes do Serviço de Agricultura Pra- 	 — Sr. Dr. Bruno Lobo, director . do
tira, tela tiva ao mez de fevereiro do Museu Nacional
corrente armo (aviso n. 875); 	

:
Afim de que possa este ministed0

A' Delegacia fiscal tio Thesouro Na- providenciar sobre a. 'moi-essa° da bblett
dona! no Estado lie :.linas Gemes o do Dr . Joaq u im Carlos Travasses, õs
credito de 3202, como reforço á consi- noLnos nos andas do Brasil, dando duji(l-
gnavião tits..rentliZa l loS agrieolaS. etc., primento	 autorização contida na
sun-consignação •Expediente, ele,. ti- gente lei oreamenlaria, eommunick-vos
tolo *Material», verba 17, art. 01, da lei que resolvi nomear-vos para examigari.
n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, por dos, juntamente com o Dr. Alipio^
ag ida da verba /mi	 Evealuaes ___ da Miranda Ribeiro, o original da Medrio'
mesma lei, afiro de oteorrer ás despe- obra. apresentando parecer sobre osei
zas ema a publicação de edilaes de con- valor Melodia) (viso n. 871).
carmina e de matricula de alumens, 	 -- Sr. Dr. AM. de Miranda Rd?eirda
visto estar esgotada a referida comi_ professor do Museu Nacional:
eme • io (aviso n 876) • Afim de que possa este ministerial

Por interniedio da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Minas Geraes.
lireetor da Escola Permanente de• 1-a-
diei:dos de Itarbarena, Paulo Piarem n
adeanl ameigo do 5 :400*. rara •attendoe
ás despezas urgentes e de premido pa-
gamento. no corrente anilo, por emita da
verba 15, titulo tMaterlab., consiimaçã3
*Escola de Laaticinios de parbacenar,
solo-tensignaciies abaixo indicadas:

tilompra, alimentação, etc.*, 2:509$:
*compra e conservação de material,
elo", 1 :125%; *Expediente. etc.', 3592:
*tilarias. etc.», 1:125S, ar"- 96 da lei
/1, 3.451, de 13 de janeira de 1918 tavisu

880).
— bAr, ministro presidente do Tribo-

nal de Contas:
. Tenho a honra fie communiear a

V. Ex.. para os de; idos fins, que, por
portaria de 21 de dezembro do anno fin-
do declarai rescindido o centrado ceie-

. brado neste ministerio, a 1 de fevereiro
de 191'1 cem

Servir COMO professor am-
o

imitante de cultura do fumo, visto ter o lura venham ainda a seb. arrecadadas,.
allud ido Inaccionario contradado 	 au- (aviso n. 881).
sentado da chie de seus trabalhos, sem	 — Sr. Cyro Torres, 3" °ilida' 45,01
licença, em começo do referido mez de Secretaria de Estado:
novembro. continuando ausente até a Tendo resolvido designar-vos tierf
data da portaria, conforme a com:mini- fazerdes a fisealização das receitas dá
Cação feita a -esta Secretaria de Estado, Quarta Exposição-Feira de Froeta g, Le-
ndo director da Estação de Experimen- gumes, Ho rtaliças, Flores e Industria

ai •rava( a 11os e da ss o	 (.1	 p

e

• • Si'.•
nas que Orven-

 Ernest Edgard Pa-
tinam para

tacão de Escada (aviso n. 878);	 Derivadas. declaro-vos que nesse ma!,t.
Tenho a honra de transmiltir a V. Et, der deveis assumir desde já as fuilediej

para competente registro, a inelusa có-	 inet,fiscal da presente exposição, isa'
pia authentica do centrado Celebrado Mando as cadernetas dos dinheiros
na Directoria de Meteorologia o Astro-' arrecadados e das sondha s que imrvea-
nomia em 6 do corrente cem D. Maria tora venham ainda a ser arregadh-dals.
Sildna Pitanga de Almeida e sons ir- aviso n. 1182).
mãos para o aluguel do predio da rua	 — Sr. director da DesPeza Publi0
General José Ehristino 13. 45, durante o do Thesonro Nacional:
corrente anuo, contracto esse que se	 Transmittn-vos a inclusa folha siu

ica
	.)--•

acha publicado no D°	 do 9 plementar desta Secreta-da de gnock
do corrente meZe eelaHva ao mez dg levereieb, nitirno

providenciar sobre a iinprossão da oreis/
de Dr; Joaquim Carlos 'travasses Kl'
petteti nas roslas do Brasil, darali‘nurr
pigmento O amordace° contida tia vp-
gente lei orçamentaria, comintiniim-vdpi/
que resolvi nomear-Nos para examinar-i
des„iuntamenle com o Dr. 13runo Loba,
o original da referida obra, apresegy,
Latido parecer sobre o seu valor techiàfiiii
tav iso a. 872)

Se. secretario geral da Comaiitaád
Permanente de Exposküe.s: •

Tendo resolvido de apeOrdo coni
vosso pedido, designar o 3" °Melai &ir'
ta Secretaria de Estado, Cyro Torrea';
para fiscalizar as receitas dá Quarta kia.,
posição-Feira de Eructas, Leaumegi;
Hortaliças, Flóres e Industrias Derivai-
das, assim Nos communico paá Os fida,
convenientes.

Nesse caracter deverá o mesmo fali-
ceionario assinale desde já as ftnnUesS
de fiscal da presente exposição exklia-,
nando as cadernetas dos dinheiros já L.

Iteti tterboonto despachado	 '''"

João Cosmo Cavalranti, 'porteiro do
14118191 Nacional, pedindo, a titulo de
indemnização, o auxilio de 1:1108,
equivalente a deus aniles de auxilio
nua aluguel de casa.	 Indeferido. .



Etu solução ao vosso officio de 20 de janeiro
communico-vos que, de accónlo com

15 &Liai, cuja cópia inclusa vos transmitto,
lide está sendo publicado no Diario Officio!, o
Governo recebe pedidos para importação de
Veproductores de raça até o dia 30 de abril

;Ire:timo futuro e só depois dessa data poderá
taiesolver sobro a roncado do auxilio de que

itrata o alludido edital (aviso n. 888).
ssa Sr. presidentd d Csmara Municipal do

ainsiinio, Estado de Minas Gemes
Ihi solttao ao vosso requerimento de 7 do

'Muçum do anno itroxiso passado. communia
4tts que, de lecorttó cote e, edital, cuja

jrniusa yo3sranstnitlà, grui pstá scudo

publicado no Diante Offidal, o Governo re-
cebo pedi los para inipertaçao do reproducto-
res de raça -até o dia 30 de abril proximo
futuro o só depor dea data polerá resol-
ver sobre a concessão do auxilio de que
trata o &Iludido edital aviso n. 889).

— Sr. presidente da Cansara Municipal de
Duas Barras, Estado do -Rio de Janeiro

Em soluçlo ao vosso oficio n. 227, de
23 do setembro do armo findo, communico-
vos que, de aceórdo com o edital, cuja có-
pia inclina voa transmiti°, que está sendo
publicado no Diario 011iciat, o Governo re-
cebe podidos para importação de reprodu-
atores de raça até o dia 30 de abril proximo
futuro e só depois dessa data podem resol-
ver sobro a concessão do auxilio de que
trata o alludido edital ( avise n. 800).

— Sr. presidente da Cansara Municipal do
Prata, Estado de Minas Geraes

Em solução ao vosso officio n. 1, de G de
setembro ultimo, communico-vos que, de
acefirdo com o edital, cuja cópia inclusa
VO9 transmiti°, que está sendo publicado no
Piano Wein?, o Governo recebe pedidos
para importação de reproductores do raça
até o dia 30 de abril roamos futuro e só
depois fieira data poderá resolver sobre a
concessio do auxilio do que trata o alludido
edital (aviso tr. 891).

— Sr. 3° oficial desta directoria geral,
Jolo Alfredo Cavalcanti do Albuquerque

Communico-vos, para os fins conveuiantea,
que o Sr. ministro, attendendo ao que sob-
citou o director da Escola de Aprendizes
Artífices de Helio Horizonte, resolveu desi-
gnar-vos para examinar e molitar a est:lida
da referida escola (oficio n. 893).

—Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices de Dello Horizonte:

Communico-vos que o Sr. ministro, tendo
em vista o que expusestes no oficio n. 23. de
27 de fevereiro ultimo, resolveu designar o
3° oficial desta directoria geral João Alfredo
Cavalcanti de Albuquerque para examinar e
montar a eseripta dessa escola (officio nume-
ro 89-1).

—Sr. inspector da Inspectoria de Esgotos
da Capital Federa!:

Communico-vos, para os fins convenientes e
em referencia ao V0390 offf io n. 118 D, do G
do comine, que o Sr. ministro approvou,
nesta data, o orçamento Organizado por essa
inspectoria para as obras de esgoto necessa-
rias ao armazem da rua Gama ris. 81 a 02
(cães do porto) (oficio n. 895).

—Sr. Diogenes Caldas, delegado da Com-
missão Executiva do Serviço da Lagarta Rosca
no Estado da Parallyba:

Em resposta ao vosso telegramma de 8 do
correnta, deelaro-uos que as despezas com o
Serviço da Lagarta Roma correm por conta
do credito especial aberto polo decreto nume-
ro 12.601, do 16 de agosto de 1917, quota des-
tinada a amparar e fomentar a produeção
agricola do paiz,sendo attendidas directamen-
te pelo chefe da respectiva commissào, rine
para esse fim dispõe do adeantamento (oficio

n"—S8072..director do Serviço de Protecção aos
Mios:

Informando o inspector desse serviço no
Amazonas, em resposta ao oficio desta dire-
ctoria geral n. 3.832, de 1045 novembro de
1916, do qual junto urna cópia, que do archi.
to da nsesma inspeetoria nada consta relati-
vamente á alteração da diaria que foi fixada
ao Sr. ilermilin Carlos Ribeiro, como encar-
regado do posto Rodolpho Miranda, peço-vos
informeis novamente, tendo em vista os escla-
recimentos que-prestastes no oficio n. 203,
do 47 de agosto do i91 .1 (officio si. 808).

—Sr. director do Serviço do Industria Pas-

toril :
Em referencia ao vosso oficio n. 1.118, de

10 de setembro do anuo findo, peço-vos indi-
queis as quantias que devem servir de base
ao arbitrainento das diarias do director o do

secretario da Fazenda Modelo do Pará, sem-
pre que se ansentarem de sua sede em objecto
de serviço (oficio n. 899).

—Sr.- 	 director do Serviço Geologico e Mi-
neralogico:

Em referencia ao vosso oficio n. 453, de 28
de novembro ultimo, transmitto-vos a inclusa
reqn4sição, afim de ser declarado o nome do
funeeionario a rpm foi concedida a passagem,
de aceérdo com o art. 78 da loi n. 2.812, do
3 de janeiro de 1914 (oficio n. 901).

—Qin/lia-10'a 21 

poa Pagamento dos vencimentos do au-
guiar desta Directoria Geral Almaeldo
Pinheiro do Campos (officio n. 809).

— Sr director do Aprendizado Agri-i
ro!a ao	 •

Zn referencia ao vos...) oficio n.
de 31 de janeiro ultimo, declaro-vos que
que o Sr. ministro resolveu vencedor
o reforço scheilado, do 320$, afim de
alinde!' ás despezaa .ero ,a publicação
de Milites de coneurrenria e de matri-
rula de alumnos desse aprendizado, por
conta da verba 19" — Eventuaes — ar-
tigo Cl, da lei ri. 3.232, de 5 de janeiro
do armo proxirno passado _Officio nu-
mero 877):€

Dia 16

Sr. ministro da Fazenda: ,1
Solicitando providencias afirn de que sejam

pagas:
A quantia do 5305, em quanto importa a fo-

lha do pavoa' extrantunerarió do Serviço Geo-
logia° e Mineralogia° relativa ao moz do fe-
veroiro ultimo (av iso n.

A quantia de 6305 em quanto importa a fo-
lha do possa' encarregado da conservação e
reparaçao da Hospedaria de h/imigrantes da
ifila das Flores relativa ao mez de janeiro til-
Limo (aviso n. 883),

Por intermedin da Colleetoria Federal em
Campos. Estado do Rio de Janeiro, a quantia
do 1:3145300. em quanto importa a folha do
pessoal trabalhador da é:afaça° Geral de Ex-
perimentação* da mesma cidade relativa ao
mez de fevereiro do corrente armo (aviso na-
nica° 886);

A quantia de 308, em quanto-importa a fo-
lha de gratificação a que fez jús no sues de
fevereiro ultimo o encarregado das observa-
é,óes moteorotogicas do Jardins Botanico, Pio-
trio Constantino (aviso ti. 892);

A quantia de 9:1945981, em quanto importa
a folha do pessoal assalariado do Jardim Bota-
rdeo relativa ao nua do fevereiro do corrente
inno (aviso u. 896);

A quantia de 1508, em quanto Importa a
conta de Joviais José de Lima, proveniente de
trabalhos osecutados, no corrente armo, em
proveito do Serviço de ;Informar/ias (aviso
t. 900).

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
/ Em resposta ao officio desse tribunal n. 27,
de 27 do moa proximo findo, solicitando ia'

mações sobro si o pagamento ele 1808 ao
esenhista-pholographo da Directoria de Me-

teorologia e Astronomia; Alberto Alexandre
Monteiro, de que tratou o aviso deste minis- •
terio is. 363, de G do referido mez, é devido a
traballios prestados por serviços fóra da sede
ac sua repartição,cebe-me declarar a V. Er.,

pra os devidos fins, que no caso não se trata
d ~petas daquells natureza. O &Iludido de.

/Alista foi achnittido a* Serviço da Directo-
q1 de Meteorologia o Astronomia do acedido

dom o art. 84 do regulamento ansioso ao de-
ereto n. 11.508, de 4 de março do Mu, ven-
cendo unicamente a tilaria de Cá, visto não
der fuacrionario effectivo nem fazer parte do
duadro da citada repartição (aviso u. 887).

— Sr. presidente da Camara Municipal. de
Mamando do Sapucaliy, Estado do Atinas Ge-
Vaeg:

Segunda aticei0
trpedknle de 12 de março de 1918

Sr. director da Escola de Aprendizes Arai
ces do Amazonas:

Communieo-vos, para os devidos fins, que ti
Sr. ministro da Fazenda, do accórdo com a
solicitação deste ministorio, expediu, em data
de 31 de agosto ultimo, as providencias relati-
vas á sellageill dos productos dos estabeleci'
mentos a este ministerio subordinados.

Em virtude de taes providencias, as Delega-
cias Fiscaes do Thesouro Nacional estão ha-
bilitadas a fornecer mediante requisição e de
aceórdo com o § I* lettra D, n. III, art. 40
do regulamento atinem ao decretou. 11.951,
de 10 de fevereiro de 19IG, as estampilhas do
imposto do consumo necessarias as reparti-
ções deste ndnistorio para a alludida sellageni,
prestando contai as mesmas repartições em
tempo °oportuno o devendo o fornecimento
ser feito mediante relação dos productos a
serem soltados (oficio n. 278).

Mentis:os oficio', sob ns.:
279—Sr. director da Escola A. Artifices do

Pará:
250—Sr. director da Escola A. ArtIlia da

!garantiria;
281—Sr. director da Escola A. Artifices do

Piauhy:
• 282—Sr. director da Escola A. Avances do

Ceará;
283—Sr. director da Escola A. Artifices do

Rio Grande do Norte:
281—Sr. director da Escola A. Artifices da

Paraltyba;
283—St. director da Escola A. Artifices de

Pernambuco.
— Sr. director da Imprensa Nacional:
Solicito vossas providencias no sentido de

ser feita, no Diario Official, a publicação da.
relação dos addidos deste ministerio existentes
no moa de janeiro ultimo, conforme o origi-
nal que a este acompanha, devendo a pri-
meira prova, dopols do reviata ser ansiada a
esta directoria geral (oficio n. 288).

Dia 13
Sr. Toronato Caldas, encarregado da guarda

e conservaçâo dos bens depositados na antiga
Escola Superior de Agricultura e Medicina 1 e-
tornearia:

Autorizo-vos a entregardes mediante as for-
malidades legaes, ao Administrador interino
do Campo do Demonstração de ombro ou a
pessoa pelo mesmo designada, imi arado
uNlaguier simples, um dito Magnier duplo, um
dito do discos duplo Ganadá-litandiford a uma
balança granataria com os competentesposoa.,
material esse ali! depositado.

Unia das vias do recibo da entrega do alia-
dido material remettcreis á Directoria Geral
do Contabilidade deste ministorio (aviso 287y.

Sr. administrador interino do Campo dá
Demonstração do Deocioro:

Em solução ao vosso oficio n. 28, de 7 do
corrente mez, commonico-vos, para os fuià
convenientes, que o Sr. ministro, ~ta data,
determinou ao encarregado da guarda e C011-
servaçto doa bens depositados na amiga Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Vete-
riflaria, que vos fizesse entrega mediante re-
cibo em duas vias, do material solicitado no
vosso citado oficio (oficio 288).

Ora 14
Sr. minióro da Fazenda:
Peço a V. Ex. providencias no sentido (Ws
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ser o procurarei. da Fazenda Publica autori-
zado a asai:mar a %captura de doação que
o Governa do Estado do Elio de Janeiro faz ao
da União, do um edifieio do dotai inivitnoutosa
situado na alameda do 5. Boaventora. eia
Nictheroy, do Ires barracões situados no IMno
Botanato na mesma diluis o doa reapeetous
terrenas sob a condição de servirem dosado
a Escola Superior tio Agricultura e Mc:Jacina
Veterinaria e ser o Governo Federal obrigado
a matricular na mesma escola, annualmente,
dez atinnitosagratuitua, indicados pelo Governo
daquollo Estado.

&itero a V. Ex. os protestoa de minha ele-
vada estima e distincta consideração (avisa
it. 289).

— Sr. Oziel Bordeaux Rego, director do
seeçlo da Directoria Geral de lastatotica:

Acusando o recebimento de vosso oficio
it. 1.107, de li do corrente, agradeço a com-
municação quo mc fizestes de haverdes assu-
mido, na mesma data, c excrcicio do cargo
alo directo' geral de Estat6tica durante a ata-
senda do abatia° que se acha em goso do
licença (oficio o 299).

— Sr. director do Pado ZeOteeliniC0 Fe-
deral em Pinheira, no Estado do alio de Ja-
neiro:

Da ordem do Sr. ministro, junto vos re-
metto, para Cl devidos fins, os attestaclos,
priiiirers e photographias. em duplicata, refe-
rentes aos anima% ultimamente adquiridos
nas Republicas Oriental do Uruguay o Argen-
tina pela CaluitlissieuMario AI. es-Paul Mangam
(oficio a. 29.).

— Sr. ministro da Guerra
Solicito a V. Ex. provi lendas na sentido

de ser entregue ao Sr. João Cardoso Pinto,
ex-encaeregado da guarda da a-diga Escola
Achada tio Marina Procopio, em juiz de
Fara, a concerta° de 37 pequenos modelas de
machinas agria Ia;, que, juntainente com 03
dctnah bui, existentee nareforida Escola, foi
recatada pai) representante desse ministerio,
Sr. capino do ae Emalha() de engonharia
liosalvo alariano da Silva.

Rei tero a V. Ex. Os protestos de mililia
clorada estima c distiticta coneideraçao (as iso
LI. aba).

— Sr. J tão Cardoso Pinto, ajudante te-
clinico, atalha), da Estagio Soricicala ',Rodrigo
Silva» — Juiz de Fanai

Cultunauico-vos, para OS fins convon'entes,
que o Sr. ministro por aviso fa. desta data,
solicitou ao ministro da Guerra a entrega da
calleação de 37 pequenos modelos de mocha
nas agrícolas, que. PUtamente com os demais
bens existentes na antiga Escola Agrieola
Moriamo Pauto/ao, foi cedida ao referido nu-
instaria e Voa desianou para receber a dita
cottoeçao o inicial-a para esta sacretaria do
Estado (oficie n. 293);

Gammunitaaves, para os fins convenientes,
qaa o 5r. ministro, pur desaacho de 21 do
corrente, reacevea que voltaseek a ter exerci-
cio tia Ennio SernicOla licsiriga Silva, ala
ulterior deliberação (officio n. 294).

— Sr. director da Eataaão Scricicala do,
Rodrigo Silva — Barbarem!

Commutdecavos, .pacat os filas convenientes,
que o Sr. ministro, por despacho de 21 do
corrente, resolveu designar para servir na
repartição a vosso cargo, até ulterior delibe-
raça° o Sr. João Contuso Pinto, aludamo
technico, addido, dessa estação sericicola
(officio ii. 295).

Dia -ia
Sr. director da Estaçau Sericicela de Bar-

bacana;
Cononuitico-vos, para os devidos fins, que o

Sr. ministro da fazenda, de ecoar& com a
ablicitano deste mit asterio, °gladio, em data
de 31 de agosto ultimo, as providencias rela-
tivas &minem doe oro:Wenn dos estabeleci-
mentos a este mini s terio subordinados.

Em virtudes de toes providencias, as dele-
gacias flscaes do Thesouro Nacional estai) Itra-
lailitadas a fornecer mediante reattis:çáo o de

accatrdo com o P, lenta 4, ia. 111, art. 49
do regula:monto annexo au decretou. 11.951,
de 16 de faseai:iço de 191a, as estampilhas do
imposto de ConSUUN aecessariae ás reparti-
ções deste inadatado para a alludida aclimatai
prestando contas as mesmas repartições
tempo opportimo e descaio o forpochnento
ser Mito mediante reataio dos preductoe a
serem senados (officio n. -396); .

blonticos, na mesma data se'» os to.:
Officio n. 297 — Sr. director da Escola do

Aprendizes Artifices do Alagaas;
Oficio n. 298 — Sr. director da Escola de

• Aprendizes Artifiees do Sergio%
Oficiou. 299 -- Sr. director da Escala do

Aprendizes Artifteee da
Oficio u. 300 — Sr. direct.:ir da Escola de

Aprendizes Artifiees do Espirito Santo;
Officio ii. 301 — Sr. director da Escola do

Aprendizes Artificcs do Rio do Janeiro;
Oficio mi. 302— Sr. director da Escola do

Aprendizes Artifiees de Helio Horizonte;
Ofil in a. 303 — Sr. director da Escola de

Aprendizes Artifices de S. Paulo;
Officio n. 30a — Sr. director da Escota do

Aprendizes Ar1fficez do Paraná;
Oficio ti. 303 — Sr. director da Escola de

Aprendizes Artifices do Santa Catharina; .
Oficio n. 301.5 — Sr. director da Escola do

Aprendizes Artiams de Goyaz;
Officio ei. a07 — Sr. director da Escola do

:Normalizei Aerificas de Slatto Grosso;
Oficiou. 30a —. Sr. director do Aprendi-

zado Agricola dorliarbacena;
Oficio n. 309 — Se. director do Aprendi-

zado Agricola da Bahia;
Mino mi. 310	 Sr. director do Aprendi-

zado Agt•Mola de S. Luiz de alisa-30n
Officio' n. 311 — Sr. director do Aprendi-

zado Agricola de Samba;
Officlo 11. 312 — Sr. director da Escola de

Lactichtios de. Haiti:anila.
— Sr. director do Posto Zootechnico em

Pinheiro:
Em relação ao vosso officio-n. 40, de 23 do

janeiro ultimo, pediado autorivaçao para ap-
plicar o producto da relata desse estabeleci-
mento nas sub-consignaaaes meucionatlas lie
111e3t110 oficio, peço-vos informeis, em face do
disposto na circular n. 4OO, de 27 de se-
tembro de 1915, (mas os sumiços a executar

qual a quantia ucce.Ssaria á sua execução,
relativamente ás StavelatiSignaeMS
.;ao, ferragem, ateai, adiarias e despejas etc.»
o «compra o trainaurte, etc.»

Quanto á de esalarios a feitores, fiSea03
etc.», deveis explicar sobre a neceisidado de
auamento do pessoal assalariado, justificando
asstat o emprego da renda nessa sob-consi-
gnai:10 (oficio n. 313),	 . -

—Sr. director do Serviço do Industrio Pas-
toril:

Em solução Cri vosso officioia CO, de 3% do
janeiro ultimo, remottendo cópia doa termos
do morte do dons animamos pertencentes á Fa-
Y.S!Llda Alotlelo do Criação de Pernambuco,
donlinUnie0-v0s, para o; devidos fito, que o
Sr. ministro re.ealveu autorizar a baixa de
rospoaeabilidatle do enearregach do; anima%
do referido estabelecimento pelos dons IAS
nos de caie se trata ,tollIcio 11, 311).

— Sr. director do Serviço do Povoa-
mento:

Em solução ao ltiOn officio n. Ile, do :11
de janeiro ultimo, communicantio haver alia
torizado a tramferencia clii um muar do em-
alai colonial Visconde de Maná para o de
Ratios a, cabe-me informar-vos, para os de-
vidos fins. que o Sr. ministro resolveu appro-
var O vosso acto (cilicio És. 3n).

Comam/tico-voe para 01 devidos fins, tom
nesta data o Sr. ministro determinou ao di-
rector da Serviço de Protecção aos Ilativa
providencias no sentido do passar á jurisdi-
ção dez-se serviço, de accórdo com o %tabele-
do no art. 118, da lei ta 3.134, de 6 do ja-
neiro ultinio, os centros agrianlaa a cargo do
alludide semita" (officio n. 327).

— Se. Julio 4. Barbosa Carneiro, encana9
gado da propagattda alo; productos Brat**
na Europa, rua Saint Honoré, ira. 189 o 011
l'aris.

Accusando o recebimento do vosso officld,
dataaci de 3) de dezembro do ann3 prosado:.
com o qual remettestes a factura Consular te;
ferente a quatro volumes vindos pelo vapo'
Anuo, o bem 24.5ini o conhecimento do enat
barium relativo aos niesmos volumes o ene
liados com o VOSY0 oficio do 12 do referido

dedara-vos que o Sr. ministro fies aM-
ente do achar-se, com a remessa do material
contido nos alludidos volumes, terminada a
liquidação do Esci •iittorio de Informações alii
Brasil nessa cidade (officio u. 316).

— Sr. director do Semita) do Protecção aoa

Em solução ao vosso oficio a. 124, de 5 do
corrente me; continunitx-vos para os devidos'
lias, que o Sr. ministro, por despacho de 6 dá
mesmo uma, vesolvou autorizar essa directoria
a ceder ao Museu Nacional Os M181'003 adi-
ganas constantes da relação que vem aunava
ao vosso citado oficio, artefactos esses proce-
dentes das in ¡poetarias dosam serviço nos ES-
lados th) Amazonas e Maranhão (officio nu-
mero»;

Determino providencias no sentido de pas-
sarem á .juristlinelo do Serviço de Porfauten-
to, de accardo com o estabelecido no art.10,
da lei a. 3.454, do 5 dê janeiro ultimo. tas
Centros Agricolae a cargo desse serviço a cton-
prindo notificardes a% respectivos encane.
gados que de ora avante ficam o; mesmos
centros inteiramente sabote-finados á Direeta-
ria do Serviço acima mencionado (oficio
tu 419).

— Sr. director do San ia) de Agricultura
Pratica

Em relação ao vosso oficio ti. 733, de 4 da
fevereiro ultimo. encaminhando cópia do
termo de morte de cinco bovinos pertencentes
ao Campo do Demonstração de Deodoro. peço-
v03 providencieis para que, por meio de ta-
quara°, seja apurado a qiiem cabo a raspai-
sabilidado pelo envenenamento que qeePsio,-
non ta morte dos animais .: do que se trata
(oficiou. 3I5).

—Sr. ministro da Fazenda
Em solução ao aviso de V. Ea. n. 17, do ld

do Fevereiro ultimo, cabe-iate dorlarar a
V.. Ex. que os voncimatttos do escrevente ad-
dido da inepectoria do Serviço de Povoamento
no Rio Grande do Sul Peliseier de Lima Costa
oram na imoortancia tio 3.6005 annuaes,
quaes agua/rani na talaala explicativa do
Orçamento dedo thiniaterio stanente ata i014,
por ter sido, no anuo iminediato. catincto
ref •rido cargo. sendo o 111,?:51110 funceionarite
declarado ad lido, com ca 111C.111103 visneinlefie
tos, por portaria de 7 de janeiro de 1913, do
octana, com o disposto no art. Si da lei na-
mero 2.921. de 5 do 11/0M10

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e cadencia consideração (aviso
e. 321).

—Sr. director da Despem Publica do The-
fiOLIPO Nacional :

Junto vos remato o requerimento do Sr.
llonorto Bastos de Garealho, 2 , oficial da Dia
rodaria Geral de Agricultura desta coarcta-
ria de Estado, pedindo iwa indemnizar á Faa
acuda itteiOndl na importatioia dai contri-
buições para o montepio, a rasa° mensal da.
tilgesinia sexta parte do respectivo indentado
e. relativas ao ettriolo de janeiro de 1911 a
fevereiro	 passado,	 triitith:ÓC$
que não foram dtaceibilas oppartonamanto
por ter sido exonerado o citado 2'

Essa exoneração tece togar por acto do 3
de janeiro de Pala, ao arhitrio do Governo,
tendo sido o &Iludido °Tical reintegrado na
referia' cargo por pelaria de 7410 favonie,*
ultimo, achando se, par Isso, no caso previata
pelo art. 19 do regulamanto anacal ao doar
ereto ta 012 A, do al de °milhe° do laan
Sido n. 32214 .

a
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1
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_	 ell_ifala-fatra 2T PIAMO OFFICIAL	 'IllarçtEi a. 191S tipif —
Ministerio da Marinha
Por portaria do 20 de março do 1918,

leram éoteedidos, á vista do parecer da
Watt medica, noventa dias de licença,
na aduna da lei, ao 3° pharoleiro
phaaol da Queimada-Grande, no Estado
titp S. Paulo, Antonio de Araujo, para
Palitar de sua sande onde lhe ¡convier.-

kn-•1

Er. ministro da Guerra:
N. 1.44e — Em resposta ao vossa

Miso u. 32, de 6 de março do cemente,
tenho a honra de informar-vos que o
Ministerio a meu cargo não dispae,
notualmenta: de boja alguma para sub-
atilmir a amarração das embarcações
ao serviço da fortaleza da Lege.

Si o Ministerio da (lucra, porém, au-
brame a respectiva acquisição na in-
dustrie particular, o Arsenal de lala-
tinha paia tdvnciart immediatamente
para a sua collocação, de aceórdo com
o que solkaastes no citado aviso.

— Sr. ministro da Agricultura, Ina
Uustria e Commerciu:

N. 1.450 — Acusando ri reciamen-
to do aviso ti. 29,. de 13 do triez cor-
Yente, com que vos dignastes grans,
taittir-mo a representação da anciedade
'Anonyina de Navegação Sul Atlantica,
encaminhada pela Camara de Comutar-
cio Argentino-Brasileira, solicitando li-
'enriça para empregar o navio brasileiro
Granate° no serviço de navegação en-
tre Buenos Aires e Porto Alegre, ca-
be-me scientificar-vos que o minis-
terio a meu cargo nada tem a oppair,
Aquela, pedido, desde que os Mirres-
aades, como o propmeram, se obriguem
a cumprir Iodos os preceitos regula-
mentares.

— Sr. capitão-tenente Joaquim AU-
reliano Freire- de Carvalho:

N. 1.4t7 — Tendo resolvido da:p-
anar-vos para exercer o cargo de In-
saudar de 2' categoria da Reserva Ne-
rval, de conformidade com o regulamen-
to annexo ao derreto ri. 12.188. de 6
do setembro de 1915, assim vos declaro;
vara os devidos effeitos„

Requerimentos despachados
• Antonio Marques Ferreira. — Indefea
rido. (N. 20 da Direeçao Naval, 918.)j

Adonis do Souza Maltes. — Indefea
Irado. (Reg. de 11-3-918.)

Dealbo Camara. — Indeferido. (Rege
ià0 11-3-918.)

Augusto Telles de Oliveira. — Coma
Oareça na Direeloria do Expediente.,
aOffieio n. 490 da Bibliothen, Museu
X Arehivo.);

Ministerio da Guerreá.
'ator desprteim de 10 do corrente •fe4

"fam transferidos na arma de eavarlaria
,p9 primeiros tenentes Oscar Moreira Ti-
floco do 4° regimento para o 4* corpo dei
areara Oswaldo Villa Delia e Silva deste
IMO vara aquelle regimento.

f Roauérime‘atos AcsPackailos
aja Dia 20 de março de 1918
D. Claudentina Ferreira Reis, Perla-IRO

Saganaento doa yerimentç a laia fet

Km O 1° sargento amanuense José Fer-
reira dos Reis. — Pagua-se.

João Barbosa, radio-telegrapliista, pe-
dindo baixa do Exercito. r— Seja ex-
eluido.

Seleto Porrete. — Compareça á Dire-
ctoria de Expediente db Ministerlu da
Guerra-.

José Pereira ilos Santos Passos, por..
toiro do ;Hospital do Exercito, pedindo
urna certidão, — Certifique-se na fôrma
da lei.

D. Carmelita Ferraz Brandão, pedindo
pagamento de vencimentos devidos a seu
finado marido 2° sargento Joaquim Vi-
eira Brandão. — Pague-se, uma - vez
provada a qualidade de viuve da reque-
rente.

Leo da Costa, 3' sargento, pedindo ma-
tricula na Escola Militar. — Deferido,
visto nao ter podido rosar do favor em
1917, á vista da informação n. 330. de
12 de fevereiro, da Escola Militar, veri-
ficando-se pela de n. 452, do 7 do cor-
rente, da propria escola, ter havido equi-
;soeu naquella.

•
Quinta Região 111111ter

1 SERVIÇO DE RECRUTAMENTO
JLIETA DE REVISÃO E SORTEIO

Despachos dos dias 49 e 20 de Inar4d
de 1918

Astrogildo Antonio Silva. — Apresen-
te o requerente certidão de Idade em
original.

Messias Epiplianio de Oliveira.— De-
ferido em vista dos novos documentea
apresentados.
João da Silva Duarte. — Deferido.
'Capital Federal, 20 de março de 19lkle

Coronel Antonio José Pias de 0114
veira.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

31 de dezembro de 1915 rmagerada
pelo art. 74, da lei n. 3.446, de 31 dó
dezembro de 1917 (aviso a. 52).

Tenho a honra de passa/ g5s•ossai
mãos, por cópia, n °Ma) ri. 791, de 15
do corrente mez, do director da Estrada
de Ferro Central do tingia em que so-
licita isenção de direitos para material
destinado áquella Estrada, afife de que
examinando o pedido constante do re-
lendo officio vos digneis resolver a
respeito, tendo em vista o disposto.
a 5', do ar,t. 3°, da lei n. 30.070-A. de
31 de dezarnbro de 1915, revigorado
polo art. 7 .1, da lei n. 3.416, de 31 de
dezembro de 1017 (aviso n. 53).

Tenho a honra de passar ás vossas
mãos, por cópia, o officio n. 795. de 15
do corrente mez, do director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, em que so-
licita isenção de direitos pra material
destinado áquella Estrada, afim de que
examinando o pedido constante do re-
ferido officio,- vos digneis resolver a
respeito, tendo em vista o disposto no .

5", do art. 3*, da lei n. 30.070-A, do
31 de' dezembro de 1915, revigorado
pelo art. 74, da lei n. 3.416, de 21 de
dezembro de 1917 (aviso n. 54).

Tenho a honra do passar ás vossati
mãos, por cópia, o officio n. 805, de 15
do corrente niez, do director' da Estrada ir
de Ferro Central do Brasil, em que soa )
licita isenção de direitos para Material
destinado aquilo Estrada, afim de que
examinanda o pedido constante do re-
ferido officio, vos di gneis resolver ti .
respeito, tendo em vista o disposto rei

5", do art. 3°, da lei n. 30.070-A, do
31 de dezembro de 1915, revisotad&
pelo ala. 74, da lei n. 3.440, de :st do
dezembro de 1017 (aviso a. 55)

fiequerintenta despachado

ElnYgdio nisPo ri. pedindo uma 104
demnização e meortaideraailo de despe •
cimo. — Mantenho o despacho de 12 dar
corrente nica s	.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados•

Dia 20 de março de 1918
Andreia Henrique Paneulel.—Acceltd,

13 fiador.
Taneredo Quintanflba, Oscar Ferreira,

Compelia e Francisco Pereira de Almeia,
da Sebrão. Aceito as fianças pro4
postos.

Manoel da Silva Moura. Henrique Ta-
Vares da Silva. Parto João Barroso 31,-

' Mor e Caroline de Souza Telles. — Não.
ha vaga.

Pauline, de Oliveira. — Deferida de
accardo com o a. XIX do rwl. 2° da lei
a. 3.4W, de 31 de dezembro omine,
passado.

Antonio Vicente de Paula Faria. Al-
bino de Sant'Anna Rosa Junior. —Defe-
rido, á lista das informações.

Carlos José Fialho, Affonso Ferreira
Pauline, Joviniano Nogueira, João Pe-
reira dos Santos e Gelaria° Cunha. •-n4

Deferido.
Maria José da Silva Sinales, — Certas

fique-se o que constar.
Alipio Servido de Ascensão. — Cerraa

fique-se, de acordo com o quadro junto.
Carlos Pinto da Fonseca e Juvenal Na,

tnos dos Santos. — Certifique-se.
Eduardo dos Santos, João Ankarla

Çtareiai Joaquim	 Terçai:ideai losd

Directoria do Expediente
treEDIENTE DO OR. MINISTRO

ars 20 de marco de 1918 	 •

Directoria Geral de Viação
PRIMEM SECÇÃO

Expediente do dia 90 de Março de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas

mãos, pôr cópia, o officio n. 791. de 15
do corrente ntez, do director da Estrada
ele Ferro Central do brasil, em que so-
licita isenção de direitos para material
destinado áquella Estrada. afim de que
examinando o pedido constante do re-
ferido officio, vos digneis resolver a
respeito, lendo em vista o disposto no
a 5", do art. 3°, da lei n. 30.070-A, de
31 de dezembro de 1915. revigorado
pelo art. 71, da lei ra 3.446, de 31 de
dezembro de 1917 (aviso n. 50).

Tenho a honra de passar ás vossas
mãos, por cópia, o officio n. 792, de 15
do corrente mimei, do director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, em que so-
licita isenção de direitos para material
destinado &metia .Estrada, afim de que
examinando o pedido constante do re-
ferido officio, vos digneis resolver a
respeito, tendo em vista o disposto no
a 5°, do art. 3°, da lei n. 30.0:0-A. do
31 do dezembro de 1915. revigorado
pelo art. 74, da lei n. 3.410, de 31 de

glezetabro de 1917 (aviso n. 51).
- Tenho a honra depassar as vossas

mama, por eirada, o officio n. 793. de 15
Øo corrente rnez, do director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, em que mo-
beata iàeileãQ de direitos para material

gdestinado fiquelht Estrada, afim de quari
examinando o nagido camptstaille do re-
ferido officio, veia farpar aesokier a
respeito, tendo cai vista o 'disposto mi
a 5°, do art. 3°, da lei o. 3h.010-A, de
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Rodrigues do Prado Vietorino Brasilio
e Manoel Piando Babo. — Indeferido., •
D. vista das informações.

Sebastião Fernandes. — Indeferido, á
visita da informação da 2' divisão.

Arthur Sebastião da Silva, Amaury da'
Costa Guimarães., André Frederico Cai'-
rupt, Ananias Nilo Mediado, Alfredo
Veiga, Antonio de Padua Nascimento, J.
F. Barros, José de Sá Condenso, !Manoel -
Furtado Sardinha e Osçar Ferreira de
Souza. — Indeferido.

Pauline Pereira de Barros e Alfredo
de Moraes Cunha. —Abonem-se os dias
de accerdo com o regulamento.

Carlos Olympic, de Oliveira. Weide-
miro de Mello Teixeira e Nicanor Pedro
Ferreira. —Restituam-se, mediante re-
cibo.

Niranor Pedro 'Ferreira. -- Fica dia-
Pensado do serviço desta .estrada.

Niranor Pedro Ferreira.— Sim; me-
diante recibo.

Pedro Vidente de Carvalho.— Sim,
Com 50 % de abatimento.

Maximo Martins Penha. — Concedo,
Com 50 % de abatimento.

Leonido Baptista. — Resfitua-se
cader»ola de accárdo com o parecer da
contabilidade.

Leoncio Ribeiro de Souza e Castão
Magalhães. —Aguardem oppartunidade.

José Maria da Costa õlattos. — Não ha
¡pi e deferir.

Jacque José Porfella.—Agnarde vaga.
Gorgina Wilson Dias.— De-se baixa

na fiança.
Charles B. Mathens e outro. — Não lia

necessidade da lenha proposta.
Zanotti &Comp. — Dirijam-se á

Mesa de Rendas do Estado do Rio.
Alvaro Ferreira- Mafra.	 Mantenho

o despacho anterior.
Empreza de Mineração e Attilio Tosi.

— Dirijam-se á Secretaria das Finanças
do Estado de Minas Geraes.

Adhernar Teixeira. — Registre-se.
José Paes dos Reis e relippe Ignacto

de Menezes. — Concedo 30 dias, com
dons tereos da diaria.

Alberto de Azevedo Coutinho. — Con-
cedo 60 dias, com deus terços da diaria.

.Directoria Geral de'obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 20 de março de 1919
Cemniunicou-se lesou:orla Federal do

Portos, Rios e Calmes ter sido pranteado, até
15 de abi • il proximo futuro, o prazo concedido
para que as mercadorias pertencentes ao
Lleyd Inglaz e descarregadas dos navios et-
*limões, goesm da reducedo de taxas do
armazenagem (avisou. 19)•

•

'Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SCCÇÃo

Expediente de 19 de marco de 1913 ,
' Sr. ministro da -Fazenda:

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional sejam pagas as inclusas contas
da The Rio de Janeiro Tramway Light
Et Power, Company, na importancia de
e:453$019, provenientes do fornecimen-
to de energia electrica á Repartição Ge-
ral dos Telegraphos anno proximo
findo. A deserta correrá por conta da
sub-consignação que, sob o titulo tpitt..
trictos telegraphicoss, verba 3, art. 14
da lei orçamentaria do exercicio do
1417, se destina a ferramentas, appare-
ihosei

72.,ni3O
ro necesario ao unsutrutáavisci

)...0us^a"

Requerimentos despachados

Randolpho Gonçalves Simões, pedindo
solução ao pedido feito em 1916, de
indemnização de 60:0008000. — Inde-
ferido, á vista da informação da Dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

D. Maria Rosa de Azevedo Mala, prol
seu procurador nomeio Passos da Costa,
e na qualidade de viuve e inventarianle
do seu marido Artltur Pedro Main, et-
cabineiro, aposentado, da Estrada do
Ferro Central do Brasil, pedindo paga,
Mento de addicionaes de 1912. — Apre-
sente procuração e prove elja ipplidade
"Op yioya g jnventarjante.,,

• • SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 19 de março 'de MS

Foram mandadas averbar as declara-
cães de familia de Arthur Pereira da
Jesus. funeeionario da Directoria Geral
dos Correios, e de Avilte Gonealves No-
hrega e Adelino da Costa. funecionarios
da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro.

A' Directoria da Despeza Publica dó
Thesouro Nacional foram remettidos os
processos de montepio de Alzira de Al-
meida Gonzaga Guimarães (officio nu-
mero 163) e de Julia Teixeira de Car-
valho (officio n. 164).

. Requerimentos despachados
Dia 20 de março de 1918

Honorata da Silva Brigues, tutora
Erlgard e Odette, filhos de Antonio João
Alies, continuo da Repartição. Geral dos
Telegraphos, pedindo os favores do mon-
tepio. — Deferido.

Mathilde de Araujo Medeiros. viuve de
Julio do Rego Medeiros, guarda-fios de
24 classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, idem. — Deferido.

•Alda de Murara Medina, viuve do
Castão Remiu Medina, encarregado da
cabine Sai* da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, idem. — Deferido. 	 •

Atina Armes da Cruz, irmã, viuve. de
Miguel Jactem Pires, praticante de t•
classe da Administração dos Correios do
Pernambuco, idem. — A presente a rei.-
tidão negativa de obito da mãe do enn-
tribuiute e coninlete o selM da certidão
de nascimento de seu irmão.

'dulia da Costa Brito, viuve de An-
tenor Gregorio de Carvalho Brito, em.-
Niro da agencia do Correio da estação
do Meyer, idem. e— Prove que seu ma-
rido não deixou filhos naturaes reco-
nhecidos, apresente certidão de seu ca-
samento e seno a portaria apresentada.'

Rosa Lima Goulart viuve de Ameriro
Goulart, foguista de 2' classe da Estrada
El! Forro Central do Brasil, pedindo os
favores de que trata o art. 81 do regu-
lamento approvado pele derrete numero
8.610, de 15 de março de 1911.— Preve,
por certidão. ene o empregado falleenu
eth consequencia de desastre, oceorrido
em serviço e nua] a 'liaria que o mesmo
percebia: complete o seno da certidão do
obito apresentada; junte certidão de nas-
cimento dos filhos Waldir e um pos-
nume; e apresente a justificação de (Pie
trata o decreto n. 3.607, de 10 de te- •
Vereir0 de 1866.
• Adelmira de Moraes Marcial, pedindo

seja anostillado o seu titulo de pensio-
nista do mon 1 eido, — Deferido.

Francisco Eduardo da Costa e Sá,
funecionario aposentado da Estrada do
Ferro Central do 'Brasil, pedindo ceia
registrada a -sua declaração de familia.
— Deferido.
• Isabel Martins. pedindo restituição de
documento. — Sim. mediante recibo.

Soeiété de Construetion da Siert do
Pernambuco. — Compareça na r secção
desta directoria geral.

Directoria Geral de Correios e .1
Telegraphos

sentexes setçÃo

Dignae-vos ordenar que, no Thesoure
Nacional, seja paga a Chas B. Pratt. a
quantia de 16" em que importa a in-
clusa conta de trabalhos executados e
fornecimentos feitos para a Secretaria
deste ministerio, em fevereiro proxlmo
passado. A despesa deverá ser escriptu-
rade na- consignação aEventuaess
Para occorrer a quaesquer despezas ex-
traordinarias e imprevistas--verba 114,
art. 129, da vigente lei orçamentaria
(aviso a. 1.2 L0) .

Dignae-vos ordenar que, no Theseuro
Nacional, seja paga a Siba Figueiredo
a quantia de 35$30o, em que importa a
inclusa conta de fornecimentos fedes á
Inspeetoria Geral da !Iluminação, em
janeiro proximu pesado. A despeza de-
verá ser escripturada na consignação
tConducção, conservaeão e custeio de
materiaes, ete.a, da verba lee, art. 129
da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 1211).

•Dignae-vos ordenar que, no Theseurn
Nacional seja paga a Humberto SaboYa
tNi Comp., eessionarios do contracto de
construcção da seeção do estrada de
ferro entre Henrique Gtalvão e o kilo-
metro 48 da de Goyaz, a quantia de
200:1518833, em que imporiam os in-
clusos documentos dos trabalhes exe-
cutados na Estrada de Ferro Oeste de
Minas, no período de 31 de outubro a
31 de dezembro de 1017, devendo ser
deduzida da dita importancia a quota
de 2 % ou 4:0038036, para reforço da
caução, nos termos da claesula XIX do
respectivo decreto e sendo o pagamento
effectuado em apoliees da divida publi-
ca dos juros de 5 % ao anno. pape!, ao
par, emittichn em virtude do decreto
n. 19.771, de, 27._de dezembro do mino
passado (aviso n. 1.212).

Em resposta no vosso avkio n. 45, de
8 de fevereiro ultimo, tenho thonra de
declarar-vos que a eseriptura referente

divida hypothecaria da Companhia
Estrada de Ferro de Goyaz se acha, por
certidão, entre os documentos que
acompanharam o aviso deste ministrei()
n. 11, de 4 de janeiro do corrente atino
,(aviso ir. 1.213).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro
-Nacional, seja paga á Soeiété Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro a quantia de
298:6498892, em que importam as mo-
ciosas contas provenientes da illumina-
ção .a paz das ruas, praças e jardins
desta Capital e da illuminação decidi:a
da arca approvada da cidade, Quiete da
Boa Vista e parque do Palacio Prcri-
dencial. durante o met de fevereiro pra-
ximo passado. A desleita deverá ser Q.,;-
cripturada na consignação tSociedade
Anonyma du Gaza, verba 10', art. 129
da vigente lei orçamentaria, sendo
149:324$946 na parte papel e 1i9:321S111t1
na parte ouro (aviso n. 1.215).,

Expediente áe 20 de -março de 1919
Autorizou-Se á Repartição Geral dos Tele-

graptios a providenciar no sentido de serem
considerados como &nein:tos telegrammasque
sobre assumptos commerciaes, forem endere-
çados ao serviço de informações do Ministeria
da Agricultura, Industrie c Commercio, poro
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Sr. Nicdau Bornil, presidente da Associação
Chminercial de S. Paulo, cedendo as despesas
por conta do referido ministerio.

Deu-se conhecimento dessa providencia ao
Ministerio da Agricultura, Industrio O Com-
inovei°.

—Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios, ter o Sr. ministro proferido em dato .
do 9 do corrente o seguinte despacho no reque-
rimento de Josias Quintino d'Almeida, chefe
de secçâo da Administração dos Correios da
Bahia.—lodeforido, á vista do disposto no
art. 400 do regulamento dos Correios e do
art. 132, o. Vil da lei n. 3.089, de 8 do
janeiro de 1916.

Em resposta ao telegramma da Associação
Comi/torcia! da Bahia, reclamando contra a
demora imposta à correspoudenc ia postal. por
motivo de censura, transmittio-se, por cópia,
de ordem do Sr. ministro, a inforinnio pres-
tada pela Directoria Geral dos Correios (o111-
elo n. 197, de 10 do corrente).
—Solicitou se a informaçlo da Estrada de
Ferro Central do Brasil relativamente ás
inspecções de mude de Franklin Victorino de
Souza, realizadas em 10 de março e 13 de
junho do anno passado (officio n. 190, de 15
do corrente).

Requerimentos despachados

aulas Quintino d*Almeida, chefe de secção
da Administraçso dos Correios no F..rado da
Bahia.—In !devido, á vista do disposto no
art. 400 do regulamento dos Correios e do
art. 132 n. VII da lei n. 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1916.

Ascanin lleurique Pereira da Abreu.—De-
ferido.	

—
Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 18 de março de 1918
, Modesto de tirito Sampaio. praticante do
4^ classe dos Correios do Amazonas, recor-
rendo do acto de-da directot ia que o multou
em lOS0,0„—Não tendo o recorrente men-
cionado na lista da expedição o valor do re-
gistrado, o que deu togar ao seu extravio, in-
deferido.

Mengardo Franco Ferreira. conductor de
malas, pe Iludo adota/Roo para conagnar, a
favor de Antonio Baptista do Souza, a impor- .
taoca de 1105. para ser paga em 14 presta-
ções mensaes de 10.3:0 ).—Isetwi do.

Plorbela Teixeira de Albuquerque, ;luva do
carteiro do irtetts.so, Adriano Abel de Alber-
guemos!. pedindo res'ituição de documentos.
—14ulderido, á vista Ilas informações*.

• _

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Pela secretaria da Camara dos Deputados
foi mais recebido. em 18 do corrente, um te-
legramma eleitoral da 1 s moção S. avisto-
vau. Estado de Sergipe.

Secretaria, 20 tlo março de 1918.-- Atire-
liana de Versconcellos, servindo do director.

TRIBUNAL DE COMAS
25 sessão ordinaria em 19 de março

de 1018
A 511. MIMAM° DIDINIO DA VEIGA

— REPRESENTANTE DO MIV/STEB TO PUBLICO,
DR. LIPIONE1. FILHO — RECAMBIO, O DIRECTOR
DE R ENDOLPII0 PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Pedro Soares e
Alfredo Valladao o director Luiz Il. Rosado,
em substituição ao Sr. ministro 1esiiitio Car-
doso, foi aberta a scsgád.

Relatados pelo Sr. ministro Pçdro Soares:
Ministerio da Agricultura, Industria o Com-

mereio:
Aviso u. 1.206, de 11 de dezembro do armo

proshno findo, acerca da distribuiçâo do cre-
dito do 3:7725700 á Delegacia Fiscal no Es-
tado de Santa Catharina, para despesas da
verba	 Registrou-se.

álinisterio da Fazenda:
Aviso n. 40, de 8 do corrente, pedindo no-

vamente reconsideração do despacho profe-
rido em sessão de 7 de agosto ultimo pelo
qual foi recusado registro ao contracto cele-
brado core Luiz Zadiny para execução de
obras na alfandega desta Capital, visto haver
sido glosado o aecrescimo de obras a que
alinde o mesmo despacho.— O Tribunal man-
teve a anterior decisão. O expediente utili-
zado não allecta o contracto assiguado entro
partes, que integralmente subsiste. Não ba
conto iulga l -o conforme ás regras legaes, sob
o fundamento de glosas feitas no instrumento
do einperho da despesa, á revelia da parte
contractante.

Proressos:
De pagamento de 1:0005, por conta da

verba 21. • do orçamento de 1917, ao 4° eseri-
pturario da Arandega do Rio de Janeiro
Condido l'es ! oa,de ajuda de custo.—Recusado
o registro á destrza, por não guardar a ajuda
de custo conformidade com as disposições do
decreto il. 0.283, de 30 de dezembro de 1911,
além da impropriedade de classificaçâo da
mesma no exercicio de 1.917.

1M concessão:
Montepio civil
A D. Clarice Vieira da Rocha;
A D. Flora Thomassi de Barros -e menores

Dunas e álatia de Latirdes;
A's menores Maria, Joanna e Elisa, irmãs

do finado graxeiro extranumerario da Estrada
do Ferro Central do Brasil João Benedicto de
Souza Dias;

A D. Thereza Macedo da Silva e menor
Ernesto Maeo r lo da Silva, e reversão para o
segundo do montepio abonado á primeira :

A D. Xashalia Ribeiro Braga e menor Hen-
rique, filhos do fenecido con torcido da Alfau-
dega do Rio de Janeiro Carlos José Ribeiro
Braga:

A' menor Elvirit. filha do finado thesoureiro
da Matutina do flas Grande do Norte An-
tonio Climaco liodrigues Machado, a titulo do
reversão.

Julgou-se togai a concessão das pensões de
que se tala e ordenou-se à registra da des-
pesa.

De meio soldo:
Beim:til/lento de D. Jubelina Wassinaun

Fablha, filha do finado alferes do Exercito
SeVeri110 Cominho rodilha, pedindo reconsi-
deração do despacho proferido em sessão de

,le dezembro ultimo que deixou de admittir
o recurso interposto para revieva do ro-
sdect ; vo processo de meio soldo.— Rejeitada a
reclamação in

álinisterio da Justiça e Negocias Interiores:
Aviso ti. 1.070, de 9 do corrente, enviando

Os ris. 47, 40 e 51 do Diaril Officiol, do 20 e
28 da fevereiro ultimo e 5 deste mu, em que
foram pubBeados os Virmos dos centrados
celebrados com as firmas Azevedo Alvas, lio-
drigues & Comp., Fontes Garcia & Comp., A.
.1. Pereira de Barbeito, remetes Matuto &
Comp., Itodrigues Teixeira & Filhos o (mord
& Comp., para fornecimentos ao mesmo mi-
nisterio durante o corrente anuo.— Den-se
registro ao; contractos, com exclusão dos ce-
lebrados com Azevedo Alves, Rodrigues &
Comp. e Fontes Garcia & Comp., por terem
sido remetlidos fóra do prazo legal.

Millisterio da Marinha
Aviso n. 1.213, de 6 do corrente, distri-

buiçlo do credito de 241$583 á Delegacia
Fiscal no Estado do Maranhão, para des-
pesas da verba 5' do orçamento do 4917.—
Registrou-se, feita II necessaria ?oanani/1o.

Minister:o da Viação e Obras Publicas.
Avisos:
N. 54, de 27 de fevereiro ultimo, consultan-

do sobre a legalidade da abertura do credito
de 8.950:0003, para °ocorrer ao pagamento 	 7
de trabalhos referentes á Rede de Viação Fer-
roa da Rabio, de que 0 cessionaria a Compa-
gnie Chemins do Per Fédéraux de Est Bré-
S111011.— Convertido em diligencia o julga-
mento, afim de que seja ouvido o álinisterio da
Fazenda acerca dos recursos do Thesouro
para fazer face ao credito;

N. 61, do 6 do corrente, com a cópia do
decreto n. 12.885, de 20 de fevereiro ultimo,
que abre o credito de 150:0003, para occorrer
ás despesas com a mediçio final das obras da
Estrada de Ferro 3Iadera-Mamoró. — Re-
gistrou-se.

N. 65, de 11, remettendo Moia do contracto
celebrado pela Repartição Geral doi Tele.gra-
plin, com o coronel Agostinho Ecoes da Moita
para o arrendamento de um preslio destinado
á estação telographica de Saut'Anna, no Cs- 	 •
tado da Balda;

N. 68, de 12, enviando copias dos contra-
ctos firmados pela Estrada de Ferro Contrai
do Brasil com os Srs. Sampaio Corrêa e
Bodtcher, Laport, Irmão & Comp., SOUZA .
Baptista & Comp., E. G. Fontes & Comp.,
Mayrinck Veiga & Comp. e Borlido Mala &
Comp. para diversos fornecimentos á mesma
estrada 110 corrente anuo.

O Tribunal mandou registrar os contractos.
N. 1.039, do 20 do fevereiro ultimo, distei-

buiçto do credito de 26:388$ á thesouraria
da Inspectoria Federal do Portos, lhes o Ca-
nana, por C011ta da verba 16 4 do orçamento
de 1918.— Registrou-se, mediante a necessa-
ria annullação.

Processos de tomada de contas:
N. 8.541, de Fausta Prado Luz, ex-agente

do Correio de Jacuhy, tio Estado de Mihas	 -
Gond. — Julgou-se quito a responsavel o
mandou-sc lavrar o competente arcórdão.

N. 386 A, de Galos Dias Fernandes, ex-
praticante sonolento da Repartição Geral dos
Correios do Districto Federal.— O Tribunal
Mandou lavrar accórdlo declarando o respon-
sou' em debito pela quantia de 7375009.

N. 9.368, do 1° tenente medico da Armada
Dr. Antonio Ileraclio do Rego.—Tendo sido
recolhido o alcance, deliberou o Tribunal que
se expeça quitação ao responsftvel.

— Relatados pelo Sr, ministro Alfredo Val-
Ioda° :

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mudo :

Avisou. 762, de 7 do corrente, pagamento
de 2985213 á Sociéte Anonyme dii lias de
Rio de Janeiro o á Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Company Liinited, de forne-
cimentos feitos á Directoria de Meteorologia e
Astroomnia.--Negado registro á despesa, por -
ter sido ordenado o pagamento em impor-
tando menor do que a devida, em face e"-
documentos do comprovação.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 38. de 3 do corrente, consultando

sobre a legalidade da abertura do credito de
179:0985827, para pagamento ao cootra-alini-
vante grad liad0 Frederico Ferreira de oli-
veira, do ditforenças de soldo que deixou de
receber.-0 Tribunal foi de parecer que o
credito Ode ser aberto na importsmicia de
4.79:2595504 conforme calculo apurado em
face do processo omino ao dito aviso, e não
miado 179:6983827, como foi solicitado. O Sr.
ministro relator opinou para que se respon-
desse negativainente á consulta, uma vez que
a mesma se refere a importando maior que
a deviila.

Processos
De distribuição do creditado 4113148 á De-

legacia Fiscal em S. Paulo,por conta da verba
27' do orçamento de 1917.—Registrou-se.

Do pagamento
De 3:1493994, por exercidos findos, ao Drs

Alvaro José Rodrigues de yuaktkos 4o
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professor da Escola Nacional de Relias Artes
que deixou de receber no periodo de 22 de
judio a 31 de dezembro de 1916.-Registrou-
a despeza.

08r. ministro Alfredo Vailadão votou noir
eoguintes termos :

«Voto, lambem, pelo registro da despem,
mas pela considerado unica de que a missão
do Tribunal de Contas se restringe á confor-
midade dos actos do Poder Executivo com as
leis do Congresso, não se estendendo ao exame
da conformidade das leis do Congresso cora 04
preceitos da Constituidoe.

De (:35'1S070, por exercícios fiudos, a Ave.
fino M. Chaves, de fornecimentos feitos em
4912 á Inspectoria do Serviço de Protecção
aos Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes.-Negou-se registro á despeza, por
Msufficiencia de saldo na verba á conta da
qual devia correr quando vigente o exercido.

De concessão
De montepio civil de D. Fortunato Spirdola

Teste e menores Luiz, Alfredo e José Rodri-
gues Teste e D. Ornsinda Edeltrudes de
'Mendonça e menores Entoai Angenor e Isa-
bel, irmãos do fallocido guarda da Alfandega
tio Rio de Janeiro José Furtado de Men-
lionça.

Dg aposentadoria:
Apostilla exarado no titulo de inactividade

do maehinista de Pelasse da Estrada de Forro
teatral do Brasil Antonio Condido Botelho,
para o abono de mais de 7205, &anualmente.

O Tribunal julgou leal a concessão das pene
seres e devidamente feita a apastilla de que se
trata e ordenou o registro da despeza.

Ministerio dá Guerra ;
Aviso u. 15, de 14 do corrente, enviando

um exemplar do Diarto Officiat de 7 deste
lizez, em que foi publicado o contracto ceie-
Irado pela Intendendo da Guerra com A. J.
Teixeira para o fornecimento do marmitas e

e- Registrou-se o contracto.
N. 398, de 23 de fevereiro ultimo, sobre a

distribuição de credito de 15:0005 á Delegacia
riscai no Estado de S. Paulo, por conta da
verba 1Pd° :orçamento de 1917. - Fez-se o
registro.

N. 386, de 26, pagamento de 8525873 a
Brastlianische Electricitáts-Gese. Ia:Chata de
assignatura de telephones. - Neartio o re-
gistem á despoza por ter sido a urdem de
pagamento expectda em favor de uru só cre-
dor, em divergencia cota os documentos de
Comprovação, pelos comes se verifica que os
Credores sao a Companhia Telephonica e a
Rejartição Geral dos Telegraphos.

Miuisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

MiSOn. 4.339, de 22 de novembro ultimo,
holicitaudo o reforço da verba 19 a, cansa
Foiça» -afateria Prima, etc., doorçamento
4e 1917, na importando de 2:311$220, pro-
veniente da renda dos °Moídas da Casa de
Correcção. - Mandou-se proceder ao re-
kistro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 55, de 27 de fevereiro proximo

lindo, pedindo reconsideração do despacho do
a3 dome tuez pelo qual se recusou regiatro
flesimaa com o pagamento a Rime ac Comp.

P
4:006SUO, em que importam volts cols.

as de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Çentral do Brasil a que se refere o aviso

103, de 10 de jalltill'49 ultimo. - O fç. mi-
Ostro relator opinou para que se rnufli-
NOVe a recusa

Sr. director L. R. Rosado Votou no sen-
tido de se reconsideiaar a decisão anterior,,
afiro de se proceder ao registro da desphaa,
ae Zõttforinidade com o voto Sr. ministro Pe-
aro Soares, proferido na ultima sessão.-
()-se vista do processo ao Sr. ministro pre-
5i8Chte.

N. 58, do 5 do corrente, aranemittindo có
-pias dos contractos celebrados entre a Es-

taada de Ferro Central do Brasil e Laport,i
Iraria& £0filp3 é MI Lopes da Sil,va, para.

MARIO OFFIQIAL

o fornecimento de oleos pua carros e cy-
Ladros o estopa de algodão durante o cor-
rente anuo.-Negalo o registro de Laport,
Irmão 8i Comp., por não estar provado que o
julgamento dl) gabinete de ensaios da Es-
trada tenha se realizado em data anterior á.
da abertura das propostas recebidas, de modo
a ser distinguido que no momento do conhe-
cimento de to los os Preços apresentados
entrariam em eausa esses preços e á vista
dos tomes fosse resol v ida a preferencia e
não outras quaeaquer razões. Quanto ao con-
tracto celebrado com M. Lopes da Silva, por
não constar do processo o motivo pelo qual
Mo foi acceita a sua terceira proposta de
mais baixo preço era confronto com as
propostas preferidas.

N. 809, de 6 do fevereiro ultimo, pra.
monto de 955883 a Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, do fornecimentos á bispe.
ctoria de Obras contra as Secas no anno
proximo findo.-Iternsado o registro á des.
pega, por impropriedade de classificação.

Processos de tomada de contas
N. 9.451 de Id. Joanna Leonor Corrêa Ca-

valcante, ex-agente do Correio de S. Gonçalo
da Una, no Estado de Pernambuco. - Man-
dou-se lavrar acárdão considerando quite
a remonsavel.

N. 9.267, de D. Maria Alvas Vieira, ex-
agente do Correio de Rodeiro de Ubá, no
Estado da Minas Geraes.-0 Tribunal julgou
a responaavel em debito pela quantia de
2155590 e nesse sentido fez lavrar aecérdão.

-Relatados polo Sr. director Luiz Ribeiro
Rosado:

Miniaterio da Fazenda:
Processos de concessão:
De montepio civil a D. Adieta Ferraz Bur-

lantaque, D. Efluíra Ferraz Buriamaque e
menores Mount°, José Ferraz Burlamaque,
Ciarás° e Criada Burlamaque.

De meio soldo e montepio ás menoces Sol-
via e Cetra, filhas do 2° tenente do Exercito
Arnaldo Alves de Oliveira Ileilo, a titulo de
reversão. -Julgou-se legal a conews5o das
pensões e ordenou-se o registra da despem.

De aposentadoria:
Aviso Il. 1:4, de 30 de novembro, pedindo

reconsideração do despacho de 31 de maio an-
terior, que manteve o de jade abril, que jul-
gou 'Ilegal a apostila exarado no titulo de in-
actividade de Joaquim de Oliveira boa», oai-
ciai da r divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasii. - Reconsideradas as anterio-
res decisões e julgada legai a apostilla. Re-
cusado o registro á despeza de fls. 21 por se
achar classificada no exercido de 1916,
encerrado.

Ministerio da Viacio e Obras Publicas -
Avisos:

N. 63, de 24 do novembro ultimo. gelha° re-
consideração do despacho de 6 desse moa que
negou registro ao termo de aecórdo celebrado
com a Companhia Docas de Santos, approvan-
do desenhos o orçamento de miiinlaala4 desti-
nados ao porto do Santos. - Deu-se registro
ao termo de aoeordo.

N. 60, de 6 do corrente, consultando sobre
a legalidade da abertura de um credito de
30u:11005 para emnbustivel, no intuito de in-
tensificar o trafe,gn da Pairada de Perro Oeste
de Minas. - Convertido em diligencia o jtd-
gamento. afim de se requisitar do alinisterio
da Viana e Obras Publicas uma demonstra-
do da necesaida lo da abertura do credito na
importanoia requisitada o tendo em vista o
credito de 600;005 votado gera aellidaialo
com ustive

N. 63, de 7, consultando sobre a legalidade
do abertura de um credito dts Mil contos de
réis para °morrer ás despesas com a comi/M-
edo de uma poute sobra o rio Iguassá, em
União da %rimaria. -O Tribunal mandou re-
sponder affirmativame.nto á consulta.

N. 1.00. de 6, pagamento de 3:552$700 a
diversos credores, do fornecimentos feltba
Facada de Ferro ltapura a Coar/134 no annã

Março de 1918

proximo findo.- Negado o registro, por' se
compre.hender na ordem de pagamento a
despem de 700a relativa ao eaereicio cie 1018.

Processos:
De tomadas do contas:
N. 10.016, do capitão de corveta graduado

medico Dr. Malsim de Almeida Lobrão:
N. 9447, de D. Adelaide Midler de Az--

vedo, et-agente do Correio de Porto Belio,
no Estalo de Santa Gathariná.

O Tribunal mandou Lavrar accordao3 dedo-
raodo quites os resoonsavels de que se t: ata.

De prestado de fiança de 1:7003, em doas
apólices da divida publica de 1:t.005 cada uma,
do coilector federal em São Paulo de Slurialota
Estado da Mina; Gemes , José Jai till0 da Silva.
como reforçai da fiança anterior.-0 Tribunal
aprovou o reforço da fiança.

Pelo Tributai foi approvada a redacção doia -
accairdaos lavrados pelo Sr. director Luiz 11.
Rosado nos processos julgados em sessão de 8
e 9 do corrente e mlativos ás contas dos COM-
missarlos Heitor Greenhalgh de Oliveira e Ju-
lio Souto alojar e do ex-agente do Correio
Luiz Ganzaga Gumes Ferraz, mandando expe-
dir-lhes quitação e dar baixa na fiança piai-
siada pelo menciouado mate peatal, e do ex.,
agente do Correio José Ferreira cio Faria,
fixando era 28$ o alcance apurado, a cujo pa-
gamento e mais ao dos juros da notira foi or-
denado. marcando o prazo de 30 dias para o
respectivo r mantimento.

Foram affectos ao Tribunal os registros or.
denodes pelo Sr. Dr, presidente cuja publi-
car/10 se tez no Piaria *ia' em 16, 17 e 10
do corrente mu..

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia 22 deste mei para h. seguluto
sessão ord nada.

Registro diario
Despachos do Sr. ministro presidente, em

19 de março de '9:8:
Ministerio da Agricultura, Industrio e COM.

mordo - Adento
Ns. :22 e 730, de O do corrente, pagamento

do 6593160 e 4803500 a diversos, de eirtioci-
mentos, no anuo passado, á conta do minis-
terio

N. 847. de 14, idem de 1213, folha, relativa
a novembro ultimo, do vigia do novo. obser-
vaiado Nacional. José Duerte•
• Ministerio da Fazenda:

°eidos:
N. 384, de 5, da Atfandega desta Caiai AI,

idem de 2583133 ao 1' eseripturario Rola-
ollo da Costa Timer, stratificação por substi-
(ilido em fevereiro ultimo

Ns. 158. 220 o 239, de 11 e 25 de fevereiro
o 7 do corrente, da Imprensa Nacional, idem
de 8:272$, de 3:115$100 e 13:74135CO 3 a di-
verso; de fornecimentos em dezembro ul-
timo

N. 291, de 18 de fevereiro ultimo, da Casa
da Moeda. blem de 6908. á S. A. du tias, de'
fornecimentos em outubro ultima

N. 8-3. do ta, do Laboratoeto Nacional 11{3

Analyses, idem de 1125200 a Horta & Comp.,
ideal em janeiro ultimo.

Pagamentos por exercidos
De 4505 a Alexandre Catanhetio Cotiaras

Moreira;
De 2:9145795 ao Dr, Luiz Agapite do

Moura
Iso $755400 ao jornal Priburquense
De 273$ a Condido Lopes Villas [Ma;
Do 6995166 a Egydin Falcão da Frota
De 2905800 a Francisco Munir

Me 365$ a Guilherme do Rosario ;
De 1:4405 a José Martins de Castro:
De 59657:4 a Manoel José Gaudencio:
Como restituição:
De 794983 a adobou Raposo.
Miniaterio da Guerra - Avisos:
N. 138, do 4 do Ines passado, idem de

3:3595550 aio tJ'dhrAilcips. demassagotia,
fornecida-a pua 011.1 •
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?is. 231 e 313e, de 18 de fevereiro e 8 do

Corrente, idem de 2:06eS e 7135501 respecti-
vamente, às Companhias Uniao e Nacional do
Electrieidade, de forneciment sem

elinisterio da Justiça e Negocies Interiores:
Aviso n. 853, de 614820 a (betes Pereira,

de forneeinunitne feitos, em janeiro findo, á
Directoria do Forum.

Mit-Modo das lielacões Exteriores:
Aviso o. 46, de 4:1 do corrente, idem de

3:900$, papel, a diversos emocionados da Se-
cretaria de Estado dosse ministerio, para
cumpra de fardamento.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos OS. t.100 o 1.119, de 7 e 9 do cor-

reme, idem de 3505118 e 0095981 a diversos
funcedouaries, como gratifieaçao por substi-
tuiçao em janeiro e fevereiro ultimes.

Sobro o aviso n. 1.tUà foi exarado o se-
tilinte despacho:

RegisCe-so por ser á gratificação per
substituição estabelecida no art. 89 do re-
gulamento approvado pele decreto u. 11.112,
de 13 de janeiro de 1915, que se apetite

Inspectoria Federal de Estradas de Ferro,
pelo art. 39 do decreto n. 11.469, de 27 de
janeiro do 191.5 e o credito orçamentario
(empenar a despeza pela verba indicada na
claselleacto.

Ns. 69 e 1.121. de 11 e 8 do corrente,
idem de 7835819 e 3:8103 a diversos do for-
necimentos, em 1911, á conta do ministerio.

Dia 20

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio-Avisos:

iNs. 761, 798, 811 e 811, da 7, 9 e 11 do cor-
rente. idem de 5 1)3, 104, 5003 e 200$ ras-
poeticamente, folhas de auxilio concedido a
Antonio Martins leieges,. pela construeção de
uni banheiro carrapaticela; de ajuda de custo
ao auxiliar desenhisia Antonio Comes do
Manos, relativa a fevueiro, dos jardineiros
do Mirto Botanico ilo Md" Nacional, e do
mesmo ?noz do correio da mesma repartição,
Alvaro  Te varas ee Arrola:

Na. 684 e 763, de 4 o 7, idem do 4:591:3910
e tol$801, a diremos, de fornecimenen
1917, á conta do ministerio;

N3. 695 e 7u2, de .1 do corrente, idem do
236$254 e 92,35IU, respectivamente, ao Lloyd
Brasileiro e á Companhia 310gyana de Es-
tralas do Forro e outras, de passagens o
transportes com:elides aia Hitt

Mmisterioda Vazenda-011icios:
N. 28. de Ode corrente da Recebedoria 41a

, Capital, idem do Mas ao porteiro, para alu-
guel de casa em fevereiro ultimo; •

N. 93, de 20 de fevereiro ultimo, do Labo-
atavie Nacional &IA nalyses, idem do 71$1243
á Companhia do Gaz de fornecimentos em ja-
neiro ultimo;

N. 5, do 19. da Superintendencia da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz. idem de 1:200$,
como adem-limitem° ao respectivo superinten-
dente, para despezas ;Mudas no 1° semestre
deste anuo;

N. 9, de 10 de janeiro ultimo, da Delegacia
Fiscal no Paraná, idem de 1: i125100, a Fra n-
cisco de Paula Dias Negelo, como gratilicaçlto
por servir no armazeni de ennommendas pos-
tae4, em 1917.

Pagamentos:
De 927$, 600$, a Antonio Nunes de Souza

Pilho, de trabalhos executados á conta do Pa-
trimonio Nacional no corrente anuo.

Por exercidos lindos:
De 200$. a D. Maria Domingos Martins;
De 463200, á The Loopoldina Ilailway Com.i

pany, Limited
De 1:0005, á Companhia Minas Sul Rio

prandcuse
De 131$, a Villas Reis & Comp.;
Do 5065, aos mesmos;
De 1:250$, ouro, a Paulo Demoro I
Do 5615001, a Antonio Martins da Cruz

Jabiru;
Do 31$, a Companhia Fluvial Jaguarense:

Como rua itfição:
De 417$387, a J. Pessoa de Queiroz &

Comp.
- Minieterio da dança e Negocio; inte-

riores- AVISOS:
M. 1.048, 1.075, 1.070, '1.183. 1.080.

1.103,1.108 e 1.170, de 7, G, 11 e 11 do cor-
rente, idem do 1003, 1:400$, 21 05. 2dS, 1505,
100$, 700$ e 1:3185'80e respectivamente, fo-
lhas: de fevereiro, de.auxilio para aluguel de
rasa ao porteiro do Anidro Nacional: do gra-
titicaçhes e salar:os dos aspirantes ao mugis-
tarjo, machinista, roupeiro, etc.. do Instituto
Delambi Constate; do carpinteiro que tra-
balhou no Vaiada do Caldeie, Jordino Ld'etti-
libe; de gratificação á menor Palmyra Figuei-
redo, por serviços prestados ao Tribunal do
Jury ; do auxilio paia aluguel de casa au phar-
maceutico do Ilospi ai Nacional dri Alienados,
Raymuno Brasilin da Fedeu:a; idem , em fe-
vereiro e jaleiro, do porteiro da Directoria
Geral de Saude Publica, Aldeei° Pereira do
Abren; idem, em fevereiro; a divergis fun-
ccionarlos da Coiceia do Alienalai fis Engelho
de Dentro e do pessoal de nomear:Ao do di-
rector do Institu : o Nacional de Surdo; Mudos;

N4. 993,911, 1.013, 1.158, do 28 026 de
fevereiro e 7 e 11 do corrente. ideni de
6:39.13610, 695$178, 135f, e 4:212$592, a di-
versos, de %mimei/lento% á conta do minis-
torto, o primeiro em 1917 e os restantes em
4918; _

N. 1.181, de 11 do corrente, idem do 300$,
a Raul Roupa,' o Paulo 3fartins, de exames
perielaes para a ftepartição da Policia. 	 •
• N. 1468. do 18:0 corrente, idem do réis
1:2705 a cada uni dos Srs. Omitido Mendes
da Silva e Enrico Orla:Wird, para despesas de
allinentaçlo e viagem no desempenho do cota-
miava) extrata‘livaria do Alinistari). Foi exa-
rado o seguinte deseache:

(•1egistre-se. Trata-se de applhação de
dotação do verba desfiada a serviços °yen-
tuao imprevistus a est raortinurio3, cuja das-
criminação n faz obrigada e previamente
indicala.”

Miniztorio da Viação e Obras Publicas:
A; isos os. 4.613. de 31 de dezembro de 1917

o 17, de 21 do fevereiro ultimo, idem de
I:227$413 á Brasil.a. iische E. G., pela assi-
gnatura de apparelhos tolephunicos, á conta
do Ministerio, em MAL Fo preferido o Se-
guinte despacho; allegistre-se ; a declaração
feita na conta satisfaz a rupilskto.0

N. 1.039, de IS do corrente, idem do reis
8335131 a iliverne fenceienarios da [esperto-
tia Federal das Eetradas, de substituir:hes em
janeiro

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De publicação de protesta para tater-

rupcilo de prescripção
O Dr. Flamini., Barbosa de Rezende,

juiz da 1 • Preteria Civel do Districto Fe-
doai, etc.:

Faz saber nes que o preeenle edital vi-
rem que por parte de DD. Rita Gomes
'Peixeira e Lerma da Cunha Teixeira me
foi dirigida a petição do teor seguinte:
Excenentiseimo menu/ . doutor juiz da P
Preteria eive) - Dizem DD. Rita Go-
mes Teixeira e Temor da Cunha Teixei-
ra que em 7 de dezembro do afluo pas-
sado, em livro de notas do iabellián Pau-
te e Cosia passaram procuração a Fran-
cisco Gomes de Souza para vender duas
torças partes dos terrenos situados á rua
Coronel Nevo Aires numeres cento e
troe° e cento e quinze, entre os MUTIOTOS

411 j17, Ai:9r4ce° sue Frapçiseo

ides do Souza abueando da boa f dal
suppliantes e da confiança rpm as SlIp.4
Filantes lhe depositaram, no dia 9 dte
ntez passado levou as Ruminantes só
eartorio do talbellião Belmiro do Moraes,
e fez as supplicantes assiguar unia es-
cdplura de promessa de venda das duas
terras partes tios referidos terrenos, em
cuia escriptura consta terem as suPPli,
cantes recebido de supplicado a quantia
de quatro contos e seiscentos mil réis4.
preço da venda. Entretanto, as enppli-,
cantes não receberam quantia algum
do supplicado pela referida promessa de
venda, sendo tal est:rijem% nulla de ple-
no direito por ler havido erro da parlo
das supplieantes e dello da parte do surte
ediende, 111111144de pela qual as seppli..
antes protestam, e requerem que toma-
do por termo n Reli protesto, dello seja
intimado Francisco comes de Souza, re-
sidente á leia da Miserieordia o. 35, e a-
pedido o competente edital para ser pu-
fincado no Morto 0 f Pedem defe-
rimento. Rio, 11 de março de 1018. -
Anselmo Torres. Autuada. Como vulne-
rem. Rio, li de março de 1918. - Fla-
mini° de Rezende. Protesto - Aos ima,
tone de março de mil novecentos e
dezoito, no Ri° de Janeiro, autoria da
1' Preteria eivel, compareceu o doutor •\ -
Anselmo Tours, procurador de Hl, Rita
Comes Teixeira e Leonor da Cunha 'Tei-
xeira e por alie foi dito de conformida-
de com o alleg ado na petição retro, que
fica fazendo parte integranle deste ter-
7110, que pelo presente protesta, como
protestado tem contra Francisco Gemes
de Souza, pelos factos arguidos na men-
cionada petição, para os fins de direito.
E de como assim o disse, assigna. Eu,
José Lopes do Oliveira Araujo, escrivão,
que escrevi. - Anselmo Torres. Gelei-
firo que em cumprim ento ao presente
mandado mo dirigi A rim da Misericor.
dia n, 35, o sendo ahi MI iinci o supph-
cado Francisco ;ornes de Souza por ledo
o conteúdo do mandado e sua respeitarei
assignatura, e que de Indo ficou Mente,
neenitando contra TS. O referido é ver-
dade e dou fé. Rio, 15 do marco de 4918.
- O "'dal do Juizo, Napoleão de Mei-
reines Beja. Em virtude (In meu despa-
che exarado na petição neste transeri-
;da mandou passar o presente edital para
ser afiliado peto porteiro dos auddn-
rios no Mear (In costume, de que pas-
sará rertilein de o haver cumprido para
se juntar aos PeiOS O outro de igual teór
para ser publicado no Diorio Officio!,
na Mala requerida. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro. Capital
Federal tei Republica dos Estados Uni-
dos do Braeil. aos 18 de março de 1918.
Et,, .10545 Loteis de Oliveira Araujo, es-
crivão, o escrevi. - PIOUtill Banana
da Rezende. Rio de .laneiro. IS de marco
de 1918.--Jos€ topes de Oliveira Araujo.

NOTICIARIO
'Ao Sr. Pi cai lento da Republica forni'

'endereçados mais as seguintes telegram-d
mas, contendo os boletins eleitoraes,
relativamente ás eleições federnes,
mamente realizadas:

ESTADO DO PIATIIY

Jeromenha , 1 - floletiin eleitoral - Pele
presente boletim, passado em tr.plicata ao em
carrega-lo da esteei° telegraphica do Telee
grapho Nacionet desta cidade, declaramos que
na eleicAo federal a que se acaba de ,procoder
nesta I* secçâo eleitoral do munkipio do Ice
eeMcnha, do Estado do Piaohy, resultado

NATI TO OFFTCTATi	 Marro de 10 Ig 3g17;
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o seguinte: compareceram e votaram quaren-
ta e sete eleitores e deixaram de comparecer
11 eleitores da seeçao. Para. deputados: José
Fele( Alves Pacheco, 33 votos; Dr. Antonio
Freire da Silva, 35 %otos; Dr. J. P. Reboa;
33 votos, Dr. Joio Chrisostomo da Rocha Ca-
bral, 33 votos; Dr. José Luiz Baptista, 3 vo-
tos. Para senador, Dr. Joaquim Ribeiro Gon-
çalves, 47 votos. Para Presidente da Repu-
blica, Dr. Francisco de Paula llo 'Ligues Al-
ves, 47 votos. Para Vice-Presidente, lir. Dei-
phint Moreira da Costa Ribeiro, 47 votos.

secção eleiteral do municipio de interne-
nha, 1 de março de 1918.— Marciano José
Damasceno, presi lente.- José Gomes da Sal-
va, inesario.— Arthur 13. Araujo Passos, me-
serio.— lloracio Athaydo de Araujo, mesario.
Reconheço as lettras e firmas retro serem do
premio punho dos Sre membros desta mesa.
—Marciano José Dainaseeno, José Gomes da
Silva. Ardam de Araujo Passos, dou fé. Se-
ção eleitoral do munieipio de Jaren/cutia, 1 de
-março de 1918.—O secretario da mesa, llo-
racio Athayde de Araujo.—João Almendra do
Rego Monteiro, teltieraphista auxiliar, encar-
regado da estação do Jeromenha, Estado do
leauhy,

ESTADO DE PERNAMBUCO '7'1'
Vietoria, 5 — A mesa eleitoral da ta

secção do munieipio de Gloria de Goitá,
Estado de Pernambuco, declara para os
devidos fins que na eleição perante a
mesa, realizada nesta data, foi apurado
o seguinte resultado:, Para deputados
federaes: Dr. Antonio !José da Costa Ri-
beiro, 75; Dr. Arnaldo Olyntho Bastos,
38; Dr, Lourenço Augusto de Sá Albu-
querque, 33; Dr. Luiz Corrêa de Britto,
33; lir. Antonio Alves Pereira de Lima,
33; Dr. Manoel Alexandrino da Rocha,

: 33. Para senador federal: Dr. José Ru-
: fino Bezerra Cavalcante, 31; Marechal
Ernydio Dantas Barreto, 30. Para Pre-
sidente da Republica: Dr. Francisco de

: Paula Rodrigues Alves, 61. Para Vice-
' Presidente da Republica: Delfim Mo-
Jeira da Costa Relheiro, 64. Gloria de
'Goitá, 1 de março de 1918. — João Vi gi-
Ira Cavalcante, presidente. — Eptimi-
"atendas Leite, mesario. José Corrêa de
Mello, mesario. Reconheço verdadeira
firma supra dou fé em fé de verdade.

Promotor publico, Tutão Borges Al-

Vicioria 5 — (Meia! — A mesa dei-
lerei da quinta secção do munieipio da
Gloria de Goyabl, do Estado de Pernam-
buco, declara para Os devidos fins que
na eleição presente a mesma realizada

¡nesta data foi apurado o seguinte re-
sultado: Para deputados federaes: Dr.
Lourenço Augusto de Sá Albuquerque,

votos; Dr. Arnaldo °belho Bastos.
•6 votos; Dr. Luiz Corrêa de Brito, 41
votos; Antonio Alves Pereira de Lyra,
41 votos; Dr. Manoel Alexandrino da
Rocha, 11 votos; Antonio da Costa Ri-
beiro, 38 votos; De. Fabio da Silveira
Barros, 37 votos. Para senador federa!:
Dr. José tintino Bezerra Cavalcante,
com quarenta e uni votos; Marechal
Etnygdio Dantas Barreio. irom 17 votos.
ParaPresidente da Republica: Dr.
Francisco de Paula Rodri gues Alves, com
58 votos. Para "Vice-Presidente: Dr.
Delfim Moreira da Costa Ribeiro. Gila-

es do Alegria, 1 de março de 1918. —
Severino Comes da Silva, presidente.—

. Apparielo de Oliveira, mesario. —
• Francisco José Freire, mesada. Reco-
ynheço verdadeira dos proprios punhos

', esforços dos cidadãos Luciano Gumes da
•;Silva, presidente; Gyl Apparieto da
Oliveira e Francisco José Freire mesa-
Tios, dou fé çoa fé . de yerdedes = Pra,.

Quipinti, 7 — A mesa eleitoral da
quinta secção eleitoral do munieipio -de
Panellas, Estado de Pernambuco, de:cla-
ve, que para os devidos fins, que na CiPi-
ção de hoje perante a mesa realizada
ne-da data, foi apurado o seguinte re-
sueado: Para deputados federaes: Dr.
Manoel Alexandrino da Rocha, 75 votos
(setenta e cinco votos); Dr. Antonio Al-
ves Pereira Lyra. 60 votos (sessenta vo-
tos; Dr. Luiz Corrêa de Brito, 60 vo-
tos (sessenta votos); Dr. Arnaldo Olyn-
tho Bastos, 60 votos (sessenta votos);
Dr. Lourenço Augusto de Sá Albuquer-
que, 60 votos (sessenta votos) . Pata se-
nador federal Dr. José Rutin° Bezer-
ra Cavalcan t e, 63 votos (sessenta e tres
solos). Para Presidente da Republica:
Dr. Francisco cfe Paula Rodrigues Al-
ves, 63 votos (sessenta e Ires votos).
Para Vice-Presidente da Republica: Dr.
Delphim filereira da Costa Ribeiro, 63
votos (sessenta e tres votos. Sala da
quinta seeeão eleitoral do munitipie em
Cupima de Panellas, 1 de março do 1918.

Antonio Marinho da Silva, presidente.
— Manoel Constantino Cavalcanti, se-
cretario. Antonio Pereira de Lima,
meneio. — Manoel Luiz França, mesa-
rio. — Francisco Fiorentino Leite, fis-
cal. — Man gas de Filduca, fiscal. —
Antonio Soares da Silva, fiscal.

Canitotinho, 2 — Boletim — A mesa
eleitoral da e` secção do ..municipio de
Canbotinho, do Estado de Pernambuco,
declara para os devidos fins, que na elei-
ção perante a mesma realizada nesta da-
ta, foi apurado o seguinte resultado:
Para depulaoos federaes: Dr. Antonio
Vicente de nitra*? Bezerra, setenta e
vete votos ('s7); Dr. Arislaelio Xavier
Lopes, setenta e sele votos (77); Dr.
;Manoel Turiano dos Reis Campello, se-
tenta e sele votos (77); Dr. Pedro
Francisco Corrêa de Oliveira, setenta e
sete votos (77); Dr. Julio de Mello, ses-
senta (60). Para senador federal: Dr.
Jose Refino Bezerra Cavaleanli, noven-
ta e deus voloe (92). Para Presidente da
Republica: I to. Francisco de Paula Ro-
drigues Alves, noventa e deus votos (92).
rara Vice-Presidente da Republica: Dr.
Delphim M. da Costa Ribeiro, noventa
e deus velos (92). — José Pereira de
Carvalho, prt sidente. — Manoel tentei-
ia dos Prazeres, mesario. — José Atire-
:to Alves, mesario. — Aureliano Corrêa
de Oliveira, secretario. Reconheço ver-
dadeiras as firmas supra dos senhores
!tose Pereira de Carvalho, Manoel Fer -
rc ira dos Prazeres, José Aurelio Alves o
Aureliano Cm rês de Oliveira. Dou fé.
1 needo, t de março de 1918. Eu, Atre-
Dano Correr. de Oliveira, secreta: 1o, o

S. Benerlicto, O — A mesa eleitoral
da •" secção do munieipio de Quirtaml,
do Estado de Pernambuco, declara pana
os devidos fins, que na eleição perante
a mesma realizada nesta data foi apu-
rado o seguinte resultado: Para depu-
tados fedemos: Dr. Lourenço Augusto
do €4 Albuquerque, cento e noventa e
quatro 1194; votos; Dr. Arminho Olyn-
the Bastos, cento e trinta e quatro (134)
votos; Dr. Luiz Corres de Brito, cento
e trinta e quatro (134) votos; Dr.
Antonio Alves Pereira de Lima, cento
e trinta e quatro (134) gotos; Dr. Ma-
noel Alexandrino da Rouba, cento e
trinta e quatro (l34) votos; Dr. Esta-
do de Albuquerque Coimbra, quatorze
(14) votos; Dr. Aninhai Freire da boa-

. geei. Rim ,(14 veloki Fakloo_ JoSé
•

Costa Ribéiro, deus (2) votos. Para
senador federal: Dr. José Rufino Be-
zerra Cavalcante, cento e quarenta e
seis (146) votes; Dr. Antonio Gonçal-
ves Pereira, cinco (5) votos marechal
Emygdio Dantas Barroto. uni (1) voto.,
Para Presidente da Republica: Dr.;
Francisco de Paula %Migues Alves;
cento e cinerientan deus (152) votos.,
Para Vire- Presidente da Republica:
Ur. Delphim Moreira da Costa Ribeiro;
cento e Macem-lia e deus (152) volqs.;

secção eleitoral do municipio de
Quipapá, em t de março de 1918. —
Manoel de Siqueira l'assos Sobrinho,
presidente. — Pedro Thomaz da Silva,
secretario. — Manoel Lopes Sobrinho,
mesario. — Bartholomeu Victoriano de
Souza, mesario.

Iguarasse, 1 — Boletim. A; mesa.
eleitoral da 3' secção do municipie do
Estado de Pernambuco, declara para os
devidos fins, que na eleição perante a
mesma, nesta data, foi apurado o se-
guinte resultado: Para deputados fe-
demos: Dr. João C. de Castro Fon-
seca, cento e quarenta e cinco votos;
Dr. Eduardo Rodrigues T. de Mello,
quarenta o dous votos; D. Luiz G. A..
Maranhão, trinta e sete votos; coronel
Balthazar de Albuquerque M. Peleira,
trinta e deus votos; Dr. Antonio Vido-
rino P. de .Andrade, trinta e dous vo-
tos; Dr. Ciervasio F. Penes Pereira,
trinta e dous votos; Dr. Adolpho
mões Barbosa, doze votos; Dr. Oswaldo
Machado F. P. da Silva, trese votos;
Para senador federal: Dr. José Rutin°
C. Bezerra, trinta e Ires votos; Dr.
Antonio G. Pereira, trinta e u niveles;
geoeral Dantas Barreto. cinco votos..
Para Presidente da Republica: Dr.-
Francisco de P. II. Alves, sessenta' e
nove votos. Para Vice-Presidente da
Republica: Dr. Delphim M. da C. Ri-
beiro, sessenta e neve votos. — José
Argemiro de Azevedo e Silva, presi-
dente. — José Evaristo de Freitas,
meaario. — João Velho de Albuquer-
que, mesada. Iguareese. 1 (tet. março
de 1918. — Armando Pio da Fonseca,
secretario. Reconheço as firmas supra.
serem verdadeiras dos cidadãos José
Argemiro de Azes ode e Silva, presi-
dente e José Evarieto de Freitas e João
Velho do Albuquercme, mesatio. Eu,
Armando Pio da Fonseca, dou lê, Igua-
rasse. 1 de março de 1918. — Armando
Pio da Fonseca.

•Leopoldina, 2 — Boletim — A mesa
eleitoral da 1' sevam do muniripio de
Leopoldina, do Estado de Pernambuco,
declara, para os devidos fins, que na
eleição perante a mesa, nesta data. foi
apurado b seguinte resultado: Para
deputados federaes: Dr. Julio de aleito,
eineoenta e seis (ee) votos; te . . Anto-
nio Virente de Andrade Bezerra. cinco-
enta (50) votos; Dr. Manoel Turiano
dos Reis Campello, eincienta (50) votos;
Dr. Pedro Franrisco Correa de Oliv-ei-
ra, eineoenta (30) votos; Dr. Aristliareo
Xavier Lopes, einextenta (50 ) votos..
Para senador federal: Dr. José Refino
Bezerra Cavalcanti. eineoenta (50; N'llt
tos. Para Presidente da Republica: Dr.
Francisco de Paula Rodrigues. sessenta
e quatro (61) votos. Para Yiee-Presi-

-dente: Dr, Delfim Moreira da Costa Ri.s
beiro, sessenta e quatro (611 votose
I.eopoldina, 1 de março de 1918. --,
Hermegenes Sancho Bezerra Cavalcan-
ti, presidente. — Jose Thomaz de Aqui-
no. Reconheço as firmas e lettras do
Dr. Ifermogenes Sancho Bezerra Cavai-
eanti e major José Thomaz de Acetino,
presidente e mentias, por ter della% ,
aojoei,re coaheçimealq i dou fés keeepka

motor publico, o tabellião e secretario,
Mareellino Mario de Holland& Cavale
canil.
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"dini, 1 de .niticço do 1918. — O seere-
:farto da mesa da 1 secção, Raymundo
Ribeiro Granja.

Flikes, 1 — Boletim — A mesa elei-
toral da . segunda (2") secção do muni-
cipio de ?Elõres, do Estado do Pernam-
buco, declara, para os devidos fins, que
na eleição, perante a mesa, foi apurado
"o seguinte resultado: Para Presidente
da Republica, quarenta e oito (48) vo-
tos. Para Vice-Presidente da Republi-
ca; Quarenta e oito (48) votos. Para
senadores federaes: Dr. Josd Rufino
Bezerra Cavalcanti, trinta e cinco (35)
botos: Dr. Antonio Gonçalves Ferreira,
onze (11) votos; marechal Etnygdie
Dantas Barreto, dons (2) votos. Para
deputados federaes: Dr. Antonio Vi-
cente de Andrade bezerra, trinta e cinco
(35) votos; Dr. Manoel Turiano dos
Reis (Impeli°, trinta e cinco (35) votos;
Dr. Pedro Francisco Corrêa de- Oliveira,
l enda e cinca ( 35 ) _votos; Dr. Julio de
/dello, quarenta e quatro (44) voais;
1k. José Gonçalves Mala, oito .(8) vo-
tos; — Joaquim José do Andrade, pre-
sidente. — Amancio Bispo ken eira,
meneio. — João do Mello Helio, mesa-
rio, — hlanoel Medeiros Wanderley, se-
cretario. Reconheço verdadeiras, lettras
e firmas, dos mesarios 3oarniiin José de
Andrade, presidente da mesa eleitoral;
Amancio Bispo Ferreira e João de Mello
Netto, mesanas por deltas ter pleno co-
nhechnento. Ern testemunho (M.M.W)
da verdade. Flórea 1 de março de
1918. — O tabellião, Manoel Medeiros
Wanderley.	 .

Triumplin, 2 — Jioletim — A mesa
eleitoral da 24 secção do munieipio de
Telim-ilibo, Estado de Pernambuco, de-
clara. Pa ra os devidos fins, que na dei-
cão perante a mesma realizada nesta
data foi.apurado o seguinte resultado:
Para Presidente da Republica: Dr.
Francisco do Paula Rodrigues Alves,
cento e seis (106) votos. Para vice-
Presidente da Republica: Dr. Delfim
Moreira •tla Costa Ribeiro, cento e seis
(106) votos. Para senador: Dr. José
Rufino lieserra Cavaleanti, cem (100)
votos; marechal Emygdio Dantas Bar-
reto, seis (6) votos. Triumpho, 1 de
março de 1918.-- Bernardino Ladislau
de Azevedo, presidente. — José Martins
de Souza, mesario. — Joaquim Rodei-
sues dos Santos, mesarin. Reconheço
verdadeiras as firmas retro do presi-
dente e mesaries desta secção, Bernar-
dino Ladislau de Azevedo, José Martins
de Souza o Joaquim Rodri gues dos San-
tos, por ter das mesmas inteiro conhe-
cimento e dou fé. Triumpho, 1 de mar-
ço de 1018. Em testemunho tia verdade.
— O secretario da mesa, José Telles de
Menezes.

Flores, 2 — Boletim — A mesa elei-
toral da 1" secção do municipio de Afo-
gados de Ingazeiro, Estado de Per-
nambuco, declara, para os devidos fins,
que na eleição perante a mesma reali-
zada nesta data foi apurado o' seguinte
resultado: Para deputados: Antonio Vi-
cente de Andrade Bezerra, Aristareho
Xavier Lopes, Manoel Turiano dos Reis
Campello e Pedro Francisco Corréa de
Oliveira, cento e eincoenta e seis (156)
votos cada um; Dr. Julio de Melro, ses-
senta (60) votos, pela accumulação. Pa-
ra senador: Dr. José Rufino Beserra
Cavalcanti, 171 vidos. Para Presidente
da Republica: Dr. Francisco de Paula
Rodrigues Alves, cento e setenta e um
(171) votos. Pára Vice-Preside.nte; Dr.
Delfim Moreira da Costa Ribeiro, cento
e setenta e um (17/) votos. Cidade de
Afogados de 1ngazeiro, 1 cle março de

"Mfreds aieetrAira da,Neirbreg.

presidente. — José Osorio Firmo, ma-
ndo. Reconheço verdadeiras as firmas
supra por serem ellas dos premies Pu-
nhos dos signatarios e dou fá s Em tes-
temunho da verdade (estava o signal
publico). — O tabellião publico, Miguel
de Queiroz Amaral.

Recife, 4—Boletim—A mesa eleito-
ral do municipio de Recife, capital do
Estado de Pernambuco, declara, para os
devidos fins que na eleição perante ella
realizada o resultado foi o seguinte:
Para deputados federaes: coronel Bill-
thazar de Albuquerque Martins Pereira
da Silva, 116 votos; Dr. Antonio Vi-
cente Pereira de Andrade, 104; Dr. Ger-
vasio Fioravanle Pires Ferreira. 103 vo-
tos; Dr. Luiz Gonzaga Albuquerque Ma-
ranhão. 103 votos; Dr. Eduardo Tava-
res Rodrigues de Mello, 103 votos; Dr.
Ossvatdo Machado Freire Pereira da
Silva, 61 votos; Dr. Adolpho Simões
13arbosa, 55 votos; Dr. João Elysio de
Castro Fonseca, votos. Paca senador fe-
deral: Dr. José Rufino Bezerra Cavai-
canil, 406 votos; marechal Emygdio
Dantas Barreto, 29 votos; Dr. Antonio
Gonçalves Fentira, 12 votos; Dr. Esta.
cio Albuquerque Coimbra. 1; em branco
1. Para Presidente da Republica, Dr.
Francisco de Paula Rode/anos Alves,
117; Dr. Nite Peçanha, 1; em branco e
para Vice-Presidente, Dr. Delphim Mo-
reira da Costa Ribeiro, 118; Dr. Chiei-
nato Braga, 1; em branco 21; secção elei-
toral do friunielpio do Recife, em 1 de
março do 1018. —Antonio Heliodoro
Ferraz Gomes, presidente.—Francisco
Moreira de Sá Leitão. mesario.—Abilio
Alves da Silva, mesada. Reconheço as
firmas supra. Recife 1 de março de 1018
—O secretario, Valdevino Demetrio
Rocha \VanderleY.

Villa Bella, 9 —Boletim — A mesa
eleitoral da 3* secção do niunielpio de
Villa Bebia, do Estado de Pernambuco,
declara, para Os devidas fins, que na
eleição perante a mesma realizada nesta
data, foi apurado o seguinte resultado:
•Para deputados federaes: Dr. Antonio
Vicente de Andrade Bezerra, Cento e
dezesete votos ( 117)); Dr. Aristarcho
Xavier Lopes cento e nove votos (109);
Dr. Manoel Turiano dos Reis Compeli°,
cento e trese votos (1t3;; Dr. Pedro
Francisco Correia de Oliveira, cento o
nove votos (109). Villa de Oliveira,
conto e novo votos (109); Dr. Julio de
Mello, sessenta e quatro votos (64).
Villa Della, 1 de março de 1918.—Me-
Breei° de Godoy Lima, presidente.—
Paulino José do Nascimento, mesada.—
Tiburtine José do Nascimento, inesario.
Reconheço verdadeiras e do premie pu-
nho as firmas dos signatarios supra o
dou fé. Villa fletia. 1 de março de 1918.
—O secretario da mesa, José Justino da
Hora.

Patinares, 3 — Mesa eleitoral 2' se-
municiplo Agua Preta, Estado da

Pernambuco, communka V. Ex. resul-
tado eleição de deputado, senador. Pre-
sidente e Vice-Presidente da Republica,
procedida 1 de março. Para deputados
federaes: Dr. Estado de Albuquerqua
Coimbra Freire da Fonseca, duzentos o
trinta votos; Dr. Fabio da Silveira Bar-
ros, duzentos e e trese votos; Dr. An-
tonio José da Cosia Ribeiro, duzentos e
doze votos; Dr. Lourenço - Augusto de

e.Albuquerque, setenta e dons votos;
Arnaldo olyntlio Bastos, setenta e

dous votos; Dr. Antonio Alvos Pereira
do Lyra, sessenta e sete votos; Dr. Ma-
noel Alexandrino da Rocha, sessenta e
dous votos. Para senador federal: Dr.
Antonio Gonçalves Ferreira. noventa e
eito votos; intirghal Elnygdio Dantas
ParaeLa. &Mala Se% u196; DPI. J98.5-

Mino Bezerra Cavale:mil, sessenta o
sete votos. Para Presidente da Repu-
blica: conselheiro Francisco de Paola
Rodrigues Alves, duzentos e cinco votos.
Para Vice-Presidente da Republica: Dr.
Delphim Moreira da Costa Ribeiro, chi-
zentos e cineoenta votos. Segunda se-
ce go eleitoral do municipio de Agua
Preta, 1 de março da 1918. — Herininiú
Aprigio Ferreira Costa, presidente. —
Antonio Lagos de Mello, mesario..—João
Barbosa Vieira Maciel, meneio.

Glycerlo, 1 — A mesa eleitoral da II
secção do munieipio de Canhotinho, ES-.
lado de Pernambuco, declara, para os
devidos fins, que na eleição perante
mesma realizada nesta data, foi apurado
o seguinte resultado: para deputados fe-
deraes: Dr. Antonio Vicente de Andrei -
Bezerra, 25 votos; Dr. Aristarchn Xe
vier Lopes, 25 votas: Dr. Manoel T p

-riano dos Reis Campello, 25 votos; Dr.
Pedro Francisco Corrêa de Oliveira. 25
votos; Dr. Julio de 111(111o, 16 V0109. Para •
senador federal: Dr. José Mino Be-
zerra Cavalcanti, 29 votos. Para Pre-
sidente da Republica: Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves, 29 votos. Para
Vice-Presidente: Dr. Delphim Moreira
da Costa Ribeiro, 29 votos, Glycerio,
de março de 1918. — Cassiano Mareies
da Silva, presidente. — Petronio Au-
gusf o Emargir.—Jolo Baptista, mesario.
— Preseiliano Gemi°. — Egydro Josué,
secretario. Reconheço verdadeiras as
firmas retro de Cassikno Marques da
• Petronio Angusto Emerg ir e João
Baptista Pupiles, dou fé, eu, l'reseiliano
Cesar Emygdio Jnsué, orne jai do Regis-
tro Civil e secretario desta sução elei-
toral, o escrevi.

Canhotinho, 1 — Boletim da mesa
eleitoral da primeira século de Canho-
linho, do Estado de Pernambuco. De-
clara, para os devidos fins, que na elei-
ção perante a mesa realizada, foi apu-
rado o seguinte resultado. Para depu-
tados federaes, Dr. Antonio Vicente do
Andrade Bezerra, 30 votos; Dr. Aristar-
cito Xavier Lopes, 30 votos; I5r. Manoel:
Turiano dos Reis Campello, ao votos;
Dr. Pedro Francisco Correia de Oli-
veira. 30 votos. Para senador federal,
Dr. José Mino Bezerra} Cavalcanti, 30
votes. Para Vice-Presidente da Repu-
,blica. Dr. Delphim Moreira da Costa
Ribeiro, 36 votos: Para Presidenie da
Republica, Dr. Francisco de Paula Ro-
drigues Alves, 30 votos. — Luiz Correia
de Oliveira, presidente. — H. Pereira
de Carvalho, Atesaria. — João Mauricio
da Rocha, atesado. — João Aehilino de
Figueiredo. secretario. Reconheço ver-
dadeiras as firmas retro do Dr. Luiz
Correia de Oliveira, Ilenriques Pereira
de Carvalho e João Mauricio da Rocha.
dou fé. Em testemunho da verdade. Sala
da primeira secção eleitoral do
pio de Canhofinhn. 1 de março de 1918.
— O fahellião publico, escripturario da
mesa, João Dopo!~ de Figueiredo.

"banhotinho, 1 — Boletim — A mesa
eleitoral da seetima secção do municipio
de C.anhotinho, Estado de Pernambuco,
declara, pata o sdevidos fins, que na eli-
cãO perante e mesma realizada nesta

data foi apurado o seguinte resultado:
Para Presidente da RepubliCa, Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alves,
trinta e oito (38) votos. Para Vice-Pre-
sidente da Republica, nr. Delphira Mo-
reira da Costa Ribtiro, trinta e oito (98)
votos. Para senador federal, Dr. 39a41
Rufino Bezerra Cavalcanti, (finta p mi
(381; votos. Netr,a (1è1)49(/4$1 fee-
Dr. Antonio yiderd ict 4n0	 kdze .:1!?



41•••••

-3920	 Quinta-Feira 21
	

MARIO OFFICIAL
	

Marco de 191s

trinta e Ires (33) votos; Dr. Aristareho
'Xavier Lopes, trinta e ires (33) votos;
'Dr. Manoel Turiatao empeno, trinta .e,
Ires (33) votos; Dr. Pedro Francisco
Correia de Oliveira, trinta e tres (33)
votos; Dr. Julio de Mello, vinte (20)
votos. Calçado. 1 de março de 1918. —
José Alexandre da Silva Filho, presi-
dente. — Pedro Bento de Oliveira, rad-
sario. — José Gonçalves de Mello, me-
sano. — Joaquim Domingos Ramos, se-
cretarie. Reconheço como verdadeiras
as firmas supra de José Alexandre da
Silva Filho, Pedro Bento do Oliveira,
José Gonçalves de Mello e Joaquim Do-
mnigos Ramos, por escrever e serem as
mesmas dos proprios signatarios, dou fé.
Calçado, 1 de março de 1918. — O es-
crivão e secretario, Joaquim Domingos
Ramos.

Cameleira, 1—Boletim. -A mesa der-
toral de sessão eleitoral do município
de Cameleira do Estado de Pernamburo
declara para os devidos fins que na
eleição perante a mesma realizada nesta
data foi apurada a seguinte: resultado
para deputados tedcraes: Dr. Fabio da
Silveira Barros, com 55 votos: Dr. An-
tonio José da Costa Ribeiro, cem votos;
Dr. Estado de Albuquerque Coimbra,
setenta e cinco votos; Dr. Annibal Frei-
re da Fonseca, setenta e cinco votos;
Dr. Lourenço Augusto de Sã e Albu-
querque, vinte votos; Dr. Arnaldo Olyn-
e10 Passos, vinte votos: Dr. Luiz Cor-
reia de Brito, vinte votos; Dr. Antonio
Alves Pereira de Lgra, vinte votos; Dr.
Manoel Alexandrino da Rocha, vinte vo-
tos. Para senador federal: Marechal
Emygelo Dantas Barreto, quarenta vo-
tos; Dr. Antonio Gonçalves Ferreira,
trinta votos; Dr. José Urino Bezerra
Cavalcante, vinte votos. Para Presiden-
te da Republica: Dr. Francisco de Pau-
la ltodri gues Alves, noventa votos, Para
Vice-Presidente da Republica: Dr. Dels
¡Mim Moreira da Costa Ribeiro, noventa
setes. Cameleira, 1 de março de 1918.
)-- Justem José Vaz de Oliveira, presi-

7	 dente.	 Caetano Corrêa de Queiroz
Moreno, João de Moraes Monteiro.
Peconheço as firmas dos referidos pre-
sidente e tnesarios supra retro Junino
José taz de Oliveira, lar. Caetano Cor-
rêa de Queiroz Monteiro o cerrei José
de Moraes Monteiro. Cameleira 1 de
março de 1918. — Em testemunho da
tentada, 1. • tabellião publico, Ignacio
306,4 Mocha.-

Nazareth, 2 — Boletim. A mesa elei-
toral da 2" secção do municipio de Nas
zareth, no Estado de Pernambuco decla-
ra para os fins convenientes_ que na
eleição hoje realizada perante ella veri-
ficou-se o seguinte resultado: Para
deputados federaes: Dr. João Elysio de
!Castro Fonseca, quarenta e cinco vetos
Via urna e eincoenta e sete separados;

r. Oswaldo Machado Freire Pereira da
Silva, trinta e quatro votos da unta e
cincoenta e nove em separado; Dr.-
hdolpho Simões Barbosa, vinte e seis
trotes na urna e cincoenta e quatro em
separado: coronel Balthazar de Alba-

'Muerque Martins Pereira, Dr. Antonio
!Vicente Pereira de Andrade, Dr. Ger..
.asio Fioravante, Pires Ferreira: Dr.,

T.n4€ Gonzaga de Albuquerque Mara-
ão e Dr. Eduardo Rodrigues Tavares

Ale Mello, vinte e oito votos cada um da
sarna e dgezesete em separado. Pra se-
bador federal: Dr. José Rufino Bezer-
" Caseleante, vinte e sete votos na 'ir-

e dezesete separados; Marechal Eing.s
io Dantas Barreto, trese votos da ur-
p vinte e troe em separado) Dr. An-,

_rts flop2alvIsterreirk pove votos da

urna e 11 em separado. Para Prezi-
dente da Republica: Dr. Drancisee de
Paula ftodrigues Alves, quarenta e nove
votos da urna e einceenta e um em re-
parados. Para Vice-Presidente da Re-
publica: Dr. Delphim Moreira da Costa
Ribeiro, quarenta e nove votos da urna
e cincoenta e um em separado. Segun-
da secção eleitoral de Nazareth, 1 de
março de 1918. Subscrevo e assino. —
Eu, secretario Pedro de Souza Pacheco,
presidente, Francisco de Mais Borba do
Albuquerque Maranhão. — Abilio Cle-
mentiu° Bezerra, secretario.

Leopoldina, 2 -- A IS sertão 'eleitoral
do município de Lepoldina faz sciente
a V. Ex. do resultado da eleição pro-
cedida hoje 1 de março : Presidente da
Republica: Dr. Francisco de Paula Ro-
drigues Alves, cento e quatorze (111)
votos. Vice-Presidente: Dr. Delfim
Moreira da Costa Ribeiro, cento e qua-
torze (114) votos. Senador: José Ilu-
fino Bezerra Cavalcanti, oitenta e nove
(89) votos; Dr. Antonio Conçalves Fer-
reira, um (1). Deputados federaes: Or.
Julio de Mello, cem (100) votos; Dr.
Antonio Vicente Andrade Bezerra, oi-
tenta e nove (89) votos; Dr. Manoel Tu-
riano dos Reis Campello, oitenta e nove
(89) votos: Dr. Pedro Corrêa de Oli-
veira, oitenta e nove (89) votos. Cor-
deaes saudações. -- José Francisco Al-
ves de Carvalho, presidente. — Anto-
nio Joaquim Mello, mesario. — Manoel
Alves de Carvalho e Sá, mesario.—João
Mendes de Sá, secretario. Reconheço as
firmas do presidente e mesarios José
Francisco Alves de Carvalho e Sá, corno
as proprias de que dou fé. Terra Nova,
1 de março de 1918. Em testemunho da
verdade, J. M. S. O secretario distei-
etal, secretario da mesa, João Mendes
de Sá. •
- Villa Bella, 1 — A mesa eleitoral da
2' secção do municipio de Villa Bella do
Estado de Pernambuco declara para os
devidos fins que na eleição perante a
mesma reunida a realizada nesta data
foi apurado o seguinte resultado: Para
deputados federaes: Dr. Antonio Vicen-
te de Andrade Bezerra, cento e dezoito
(lis) votos. Dr. Aristarcho Xavier
Lopes, cento e quatorze tf H) votos; Dr.
Manoel Turiano dos Reis empeno,
cento e quatorze (III) votos; Dr. Julio
de Mello,eincoenta e seis (56) votos; Dr.
José Gonçalves Mala, oito votos (8)•
Villa Beija, 1 de março de 1918. —José
Antonio Monteiro Torres, presidente.—
João Alves da Silveira Lima, 1-usado.—
João Joaquim Gomes P. Lima, mesa-
rio. Manoel Joaquim Polyearpo Lima.
secretario. Reconheço verdadeiras as
firmas do premio punho dos &ignota-
rios supra. Villa Delia, 1 de marco de
1918, — O secretario, Manoel Joaquim
Polyearpo Lana. Nota: V. 11. L. lam-
bem leio José Alves da Silveira.

Canhotinho, 1 — Boletim. Mesa elei-
toral da 3' seção do município de Ca-
'Molinho; do Estado de Pernambuco,
declara para os devidos fins que na
eleição realizada hoje foi apurado o se-
guinte resultado: Para deputado fe-
deral: Dr. Antonio Vicente de Andrade
Bezerra, vinte e cinco votos; Dr. Aris-
tardio Xavier Lopes, vinte e cinco vo-
tos; Dr. Manoel Turiano dos Reis Cem,
pelo, vinte e cinco votos; Dr. Pedro
Francisco Corrêa de Oliveira, vinte e
cinco votos; Dr. Julio Mello, tinte vo-
tos. Para senador federal: Dr. José
Rufie° Bezerra Cavalcante, trinta vo-
tos. Para Presidente da Republica: Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alves,
trinta votos. Para Vice-Presidente da
Republicai Pri, &Irina gania algoso

ta Ribeiro, trinta votos. —Luiz Ribeira
Guerra, presidente.. --L-31anoel Marcai
Gonçalves, mesario. — Tiburtino Vi-
cente da Costa, mesario. — Antonics
Dado do Mello, secretario. Reconheça
verdadeiras as firmas retro de Luiz Ri-
beiro Guerra, Manoel Marcai Goncalves
e Tihurtino Vicente da Costa. Dou tej
Caahotinho, 1 de março de 1918. — "Ul
secretario o official do registro civil,
Antonio Dado de Mello.

Salgueiro, 2 — Levo ao conhechnente
de V. Ex. que nas eleições realizadas na
3" senão do municipio de Salgueiros,
Estado de Pernambuco, votaram 72 elei-
tores, deixaram de votar 20, senda

-apurado o resultado seguinte: para
deputados federaes; Dr. Antonio Vi-
cente de Andrade Bezerra, 52 votos; Dr.
Aristarelio Xavier Lopes, 48 votos; Dr.
Manoel Turiano dos Reis &impeli°, 4'5
votos; Dr. Pedro Francisco Correia de
Oliveira, 72 votos; Dr. Julio de Mello.,
68 votos; para senador. federal: Dr.;
José Rufino Bezerra Cavalcanti, 55 Vo-
tos; De. Antonio Goncalves Ferreira. 17
votos; para Presidente da Republica: Dr.,
Francisco de Paula Rodrigues Alt•es, 72
votos; para Vice-Presidente do Rt1p11-
mica: Dr. Delfim da Cos ta Ribeiro, 72
votos. Durante os trabalhos esta secção
não foi apresentado officio denominado
de fiscal, nem houve protesto. Sautla,
ções. Salgueiros, 1 de março de 1918.,
— Eugenio Herculano do Passo, presi-
dente.

Recife, 4 — Boletim A mesa dei-
tonal da vigessima primeira secção elei-
toral do municipio do Recife, Capital de
Estado de Pernambuco, declara para os
devidos fins, que o resultado foi o se-
guitate: para deputados federaes: coro-
nel Balthasar de Albuquerque Martins
Pereira, 116 votos; Dr. Antonio 'Vicente
Pereira de Andrade, 104 votos; Dr. Ger-
vasia Fioravaato Pires Ferreira, 103 vo-
tos; Dr. Luiz Gonzaga de Albuquerque
Maranhão, PU' votos; Dr. Eduardo Ta-
vares Ilodrigalã de Mello, 103 votos; Dr.
Oswaldo Machado' Freire Pereira de
Silva, 61 votos; Dr. •Adolpho Simões
Barbosa, 55 votos; Dr. João Elysio de
Castro Fonseca, 95 votos; para senador.
federal: Dr. José Itufino Bezerra Ca-
valeanth -106 votos; marechal Emyedio
Dantas Barreto, 29 votos; Dr. Ankonici
Gonçalves Ferreira, 12 votos; Dr. Esta-
cio de Albuquerque Coimbra, um voto
em branco um: para Presidente da Re-
publica: Dr. Francisco de Paula Rodri-
gues Alves, 147 votos; Dr. Nilo Peçanlia,
uni vote e em branco um; para Vire-
Presidente: Dr. Delfim Moreira da Cos-
ta • Ribeiro, 148 votos; De. Ciucieate
Braga, um voto, e em branco um. 21.
secção eleitoral do municipio do Recite,
em 1 de março de 1918. — Antonio
liodoro Terra Domes, presidente.
Francisco Moreira de Sá. Leitão, mes
serio. — Abílio Alves da Silva, mesada.
Reconheço tis firmas supra. Recife, 1 de
março de 1918. — O secretarie, Wh-
miro Demelrio da Rocha Wanderley.-

Boa Vista, 2 A mesa eleitoral thi
1' secção do municipio do Belmonte, da
Estado de Pernambuco, declara, para os
devidos fias, que na eleição perante a
mesma realizada nesta data foi apurado
o seguinte resultado: Para deprUlados
federaes: Dr. Antonio Vicente de An--
Mede Bezerra, 87 votos; Dr. Aristar-
eho Xavier Lopes, 87 votos; Dr. Manoel
Treino dos Reis empeno, 87 votos;
Dr. Pedro Francisco Corrêa de Olivei-
ra, 87 votos. Para senador: Dr. JoS4
Refino Beserra Cavalcanti, 87 votos.
para Rresidento da Republica; le&
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Gamelleira. 1 — Boletim e— A mesa
eleitoral da 34 secção do municipie de
Gamelleira, Estado de Pernambuco, de-.
clara para os devidos fins, que na elei-
ção perante a mesa realizada nesta data,
foi apurado e seguinte resultado: Para
deputados federaes: Dr. Estado de Al-
bueuerque Coimbra, 95 votos; Dr. An-
nibal Freire da Fonseca, 95 votos; Dr.
Fabio da Silveira Barros. 93 vetos; Dr.
Antonio Jose da Costa Ribeiro, 92 votos;
Dr. Lourenço Augusto de Se Albuquer-
que, 13 votos; Dr. Arnaldo 01yr/the Bas-
tos, 13 votos; Dr. Luiz Corrêa Brite, 13
votos; Dr. Manoel Alexandrino Rocha,
13 votos. Para senador federal: Dr. An-
tonio Gonçalves Ferreira, 38 votos; ma-
rechal Emyedio Dantas Barreto, 37 vo-
tos. Para Presidente da Republica; Dr.
Francisco de. Paula Rodrigues Alves, 88
e mos. Para Nice-Presidente da Repu-
Nice: Dr. Delphim Moreira da Costa

'Ribeiro, 88 votos. Terceira secção elei-
toral do muidripio de Camelleira, Esta-
do de Pernambuco, em 1 de março do
fess, _ jese. Gitirana, presidente. —
Meie do Mendonça Vaseencellos, mesa-
rio. — Pedro Gomes Rodrigues Lima,
mesario. Reconheço as firmas como ver-
dadeiras do presidente e mesarios Srs.
JOS". Galram Diniz de Mendonça "Vas-
concelos e Pedro Gomes Rodrigues Li-
ma. Deu fé. Gamelleira, I de março do
19e8. — O escrivão, Antonio Xisto Gui-
marães Cavateante, secretario.

Bomjardien 11 — Boletim — A. MORO.
. .	 _	 .	 .

ttl 7 i	 • secç ão 	. 	 ,
Domjardim, de Estado de Peri/amima°,
deelara para os devidos effeitos, que na
eleição perante a mesma realizada nesta
data, foi apurado a seguinte resultado:
Para deputados federaes: Coronel Dal-
tbazar de A. M. M. Pereira, ele/coe/da
e deus tolos (5e); Dr. Antonio Vicente
P. de Andrede,Aeincoenta e duns votos
(52); Gervaelo Mormente P. Ferreira,

-einceenta e •dons yolog ,(52)1 Pis LinZ

secretario conhecidos. Dou fé. Limo-
eine 1 de março de 1918. — O secreta,
rio, Virgilio Sate-rifle Medeiros.

Gnyanna, 9 — Boletim eleitoral da
sexta secção do municipio de Goyanna
do Estado de Pernambuco. Declara para
os devidos fins que na eleição perante a
a mesma realizada nesta data, foi apura-
do o seguinte resultado: Para deputados
Mentes: coronel Ballhaur Martins Pe-
reira, tinto e Ires (23) vetos; Dr. An-
tonio Vicente Bezerra de Andrade, vinte
e tres (23) votos; Dr. Gertasio Flora-
vante Pires Ferreira, vinte o Ires vetos;
Dr. I.uiz Conzaga de Albuquerque Ma-
ranhão, vinte e ires (23) cotos; Dr,
Eduardo Rodrigues Tavares de Mello,
vinte e fres votos. Para senador fe-
deral: Dr. Jose Refino Bezerra Caval-
cante, dezesete votos; Dr. Antonio Gon-
çalves Ferreira, quatro (e) votos; ma-
rechal Emygilio Dantas Barreto, deme
(2) votos. Para Presidente da Republi-
ca: Dr. Francisco de Paula Rodrigues
Alves, vinte e Ires (23) votos. Para
Vice-Presidente da Republica: Dr. Del-
fim Moreira da Costa Ribeiro, vinte e
tres (23) votos. Tejucupapo, 1 de março
de 1918. —João Carneiro de Mello, pre-
sidente. — João Olympic) de Albertine,
mesario. — Manoel Tavares de Se Al-
buquerque, 111PS3rio. — José' Luiz de
Albuquerque Gadelha, secretario. Reco-
nheço as firmas o lettras serem dos pro-
pelos punhos: Presidente, Carneiro de

mesario, João Olympic. de "or-
nei; =serio Manoel/ Tavares de Sá e
Albuquerque, José, Ilign, dou fe. O tabele

- leão publico, José Luiz de Mbuquerquo
Gadelha.

Francisco de Paula Rodrigues Alves, 87
metes. Para Vice-Presidente da Repu-
blica: Dr. Delfim Moreira da Costa Ri-
beiro, 87 votos. Belmonte, 1 de março
de 1918. — Felisberto dos Santos Pe-
reira, presidente. — Xorberto Gomes
dos Santos, mesario.

Petrelina, 2 — Boletim — 'A mesa
eleitoral da 1.* afeção do munieipio de
Petrolina, Estado de Pernambuco, de-
clara, para os devidos fins, que na elei-
ção perante a mesma realizada nesta
data foi apurado o seguinte resultado:
Para deputados fedentes: Dr. Antonio
Vicente de Andrade Bezerra, sessenta
(60) votos; De. Aristareho Xavier Lo-
pes, cincoenta e seis (56) votos; Dr.
Manoel Turiano dos Reis Campello,
eincoenta e seis (56) votos; Dr. Pedro
Francisco torreei de Oliveira, emeoenta
e seis (56) tolos; Dr. José Gonçalves
Meia, vinte e nove (29) votos; Dr. Ju-
lio do Mello. oito (8) votos Para se-
nador federal: Dr. José Refino Oeserea
Cavalcante aumenta e oito (58) votes;
marechal Emygdio Dantas Barreto, cin-
co (5) votos; Dr. Antonio O. Pereira,
um (1) soto, Para Presidente da Re-
publica: Dr. Francisco de Paula Ro-
drigues Alves, sessenta e quatro (61)
votes. Para Vice-Presidente da Re/m-
i/fica: De, Delfim Moreira da Costa Ri-
beiro, sessenta e quatro (65) votos'.
Mesa da primeira senão eleitoral de
Petrolina, em 1 de março de 1918. —
Antonio Andrade Lima, presidente. —
Marcellin° José de Sant'Anna, megarin.

Joao Baptista de Amã°, secretario.
—Febennio Martins do S. Filho, megario.
— Clementino de Souza Barros, fiscal.
Reconheço verdadeiras as firmas acima
do Dr. Antonio de Andrade Lima, Mar-
eellino José de SanCAnna,Febronio Mar-
tina de Souza Filho e João Clementin°
de Souza Barros e dou fé. Patranha, 1
de março de 1918. Em testemunhe
(IBA) da verdade. — João Baptista de
Aragão, secretario.

Limoeiro, 1 — Boletim A mesa elei-
toral da 8' sereão do municipio de Li-
moeiro do Estado de Pernambuco, de-
clara para es devidos fins que na eleição
perante a mesma realizada nesta data.
fele apurado o seguinte resultado: Para
deputado federal: coronel Bani/azar Al-
buquerque Martins Pereira, quarenta e
seis votos (46); Dr. Antonio Vicente
Pereira de Andrade, quarenta o seis to-
toe (46); Dr. Gervasio Fioravanli Pires
Ferreira, quarenta e seis votos (16): Dr.
Luiz Gonzaga -Albuquerque, quarenta e
seis votos (4e); Dr. Eduardo Rodrigues

'Tavares de Melte. quarenta e seis votos;
Dr. Joe° Llysin de Castro Fonseca, qua-
renta SMOS (401; Dr. Adulphe Simões
Barbosa. quatorze votos (14); Dr. Os-
waldo Machado Pereira da Silva, dere-
:seis tolos (16). Para senador federal:
Dr. José Ru fino Bezerra cavaleanti.
quarenta e sete votos (57); marechal
Eanygdie Dantas Barreto, seis tetos (6):
Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, sete
votos (7). Para Presidente da Republi-
ca: Dr. Fratseisen de Paula Rodrigues
Alves. sessenta votos (GO). Para Vice-
Presidente da Republica: Dr. Delfim
Moreira da Costa Ribeiro, /sessenta' vo-
tas (00). Limoeiro 1 de março de 1918.
— José do Oliveira Cavalcanti, presi-
dente. — Manoel Limoeiro Gomes da

mesario. — Joaquim Pereira da
Cosia. mesario. — Virgille Satyro de
Medeiem, secretario. Reconheço verde-
deirag as firmas e tenras serem dOS
propeles José de Oliveira Cavalcanti,
Manoel Limoeiro Gomes da Silva e Jea-

. flültu d9 sJt gareilla RUM, (19 miá

Gonzaga de Albuquerque Maranhão, cin..
(emita e. dons votos (52) ; Dr. Eduardo
Rodrigues Tavares do Mello, cie/ poente e
dous votos (52); Dr. Oswaldo Machado
Freire Pereira da Silva, onze votos (11);
Dr. Adolpho Sieis Barbosa, nove vo-
tos (9). Para senador federal: Dr. Josd
Refino Bezerra Cavalcante, eincoenta e
dons votos (52); marechal Etnygdio
Dantas Barreto, quatro votos (4). Para
presidente da Republica: Conselheiro
Francisco de Paula Rodrigues Alves,
eineoenta e seis votos (56). Para Vice-
Presidente da Republica: Dr. Delphim -
M. da C. Ribeiro, eineoenta e seis vo-
tos (50). Sala da ti secção eleitoral do
mu/lidei° de Boinjardirn, PM t de março
do 1918. — Manoel Cavalcante Vieira
da Cunha, presidente. — Antonio Olym-
pic. Gomes de Moura, mesario. — André
Gonçalves da C. Lima, secretario. —
José Antonio Belchior, fiscal. Reconheço
as firmas e Tenras supra do Dr. Manoel
Cavalcante Vieira da Cunha, presidente;
capitão Antonio O. O. de Moura, bem
como de Sem signatarios e de José An-
tonio Belchior, fiscal. Por verdadeiro

.conhecimento dou fe, Sala da 1' secção
ii-n non/jardim, 1 de março de 1918. —

Ene testemunho da verdade, o labelliãe
publico, Andrei Gonçalves da Costa Lima. •

Jaboatão, 1 — Boletim de apuração:
Pelo presente boletim declaramos que
na eleição de hoje, precedida na 3' se-
ca° eleitoral do munieipio de Jaboa-
tão, do Estado de Pernambuco, a apu-
ração dos votos foi a seguinte, distei-
buitla pelos candidatos assim: Para
deputados federaes: coronel Balthazar
de Albuquerque Martins Pereira, qua-
renta e sete (47) velos; Dr. Gervasio
Fieravant e [Pires Ferreira, quarenta e
oito (48) votes; Dr. Luiz de, Gonzaga
Albuquerque Maranhão. einreenta e
quatro (544 votos; Ilr. Eduardo Ro-
drigues Tavares de Mello, quarenta e
seis (46) votos; Dr. Adolplio Simões -
Barbosa, trinta e cinco (35) velos: Dr..
Os/ eido Machado Freire Pereira da
Silva, trinta e um (31( votos; Dr. João
lelysio de Castro Fonseca, uni (1) totoi
Dr. Thomaz Lins Caldas Filho, um "(1>
voto. Para senador federal: Dr. Jestei
Rufino Reserva Cag alcanti, quarenta e,
quatro (E) votos; marechal lemygdioe•

\
,

s4

Dantas Barreto. dezoito (18) votos. Pai; /
ra Presidente da Republica: Dr. Fran-
cisco de Paula Redrigues Alves. gessen-'
Ia o dons (62) vetos. Para Vice-Pre-
sidente da Republica: Dr. Delfim Mo-
reira da Costa Ribeiro, sessenta o dous
(62) votos. Jaboalão, i de março do
1918. — Luiz de França Araujo Pe-
reira, presidente.—Wahlemar da Cunha
Marques, mesatio. — Manoel Tenerio
Amorim, //lesado. — José Carneiro
Barros Campello, secretario. Reconheço
as firmas de Luiz de Franca Araujo Pe-
reira, Waldemar da Cunha Marques o
Manoel Tenorio de Amorim, o primeiro
presidente e os deus outros mesariee
desta secção e dou fé. Em testemunho
da verdade. — O escrivão do 1 • dis-
(neto municipial. Jaboatão, 1 de mar-
ço de 191 8 , — () escrivão do 1° dis-
feitio, 'José Carneiro kle Barros Carne

Ourieury, 3 — A mesa eleitoral da 4'
seeção do munieipio de Oueicury, do
Flstatio de Pernambuco, declara, para os
devidos fins, que na eleição perante 3
mesma realizada nesta data foi apu-
rado o seguinte resultado: Para depu-
tados ffeleraes: Dr. Julio de Mello, 62
votos; Dr. Aristarcho Xavier Lopes, 87
votos; Dr. Manoel Turiano dos Reis.
CanipellO, 82 Xelose Drx Ledret Eran",



.quarelinga do Estado de Pernarnbuce,

.(leslara para os devidos fins, que na
eleição perante a Mesa, realizada-nesta,
foi ,aptiradn o seguinte resultado: para

'deputados federaes: Dr. Lourenço Au-
gusto de Sá e Albuquerque, 87 votos

' (oitenta e sete votos: ; Dr. Arnaldo
•Olynthn Rastos, 87 votos (oitenta e sete
- votos); Dr. Luiz Correia de Brito, 87
votos (oitenta e sele votos); Dr. Ante-

- nino Alves Pereira de Lyra, 87 votos
(oitenta e sele votos): Dr. Manoel Ale-
xandrino da Rocha, 87 votos (oitenta o

•• sete votos); para senador federal: Dr,
José tintine Bezerra Cavaleanti, 87 Ve-
tos (oitenta e sete votos); para Presi-

. dente da Republica: Dr. Francisco de
• Paula Rodrigues Alvos. 87 votos (oitenta
• e Sele votos); para -Viee-Presidente

Bepublica: Dr. Delfim Moreira da Costa
• Ribeiro. 87 votos (oitenta e sete votos).

N'illa de Santa Maria Taquerelinga, 1 de
março de 1918. — Antonio David de
Souza. presidente. — Severino Ferreira -
de Almeida, rataria. — Julio Jose de
Lima, mesario. Reennheço serem verda-
deiras as firmas au ira de Antonio  D -
vid de Souza h'eserino Ferreira de Al-
meida e Julio José de Lima, por ler
delias perfeito conhecimento,- _dou fa.
Villa de Santa Maria. 1 de março cie

- 1918. Em testemunhe da verdade. — O
labellião distridal, Lindo!~ Bezerra
de Carvalho Falcão,

Ourieury, 2 — A mesa eleitoral da
segunda secção -do mui/ideio de Ouri-
eury, do Estado de Pernambuco, declara
para os devidos fins, mie na eleição pe-
rante a mesma realizada. foi aretrado o
seguinte resultado: 'para Presidente da
Republica: Dr. Francisco de Paula Ro-
drigues Alves, setenta e quatro (7D vo-•
tos; pana Vice-Presidente da Republica:.
Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro,
setenta e quatro (7.1': votos; para sena-
dor federal: Dr: José Refino Bezerra
Cavalcanti, dm:Gentis e Ires (53) votos:
Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, doze
(12) votos, e marechal Ernygdin Dantas .
Barreto, nove (9) votos; para deputados
federaes: Dr. Antonio Vicente de An-
deado Bezerra, cinenenta e fres (53) vo

-tos; Dr. Aristarebo Xavier topes. cm..
coenta e Ires (53) votos; Dr. Manoel
Turiano dos Reis Campello, dementa e
Ires (53) votos; Dr. Pedro France:e()
Correia de Oliveira, &eremita e tres
(53) votes; Dr. Julio de Mello, quarenta
e oito (48) votos; Dr. José Gonçalves
Mala, trinta e seis (36) votos. Segunda
secção do municipie de Ouricury. I de
março de 1918. — Antonio Marinho
Falcão, presidente. — Iterado Barros
Muniz, mesario. — Apolonio da Silva
Coelho, niesariO. — Rodrigo Camtor da
Rocha Falcão, secretario. • Reconheço
verdadeiras as firmas de presidente o
mesarios supra: Antonio Marinho Fal-
cão bacio de Barros Muniz e Apolanio
da Silva Coelho, por ter delias conheci-
mento, dou fé. Ourieury. 1 de março de
1918. — O secretario, Rodrigo Castor

le'is
Pet.rolina, 1 — Boletim — Mesa elei-

toral da 34 senão do muniripio da Pe-
trolina, do Estado de Pernambuco, de-
clara, para OS devidos fins, nue na elei-
ção perante a mesma realizada nesta
data foi apurado o seguinte resultado:
para senador federal: Dr. José Rufino
Bezerra Cavalcanti, 59 votos; marechal
Emygclio Dantas Barreto, 66 votos; Dr.
Antonio Gonçalves Ferreira, uni voto,
Para Presidente da Republica: Dr.

'Francisco de Paula Rodrigues Alves, fhl
voto's; Pah Vice.-Presidente da Repu-
klical` QJ QcJjiig torein dâ Co st
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-cisco Corrisi de Oliveira, 87 votos; Dr.
• José Gonçalves Mala, 60 votos. Para se-

nador federal: Rufino Bezerra aval-
• canta, 87 votos; Dr. 'Antonio Gonçalves

Ferreira. 23 votos; marechal Ernygdio
Dantas Barreto, 15 votos. Para Presi-

: •dente da Republica: lir. Francisco de
r• !Paula Rodrigues Alves, 127 votos. Para
• Vice-Presidente da Republica; Dr, Del-

fim -Moreira da Costa Ribeiro, 125 vo-
tos. lisura, de Pedro. 1 de março de

• 1918. — Francisco Lino 13elino 'renega,
presidente. — João Mendes da Costa,
reenvio. — : João Alves Feitosa,
sano. — Raymundo Francisco Regis,
secretario. Reconheço [corno verdadeiras
as firmas de Francisco Line Belino
Feitesa, presidente, :Toão Mendes da
Costa: e João Alves Feitosa, mesarios, e
Haymundo Francisco Regis. secretario,
as nonos me reptam e dou fé. Barrão

: São Pedro, 1 de março de 1918. — Ray-
mundo Francisco Regia. 	 •

C. de Tritinipho, 2 — A mesa eleito-
ral da 3' secção do municipio de Tri-
umpho, Estado de Pernambuco, declara
para os devidos fins que na eleição pe-,

• vante a mesma realizada nesta data, foi.
apurado o seguinte resultado: Para,

• deputados federaras: V. Antonio Vicen-.
te de Andrade Bezerra, cento e seis
(106) votos; Dr. Aristharcho • Xavier.

• Lopes oitenta e seis (86) votos; Dr..
• Maneei Turiano dos Reis Campello,

oitenta e .seis (861 votos; Dr. Pedro.
• Francisco Corrêa de Oliveira, oitenta e

seis (86) votos; Dr. José Gonçalves
Maia. einte e oito (28) votos; Dr. Julio
de Mello, viela (20) votos. Para se-
nador federal; Dr. José Rufino Be-
zorra Cavalaante, noventa e seis (96)'
votos; marechal Emygdio Dantas Bar-
reto, sele (7) votes. Para Presidente
da Republica: Dr. Francisco de Paula

• Acalrigues Alves, cerdos e tres (103) vo-
tos. para Vice-Presidente da Repu-
blitra.: Dr. Debillim. Moreira da Costa
Ribeiro, cento e Ires (103) votos. Tri-

• amplio, -4 de março de 1918. — João
Cegar de Azevedo, presidente. — João

• Ferreira de 'Souza, reesario. — Thome
de . Souza Guerra, meneio. — !amaine

• do Cardoso Lima, secretario. Reconhe-
ço as firmas retro dos mesarios, Dr.

• Julio Cesar de Azeredo, João Terceira
• de Souza e Thorné de Souza Guerra. o
_ dou fé. Triumplio, 1 de março do 1918.

Em fé da verdade. — O secretario,
• Laureada() Cardoso de Lima.

Salgueiros, 2 — Boletim. Eleição,
bale 2, procedida s'egunda senão elei-
toral, obtiveram votos: Para Presi-
dente da Ittspiiblica: Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves, 75 votos. Para
Vièe-Presidente da Republica: Dr.
1)61phim Moreira da Costa Ribeiro, 75

" -vidos. Para senadczr fedliht: Dr,- José
• Rufino Bezerra Cavalcante, 50 votes;

D. Antonio Gonçalves Ferreira, 12 Ve-
los; marechal Emyglio Dantas Barre-
to, quatro votos e em branco Ires votos.
Para deputados federaes: Dr. Pedro.•
Francisco Corrêa de Oliveira, 63 votos,
Dr. Antonio Vicente de Andrade Be-

' rent 63 votos: Dr. Manoel Turiane
• • dos Reis Canipallo, 55 votos; Dr. Aris--

tarcho Xavier Lopes, 55 votos; Dr...
•Julio do Mello, 48 votos, e Dr. Gonçald

'-vos Ferreira. 16 votos. votação, 75 eltd
tores. Não houve protesto. Fi.scaes
.signaram acta e receberam boletim.
Sandacães. — José Joaquim Calai

• Rocha, presidente da mesa eeCçãO elei=
• 1.	 1"-e-

Vellenteti, 2	 Boletiffli Á 'fia ele14
letal 43 A' leça_a	 tlltci2iø g Iât.

.• Marc:5 rle 191S
— - -	 — —

:Ribeiro, 66 votos; Dr. Francisco de Assil
-Itosa e Silm uni voto. Medusa, 1 da
-março de.1918..— Olympic' l'irginio da
'Silva, residente. — Placido Ferreira
-Pedinte, mesario. — Felippe .Nunes
Alarma, mesario. Reconheço serem ver-
dadeiras as firmas .de proprip punho as-
aleitados do presidente ,e ~sacies no
presente -boletim, eu, Antonio Itodrigues

'de Macedo, escrivão, o asseguro. ''eiró-
una, 1 de março de 1918. — Antonio

- Rodrigues de Macedo.
. Quipapi. 3 — A mesa eleitoral da'
• 1' secção do munielpio de Guipapa.
. Estado de Pernambuco, declara, para os
-devidos fins, que na eleição perante .a
. mesma realizada, mista data, foi apura-
do o seguinte resultado: para deptitadoR
fedemos: Dr. Lnurenço Augusto de Sá
e Albuquerque. setenta votos; Dr. Ar-
naldo Olyntho Bastos, setenta votos; Dr.
Luiz Corea de Brito, setenta votos; Dr.
Antonio Alves Pereira de Urra, setenta
votos; Dr.. Estado . de Album/pequis
Coimbra. dszeseis votos; Dr. Annibal
Freire da Fonseca, quatorze votos: Dre
Fabio da Silveira Barros. Ires votos: Dr.
Antonio José da Gosta Ribeiro, deus vo-
tos. Para senador federal: Dr. José Ru-
fino Bezerra Cavalranti, setenta votos:.
marechal Ernygelio Dantas Barreto, um
voto; conselheiro Dr. Antonio Gonçal-
ves Ferreira, Seis velas. Para Presi-
dente da Republica: lk. Francisco de
'Paula Rodrigues Alces, setenta -e sete
votos, Para Vice-Presidente da Repu-
blica: Dr, Delphim Moreira da Costa
Ribeiro, setenta o sete votos. MCAR elei-
toral da 1 • seecão do municipio de Qui-
papá. 1 de março de 1918. — José.(to-
meg Villar. presidente. — Manoel Ra-
mos dos Santos, momario. — Manoel Go-
mes Leal. secretario.

Antonio Glyntlio, 1—Mesa eleitoral
da 2i secção do municipio de Gamaria..
Estado de Pernambuco. em 1 de março
de 1918. Boletim —A eleição federal
realizada hoje compareceram e votaram
43 eleitores, inclusive o eleitor Antonio
Carneiro de Mendonça da 6* gerC5n elei

-toral deste initnieipio. ene se apresentou
COITO) fiscal do candidato Dr. Lourenço
Augusto de Sá e Albaquernue, e deixa-
rani de comparecer cinco eleitores. Peia-.
cedida legalmente á aptiração verificou-
se flue obtiveram votos os seenintes
candidatos: Dr. Francisco de Paula Tio-
drigues Alves, para Presidente da Remi-,
/dica, setenta e lres votos (73); Dr. Del-
nbirn Moreira da Costa Ribeiro, para
yice_presidento da Itenuldica. com 73
votos. Para senador federal os rendida -
tos Dr. José ladino Bezerra Cavalcante,
com sessenta e quatro votos (64); conse-
lheiro Antonio Gonçalves Ferre-ira, rem
oito votes (81; marechal Ernysito Dan-
tas Barreto, com um voto (1) e para
deputados federaee: Dr. Lourenço Au-
gusto de Sá Albuquerque, com sessenta:
e medre votos (61); Dr. Arnaldo Ol yn-
tro Bastos, com sessenta e quatro votos
(61); Dr. Luiz Correia de Brito. com
sessenta e quatro votos (64); Dr. Mcie
noêl Alexandrino da Rocha, com sessen-
ta e quatro votos (64); Or. rabeio de
Albuquerque Coimbra, com vinte votos
(20); Dr. Antonio da Costa Ribeiro. cena
deus votos (2); Dr. Fabio da Silveira
Barros, com dons velos (2). Fausto Oh,
forti da Cruz Gouveia. presidente. —.Tolhi
Gomes da Silva, mesada. Luciano
Ferreira 4.1, Silva. mesario.—Fausto
Freire da Cruz Gouveia Netto, secreta-
rio. Reconheço as firmas ruma de Paus-.
to Ottani da Cruz (louveis, presidente.
—João Comes da S.ilva.—Luciano Fer-
reira da Silva, mesarioe:—Por serem dek

-Mim conhecidos, secretario,.,, e Jahelliãoa.
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t OU fé—Antonio (Myriam, 1 de março de
918. Em testemunho da verdade. se-

- lanado dietrieto. — Fausto Freire da
Cruz Gouveia

Quenga, 3 — A mesa eleitoral da 5'
%cedia do inunicipio do Gamelleira do

..

	

	 Falado de Pernambuco declara, para os
devidos fins, quo na eleição perante a

c	 mesma realizada nesta data foi apurado
o seguinte resultado: Para deputados
federaes: Dr. Antonio José da Costa Ri-
beiro, 73 (setenta e Ires) velos; Dr. Fa-
bio da Silveira Barros, 72 (setenta o
dous votos; .Estacio de Albuquerque
Coimbra 30 (trinta e nove) votos; Or.
'Annibal Freire da Fonseca 26 (vinte e
seis) votos; Dr. Lourenço Augusto de Sá
e Albuquerque, 20 (vinte) vot os: Dr.
'Arnaldo Olktillio Bastos, 20 (vinte) vo-
tos; Dr. latiz Correia de Bento 20 (vin-
te) votos; Dr. Antonio Alves Pereira de
Lima. 20 (vinte) votos; Dr. Manoel Ale-
xandrino da Itoehb. 20 (vinte) votos.
Para senador federal: marechal Emy-
gdio Dantas Barreto. 29 (vinte e nove)
votos; Dr. José Rufie() Bezerra Cavai-
caule, 20 (vinte) votos; Dr. Antonio
Gonçalves Ferreira. 13 (lrese) votos,
Para Presidente da Republica: Dr. Fran-
cisco dê Paula hodrigues Alves. 02 (ses-
senta e deus) votos. Para Vire-Presi-
dente da Republica: Dr, Delphim Mo-
reira da Costa Ribeiro, et (sessenta e
um) votos. 5' see.são eleitoral do muni-
oleio do Gamelleira, em 1 de março de
1918.—José Manoel de Barros e Silva,
presidente. — Manoel Aleiro de. Moura.
,norba, inesatiom.—Arkhur Gumes do
Nascimento.

Vido-iria, 2. A mesa eleitoral 4a
primeira seco do municipio da VI-
etoria. do Estado de Pernambuco, se-
gundo dist/acto eleiloral, declara para
os devidos fins que na eleição perante a
mesnia realizada nesta data foi apu-
rado o seguinte resultado; Para Presi-
dente da Republica: Dr. Francisco •de

,Paula Rodriguee Alves, 182 volts e 77
, em separado; 1». Nilo Peçonha, Vvote.
1 Para Vitte-Preeidenle da Republica:
'tr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro,
/*Mato e oitenta e dons votos 1 82, Rondo
ItTse‘enta e sete 77 em separado: general
fl.k. Lauro Sodré, tini voto I. Para se-
tdiador federal: Dr. Met Refino Bezerra
• Cavaleanti, 81 votos, sendo vinte e que-
-Iro ma separado; Dr. Antonio Goneal-

• es Ferreira, setenta votos, sendo tltà
em sepa rado; marechal Emy gdio Dan-

• 4aik Barreto, al votos, sendo 14 em se-
parado; Dr. José Marcelino da Rosa e
tHilva, um voto, Para deputados fe-
derais: Dr. Estaelo de Albuquerque
_Coimbra, 195 votos, sendo noventa e
tolhi em separado; Dr. Annihal Freire
da k'onseca, cento e eincoenta e nave

_votos, sendo 97 em separado; Dr. An-
tonio Alves Pereira de Lyra, 80 votem,
'digo 82 votos, sendo 21 em separado;
'Dr. Lourenço Augusto de Sá e Albu-
querque, BI velos, sendo 21 cio sepa-
asilo: Dr, Arnaldo Olyntho Bastos, 81
Amtos. sendo 24 em separado; Dr. Luiz
Corra de Brito, .81 votos, sendo 24 em
separado; Dr. Manoel Alexandrino da
Rocha, 81 autos, sendo 21 em separado;

"Dr. Antonio José da Costa Ribeiro, se-
tenta_ e sete votos. pando 31 em sepa-
rado; Dr. Fabio da Silveira Barros, 78
tol os, Acedo 26 PM separado. Vietoria,
1 de marno de 1918. Angusto da Fim-
seca Galeão, — Quintino Dyonisio do
'Barros Cordeiro. — Dr. José de Bar-
ros Andrade Lima, mesarie• — João da
Souza Mentor, fiscal. — Samuel Car-
neiro llodeigues Can-trilo, fiscal. —
'Antonio de Mello Vereosa. fiscal. —
Emygdio Alves do :Monte. fiscal. Reco-
nhecidas verdadeiras as firmas supra'

Vietoria. 1 de março de 191R, no Esta-
do de Pernambuco, .Salomilo da Silva
Costa, secretario- da mesa.

S. João, 2 — Boletim eleitoral. A
mesa eleitoral da 4' e do !cunhei-
pio de Ga/Imbuas, no Estado de Per-
eambuco, declara .para os devidos fins
que na eleição perante a mesma reali-
zada nesta data foi apurado o seguinte
resultado: Para deputados federaes:
Or. Antonio V. Andrade Bezerra, cento
e trinta votos 130; Dr. Ari:Marcho Xa-
vier Lopes. cento' e vinte dons votos
120; Dr, Manoel Turuane dos Reis
Campello, cento e vinte dous votos 120;
Or. Francisco Correa de Oliveira, cento
e vinte e dous 122; Dr. José Gonçalves
afala. oitenta 80; Dr. Julio do Mello.
80 votos. Pura senador federal: Dr.
José Refino Bezerra Cavalcante, cento e
quarenta e dous votos 142; marechal
Emy-gdio Dantas Barreto, vinte votos
20. Para Presidente da Republica: Dr.
Francisco de Paula Rodriguite Alves,
cento e sessenta e.dons votos 162. Para
Vice-Presidente da Republica: Dr. Del-
fim Moreira da Costa Ribeiro, cento e
sessenta e dons votos 162. Quarta O-
riflo eleitoral do districto de S. João,
1 de março de 1918. — Augusto Pei-
xoto das Santos, presidente. — Luiz da
Cunha Valenea, ~avio. — alettoel Ro-
que da Silva, mesario. — Vespasiano
Peixoto dos Santos Rocha, secretario.
fleconhero as firmas supra das, assigna-
luras de Au gusto dos Santos Rocha,
Luiz da Cunha Valeta e Manoel Be-
que da Silva, serem de proprio punho
e dou fé. S. João, 1 de março de 1918.
Fui testemunho da verdade, o secreta-
rio, Vespasiano Peixoto dos Santos Ro-
cha.

&Unia, 8 — A mesa eleitoral da ri.
opeeão do munieipie de Ventilas. Estado
de Pernambuco, declara, para os devi-
dos fito:, aque n eteição perante a mesa
realizada, neela data, foi apurado o se-
guinte resultado: Para deputados fe-
deraeg : 1W. Manoel Alexandrino lia Re-
(-ha. 75 (setenta e. cimo) votos; doutor
Antonio Alves Pereira de L yra. 00 (ses

-senta) votos; Dr. Luiz Correa do Brito,
Go (sessenta) votos; Dr. Arnaldo O. Pinto
Rastos, 60 (sessenta) votos; Dr. Le d

-vence Augusto Sá Albuquerque, 60
(seasentai lotoe. Para senador federal:
Dr. .Tose lt. Bezerra osvalcanti. 63
(sessenta e Ires) votos. Para Presiden-
lo da Republica: Dr .,Francisco de Pau-
la' Ilndrigues Alves, 63 (sessenta e Ires)
votos. Para Vice-Presidente da Repu-
blica: Dr. Delfim Mereira da Costa Ri-
beiro, 63 (sessenta e três) votos. Caipi-
ra, 1 de março de 19t8. — Manoel
Censtantino Cavaleanli, secretario. —
Antonio Marinho da Silva, presidente.—
Manoel Luiz França. meseta& — Ardo-
Mo Pereira do Lima, mesario. — Anto-
nio Soares da Silva, fiscal. — Francis-
co Fiorentino Leite, fiscal. — Manoel
Mandas de Franca, fiscal. Reconheço
serem verdadeiras as Miras e firmas
acima asaignadn por ter deltas inteiro
conhecimento e dou fé. Sala da 5, se-
cção eleitoral, em Cuidá, 1 de março de
1918. Em testeenanho da verdade, o ta-
hellião Manoel Constanlino Cavaleanti.

Salgueiros, 1 — Faço seiente a V, Ex.
que o resultado da eleição procedida
hoje, desta 4' senão, foi o seguinte:
Para Presidente da Republica: doutor*
Francisco de P. Rodrignes Alves. 81;
em branco, um. Para Vice-Presidente
da Republica: Dr. Delfim Mureira
Costa Ribeiro, 85 votos, Para senador
federal: Dr. José R. Bezerra Cavalcan-
ti. 59 votos; Dr. Antonio (7, Ferreira.
211 votos; marechal E. Dantas Barreto,
25 votos e em branco, um. Para demi-,

lados federaes: Pedro F. Corriqi dl-1e Gi
atira. 57 votos; Dr. Antonio Vicente
A. Bezerra. 49 votos; Dr. maneei Te-
riano dos Reis Campello, 43 votos; dom.
for A. Xavier Lopes. 33 votos; rte.
lio de- Mello, 68 votos, e Dr, Jeee
Main. 76 votos. Saudações. — Au-lindo
Pedro da Il eielnepresidente da mesa.

Bodoca, 5 — A mesa eleitoral da rirá
meira secção do municiplo de Granito;
do Estado de Pernambuco, decla ra. Pa

-ra os devidos fins, que na eleição ped
tante a mesma realizada nesta data foi
apurado o seguinte resultado: Para se-
nador federal: Dr.- José Rufino Iteserra
Cavaleatdi, quarente o tios (43) votos.:
Para Presidente da Republica:
Francisco de (Paula Rtodrigues Alves;
quarenta e Ires (43) votos, Pata Vice-
Presidente da Republica: Dr. Delfim
Moreira da Costa Ribeiro, qua renta e
lres (43) . votos, Granito, / de março
de 1918. — Francisco de Menezes cac
tabela, presidente. — João Peixoto e
Silva. ItleSftrie. Reconheço verdadeiras
as firmas supra dos mesarios
Francisco do Menezes Calabria o João
Peixoto da - Silva. Em testemunho da
verdade. Granito, t de março de 1918.
— O secretario da mesa, João Cesario
Leão.

Nazareth, 2 — Boletim — Compare-
ror= e veiaram na eleição procedida
boje para Presidente e Vice-Presidenle
da Republica e do senador federal, obti-
veram votos: Para Presidente da Beim-
blka: o eonseihriro Francisco de Pau-
la de Pauta Rodrigues Ases, cento e
oitenta e um votos. Para Vice-Presi-
dente obteve o Dr. Delfim Moreira 01
Costa Ribeiro cento e oitenta e deus
(182) vidos. Para senador federal oble-
ve o marechal Emygilio Dantas Bar-
reto noventa e oito (KB volos; o or.
José Ilid too Deserta Casaleauti (obteve
quarenta e um- (11) volos. Sala da se-
tinta secção eleitoral do municipio de
Nazareth em- Angliea, 1 de marco de
1918. Eu, Manoel Clementina Bezerra
de Menezes, secretario, o escrevi. —
Salvino Gonçalves Guerra, presidente.
— João Epiphanio Lopes de sottza, me-
seio. — Franeiseo José Domingues,
mesarlo.

'fim/taioba, 1 — A mesa eleitoral da
segunda seecão do munieipio de Tino-
baúba, Estado do Pernambuco, declara.
para os devidos fins, que na eleição pe-
rante a mesma realizada nesta data foi
apurado o seguinte reicallado: Mara
deputados federais: Dr. Antonio a'..
Pereira de Andrade, eincoenla e trem
(53) velos; coronel Balthazar de Albu-
querque Pereira, dementa e Ires (53);
votos; Dr. Luiz Gonzaga de Albuquer-
que Maranhão, eineoenla e Ires (53)I
votos; Dr. Gervasio Fioravante Pires
Ferreira, eimmenta o ires (53) votos:
Dr. Eduardo II. Tavares de Mello, ein-
comia e tres (53) votos; Dr. Adolpho
Simões Barbosa de Mello, dez (to) vo-
tos; nr. João Viria de Castro Fon-
seca, dnus (2) votos. Para senador fe-
deral: Dr. José ladino Deserra
panfl. eineoenta e dous (52) vidos; ma-
rechal Emygilio leintas Barreto, quatro
(4) votos; Dr. Antonio Gonçalves Fer-
reira, ires (3) votos. Para Presidente
da Republica: Dr. Francisco de Paula
Rodrigues Alv es, eincoeula e nove (59)1
votos. Para Vice-Presidente da liem,.
Mica: lir. Delfim Moreira da Costa Ri-
beiro, diminuta e nove (59) %tolos. 'fim-
haelia, j de março de 1018, — Olym-
pio Nabor Pereira Borba, presidente.
Antonio Celso de Moino, mesarios
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Arraial Cabral, atesado. — Jovino de
Araujo Pereira, secretario. Iteconbeçu
as assignaturas de Danando Isiabor Pe-
reira Borba, presidente, Antonio Celso
de Araujo, mesada, e Ismael Cabral,
me-aario, neste boletim. Em testemunho
da acidado (estava o signal publieo).,
Data supra. — O 2° tabellico publico,
Jovem de Araujo Pereira.

Floresta, 1 — Resultado da eleição
t rocedida Maneai na prinia ira secção de
Floresta: Para deputados (edemas, Dr.;
Antonio Vicente de Andrade Bezerra,
cento e novo votos; Dr.. Aristareho Xa-
vier Lopes, cerdo e nove volva; Dr. Ma-
noel 'fulano dos Reis Campello, cento e
nove velos; Dr. Pedro Francisco Cor-
reia de Oliveira, cento e nove votos; 1/ra
Julio do Mello, noventa e dons votos;
hr. José Gonçalves Mala, oitenta votos.
Para senador federal, Dr. 'José Rutin°
Bezerra Cavalcanti, cento e nove votos;
I». Antonio Gonçalves .Ferreira, vinte
e Ires votos; marechal Dantas Barreto,
vinte votos. Para lataidentn da Repu-
blica, Dr. Francisco da pauta Rodrignee
Alves, cento e cincoenta e dons votos..
Para Vice-Presidente da Republica, Dr.,
Delphim Moreira da Costa Ribeiro,
cento e rinenenla e dons votas. Sauda-
ções. -- O juiz de direito o presidente
da mesa, Silvestre Antonio Ferraz de
Souza, mesario. — Tibudino*Alves de
Carvalho Barros Veiga, mesada.

Belmont e, 2 — A mesa eleitoral da se-
aunda Reação do municiai° de Belmonte,
do Estado de Pernambuco, declara, para
as devidos fins, que na eleição, perante
a mesma realizada nesta data, foi alma
rado o seguinte resultado: Para depu-
tados fedaraes, Dr. Antonio Vicente de
Andrade Bezerra, 96 votos; Dr. Aristar-
abo Xavier Lopes, 96 votos; Dr. Manoel
aludimo dos Reis ~peito, 9i1 votos;
Dr. Pedro Francisco Correia, 96 votos.
Para senador federal. 'Dr. José Rufino
Binara Cavalcanti, 06 votos. Para Pre-
patente da Republica, Dr.-Francisco de
Paula Rodrigues Alves, 96 votos. Para
Vice-Presidente da Republica, Dr. Dig

-ladia Moreira da Costa Ribeiro. 96 vo-
tos. Behnontr, 1 de março de (018. —
Jota; Ribeiro Vianna. presidente. Ma-
noel Lopes de Carvalho Barros, atesaria.

Primo de Canalha Barros, me-
,

- Re/monte, 2 — Boletim — A mesa
et/Moral da terceira secção do munici-
pio da CM Vista. ESISIA0 de Pernambuco,
deciara, para os 'devidos fins, que na
eleição perante a mesma realizada nesta
dala foi apurado o seguinte resultado:
Para deputados federaria, De. Antonio
mente de Andrade Beaerra, alma o

eito (28) votos: Dr. Arislarcho xavier
topes, vinte e alto (28) votos; Dr. Ma-
noel Turiano dos Reis Campello, vinte
e oito (28) votos; Dr. Pedro Francisco
Correia de Oliveira, vinte e oito (28) vo-
tos; Dr...fulio de Mello. oito (8) votos.
Para senador federal. Dr. José Rutin°
Bezerra Cavaleanti, vinte e oito (28) vo-
tos: De. Antonio Gonçalves Ferreira,
dons (2) votos. Para Presidente da Re-
publica. Dr. Francisco de Paula Iludia-
gues Alves, trinta (30) votos. Para Vi-
ce-Presidente da Republica, Dr. Del-
phini Moreira da Cosia Ribeiro, trinta
(30) solos. Mesa eleitoral da terceira.

seCtiel do munieipio do Búa 'Vista, em
de março da 1918. — Pedro Alvos do
Barros, presidente. — Joaquim doa San-

aos, mesario. — Rosindo da Lapa mo-
. 'irado, mesada. — Manoel adia de
3Ionra, secretario cad line*. neConheCO

a
as firmaa do presidenta Pedra salveS•da

Barros e mrsarios Norberto Joaquim
dos Santos e Rogando da Lapa Medrado,
por ter delias pleno conliacimento, do
que doe fé. Mesa eleitoral da teaceira
seeção do municipio de Baia Visto, do
Estado de Pernambuco, em 1 de março
de 1918, — O secretario cid boca, Ma-
noel Feia de Aloura.

•
Salgueiros. 2 — O resultado da aleita°

P roced ida hoj e pelo 1° secretario neste
muniripio, foi o seguinte: para Presi-
dente da Republica: Dr. Rodrigues Al-
ves, 121 votos; para Vire-Presidente da
Republica: Dr. Delfim Moreira, 121 vo-
tos; para senador: Dr. José Mino Be-
zerra Cavalcanti, 61 votos; Dr. Conca:-
ves Ferreira, 32 votos, e Dantas Barreto.
28 votos; para-deputados: Dr. Andrade
Bezerra, 63 votos; De. Aristarcho Lopes,
50 votos; Dr. Manoel Turiano, 59 votos;
Dr. Pedro' Correia, 63 votos; Dr. Julio
de Mello, 128 votos; Dr. tionçalves
112 votos. Saudações. 1 de março de
1918. — Franklin Canteiro, presidente
tia mesa de Salgueiros.

Francisco Glyeerio, 2 — Boletim dei-
tural da 4' secção do municiai° de Gle-
ria do Guyla em Duarte Dias, declara
para 03 devidos fins, que na eleição pa-
tante a 'mesma realizada nesta data. foi

-apurado o seguinte resultado: para Pre-
sidente da Republica: Dr. Francisco do
Paula &atrigues Alves. oitenta e um
(81) votos: para Vice-Presidenle da Re-
publica: Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, oitenta e um (811 votos; para
senador' federal: Dr. José Rufino lia-
acara Cavalcanti, setenta e oito (78a
votos; Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.
um (1) voto; para deputadas federaes:
Dr. Lourenço Augusto do Sá Anitiquor-
que. satenta e nite (78i votos; De, Ar-
naldo Olyntlio Bastos, setenta e oito traï
votos; Dr. Antonio Alves Pereira da
1.yra, setenta e oito (78) voto; Dr.
Luiz Correia' de Brilha setenta e rata
(78) votos; Dr. Manoel Alexandrino da
Rocha, setenta e oito (Vil votos; Dr.
Antonio José da Costa Ribeiro, cinco (a)
votas; Dr. Fabio da Silveira Barros,
cinco (5) votos; Dr. Eatacio de MN"-
querque Coimbra, ires (3) votos; Dre
Anuibal Freire da Fonseca. datis ,(2)
tos. — Latirentino Jorge Tavares, tire-
sidente. — João de 90117.11 Barbosa, mo-
sano. — Joaquim Alvas Ferreira, me-
sano. — Joaquim (aluando de ,Maga-
Rifles Prado, secretario. — José Fer-
reira, fiara). — José da Silva, fiscal. --à
Antonio Sidero de Farias, fiscal. 11.-co-
nheço verdaddras as firmas do laturan-
tino Jorge Tavares,. João de Souza Bar-
hoaa, Joaqiihn Ah'01 Ferreira. .loaqUilt2
(latindo de Magalhães Prado, José Alves
Ferreira, Jo gté da Silva Amaral e Anto-
nio tiMero de Farias, por ler delias in-
teira conhecimento, dou fé, Duafio
Dias, 1 do março de 1918. Em testemu-
nho (signa? publico) da verdade.
Joaquim Clarindo de alagalhães.

Coitada. 2,—A avisa eleitoral da - 1 • se-
tão do Estado de Pernambuco declara,
para os devidos fins, que na eleição pe-
rante a mesma realizada nesta data. foi
ailurado _o seguinte resultado: Para
deputados faderacs: Dr. Lourenço Au-
gusto de lark a Albuquerque, setenta e
cinco votos í 75); Dr. Arnaldo Olynthu
Bastos, setenta e cinco votos (75);
Luiz Corra* de Brito, setenta e cinco vo-
tos (75); Dr Antonio Alses Pereira de
Lyra, setenta e cinco votos (75); Dr.
Manuel Alexandrino da Rocha, setenta o
cinco Votos (75); Estado Coimbra, qua-
varia votos (a0); Dr. Atunbal Fre i re da

- Fonacca, trinta votos (30); De, Antonio

José da (Inata Ribeiro, tres votos (3);
Dr. Fabio da Silveira Barro?, dous
tos (2). Para senador federal: Dr. José
Raiano Bez erra Cavalcante, noventa voa
tos (90); Dr. Antonio G. Ferreira, doze
votos (12); Marechal E. Dantas ,Barre,
to, dons votos (2). Para Presidente dá
Republica: Francisco do Paula Rodri-
sues Alves, noventa votos (9(J). Para
-Vice-Presidente da Republica: Dr. Del-
paha Moreira da Costa Ribeiro, noventa
votos (90). Sala da 1' secção eleitoral
da municiam de Panellas na cidade de
Lagoa de Galos, 1 de março de 1918.--i
Anaslado Peregrino Soares. Moreira, me,
sanita — Iteraclito Guimarães Uchaia
Cavalcante, ai-trataria. Reconheço se-
rem verdadeiras as latiras e firmas do
Dr. Anaatacie Peregrino Leite de Arau-
jo, presidente; Joaquim Soarea Moreira,
Incisaria; Baraclito Guimarães Uchaa
Cavalcante, secretario, por ter delias
pleno conhecimento. Dou fé. Sala da
1' secção eleitoral do municiai° de l'a-,
nellas, na cidade de Lagoa de Gatos, 14
secção, de março de 1918. Em lastimai-
uh° da verdade, servindo de secretario,
Iterada° Guimarães tichoa Cavalcante.;

Gamelleira. t — Boletim — A mesa
eleitoral da segunda secção do municia
pio de Gantelleira do Estado de Pernam-
buco. declara para os devidos fins, que
na eleição perante a mesa realizada nes-
ta data, foi apurado o seguinte resulta-,
do: Para deputados federaes: Dr. Au-
nado José da Costa IBMS/arem votos;
Dr. Fabio Silveira Barros, cem vo-
to; Dr. Estado de Albuquerque Coim-
bra, eincoeMa e cinco votodi j Dr. Anui-
Ml Freire (h Fonseca, einciaanta e cinco
votos; Dr. Lourenço Augusto do Sã AI-
bumterque, vinte e deus votos; Dr. Ar-
naldo ()trilho Bastos,. vinte o dous vo-
tos; Dr. Luiz Corra de Mio, vinte e
doas votos; Dr. Antonio Alves Pereira
da Lyra, vinte e doas votos; Dr. Manoel
Alexandrino ua Rocha, vinte e deus va-
lia:. Para sanador federal: ',Marechal
Emygdio Dantas Barreto, quarenta yo,
tos; Dr. Antonio Gonçalves Ferreira,
vinte e dons solos; Dr. José Rutilai Be-.
zorra Cavalcante, sinto e duos Vt1t03.;
Paca Presidente da Republica: Dr.,
Francisco de Paula Rodrigues Alves, oia
lenta e quatro votos. Para Vice-Presia
dente da Republica: Dr. Delphim Mo-
reira da Costa Ribeiro, oitenta e quatro
• 003. Cidade de Gamellaira, 1 de março
de 1918. — Fina% Eloy Cavalcante, pre-
sidente. — relia Martins do Magalhães
Soares, incitaria. — Edmundo Maga-
Maca 'Desavir,. Reconheço as firmas dos
mesadas Elyseu Eloy Cavalcante, Feliz
Martins do Magalhães Soares o Edmun-
do Magalhães. Gamelleira, 1 de março
de 1918. — O secretario aci floc, Fran-i
duo A. de Lins.

Timbaúba, 1 — Boletim. A mese
eleitoral da 1 8 seraão do municiai° do
Tiinbaaba, comarca do mesmo nome,
do Estado de Pernambuco declara, para
es devidos fins-que na eleição peranta
a mesma realizada nesta data foi apu-
rado o resultado seguinte: Para depila
lados fisteraes: Dr. Antonio Vicenlix
Pereira de Andrade, setenta e enteia
(75) votos; coronel Ballliazar de "na
querque Martins Pereira, sessenta e
dou:: (62-)'solos; D rs Abaaia Gottaagz
de Albuquerque Maranhão, sessenta o,
dons (62) votos; Dr. Gervasio Piorar/
vante Pires Ferreira,. sessenta e dois
(62) votos: Dr. Eduardo &atrigues 'ra-
'sares de Moho, sessenta o dons (t72);
votos; Dr. 'João Elysio de Castro 1-0114
soca, inf t" (21)) votos; Dr. 1.ffillO1P110

Simões Barbosa,. quinze (15). 	 votos;
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Dr. Osvaldo Machado Freire Pereira
ia Silva. doze (12) votos; Dr. 300a1u9/1
Dias de Mello Bandeira, chro (5) solos.
Pura senador federal: José Rufino Be-
zerra Cainhe/do, oineoenta e Ires (53)
votos; utarechal Emyadio Dantas Bar-
reto, dezoito (I8) votes; Dr. Antonio
Gonçalves Ferreira. quatro (4) lotos.
Para Presidealo da Republica: 1W.
Francisco do Paula Itudrigues Alies,
Pelenla e Mu.° (73) votos, Para Vbx -Presidente cla Republica : Delphim
Moreira da Costa R ibeiro, setenta o
eine° (75) votos, Paço do Consenti,
Municipal de Timbadba, 1 de março de

Bygino lionorato de Oliveira,presiden te.Antonio Alvos da Fon-
seca, mesario. — João de Andrade St)._
brintto, mesario. — Safurnino Fram:
risco de Souza o Silva, secretario. 11,-
Conheço 'verdadeiras e do proprio
dos mesarios Queila. Dr. liflino
borato de Oliveira, presidente, Antonio
Alvos da Fonseca Andrade, illeSarioJoão Andrade Sobrinho, mesario, Sa-
turnino Francisco de Souza o Silva.
secretario, e dou fé. Sala da 1' secção
eleitoral, em 1 do marco do 1018. Tirp-
baias/. em testemunho da erdade. —
Secretario, Saturnino Francisco do Soe-
w e Silva.

Eramisco Glyeeijo, 2 — Boletim elei-
ioral. A mesa eleitoral da ti' sreefio da
municipio do Viciaria faz pelo pec-

. sente publico, que tia secção de hoje,
presente tina l'ealizada o msullado apu-
rado foi o seguinte: Para deputadas
federaes: 1 ir. Lourenço Au gusto de
Sai Allo pfnorque. 36 votos; Dr. Ar-
unido Olyntho bastos, 30 votos: ri'.
Antonio Alves Pereira de livra, 30 vo-
tas; Dr. Luiz Corrêa do Brito, 30 sotas:
Manoel Alexandrino da Roclut. 26 tolos;
Dr. Aninhai Freire da Fonseca, 84 No-
(os; Dr. Antonio José da Costa Bibeiro,
33 votos; De. Fabio da Silveira Barros.
45 votos. Para senadores federat y : Dr.
José Mirim) Bezerra Cavalcante, 30 vo-
tos; Or. José Mareellino da Rosa e Sil-
va, fres votos: marodial Emygdto Dan-
tas Barreto, 45 volos; Dr.' Antonio Gon-
çalves Ferreira, 32 votos. Para Presi-
dente da Republica : 1 tr. Francies de
IPaula Rodrigues Alves, 86 iole:. Roa
Vire-Presidente da Repub l ica: lit.
Eelphim Moreira da Costa Ihbetro, gg
votos. — Lilaitoel Jwió Andrade, presi-
dente. — José Baptista da Silva, 'ne-
garia. — Joaquim 1"J:envisca Falcão,
mesurio. — Joaquim de Nhandi/ Cos-
ia, fiscal. — João lernahe dos Santos,
Cavalcante, fiscal. — Antonio litan2r1-..
tino da Moita, fiscal. — Oslerno Or-
lando Oliveira, fiscal. — Ldgard
Azevedo, fiscal. Reconheço verdad'i-
tas as firmas e 'Miras das signatarios
do presente boletim, e (hm fe. Eu,
Antão serapião Lucano de Moura, ta-
bellião publico, a escrevi, em 1 de
março de 1918. —Antão Ser:milite Lu-
pano Moura.

São Lourenço, 1 'A mesa eleitoral
'da 1' sanção do muniripio do S. Lou-
renço da Moita, do Estado de Pernam-
buco, declara. para os dei idos fins. que
na efritão perante a mesma realizada
nesta data, fui apurado o seguinte remi-
lado: Para deputados federaes:
Etisio de Castro Fonseca, 50 votos: cO-
roliel Balthazar do Albuquerque dr Mar-
tins Pereira, 20 votos: Dr. Antonio Vi-
rente Pereira de Andrade, 30 votos:
Gervasio Flori:vante Pires Ferreira de
Andrade, 20 votos; Dr. Luz de Gonzaga
Albuquerque, ao votos; 'Dr. Eduardili
Rodrigues Tavares do Mello, 30 votos;
Pr. Adolpho Simdcal ,Barbasa, /seis voto.;

Dr. Oswaldo Machado Freire Pereira da
Silva, quatro votas. Para senador fe-
deral: Dr. José Ruhno Bezerra Cavai-
canil, 30 votos; Dr, Antonio Gonçalves
Ferreira. dez votos; marecha/ Envpho
Dantas Itarréto, dons: votos. Para Pre-
sidente da Republica: Dr. Erancisco do
Paula ['mitigues Alies, 42 votos. Para
'tlee-Presidenle da Itepubliertr Dr. Dele
phim Moreira da Costa Ribeiro, 42 votos.
S. Lourenço da Naifa, 1 do março ,10
1918. Olympio Benald da C. Pedrosa,
presidente. — José Chame° de Miranda,
tnesario. — Manoel Corra de Araujo,
secretario.

Balla Vista, 1 — Boletim — 'A mesa
eleitoral da 1* sertão do municiai° do
Villa Bella. do Estado de Perna:albugo.
declara. Pa ca os devidos fins, que na
eleição perante a ;rissem realizada nesla'
data foi apurado o 'seguinte resultado:
Para senador federal: José Refino Be-
zerra Cavaleauti, 72 votos; Dr. Antonio
60101VPS Ferreira. 26 votos. Para Pre-
sidente da Repuldica: Dr. Era neisco
Paula ftodrigues Alves, 11 8 votos. Para
V ino-Presidenle da itepublica: Dr.
Delphim Moreira da Custa Ribeiro. 98
votos. Villa Ilidia, 1 de março du 1918.
— Feia Cavale:Mi da Cunha !Dg°, pre-
sidente. — Adolpho da Costa. mesarM.
— Jose Titánoteu do Lima, mesario. —
Reconhece as firmas COMO Xerdittleiraii
dos mesa rios Feta Ca vatcant i da Cindia
Rego, Adulpho da Cobta e José 'Thitnoleu
de Lima, dou fé. Villa Cella, 1 de março
de 1018. Em teslenumbo da verdade. —
fl 'abelhão publico, Antonio Tliewoleu
de Lima. -

Canbotinlio. 1 — Boletim — A mesa
eleitoral da 2' seeeão do numicipin de
Canbotinho, tio Estado de Pernambuco,
declara, para os fins legues. que a elei-
cão perante a mesa realizada, hoje, foi
apurado o seatiinle irei• ullado: Para
dopillatioN !Mentes: Dr. Antonio Vicen-
te de Andrade Bezerra, 21 votos; doutor
Manoel Turbino dos Beis Campello, 21
votos; 1w. Franco Corrêa Oliveira. 21.
votos; br. Julio de Mello, IG votos; dou-
tor José Gonçalves Main. 40 votos. l'ara
senador federal : Dr. José Itufino Be-
zerra Cavalranti, 25 votos; mareeltat E.
Dantas Barreto, um voto. Para Presi-
dente da Itepublica : Dr. J jraneiseo de
Paula HedripUes Alvos, :31 votos. Para
Vice-Presidente da Republica: D r. Del-
fim Moreira da Costa Itibeiro, 26 votos.
Cunho inho, 1 de marco de 10l8. Fran-
cisco Queiroz Filho. presidenle.—Igna-
cio Paes de Azevedo, mesario. Jur
Vidal dos Santos, niesario. — José Mi-
'dão de Almeida.- secretario. Reconheço
verdadeiras as firmas supra, do Fran-
cisco Queiroz Vil bo,lgnacio Paes de
Azevedo, Jur Vidal dos Santos e José
;Nlilitão do Alme ida. por serem doa pco-
prios; dou fé. Em testemunho de verda-
de. Cai:bolinho. 1 de marco de 1018. —
O secretario, digo, O 'abelhão pulitiro e
secretario da mesa, José Afitado do Al-
ineida.

-
Cabo, 2 — Boletim — A mesa elei-

toral da quinta Senão de MUllielpin 410
Cerao, Eslado de Pernambuco, declara,
para os deVid09 fins. que na eleição Tm-
/ante a Uterina "realizada nesta data foi
apurado o seguinte resultado: Para
depillados fedecaes: br. Antonio Jose
da costa llibeirto, sessenta e nove (60)
votos; Fabio da Silveira Barros, ,
quarenta o seis (16) votos; Dr.. Lou-
renço Augusto de Sá Albuquerque,
vinte e sete (27) votos; Dr. Arnaldo
01, rilho Bastos. -'iate e sele (27; volos:
1 ir. l.uiz CDPrila de Brillo, ciigu c sele
EVO, vetes; Manoel Alexandrino da Re,

cita, vinte e sete (27) 'otosl Dr. Mi-
nitel? Freire da Pensem, terso (13) vu

-tos; Dr, Estaria de Albuquerque Ceitil-
lira, doze (12) votos: Para senador fesT
dera!: Dr. José Rufie° Beserra Cava?-
canta, vinte e oito (28) votos; mareeldt
EnlYgdio Dantas Barreto, vinte e Ires
(23) votos; I Ir. Antonio Gorwatt es

_Ferreira, quatro votos. Cara Presidente
da Republica: Dr. Francisco de Paula
Itodrigues Alves, citumenla e cinco (55)1
votos. Para Vice-Presidente da Repu-
blica: Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, 'eincoenta e cinco (55) volha,.;
Jussarit, primeiro de marco de mil no,
verentos e dezoito. — Paulo Pinto
Marques, presidente. — Virando Car-
neiro de Novaes Mello, mesavio. —
goel Xavier da Rocha. rdesario.
nié Pontual de Oliveira, fiscal, Ma-
noel Carneiro de Albuquerque, fiscal.:
— Manoel Claudia° da Costa, fiscal.,
Reconheço as firmas supra por serem-
dos proprios punhos de tPaulõ Pinto
Marques, Virginio Carneiro de NOVileli
Moho. Thome Pontunal de Oliveira.
31anoel Carneiro de AlbilliiigniqUO
Manoel Claudio° da Costa, do que dou
fé. Em testentunba da Nerdade (es-
lava o signa! publico). Jussarl 1 ds
ma te° de 1918. — O escrivão do té.
distrielu do Cabo, Miguel Xavier. da
Bocha e

ESTADO DE SERGIPE
Itabalaniatta. 7—Boletim elcitural—Peto

presente boletim, passado em triplicada ao
agonie do Correio o ao encarregado do Tele-
graph° Nacional o ao encarregado do serviço
Iclegrapho da estrada de ferro desta cidade.
bem assim aos fiscaes cidadãos Arutilatto Oli-
veira e João do Lima Valverde, declaramos'
que na eleição federal que se acaba do pro-
ceder nesta ia sução do municipio do Ittp
balarei:ha, para Presidente e Vice-Presidenta
da Republica, UM Seuider federal o quatro
deputados ao Congresso Nacional o resultado
foi o seguinte: compareceram o votaram 99
eleitores inclusiva dons tiscaes eleitores de
micção ditterente e deixaram do comparecer
sete eleitores, dando a apuração dos votos o
seguinte resultado: para Presidente da Repu-
blica: Dr, Francisco de Paula Bodrignes Al-
ves, bacharel, residente em 8. Paulo, 09 ta-
tos; para Vice Presidenta da Republica.
Dr. Delphim Moreira da Costa Ilibo:to,
votos: para senador federal; Dr. tio:içai., llo-
lemberg, 91 votos; bacharel Guilherme Souza.
Campos, 18 votos; para deputados feleraes:
coronel João Met/azes, 17 votos: Dr. Esperi-
dist Mo:doiro, , 93 votos; Dr. Manoel Nobre,
69 votos; Br. Jose Rodrigues da Costa Dorett
54 votos; beodato Sitia Mala. 417 votos. Mesa
eleitoral, 1" soeção do municiai° de Itabalté-
nitiba, 1 de março do 1918..,- Zacarias Lou-
renço de Canaltto, presidente.— Manoel toa-
ventura de Oliveira, mesario. — Antonio
Manias de Careallio, mando. Reconheço
como verdadeiras as firmas supra clu proprio
punho. Dou fé. Itabaianinha. 1 de março
de OH.— O 1° taberna°, Perse gui) dos Sua.;
tos Andrade.

Lagarta, (—Peio presente passado oca du-
plicatain agente do correio o chefe technico
Telegraph° Nacional desta cidade, declarathiá
que na eleição federal que se acaba proceder
nesta segunda secção para Presidente o Vice-
Presidente In:publica, deputados o scnadore:
o resultado foi o seguinte : compareceram 97
eleitores inclusive os fiscaes e sterctarios da,
mesa deiVando do comparecer seis eleittneS.
Para Presidente Republica , Dr. Francisco da
Paula Rodrigues Alves, U7 votos; para Vice;
:adente. Dr. Delplilin Moreira da Coda Iti-
beiro, 97 votos; para deputados; I tr. Josts
Role da Costa Poria, medir°, 29; coronel:
João Menezes, jonalista, tr8 votes; Dr, Manoel,



a924- 0n-1111ft-feira RI
	

MARIO OFFICIAL
	

Março ( l e 1918

Solerb, 48 Votos; Dr. Deoacto da Mala,
43 votos Dr. E.speridião 'Ferreira Monteiro.
59 lotes t Francisco Andrade Mello, t3 votos;
para senador, Dr. Gonçalo Faro Rolemberg,
61 votos ; Dr. Guilherme Campos, 23 votos.
Mela eleiloPál eogunda secção do Campos.
Mesa eleitoral segunda secção do municipio
do Lagarto, em 1 do maná de 1918.—
Jtititacio Carvalho da Cruz. —Josó Lourenço.
-'--Or. Jesus, Secretario, Isolas Souza Libo-
rio.—M. Aristides floramo.

ESTADO DA RAMA
Cannavieiras, 2 — Em obediencia lei tenho

honra transmittir V. Ex„ de. conformidade
tom o boletim (Inicial que acabo de receber,
ti resültado da apuraçao da primeira seecto
éleitoral da eleição federal que bole se pro-
cedeu. Para Presidente da Republica, Dr.
rrantisco de Paula Rodeleiro! Alves, setenta
▪ tm votos: Dr. Ray Barbosa. dos votos; Solo
Valeria. Oliveira, um voto. Para Vice-Presi-
dente, Dr. Delphirn Moreira da Costa Ribeiro,
sleSseiila o oito votson Dr. Leopoldo de Bu-
lhões, trese Votos; Vicente Citem, mo voto.
Para senador federal, Dr. José Joaquim Soa-
bra, sessenta e dons votos; eonego José Correr.
tino Lacerda, dezenove votos; Dr. Simões
Pilho, um voto. Para deputados federaes,
Dr. João Mangabeira, setenta e cinco votos;
Antonio Pacheco Mendes, sessonta e cinco
volts; Dr. Francisco Prisco Souza Paraíso,
eincoonta o sete. votos; Dr. Arlindo Coelho
Fragoso, cincoenta o cinco votos; D'r.Joaquim
Pereira Teixeira, dormita e um votos; Cl-
Oitão-tenente Alfredo Ruy Barbosa, quarenta
e Seis votos; Dr. Manoel tibaldino Nascimento
Assis, trinta e seis votos; conego Manoel Leon-
cio Galra°, quinze votos; tenente Felinto
Cesar Sampaio, quatorze votos; João Coelho
Mangaboira, um voto. Faltam os boletins da
segunda, terceira o quarta secções, que aintre
filo os recebi. Logo mo sejam enviados Cana'
mitgrei V. Ex.

 Logo 
saudações.— Phe-

dro Pirnentel dos Santos, telegraphista encar-
regado estação.

Abbadia, 3 — De acoitara° lei transmitto-vos
boletim eleitoral me foi aprosentado seguinte,
silesmos membros mesa eleitoral na deka.°
realizada primeiro março nesta localidade.
Boletim eleitoral dos membros da mesa elei-
toral na ' seceão do município de Cachoeira
Abbadia, districto de paz do mesmo nome.
Declaramos que na eleição aqui hoje se
procedeu para deputados federaes, senador
federal, para Presidente e Vice-Presidente
na Republica compareceram o votaram
1.25 (cento e vinte e seis) eleitores e foi esto
o resultado da apuração : Para deputados
federaes: Dr. J. Joaquim Soabra Filho, 106
(cento e seis) votos; Dr. Torquato Rosa Mo-
/Ostra, 100 (cem) votos; Dr. Arlindo Baptista
Leme, 90 (noventa e seis) votos; Dr. José

Tourinhcr, 96 (noventa e seis) votos:
Dr. Carlos Arome da Silva Leitão. 40 (dez)
votos. Para senador federal: Dr. José Joaquim
Soabra, 120 (cento e vinte e seis) votos. Para
Presidente da Republica, conselheiro Frau-
dato de Paula Rodrigues Alves, 120 (cento e
vinte e sois) votos. Para Vice-Presidente da
Republica, Dr. Delphim Moreira da Costa 'R-

i beiro, 120 (cento e vinte e seis) votos. E para
constar assignam este boletim. Eu, José Gots-

; talam Teixeira, secretario, o escrevi.— Alei-
'Bes de Faria, D. P. da mesa.— Antonio Re-
buce, P. do consellto.—.João Dutra de Fa-
tia, primeiro substituto juiz. Reconheço as

- firmas dos mesarios retro e supra como pro-
prias, do que dou fé em testemunho da ver-

. dade. C. da Abbadia, primeiro de março do
44418.—Sgcretario, José bonçalves Teixeira.-
Fac. Abbadia.

Andartthy, — Mesa eleitoral da 3' secção
do districto de paz do Chique-Chique, Muni-

(ratificai° Andarahy, em 1 de março de 1918,•
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toral da 3° seeção do municiplo do Andaralty,
no districto do pat de Chique-Chique, decla-
ramos quo na eleição a que hoje se procedeu
para o terço do Senado Federal, presidente,
vire-presidente da Republica o deputados
federam. compareceram o votaram vinte o
nove (20) eleitores e foi este o rasultado
apuração : para presidente da Republica,
Dr. F. de P. Ilmirieues Alves, 29 votos ; para
vice-presidente, Dr. Delphim Moreira, 29
votos ; para senador federal, Dr. José J.
Soabra, 28 votos e Dr. Delphim Moreira, um
voto, para armador : para deputados fedemos,
Dr. Antonio Moniz Solré do /trago°, 37 votos;
Dr. Roia Lima, 29 votos ; Dr. Elpidio de Mes-
quita, 22 votos ; Pedro Leito Venoso; 14 totoa;
Dr. Eugenio-Gonçalves Toutinho, ti votos
Dr. Amorico Pinto Barreto, Ires votos. E para
constar assignamos esto boletim que nos foi
pedido, eu Enrico Antunes da Costa, secre-
tario, o escrevi. Chique-Chique, 4 de marça.
de 1918.— Eill'iC0 Antunes da Costa, soera-
torio.—Cyridião Barcellar, prosidente.—doão
Meira Costa, mesario.2João Theotonio de
Albuquerque, mosario. Reconheço as proprias
firmas do Cyridião Barcena% João Meira
Costa e João Theotonio do Albuquorque e dou
fé em testemunho da verJade, EuriecsAutunes
da Costa.

Andarahy. 4 — Boletim— Pelo presente bo-
letim passado em duplicata ao agente dos
Correios e ao encarregado da estação telegra-
phica desta cidade de Andarahy do MUlliCi•
pia e comarca do mesmo nome do Estado da
Bahia declaramos que na eleição federal que
se acaba de proceder nesta segunda secção
do municipio de Andarahy, para Presidente
e Vice-Prosidente da Republica, senadoras ao
Congresso Nacional e deputados federaes, o
resultado foi o seguinte : para Presidente da
Republica, Dr. Francisco de Paula Rodrigues
Alvas, 52 votos;• para Vice-Presidente da
Republica, Dr. Dolphim Moreira da Costa Ri-
beiro, 52 votos ; para senador federal, Dr. J.
J. Seabra, 52 votos; para deputados federaes:
Dr. A. M. Sodré de Araglo, 50 votos; Dr. fl.
A. Il. Lima, 44 votos ; Dr. E. P. de Mesquita,
43 votos ; Dr. Eugenio Gonçalves Tourinho,
33 votos ; Dr. P.-L. Venoso Filho, 33 votos
Dr. Barreto, cinco votos. Compareceram e
votaram 52 eleitores deixando do comparecer
e votar sete eleitores. Moas eleitoral da ass-
oando secção do inunicipio de Andaraby, no
Estado da Bahia, em 1 de março de 4018.—
Pharmaceutico lieraclito do Souza Saltes,
presidente.—Francisco Anthoro do Vette, me-
sario.—Pedro Neves Barbosa, mesario. Re-
conheço como proprias as firmas e nomes dos
moerias pharmacentico lieraclito de Sadia
Saltes o Pedro Neves Barbosa e dou fé, em
testemunho da verdade. Andarahy, 1 de
março de 4.918.—Dartagnan do Albuquerque,
official do registro civil servindo de secre-
tario.

Rabie, 4—A mesa eleitoral da vigesima tro-
cem do Mares, do municipio da capital do Es-
tado da Bebia do primeiro districto eleitoral do
Estado, faz saber que na eleição hoje procedida
nesta secção para deputados o senador fe-
deral, Presidente e Vice-Presidente da Ropu-
bifem receberam VOt03 03 cidadãos seguintes:
Para deputados federaes • Dr. Pedro Francisco
Rodrigues do Lago, quinhentos e sessenta e um
votos (551) ; Dr. Lauro Lopes Villas Boas,
quatrocentos e oitenta e Ires votos (483) ; (ir.
Joaquim Pires Moniz de Carvalho, cento e
trinta e troa votos (133) ; Dr. Octavio Man-
gabeire, conto e dez votos (tio); destunharga-
dor José Joaquim da Palma, sessenta votas
(60); is tenente Mario Hermes da Fonseca,
trinta e sete votos (37); Dr. Aurelio ildlrigues

dezeseis votos (10); Dr. Alfonso de
Castro Rebello, cinco votos (5). Para senador
federal: Dr. José Joaquim Seabra, tento e
quarenta v01.03 (lio); br. José Concedo° do
Lacerda,cento e quarenta e quatro votos (1„44.);
rara Presideutc 4 Flopoldica, Dr, Fraociséo

'de Paula Rodrigues Alvos, duzentos o oiten-
ta o quatro votos (285). Para Vice-Presidente
da Republica, Dr. Dalphitn Moreira da Costa
Ribeiro. duzentos e oitenta o quatro votos
(234). Balda e sala da vigesinia sução eleito-
ral do municiplo da copital do Estado da
Bebia em 1 de março do 1018.—Coronel Ma-
noel I1aptista Viatma, prosidente.—Ifenrique
Canelo -Ribeiro, mosario.--Carlos Fernandes. •
Reconheço as firmas supra. Bahia, 1 de março
de 1918.—Ignacio de Almeida Gouvêa.

Timbro?, 2 —kleiçâo procedida cidade do
Mancas para deputadas Dr. Antonio Munia
Sodré do Aragão, 84 votos; Dr. Eugonlo Gon-
çalves Tourinho, 53: Dr. Elpidio de Mesquita,
52; Dr. Antonio Rodrignes Lima, 52; Dr.
Amorico Pinto Barreto, 4: Dr. Pedro Leão
Venoso, O; Dr. Adolpho Vianna, 12; para
senador federal, Dr. José Joaquim Soabra, 70;
conciso José Cuportino de Lacerda, 8; para
Presidente e Nice-Presidente da llopublica
conselheiro Francisco ti. Alves, 78; Dr. Delfim
Moreira, 78. Mesa eleitoral da 1" meçam nesto
ipunicipio de Mancas, 1 de março de 1918.—
Reinaldo Villas Boas, agente estação.

Trava, ii — Conforme boletim mo foi forne-
cido pela mesa eleitoral da cidade de Irma,
procedida na I a secção, cujo resultado foi o
seguinte, compareceram e votaram 1114 elei-
toras e deixaram do comparecer 60. Para
Presidente Republica, Dr. Francisco do Paula
Itcslrigues Alves, 164 votos; para Viee-Prasi-
dente Republica, Dr. Delphim Moreira da
Costa Ribeiro, NI votos; senador Dr. Joso
Joaquim Soabra, 137 votos; padre José Cuper-
tino de Lacerda, 26 votos: Dr. Miguel Calmou
dit Pin Almeida, 1 voto; deputados Ilernaolino
Baptista Leone, 156 votos; José Maria de Tou-
rinho, 102 votos; Dr. J. J. Seara Filho, 88
votos; Raul Alves de Sousa. 9.2. 1gotos; Antonio
Careca Medeiros Netto, 80 votos; Dr. Carlos
.Artlaur da Silva Leitão, 20 votos, Dr. José
Ignacio da Silva, 12 votos. Saudações. — Mo-
desto Francisco Chagas, agente estação (rara.

Mapelle. 1 — Acabo receber boletim ai-
gesitna setima sução eleitoral collegio Xaa
tonn, pertencente 1* distrreto esta capital
Bahia, seguinte resultado : Dr. Lauro Lopes
laias Boas, 431 votos ; Dr. Detem Manga-
beira, 422 votas; Dr. José Joaquim da Palma,
942 votos ; i° tenoute Mario Ilermcs da Fon-
seca, 92 votos ; Dr. Atrons.o do Castro Re-
benta, 63 votos ; Dr. Joaquim l'ires Mania de
Carvalho, 21 votos o Dr. Pedro Francisco.
Lago, 19 votos,' Dr. Aurelio Viatura 14 votos.
Para Senador : Dr. José inopino Soabra, 11.2
votos. Para Presidente da Republica : Dr..
Francisco de Paula Rodrigues Alves, 111. vo-
tos. Para Vice-Presidente da Republica
Dr. Delfim Moreira, 112 votos.—Agente tele-
grunhiste Mapolle.

Bebia, 2 — Boletim eleitoral da declina.
(109 secção do ruunicipio da capital — Pelo.
presente boletim passado em triplicata, para
os fins legaes, declaramos que na eleição do
hoje, nesta decima secção do municipio da
capital. compareceram e votaram cento o
noventa o tres (tu) eleitores, sendo o resul-
tado: Para deputados federmos : Dr. Octavio
Mangabeira, duzentas e noventa o quatro
(204) votos ; Dr. Lauro Lopes Villas Boas,
cento o trinta e cinco (135) ; Dr. José Jos...
quim da Palma, cento e dezenove (119) votos;
Dr. Affonso do Castro Rebati°, cento o doze
(112) votos ; 4° tenente Mano Hermes da
Fonseca, cento e seis (100) votos; Dr. Joaquim
Pires Munia do Carvalho, cincoenta e sois
(56) vovos ; Dr. Aurelio Rodrigues Vianna,
quarenta o oito (48) votos. Para Presis
dente da Republica; Dr. Francisco do
Paula Bodrigues Alva. cento 0, oitenta e
seis ((86) votos; D r. Ruy Barbosa, quatro
(4) votos; Dezo. Condido Leal, um (1) voto;'
general Dantas Darreto, um (1) voto; Dr. As-,
Bis Brasil, um (1) voto; para Vice-Presidente
Øa Republica, 	 Delpbim Moreira, canto o
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oitenta o dons (182) votos; Dr. Nitri Peçanha,
(sarro (I) votos; coronel Frederico Augusto
Rodrigues da Costa, mos (3) votos; 1». Carlos
Leia), um (i), veto; Dr. Lauro Manar, um
(1) veto; Dr. situara Fido, um (I) voto e um
branco: para senador tolerai, Dr. José Joa-
gobn Snabra, rente o setenta e oito (178)
votos; Dr. Josa Cupertino do Lacerda, dez
((a) votos; coroara Arthor Athayde, um (1)
voto; Dr. José Alvaro Cova, um (1) voto; Dr.
Miguel Calmara um (1) voto o Dr. Couto Mala,
uni (1) voto o um em branco. Dahia e decima
((Oa) sarça° eleitoral do tnunielpio desta ca-
pital em primeira de março ‘lo 1918.—Arthur
Alves Peixoto de Athayde, presidente.— Dr.
Antonio de Castro Cantreiras, meneio.— Ca-
milo Americano do Andrade, mesarie.—João
de Alencar Araram, fiscal do candidato Dr.
Francisco Rola do Lago.—João Augusta Mou-
telho, fiscal do candidato Dr. Joaquim Pires
Munia de Carvalho.— Leopoldo Ernestino de
Souza, fiscal do candidato Dr. Oetavio Man-
gabeira.— Wencesláo Gomos de 3Lat1o3. se

-cretario. Reconheço proprias as firmas supra
dos tisnes o atesarias. Dou fé. Balda, 1 de
março dolo: 8. Eu, Wonceshio Gomes de Mat-
tal, secretario, as roconheci.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Guarapary, 1 — Boletim — A mesa eleito-
ral da 34 seeçao do municipio do Guarapary,
comarca do Barlavento, Estalo do Espirito
Santo, charlara que na (reoiça° rnalizoia bole
nesta sarça°, para presi lento e vi e presidentes
•la Republica, senadares o deputados Moraes
por esto Estai, compareceram o votaram
ciumenta e cbno (a5) eleitora l , incl usive 03
meaarios o tisanas, sendo apurado o seguinte
resultalm Para deputados Iuderaes Dr. Ubaldo
Ramalhete, Mala, quarenta o troa votos (43);
Dr. Anumio Games Aguirre, quarenta o troa
votos (43); Dr. Ilaitor de Souza, quarenta u
tres votos (a.1); DC Deorlecio Barbosa Dorges,
dezoito votos (4S) o Dr. Julio do Mello, dezoito
votos ((8), aturdo mos (3)...ent separado.
Para ['residente da Republica Dr. Francisco
do Paula Itudrigues Aves, einnoenta e cinco
votas (55), sondo um (2) voto em separado.
Para Vice-Presidente da Repriblica Dr. Delfim
Moreira da Costa Ribeiro, eineoenta o cinco
votos (55), sendo um (1) em separado. Para
senador, na renovação do terço do Senado
Dr. aoronymo do Souza Monteiro, quarenta o
mas votos (43) o Dr. José de Muno Carvalho
Munia Freira, doze votos ( i2), sendo um (4)
voto em saparado. Para senador na vaga
existente na reprasentação do Estado no Sa-
nado Federal Dr. Slarcilio Travara de La-
cerda, quarenta e troa votos (13) o Dr. José
GOMOS Pinheiro Junior, doze yO l03 ( (2). sendo
um (1) enk separado. Mesa eleitoral da 3, se-
cção do munieip:o de Guarapary, 4 do março
da 1918.— Antonio Claudio Coutinho, p 'est-
dente da mesa.— Agap:to do Almeida Bran-
da°, 1/13541q0.— Abrahão Fernandes, mesa-
rio. Bombeei; ver-ladeiras as firmas de An-
tonio Claudio Continha, Agasto do Almeida
lirandao n Abrahao Fernanle;. Dou fé. Em
testemunho da verdade.— Francisco Rama-
Iheta (lameiro, racial do Ileaistro Civil o se.
armará da mesa.

Cachoeira de Santa Leopoldina, 2 —
tlw. A musa eleitoral da terceira secção da
maleita° do Porto Caohorara do Santa Leo-
pold ira, comarca do Santa Laopoldina, do Es-
tado rio Espirito Santo, declara que na Meiga°
realizada halo nesta socç to, para Preableata,
e Vico-Presidenta da Republica, senadores
deputalo3 ibleraes, por este Estado, campa-
Teceram o votaram vinte e quatro eleitores
inclusivo oa manarias n fizetres,sanin apurado:
para deputados federam: Dr, Ubaldo Rama.
Mete Mala, vinte. e seis votos; Dr. Antonio
Comes aguirre , vinte e tr. s votos; Dr. Ma-
noel albino Mo:cardam vinte e tres votos;
para Presidente da Republica, Dr. Francisco.
do Paula llodrigues Alvos, vinte e quatro vo-

Vis; para Vice-Presidente da Republica. Dr.
Dalphint Moreira da Costa Ribeiro, vinte e
quatro votos; para senador na renovação do
tona do Senado Federal, [ir. Juronymo de
Souza Monteiro, vinte e Inale() votos; para
senador na vaga existente na representação
dó Estado no Senado Foleral, Dr. Marcilio
Teixeira do Lacerda, vinte o quatra votos. A
mesa eleitoral da terceira seeção do nomicipio
do Poeto do Cachoeira) de Santa Le.opoldina,
1 do março do 1918.— Luiz Itolzmeater, pra.
sitiante.— Sebastião Augusto Guedes do Car-
valho, mesario. Reconheço verdadeiras as
firmas supra do Luiz ilazinester o Sabastilo
Augusto Guedes de Carvalho, dou ra r E co,
Alvaro Gonçalvos do Nascimento, caficial luto-
titio do registra chia closiguado pelo Sr Dr.
juiz do direito para servir como secretario da
terceira secção, eia testemunho da verdade.
Alvaro Gouçalves do Nascimento.— Manoal
Amazonas do Lacerda, encarregado da es-
taça°.

ltabapoan t, 2—Boletim da mesa eleitoral
da 1' seção do Itabapoana comarca do
mesmo nome do Estado da Emirito Santa.
D3CiataM03 que na eleiçao realizada hoje
nesta secção para l'residente e Vire-Presa.
dente da Republica, senador o deputados
fademos deste Estado compareceram o vo- •
taram trinta e oito eleitores inclusive os mo-
sacias e nicles, mais quarenta e cinco eleito-
res das anecatra tta 03' da série do municipio, Sa
do distrieto do narra Alegro, 03 do districto
de lbaa lane t) o 7' do districm do Nutuaso,
que votaram marta por ser mais inaniam visto
não ter havido eleição naquellas ima não
taram compareci lo os amarias na 64 e
não ter si lo constitudia respectiva mesa nas
demais, sondo apurados o Seguinte resul-
tacto: para Piwitlento da Republma Dr. Fran-
cisco de Nata Rad/rimes Alves, oitenta o um
votos (81), sendo quarenta e quatro em sepa-
rado (4U. Dr. Rivadavia Corraa, um loto
(1) e Dr. Rua Barba,tun vota em aararado;
para Vice-Presidente da Republica Dr. Dol-
intim Moreira da COitri Ribeiro armata o
doas votos (ela sendo (41) quarenta o quatro
em separado; para senador na renovação do
terço do Senado Dr. Jeronymo do Sousa Man-

teira oitenta e dons votos (82) sendo quarenta
em separada (41) o Munia Freire um (1)
voto e:n separado; para senador na vaga
existente na reprosentaçao do Estado no Se-
nado Fo local Dr. Marrai° Teixeira do La-
cerdaMinuta o um (81) votos, sando quarenta
e quatro (41) votas em separado, e [ir. José
do Mallo Carvalho Munia Freire um (I) vota;
para depulalus roderaes Dr. Ubaldo Ra-
malhete Mala oitenta o uni Vo:03. sendo
quarenta e quatro (41) cm separado, Dr. An-
tonto Gomas AgatUr Oitenta e uni votos,
sondo quarenta e quatro (14) votos em sepa-
rado, Dr. Meloal Silvia() Monjardim oitenta
e quatro, (114 em separado, e [ir. Doodecio
Borges, engenheiro, troa votos (3) em sepa-
rados. Mesa eleitoral da 1' atração do muni-
cipio do Itabapoana, 1 de março do 1918.—
liallarmina tetra Machado, presidento.-2
Jayme Monteiro do Menezes, Mesart0. Re-
conheço vardarleiras as tiruNas supra do Rei-
larnii»a Vieira Machado e Jarmo Monteiro
do Menezes dou fé.—Eu tabelliáo secretario
da mesa.

Barra do S. Matinas, 2—Boletim—A mesa
eleitoral ria 2a &caça° do municipio de Barra
de S. Matinais, Estado do Espirito Santo, de-
clara que a eleita° rufiaria halo nesta para
presidente o vtec-presidento da Republica,
senalores e deputados foleraes por este Es-
tado compareceram o votaram 29 eleitores
'vetusta° os atesarias, sendo o resultado o se-
guinte: para deputados [Moraes; Da. Duma
Ramalhete Maia, -24 votos; Dr. Antonio Go-
mas Agoiram, 5 votos; Dr. Manoel Silvia°
Maniardim, 24 votos; Dr. Dinclemo Barbosa
Borges, i0 votos; Dr. Paulo Julio da Me-tio, 5
votos; para presidenta da Ropublka: Dr.

Francisco de Paula Rodrignes Alvos, 29 votos:
para vice-presidente da Republica: Dr. Del-
tim Moreira da Costa Ribeiro, 29 votos; para
senador da renovação do terço do Seuado:i
Joronyma de Sana Monteiro. 24 votos; Dra
José de Mello Carvalho Alitaiz Freire, 5 votos;i
para senador na vaga existente na represen-
tação do Estado no Senado federal: Dr. Mar-
cilia Teixeira de Lacerda, 4 votos. Masa elei-
toral da secção do municipie de 11 Irra de São
Matheirs, em 1 de março de 1918.— Deitar-
mino Alves da Cunha, prasidente. — Antonio
Negreiros Junior. MeSario. — José Gonçalves
remira. masario. Reconheço ao ala leiras as
firmas su pra do Paillarinito Alves da Cuttha.
Antonio Negreiros Jun?or o Joà Gonçalves
Ferreira. Dou fé mu testemunho de real ver-
dade.—Abelardo das Santo; Passo; Real, oal.-
cial do registro civil, secretario da mesa.

Domingos Martins, 2— Boletim — A mesa
eleitoral da segunda secção do manietei') der
Santo Isabel, comarca da capital do Estalo
do Espirito Santo, declara que, na elelçaa
matizada hoje insta secção para preaiden'e e
trice-presPlente da Republina. senadores -
deputado; Moraes por esto Catado. compare-
ceram e votaram trinta o seis (36) eleitores
inclusive os mesarios e fistaes. sento apurados •
os seguintes resultados; para deputados (a-
dernes: lie, Manoel Silvia° Monjaa:lim, trinta
e quatro (34) votos; Dr. Ubaldo Itanutereto
Mala, trinta e quatro (34) votos; 11-11eitur do
Souza, trinta e quatro (31) %VAI; Dr. Antonio
Cornes Aguiree. troa (3) votos; D. Paulo Julio
Mello, um (1) voto; Dr. José Ilaracio Carta,
um (I) voto; para Presidente da Republica:
Dr. Francisco do l'aula llodrigues Alvos,
trinta o sois (36) votos; para Vice-Prosidunte
da Republica: Dr. Delphira Moreira da Costa
Ribeiro, trinta o sois (36) votos; para senador
na renovação do terço do Senado; Dr. Joro-
nymo de Souza Monteiro; trinta o cinco (33)
1,01.03; Dr. José Gamos Pinheiro Junior, una
(1) voto; para soltador na vaga existente na
reprosent.stgo do Estado no Sanado Fe lenda,
Dr. Martino Teixeira Lacerda, trinta e cinco
(35) votos; Dr. José do Melln Carvalho Munia
Freire, II n 11(1) voto. Mesa eleitoral da segunda
santo do mutticipio de San ta Isabel, em 1 do
março do 1918. — Jaaa Daniel Nano, presi-
dente.— lesa Amorico Stein, uleurro.—Alta
tonto Ferreira Partiu), atesaria.

Calçado, 1-81)Ictim—A mesa oleitaral
municipio do Calçado, comarca do Marcou-
doplis, do Estado do Espirito Santo, declara.
que na eleição realizada Inje nesta Mozart
para Presilente da Republica, Vice-Predrinntcs
da Republica, senatoria; e deputados fainratts
por ode Estado comparneeram e votaram eia-
couta o um eleitores, inclusive os mcsrrios o
liacaea e mais deus eleitores da respectiva n-
oção do districto da Barra do Calçado que vo-
taram netas por ser mais praxima sia.° nau
ter havido Direção nannOtta, por não ter sido
constitui la a respectiva mesa, senda apurado
o seguinte resultado: Para Pre-sidente da Re-
publica. Dr. Francisco de Paula Ito iriguea
Alvessincoenta o leo; votos, sendo dom valos
em separada. Para Vica-Presidento da Repu-
blica, Dr. Deitaria% Marnira da Costa !inteiro,
remoa:da e Me; votas, ama io dias votai era se-
parado. Para renovação do terço do Semeio,
Dr. Jeranymo de Souza Monteiro, quarenta o
oito votos, sendo deus em °tarado; Dr. ingá
de Carvalho Munia Freire, cinco votos. Para.
preenchimento da vaga de uru senador, Dr.t
Marcela) Teixeira de Lacerda, camomila ra
dou; votos, sendo dons em separado; Or. Jos('
Gomes Pinheiro Junior, um voto. Para depti-i
talos fede:aes, Abaete Carlos Moura°, trina
(menta e cinera votos; Dr. Manoel Sils lua Motes
Jardim, trinta votos, sendo duas 0111 separado:1
Dr. Heitor do Souz t, vinte o novo voto; sondo
dons em separado; Dr. Morno Gomas Aguirre;
vinte votos; Dr. [emalem [lar!~ Borges,
sete votos. Mesa eleitoral da ta secçlo do
municipio do Calçado, 1, do março do 1918..-1

1
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José Ilermogenes Nunes, presidente.— Um-
Nades José I;onICS, membro.—DurvalMedina,
mosado.

S. José Calçado, 2—Bolotim— A muna elei-
toral da 6s semeio do municipio do Calçado
comarca de Niareondopolis do ES é atio do Es-
pirito Santo declara que na eleielo realizada

• bojo nesta seco» para presidente e vice-
- presidenta da Republica, senador e daantadoe

federam, mi' mio estada, compare:oram e
vetaram eineonnta o tem eleitores imiluaivo
os meneios -e fiscaes em districtos aleitaram
da soava° 410 Calçado que votaram neva par
eer a mais proxima, visto não ter havido
eleição no districes do AltoCabulo p • não
baver sido ereada a sceção sendo apurado o
seguinte resultado: para deputados :adoram:
Dr. Ubaldo Ramalhete Maia, Cii100enta O oito
votos, sendo vinco em separado; Dr. Manoel
Síiviuo Monjardim, quarenta o dons votos,
sendo cinco em separado; Dr. Heitor de Souza,
eincoenta e oito votos, sendo cinco em sepa-
rado; Dr. Antonio Gomes Aguirre,doze votos,
Pr. Abiter Carlos elourão, um votei Dr. Paulo
.lulio de Mello, mu voto; para presidente da
Republica: Dr. Francisco de Paula lio 'Legues
Alves, com eincoeuta e oito votos, sendo cinco
em separado; para vice-presidente da Repu-

•
blica: Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro,

 com cincoenta e oito votos, sendo cinco em
separado ; para senador na renovaçlo do
terço no Senado: Dr. Jeronymo de Soim Mon-
teiro, =menta n oito votos, cinco amo sepa-
rado; para senador na vaga existente na re-

' presentaçao do alado no senado federal: Dr,
Marcitio Toixeit •a de Lacerda, com cincoenta
o oito votos, sendo cinco em separado. Mesa
eleitoral da 64 secção inunicipin do Calçado
em 1 de março do 1018.— João Bernardas de

Leasidente.— Leonidio da Silva Ca-
valheiro, ~rio.

Guarapary, — Boletim. A mesa eleitoral
da 3k secção do umnicipio de Guarapary, co-
marca de Dencven te, Estado do Espirito Santo.
declara que na oleira realizada hoje nesta
secçao para presidente o vice-presidente
Republica, senadores e , deputado; por este
Estado, compareceram o votaram ae eleitores
inclosivo mesarios o fiscam, sendo o seguinte
resultado para deputados: Dr. Ubaldo Rama-
RIMO Moda, 31 %otos; Dr. Antonio GOMOS
Aguirre, 31 votos; Dr. Manoel Silvem Mon-
Jardim, 33 votos; Dr. Paulo Julio de Mello,

8 votos ; Dr. Dioclecio Barbosa Borges, 1"
votos; Dr. Heitor de Souza, um voto ; para
presidonto da Republica, Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves, 43 votos ; para ice-
presidente, Dr. Delphim Moreira da Costa
Ribeiro, 13 vot para senador na renovaçao
do torço do Senado : Dr. Jeronymo de Souza
Monteiro, 3/ rotos; Dr. José do Mello (:ar-
.valho Munia Freire, II votos ; para senador
na vaga existente deste Estado na repre-
sentação do Edado no Senado: Dr. Marailio
Teixeira de Lacerda, 31 votos; Dr. Jo54.Gumes 	 In eira J,mnor, 11 Wa09. Mesa
eleitoral da 34 secção do munir; ria de finara-
pary, 1 de março do 1018.—Cyrillitto Simões, •
presidente da mesa.— Alfonso Vieira GT.
ensarto.— João Barbosa Simises Guerra.

Mas lasky, 8—A mesa eleitoral da e° se.C410
de S. Francisco, mnuicipia do Boa Familia,
vomarea de emunde, Estado do Espirito Santo,
declara que na °foiçam realizada hoje nesta
secção para Presidente e Vice-Prosidenle
Republica, senadores e deputados fclerans
por esta Estado, comparoceram o votaram 12
"leitores inclusive os nuNariOS o fissal, sendo
apurado o seguinte resultado: Pont Presidente
da Republica: Dr. Francisco de Paula Itodri-
gUeS Alves, 12 SCSO4. Para Vice-Proailento da
Republica: lir. Moldai :Ibrair:: da Cada Ri-
beiro. 12 voto;. P on senador na ranovaçâo
do terço do esniub: ir. Jeronyrno de Souza
Monteiro, O velos C ll....*Joi: Gomes Pinheiro

¡
Junior, ti SOLOS. Para sena lor na vaga exis-
tento na reproentarsao dn Estado no Scualo

Federal: Dr. Mareilin Teixeira da Lacerda, O
vetos; Dr. José de Mello Carvalho:Minaz Freire,
6 votas. Para deputados fadaram por MO Es-
tado; pr. I baldo liamalheto Man, O votos;
Dr. A utonie floram .1guIrro, O votos; Dr.. Hei-
ter do Souza, 6 votos; 111 . .. Paulo Julio de
Menu, O eotos. Mesa °leiter:11 da 3 4 secção,
miiniciplo do Boa Familia, 1 de março de
t 918 —.tolo Immh!gos Pinheiro. presidente da
mosa.—A agosto Celestino narinas., meneio.
—Joaquim Fon •eira dos Santos, mesario.

Regei/eia, 1 — Boletim. A mesa eleitoral
da 8" secção do municipin do Linhares, co-
marca do Linhares do Estalo do Espirito
Santo, declara que na eleição realizada 	 oho1
nesta -secção para Presidente e Vice-Fe e
sidento da Republica, senadores e deputas' s
federam, conmareeieram e votaram 21 elei-
tores inclusivo 03 atesarias e liscam, sendo
apurado o seguinte resultado para Presidente
da llopublica, Dr. Francisco de Paulo lio-
drignes Abes, 21 votas; para elee-Peesidente,
da Republica, Dr. Delfim lebreira da Costa
Ribeiro, 21 votas; para senaklor ro local na
renovação do terço do Senado, Dr. Jeronymo
Souxa Monteiro, 21 voto;; para -senador rà-
deeal para preencher uma vaga alaram Tei-
xeira de Lacerda, 21 votos; para deputados
foderaes, Dr. Ubaldo 'Ramalhete 31sia, 21
votos; pr. Ilaitor de Souza, 21 votos; De. Alas
nool Sovina Monsarlui, 21 votos; Antonio
Gome; Agnirre,eleitoral
84 sucção do mueicipio de Linhares em 1 de
marco de 1918.—Gaspar Lyra, presilenta me-
sario.—Nehou Aramem, muares. — Emitia
Manoel dos Santos, Mesario.—liecouhecidas
as firmas supra retro de Orar Lyra e Nelson
Amorim, Emitia Manool dos Santos, dou fé.
norteado Clatulio do Nascimento, orne jai do
registro civil, secretario da mesa.

Alaylasky, 8—A mesa eleitoral da I s sacola
do inualcipio de lloa Familia do Estalo do Es-
pirito :Santo comarca do Guandn, declara que
na eleição realizada hoje nesta sorno, para
Presidente o Vice-Prosidento da Itepublica,
senador e deputados foleraes por este Estado
compareceram à vaiaram 17 Melenas: inclu-
sive os mesarios e lista) o mais 18 eleitores
das 24 e 31 sanem que votaram nesta por ser
mais proxima visto Dão ter havido Moinam
naquellas par não se haverem constitui loa as
respectivas mesas sendo apurado os seguintes
insultados: para deputados tederaes, Dr.
Lbahlo Ramalhete Mau, 32 votos ; Dr. Auto-'
do Gome Aguirre, 31. solos ; Dr. Manoel Sil-
tino Manjarão), 21 votos ; Dr. Heitor do
Souza, 12 votos ; Dr. Paulo Julio do Mello, 7
votos; Da. Jose Nomeio Costa, 2a votos sondo
votos em separado. Para Presidente da Repus
Mica : Dr. Franciro de Paula Rodrigues
Alves, 3e votos ; SCA b) 18 em separados: Para
Vice-Presidenes da Ilopublica: Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, 33 votos, 18 em
separado. Para senador da renovaçâo do
terço do senado: Dr. Jeronymo de Souza Mon-
teiro, 3à votos ; sendo 10 em separado para
senador na Nega Palitei-1U) na representaçào
ilo Estado In Senado Federal: lha Mareilio
Teixeira de Lacerda, 3'fr votos, sondo 18 Cal
&aparado. Mesa eleitoral da 1" secção do mu.
&anilo Ba Panela Estalo do Espirito Santo,
1 dc marro sln (918.—Julio Barbosa, Prost

-dente.—Camilla Frizzola o Akitoido lienodicto
Coelho, inesarins.	 ,

Vianna. 1 — Boletim da .Sa SOCO:10 do muni-
alivio elo Vianna — lessultadoa — Para depti-
ta , los federaes: Dr. ISbatdo Ramalhete, Maia.
chiei:lenta o oito votai; De, Antonio Gomes
Agnirre, cincnenta o tres votos: Dr. Manoel ,
Silvino Monjardim, cinco:ata e dons votos;
Dr. Heitor do Souza, onze votes; Isr. Paulo
Julio Mello, oito votos; Dr. Dioclocio Barbam
Largos, sete votas; para Presi •lenie da Repu-
blica, De. Francisco do Palita Rodrigues M-
us, sessenta o tses votos; para Vice-Prose
dente da Psopublica, De. Delfim Moreira da
Coita Ribeiro, sessenta o 'fres votes; para se-

nadem, na ressovac33 do terço do Senado Fe-
deral, Dr. Joronywo de Souza Mooteiro, da-
coruta e oito votos; Dr. José norteio Costa,.
cinco votos; para senador, vaga existente na
representação ao Estado no Senado Federal,
Dy, Marcho Teixeira do Lacerda, cencoenta m
eito votos; Dr. José bonitas Pinheiro Junior, ,
cinco votos.—Agente.

Barra cria 5. Matheus, 1—Boletim—A mesa,
aleitara , da ls secção do minicipie da Barra
do S. Maahros, comarca de S. Malhem, Es-
tado do Espirito Santo, declara mie na eleição
maneada hoje, nesta secção. pára Presidente
e Vice-Presii-lento da Republica, parflenado-
rei e deputados federaes por eito Estado,
compareseram e votaram Mita e seta eleito- .
CGS, inclusive os mesarioa e liames, sendo apu-
ralo o .seeninte resultado: Para Presidente da
Republica': Ilr. Francisco de Paula llodrigues.
Alves, vinte o sete votos. Para Vice-Presi.
dente da Republica: Dr. Delphini :Moreira da
Gosta Ribeiro, vinte votos. Para renovação do
terço no Senado: Dr. Jeronyino Monteiro,
vinte e quatro votos; Dr. José de Molho Car-
valho Mtlaia Freire, Ires voto;,. Para presa-
chisne/1'0 da vaga no Senado: Dr. Mareei.)
Teixeira de Lacer.la, vinte o quatro votos:-
Dr. José Gomes Pinheiro Junior, tem votos.
Para deputados: Dr. Ubaldo Ramalhete Mala,
Dr. Antonio Gomes Aguirre o De. Manoel SI-
vinco alonjardim vinte e quatro sotas cada
um; Dr. Dioclecio Barbosa tiorgas, seis votos
e Dr. Paulo Julio de Mello, tres votos. Mesa
eleitoral da 1 4 secção do município da Barra
de S. Mantens. em 1 do manso do 1918.—
Bantardino Oliveira Filho, presidente. — Ma-
noel Antonio Oliveira, inesario. Reconheço
vonlarleira.s as firmas supra do Beruardino
Olive ira File°e Manoel An mia Oliveira o
dou fé em testemunho da. ve .5. -1o.— Antonio

ilt.i

Joaquim de SaneAuna, tabbe as, secretario
da mesa,

ESTADO DO mo
L Fidelis, 3 — Boletim — A mesa eleitoral

da 7° secção do 40 districto do Inunicipio de
5. Fidells do Rio de Janeiro, declara, para cia
devidos fins, que na eleição hoje - perante ella
realizada compareceram o votaram eleitoren
em numero de quarenta ct um por extenso a
deixaram de cemparecor quinze eleitores.
tinido sido apurado o seguinteresultado. Para
Presidente da Republica conselho ro Fran-
cisco de Paula llodrignes Alves, 41 votos.-
Para Vice-Presidente da Republica: Dr. Deb-
otem Moreira da Costa Ribeiro, 41. votos.
Para senador : Dr. Erico Marinha da Cama
Coelho, 14 s otos; João Leopoldo Modesto Leal.
21 votos ; Dr. Alfredo Augusto Guiinarãe4
Bulam, 7 votas. Para deputados federaes
Dr. Julio Verissimo da Silva Santas, 53 votos; -
Dr. Rateiro Ferreira Saturnino Braga, 18 vo-
tos ; Dr. lgnacio Verissimo Mello, 18 votos
Dr. Raul de Moraes Veiga, 18 votos ; Dr. Ma-
noel Themistoeles ele Almeida, 12 votos ; Dr..
João Antonio. Oliveira Rumarem, 17 votas
Dr. Itonedictci Gonçalves Pereira Nunes, 4;
Votos ; Dr. Antonio Barbosa Buarque Naza-
retb, 17 votos. Data Dous Rias, 1 do mareo
do 1018, assignatura do mesario Antonio
Gonçalves de Almeida, auignatura do me-
sacio Lauro Azessedo. Reconhecimento das
leoas pelo sumule°. Roconhoço verdadeiras
as firmas supra do mesario Ilanulpho Alves .
[Movais Antonio Gonalves de Almeida. Lau-
ro de Nalvedo. Em testemunho da verdade
estava o signal publico. Dans Rios, 4 de mar-

de 1018.	 O secretario, Arthur Gota-
linho.

 2—Boletins eleitoral —A mesa ,
eleitoral da 2° secção do 1° ,distrieto do muni-
ripes o comarca de Not a Friburgo no Estado
do Rio de Janeiro nos termos do art. 17
paragrapho 13 da lei iu. 3.208, de 1016,
torna publico polo prenda boletim que nas
eleições pra Presidente e Sec-leaasidente da
Republica, senador o deputados federaes,

tk.
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Parahyba do Sul, G-A mesa eleitoral da 6'
accçito do municipio da Parahyba do Sul, 3*
districto do Estado do Rio de Janeiro, declara
que na &ciclo realizada no dia P do março
para deputados. senador, Presidindo e Vice-
Presidente da Republica, compareceram e vo-
taram cento e sessenta e Mas eleitores e dei-
xaram de o (azar trinta eleitores e que oro.
cedida a apurado MU esto o sou resultado:
Para deputados: Dr. Mario tle Paula, 131/4
Dr. Mauricio do Lacerda, 120; Dr. Raul
Fe/mandes, 115; Dr. Teixeira Brandão, 101;
Francisco Marcondes; 1.01: Dr. Eduardo Co-
avim, 58; Dr. Henrique Borges, 17. Para
senador: Molesto Leal, 115; Dr. Erico Coe-
lho, 43. Para Presidente da Republica: Coa-

• elheiro Francisco de Paula Rolricties Abata
' 173. Para Vice-Preadente:Dr. Delfim Ma-
n:bica, 103.-0 presliente da mesa eleitoral,
Joaaultu Ribeiro da Uva,'a

Nitheray, 2-Boletim eleitoral da sexta
uni -a do 5° districto de Paz)

do municiai° de Nitaarey. ca pitai do Estada do
111u do Janeira. Dac:aro, para os devi los fins,
que, na Moino permita a unia realla
nesta data, tú apura ra) o ata:data resultado:
Para Deputa los: Dr.Sn-hm:Sac.:23 de Freitas.
qua i roacalas e eincoauta a sai; votos; Dr. Luiz
Carlos Fraca da Cruz, quatrocentos e quarenta
voto, , Antonio Vi antro Lobo do Atenaze:
Jur/manha, thizatitoa e amada e nove voto;;
Dr. Nelson Ribeira dO Castra, reina e cinco-
cita e alta votes a De. Lauriad Lcmgrobar
filha, SOSS2:1/1 e um voto : Dr. Coliaario
guato Soaras de Souza, sinto e sois votos ;
Dr. AntSni,, Angusto da Azevedo &Ara!,

'quiaza votas ; Dr. Ma Eduardo do Macedo
Soares. doze votas: Dr. Garaldina do Vali,
filho, dom votos ; capita:a' da fragata Augusto
Carloa do Sanaa e Silva ove votos ; Dr. José
Tolontino de Carvalho, sete votos ; Dr. Ma-
noel Rei% sois votos ; Joao Frederico Almeida
Fagundea. cinco voto; ; Dr. Joaquim Fran-
cisco Moreira, dota votos. Para Senador Al-
fredo Augusto Guimarães Backer, duanntoa e
vinte e quatro votos ; Jolo Leopoldo Mo lesto
leal, quarenta votos ; Dr. Erico Marinho tla
Cama Coelho; trinta o quatro vntoa. Para
presa/ente da Republica : conaeibeir) Fran-
c7sca do Paula llo 'vigem; Alves duzentos e
noventa o sate votos ; Dr. Nilo Peçanha.
xoto. Para Vice-presidiado da Itaiinblea
lir. Delfim M useira da Costa Ilibei ia, ritmados
e noventa e oito voto:. Nictheroy. 2 de março
do 1018.-Capitao VictorinoSckluckeliur, pec.
stilente.-Joa: »armam tio traga" inttaarn.
-Manoel Gonçalves Nunes, m~ r ia. Bane

-nheraa coma verdadeiras as tinuas supra do
capitão Victorino Sckluckalinr, José Dainaso
lio Irigues e Manoel Gonçalv s Nunes. Ni-
tha ray, 2 de março no 1018.-Maria Oliveira
c Silva, secretario.

Santa Rita dc Rio Negro.2-11c4ilta lo dei-
rio at-aardo boletim. Dr. Francis» de Palita
llo Mames Alvas, card) e noventa votos; Dr.
Delpaine Moreira, conto e olten s a voto;; para
(Mamados: Dr. anilo Santo : , dll'ailt03 O OP..
tonta o quatro; l ir. .1010 (mimaram cento e
vinte o- Ires votos; Dr. Veriasimo Mello, ceii;
to e sinta e Iras votos; Dr. Saturnino Draga,
canto e quinze MOR; Dr. Nazarath. noventa
votos; Dr. Raul oltanta e nove votos:
Dr. Thernaclo; de Almeida', setenta e DONO
votos: Dr. Jos3 Moraes. eincocnta o WH vo-
to :: para sanaduras: Ma trata Leal, canto e
setenta e Saia Valos; Dr. Alfredo Ilacker,
quatorze votas. Secçao 'mica deste (Estria°.
Mun jo:440 de Cantagallo.-Augustu Py, pre-
sidente mesa elailoaal.

Caba l'rio, 2-Pelo presente boletim passa-
do mu duplicata ao ageade doa Correios o ao
chefe da caiação blegraphica do Telegraph°
Nacional o bem asa% aos tisnes Alaria dos
Santos Alves e Laia Jos& Cardoso, declarantes
que as eleições federam que anhani de pro-
ceder imita anta° unira do seguindo districto
de Paz do A raça do municipia de Caba Frio,
para deputados, Senadoras, Presidindo e Vice-
Presidenta da liapublica, o resultado foi o se-
pinto: para Presidente da Republica, Con-
selheiro Fancisco de Paula llodragnes Alvos,
20 votas; para Vice-Presidente da Republica,
Dr. Italiana: Mateira da Costa Ribeiro, 20
votos; para senador. João Leopollo Molesto
Leal. 12 votos; Dr. Erico Marinho da Gama
Coelho, 8 votos; para deputados: Dr. Anto-
nio Pinheiro Lobo de Menezes Jurem/cilha, 35
votos; Dr. José Tolentino de Cáraallio,
votos; Dr. Jos!: Eduardo da Macei° Soares,
tr, votas; Dr. Antonio Augus'o do Azevedo
Sodré, 15 votos; Nelsou Ribeiro de Castro, 15
votos. Fraociszo Franco atamalho, presidente.
-Adolpho Aires de Souza, inani io.-Gabeiel
José dos Santos.-Antonio Corrêa Barreto,
secretarias. Reconheço verdade7ras as assi-
gnaturas supra. Acatai, 1 do março de 1918.
-0 secretario, Antonio Corraa Barreto.
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O fiscal do Governa da União, Manoel Comua
Pinto.-0 director assistente, Antonio Ola olho
dos Sa I 'ires, vice-proa Jen ta.- O escrivaoa,
Firmino de Cantuaria.

-realizadas nesta data na dita seeçao confiaram
can:ta dos resultados, acta: dos trabalhas
cleitoraes. obtiveram votos: Para Presidente
da Republiaa, Dr. Francisco de Paula Mo-
atrigues Alves, 237 yOta4. Para Vica-Pri-
dont° da liapablica, Dr. Delphinr Moraira
• Costai llabeiro, 237 votos. ('ara senador:
Eurico Martino da Gama Geena, VA votos
J040 Laopcllo Moda.° Leal, 71 vstw. ; Dr.
:Urrado Augusta Guimaraas Bacana 2a votos;
Para dana:31m Dr. Galdina do Valia rilha
(831) votos ; José Tolentino de Can alho (Pat)
aotaa ; Dr. Notam Ribaira de Castro tala
votos ; Manoel Reis (61) votos; Dr. Lauda lo
Lengruber Filho, 5$ votas ; Dr. Ile'idana Au-
gusto Suaras de Sana, fia) voto; : Luiz Carlos
Ertkas da Cruz, (12) autos ; Dr. Amada An
gusto de Acevada Scdré, (5) cinco rotas. Nava
Friburgo, 2 do Março de 1918.-Eu. Arnaldo
Alves, sacretario da mesa 'gim sulase revi e as-
signo. Antonio de Moraes Junior, prasidente.
-I/aul Leite, nicaario. -Jcrae EraZili0 de
Araujo,. mesa rio . -A rublo Alva I, secretario.
-Miguel Pinto Fora:fira Lemes, fiscal.-Fran.
kilo Coito Sotaf!. Marchanta itiilanconat, fis-
cal,-Schastifio liamos de Moura, fiscal.-Pr,
tialdino da Valia Filho, fateal. Reconheça
como varam:eiras e seirlo dos propila; as
firmas dos mesadas e tisnas retro supra:
Sala lia 21 82Cr10 eleitoral, municiai° de
Nova Frita:mo, em 2 de março de 1918.-
Arnaldo Alvos, secretario.

Mofam, 2-C,ommunito•vos ter silo apre-
sentado a esta estaçao o scaminte boletim: a
meça clait nal da 44 ame..3o do ItIllnicipio
Rio Claro, comarca de narra Mana, Lstatlo-
do Rio do Janeiro; no; termo; do art. 17, a Li
da lei n. 3.208, d.; 27 de setembra de 1E6,
torna publico tine pelo Prescrito bi tim qco
luas eleições depoje realizadas nesta data na
dieta secçáo caeorme corista na respectiva
acta dos trabalhos cledoracs, obtiveram vo-
tação para tie„utados .foderaes os slguintes

'candidatos: Dr. João Carlos Teixeira Brandão
240 voo;, Dr. Luiz Carneiro do Caulins
,Pouco de Leoa, 2S votas Dr. Dant Denta:deo
55 votos, Dr. Mmirican de Paiva Lacerda 10
votos. Pr. ilanulpao llocayuva Cunha 52 vo-
tos, Dr. Franei;c0 MarConileti Machado 45
votos, Dr. Effilar.10 Angusto Torres Copam
quatro votos, Dr. Mario do Paula saia votas;
para senalor: Jaao Lamont) ableato leal 40
xotas, Dr. Eric° M titila da Gama Coelho 5"
votos, ler. Alfredo Augusto Guimarães Backer
25 votos; para Paesidente da Republica e
Vice-lawsideute: Dr. Francisco de Paula 110-
dr:gues Alies 120 vOlOk ,o Dr. Delahim Mo-
reira da Costa Ribeiro 120 votos. Sant) An-
tonio de Capivary, t de março de 1018.-

-.Manoel Gonçalves da , Souza Portugal, presi-
donte.-11ildebraudo Narre do Souza e Silva,
mesma°. . asaatiao Gonçalves da Nascimento,
ruesario.-Joié trinou de Magalhaea, secreta-
rio, firma reconhecida.- Henrique Naraeto,
Agente da Estraia de Urro Oeste do Minas,

Geral da Fazenda Publica.
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Companhia de Lateriaa Nacioeses do Brasil e
- Loterias da Capital Feda-ral - lista geral
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em 10 do ft aceiro do 1911, na Procuradoria
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Directoria do Metnorologia e AstrOnonaia - Secreto de Moteerolt41a • "'Moa do (lobo - &Ioda do enlapo engate do tampo em
todo o Brasil ao IA dia de Greenwich (9 he no Ilio de Janeiro) pti dia 50 de man° da 1918.

Miva norte-0 t empo MU locerto no Maranhao n Cauí; máo em Oadlna. Cahlrant chuvas fortes em 9. Lub; Nau no Ceará. Zoaa
centro-O tempo estd bom nesta ama. Choveu revannente trovejou em *Mau ry e Ouro Fino. Lu algons outree pontos do Estado do
IdInaS regienrainee chuvas fracas e trovoadas. No Estado do Rio trovejou em There:ovo:1i o choveu houtom á tarde em Rezende. A tem-
peratura teve urna ligeira asoensào. Zona sul-0 tempo está em gerai bom; incerto em alguns pontoo de Santa Cacharia' e Parant. Chuvas
Praen no Botado do S. Paulo. A temperatura manteve-se estavel 'teste ultimo Catado o teve uma anusào no resto da zona, tendo sido
forte no Rio Grande. A maior temperatura de bastem, aro, em Pdo do Amar: a menor, •P,O, ela Lages. Previsão do tampo para o Dis-
trict° Federal : Tempo-bom, porém, sujeito a trovoadas locas (2). Temperatura-em ascensão (2). Ventos-uormaw (U), multo provarei
2), provaxel 3), algumas probabilidades.

Obtenções meteorologicas efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hz. no Rio de Janeiro) no dia 20 do março de 1918.
(Remato do Sena miau'	 no Obsenatorio Nacional).

Observações do dia Observações da supera
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ti. ; diversOs
.5 u.	 iip coa o. 4 i' el
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Barra do Corda ;X)...
Fortaleza 	 58.9 20.0 3.0 SE 2 8 - MV 20.0 22.0 2.4 C. atn. t. eh . pra:
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l'arahy ha (XI-. ...... 	 •
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Cada(' 	 59.8 21.0 0.0 SE 1 10 - 1. (1. manhã.) 29.0 10.0 1.9 C. t. pias
/aunaria 	  58.1 27.0 0.0 Calina O - B. 33.0 12.0 - a. pai.
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Theresopolis 	 .	 . 40.9 22.0 0.0 Ti 2 1 - B. (o. u. mau. 27.0 17.0 - . pai.
Sio Paulo .. 	 60.2 22.5 -2.0 Calma - 29.0 17.0 2.5 C. t. pzo.
Santos 	 41.0 25.0 -3.0 8W 1 it Chio. I. a. manha.) 30.0 24.0 - CL pen.,
Paranaguá 	 60.1 23.0 0.0 Calma O 9 Tranquillo. I. (ch. manhã.) 26.0 17.0 1.0 ,C. pai.
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Montevideo ..... 	
náCtLOS Aires yt., 	

09.2 23.0 5.0 SE 2 r - - 24.0 15.0

Estado do céo: um dechno; do cá) encoberto - - O, tota meu e limpo; 10, totalmento encoberto. Estado do tempo: lb, bom; 1. incerto;
mão. l'bettomenos diversos: e, "luva; ao, neve: ite, novoa meca; a, liesoeiro demo; nt, nevoeiro tonna; eis, saraiva; Ca, geado;

• ti-, trovoada com relampagos; t, ro	 ;r, relampager3; o orvalho;	 ventania. O% numero; indicativo; da fnrça do vento 1n41Zer0111-se á

, Ese..14 Beaidort de O calma a 12 tu id. A ()Anisio h. rometrica acha-se reiuzida a IP C., ao Uivei de mar .e a gravidade llormal• ObserraCeos
mennorologicao realizadas cm algum postos da Capital Federal. Nota -- A chuva foi niodicla no dia 27 as 7 hs., -e 99 temperatura; foram
observadas no diA 19 as 21 ha.
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alumio, Caetano de Albuquerque Oli-
veira, Christovão C. Faminto da Silva,
lljalma \animas Allan, Darey de Suuza
Piealuga o Edgard Ferreira Arrobas da

,

Ilealizatn-se amanhã, os seguindo
exames ornes:

1' série — Arillunetica — Para os se-
guintes candidatos: José Carlos Atou-
loiro de SOIMI, José V. Ferreira Filho;
II icardo Goianas Valia, Ilaynnintio
Vieira Mattos e Sylvio de Mello Torres.

2' série Geometria — Para os se-
guintes abrirmos ns: 135, 415, 485, 495,
529, 577, 599 e os seguintes candidatos:
.Orlando da Fonseca Rangel e Sylvio
Cordeiro de Freitas.

1' sada — Seiencias — Para os se-
guintes candidatos: Antonio Soares
Alarroig, Eito Soares alarroig, Benjamin
de Carvalho Rangel, Carlos Tamoyo da
Silva, Humberto de Ide/lo Figueiredo,
João Coalhado Gomes de Sá, Luiz Roma
de Abreu Lima. Nerval João de !abreu e
Cyro Goulart Bueno.

1' sério — Geographia — Para os se-
guintes candidatos: Jairo Duarte Nunes,
Leopoldo Gomes, Manoel Ferreira. \Vai-
domar Coelho Natio, Nestor Franco
Borlainaiwi, Oscar Baptista da Costa
Janto, Paulo P. Sussena Lopes Domin-
gos, Pedro A. Menna Barreio Filho, Pe-
dro Monteiro de Barras, Sylvio C. Oh-

'seira Machado, Sebastião Cordeiro e Se-
bastião da Mata Gonçalves Vianna.

2' série — Geographia — Para os se-
guirdes candidatos: Aldo Sol! Aleyta
Antonio L. AL Bastos Nelto, Alberto
Americano Freire, Benjamin AlasSon Ja-
cques, • Helio . de . Albuquerque Lima,
Ilenriqua Fleuiss. Isaac Nabon, Leoa
Nation, Mauro Moutinho Gosta, Nelson
"Munia Freire, Xey Cuidas Gerquoirit
Gelavio do Castro Jardim..

1 • série — Geometria — Para na se-
guintes candidatos: Antonio de Souza
Junior„Arnaldo Ramos de Moura, Ar-
mando 'forres Pereira, Antonio Mim-
donca Molina, Arapoly Xavier Brilha As-
thethi Fernandes Porto, Animar) Barbosa
Ferreira, Luiz Fabricio Silva e Orlando
111outintio Costa.

2' série — Arab:nenen — Parafis se-
guintes aturemos, lis.: 207, 392, 292
e 3.59,

• Aviso
•

Compareçam com urgeneia na Se-
cretaria, os UltlIMICIS João Domingos
Vieira, Ismael Cmrvello Cavalcanti, At-
berlo Aleneastro Coimar:les, Joaquim
Alves de Oliveira, José Luiz, .1. do

.losé Angelo Ribeiro e Renala
liussmo3erCaminhe. transferidos do
Genesi', Militar de Barbacena.

.4...

No Collegio Pedro H será chamado
amanhã : ás 9 horas da manhã, para
prestar exame final do latim, o candi-
•ato Luiz do Rogo Pontes.

A's IS horas do malsim(' dia 25 do
corrente, serão eneerardas no Gollesin
Pedro 11, as matriculas paaa os diversos
aunos do curso do Internato e Exter-
nato deste coliegio.

Serão chamados; hoje, ás 9 110[11.9.
para prova oral de exames
os seguintes candidatos:

Turma atractiva — Mund., da Silvai-
ra Fontes, Edgard Ramos de Profiram
Rosa, Ernani de S._ Tbiago, &mini Reis,

de admissão,

,Na 1" pagadoria do Thesenro Nacioual
pagam-se boje todas as folhas atroa:idas.

NO 19° dia ata de cada mez, ad se paga á
:procuradores.

-	 ita,sailasa w C-a ria

• O movimento dos Hospitaes dï Santa Casa-
da Miscricoraia e S. Zacharias o doa Ileopi-
itis de Nossa Senhora da Sande de S. Jojo

Baptista, de Nossa Senhora do &iscara .° e de
Nossa Senhora das Dares, em Caseadura, foi
no (lia 19 do corrente o seguinte:

Existiam: nacionacs, 4.279 ; estrangeiros.
603; total, 4.882; entraram: nacionaes, 47
estraegeiros, 27; total, 74; sabirani: nado-
naos, 40: estrangeiros, 28; total, 68; falha-
coram: nacionaes, 5; estrangeiros, 3; total,
8; existem: nadarmos, 1.281; estrangeiros,
599; total, 1.580.

O movimento na sala do Banco e dos con-
sultados publicas foi, no dia 20, de 1.423

%. consultardes, para os quaos se aviaram 1.462
receitas.

Fizeram-so 92 extracções de dentes o 301
Curativos e pequenas operaçaes.

Sepultaram-se, no dia 19 de março, 31 pes-
soas, sendo: nacionaes, 26; estrangeiras, 5;
do sexo masculino, 20 ; doseio feminino, 11;
maiores de 12 annos 19 ; menores de 12
anilas, 12; gratis, 13.

i=nt

No Collegio Militar do Rio de Janelta)
realizam-se neje, as 10 horas, os se-
guintes exames oraes:

l • série — Portugurz — Para os se-
guintes candidatos; José Carlos Mon-
teiro do Souza, José Vietorino Ferreira
Filho, Luiz Fabricio da Silva. Manar'
Ferreira, Orlando Moutinho da Costa,
Sylvio Cunha de Oliveira Machado, Se-
/tardia() Cordeiro, Sylvio de Mello Torres,
o sebastião da Afoita Gonçalves taurina.

1' série — Arithinclica — Para os se-
guintes candidatos: Antonio Soares Mar-
roi, kilo Soares Alarroig, Armando
Fonseca Osório, Gabriel da Silva San-
tos, Gilberto T.• da Silva Ferreira, Hum-
bodo de Mello Figueiredo, Homero de
Abreu, Haryberto Paes Leme de Miranda
Jordão, [gim Livraniento Cantinho, Ju-
venal') Leonardo de Campos, Jairo
Duarte Nunca, Leopoldo Gomes, Walde-
mar Coelho Netto, Nestor Franco Burla-
magoa Osear Baptiala da Costa Filho,

. Paulo Pereira Lopes Domingos, Pedro
'Augusto Melina 13arrelo Filho o Pedro
Monteiro de Barros.

411 série — Geographia — Para os se-
guintes candidatos: Antonio do Souza
Junior, Arnaldo Ramos de Moura, Ar-
mando Torres Pereira, Antonio de Mm-
(louça Molina, Arapoty Navirr de Brat°,

Fernandes Porto, Alberto Bar-
1)0$3 Ferreira, João Guarberto Gomos de
Sá. Luiz Roma do Abreu Lima, Nerval
João de Abreu e Ricardo (luterres
Nane.

2' série — Porlog.uez — Para os se-
guintes candidatos: Leon Nahon. Mauro
Moulinho da Costa e Sylvio Cordeiro de
Farias.

1 • série — Selai/cias; Para os se-
guinte, (mtalhlatos: Aldo 11011 Meyll. An-
tonio Leite AI, Bastos Natio, Alberto
Americano Freire, Benjamin Masson Ja-
cques, WH(' de AlbuquerqUe Lima, Hen-
i• ique Fleuias, Isaac Nahon, Ney Caldas
Gocquaira, °atavio de Castro Jardim.

t" série — Geometria — Para os se-
guintes candidatos: Alberto Americano,
Cuaracyara Brido do Valho Pereira,
lijarloa Tamoyo da Silva, Cyro Gaulart

Edwin! Comitivas Couto, E rnani Esmda
vig ido de Figueiredo Junior. Ernani

-Mendes, Fatiai Estreita, Falis Toja Atar-
tuim Floriam') Peixoto Natio, Francis-
co de Paula Costa, Francisco de . Paula
Munia Freire, Francisco Cardoao do
Castro. Fernando de Castro Barbo:Ia.
Floriano dos Santos Rodrigues, Fer-
nando Nogueira. Francisco Ferreira Ma.,
doira, Gerson Miranda Costa, t:eralild
Alvos de Oliveira, (limam Bonilompo;
Gil Alvarenga, Gilberto Miranda Ribei-
ro, Guilherme Augusto de Alagalhilea
Pah!, Georgo Pereira das Noves, Henri-
que Alhada Wollnor, Reemiti° Ferreira
Barlmsa, Hilton Jesus (ladrei, Ilugo
Fernandes de Oliveira /termite/1 Car-
neiro Hamilton, e Hilton Rodrigues da
Silva Chaves.

Turma supplemenlar — Henrique Ta-
vares da Silva, Hamilton de Queiroz
Barbosa, Helio Carlos da Moura Bran-
dão, Igualemy de Mendonea, Is :mie
Friedmann, Isnard de Castro Neies, João
Augusto Fornidos, José Augusto Fer-,
nandes„layme Porto e João Papaterra,

Resultado dos adumai de admisa5a
realizados no Internato do Collesto Pe-
dro li, no dia 211 do corrente: Acyr
Corisque de Faria, 8: Ar3T chagas. 11:
Armando Corra* da Silva, 9: Itenjanda
Penna Aarão Reis, 8 113; ,Bolivar Joed-
lin Pereit•a Nunes,- 7 113; Boanerges
Castro Tostes. 7 516; Çarloa Cumes.
5 213; Carlos Etienne de , Castro. 5 113;
Carlos Rodrigues Vidigal, 5; Carlos Tho-
maz Pereira Filho, 8 116; Carlos Conto
Duarte, 7; Cannalio Painpilio da Silva.
7 113; Celso Orlado do Prado Eelly.
8 1;3; Canby Puleherio, 7; Carlos In-
dolf, 7 113: I Mlinio Prixoto de vasemi.
canos , 8 213; I nu Xavier Cardoso, 8 ilia;
Dragomir Kremow. 9 113; Lim • val Fer-

' mudas da Sih,a t5 113: Daley Gribaldo
de .azereiln. G: Edgard Alvas do Olivei-
ra, 7 213; Errables da bilVN Nunes. 7 1;3;
Ernesto _tri gas, 4 213; Evilazio (JMural-
VOS Tillanova,. 6 113; EtiMUMIO
4 1 1 3 ; Emin0 Alvarez P001 n 1(S. 9; Edgar 1
Poma de Abreu e Lima. 8 113; 1•:(Igaril
Sapienza. G 113; Eliseu Lanava, Esoe-
dieto Alendes Corrêa, 7 213, c'Eduard0
de Oliveira, G. Uni reprovado. •

O resultado dos exames de promoção á
linaes, realizados no Instituto Nar•ional
de Musica, nos dias 8, tie II do toçe
rente, foi o seguinte:

Solfejo — 1' série— AoprOvlidos:' cart.'
dislineção. grão 10, Nair Corrêa de Sia.

Benevides; plenamente, grilo 9, alaria
Gama de Almeida; grão 8, Chrislin Lenz
de Araujo (lesar Clarice Hanater Lyrin,
Maria Condida de Almeida Cara; grão
7. Odette Teixeira; grão e, Alba da Garrei
Rasa, Aracy Comes de Carvalho e Olga
Domingues Antunes; simplesmontn. não
5, Alzira de Moraes Sampaio. Ertnelinda
Augusta Alves, Pedrina Leilão da Silva

Lybin Alves da Silva;_gráo •. Ataria
chrisiina de Ala ia Alarmo, Olavo (Mima-
vãos. Barbet Teiabhottz; grão 3, Maria
de Lourdrs Sampaio. Não compareceram
dons. e irdiabiliindos

Solfejo a • Féria — Approvados: ple-
nament e, grão 7, Enetydas Solou de Pon-
tes

'
 Laurindo Armara da Fonseca; grão

6, alatina de Ol o.eira il lartins • simples-
gráo 5. auã.1 Damaseeno Canado

Rodrigues: guio 1„1,1iia Gonçalves N'it
mina. Eliminado para a pi ova oral. In:
nau compareceu. um .

Solfejo — 8" série — Approvados:'
plenamente. gmão 7, Anna Itoneati de An-
drade, Maria da Gloria Guitnar9es
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Santos, Leria de Aquino Gordilho; ga'áa
6, .1f:romana Guimarães Macedo, SYlvia
Rosa de Mello e Wanda Rotim; simulas-
inania, grão 5, Beatriz da Silva Costa,
cartola de Siqueira Lopes, Izolina Mar-
tins; grão 1, Olga Vianna Teixeira. Ira-
cema Furtado de Andrade, Iracema da
Moita Pereira e Julieta da Costa Maltas;
grão 2, Americo da Moita Pareira, Ma-
nuel Pedro de Alcantara e Ol ga Rangel
de Almeida. Não compareceu, 0111.

Piano - t • armo - - Aprovada: ple-
• nanumte, grão 6, Clarice Mallaber Lyi ie.

Piano __ a• atino Approvadaa: rem
distineção, grão 10, Maria Celeste Bit-
tencourt Leal; plenamente, grão 6, Cu-
ricurydes Tavares de Souza; simples-
mente, grão 5, Janela Sergio CorrCa.

Piano - 4° anno Approvadas: com
distinactin grão 10 Calina Wilbernann
e Maria Augusta Lisboa Branco; plena-
mente, grão 8, Zelia Maria de Araujo e
ourieuryliadea Tavares de Souza; grão
7, Sylvia de Avellar Barros e Elza Tei-
:cidra do tizeda; simplesmente, grão 5,
»men Atol lua Gonçalves de Freitas.
Não compareceu, um.

Piano - 5" atino - Approvadas: com
distincção, grão 10, Maria de Lourdns
Torres e Setuirames de Paiva tiorars;
plenamente, grão 9, Maria Jose da
floelm Paraithos; plenamente, grão 7,
Lucia de Agonio Gordillto; simplaa-
mente, grão 3, Maria Firmaria San-tos;
grão I, °delta de Magalhães Torraca.

Piano - 6" anno Approvada. sim-
plesmente, grão cinco, Amazile Hol-
landa .

. Piano - 7° anuo - Approvadas: com
distincção, grão 10, lalmirina da Ara-
riPe Ramos, 'Carmen Barroso do Açafra-
da, Emitia Pinto de Oliveira e Nair Pei-
xeira Brado Pinto; sdenamente, grão
9, Eurydice Corrêa da Cruz, Janela
Carolina Coelho; plenamente, grão 6,
Ilka de Andrade Cantara; simplesmente.
grão 5, Graziella do Lima Torres;
grão ires, Alba de Birros e Vaseun-
caos.

Piano - 8° anuo - Apprnvadas; com
distiareão, grão- 10,.

n 
Maria Adelaide flor-

iu', Maria Fausta os Santos, Maria Lu-
cia Lopea. Vara Navarro de Lima Can-
tinho: plenamente, grão 8, Dulce Abes
de Athayde; grão 6, Da.gmar Legey.

• Piano - 9° atino - Approvadas: com
distineaão. grão 10, Antonia do Freitas
Brito: plenamente, grão ta Maria Ama-
ral Villela dos Santos; grão 8, (Mor:tela
Ibries Brito Sambes: simplesmente,grau
5, Beonidia Serpa Monteiro e Adalaisa
Ferreira de Carvalho.

Teclado - 3° anuo - Não compare-
ceu. unia.

Ilarmunium - atino - APPr ova-
da, com distinceão, grão /0, Leopoldina
Pires Soares.

Violino - 1° anno-Apprvoada: alm.
plesmente, grão 1, Maria Juiza Perdigão.

Violino - 3° anuo-Approvada, sim-
pleamente, grão Ires, Yolanda da ãtotta
.Coutinho.

Violino - 4° anuo-Apor/nadas: ple-
namente, grão nove, Zilda Moreira Soa-
res; grão 7. l.ydia Fernandes Brasil;
grão 6, Edith Ortiz.

Violino - 5° anno-Approvada
'lamente, grão oito, Stella da Graça Ao-
trai/.

Violino - 8° armo -Approvada
na Remia, grão sete. Helena 'faveira.

Viloncello - 2.• atino - Approvado:
plenamente, grilo sete. Ciado Ribeiro
Lassa.

Violoncello - 5° atino Approva-
da com distincção, gita 10. COadella de
alenclooea illoseosot

Yiploneeno - 7' anuo Approvada
com distineeão, grão 10,. Neaton de Me-
nezes Padua.

Flauta -- 3° atino - Approvado tora
distinta:5o, grão 10, Alberto Quaisseeld.

Piano - 2' armo - Approvada, ple-
namente, grão 6, Maria Christina do
Lyra Me2tle0.	 .

Piano 3° anilo Approvadas:.
plenamente, grão tr, Carolina Pereira
Bastos, Olga -Thareza Boi-loa; simples-
mente, grão 5, Emitia Mello. Não com-
pareceu aio.

Piano - 1° anuo - Apprmada, ple-
namente, grão 6, Roth Monte do Ilen-
naquilo,

Piano - 5" anuo Approvadas:
com dista/içado, grão • 10, Nair de Oh-
'eira e Valina Eudoxia Ribeiro da
Rocha; lhanamente, grao 8, Mana de
Oliveira Animou: grão 7. Cecilia delia
Nova Gaivão; grão O, Maria (ia silva
Guimarães dos Santos; simplesmente.,
grão 3. Olinda Pinto da Multa e Maria
de Lourdes Ferreira, Não Compareceu
um.

Piano - 6° atino - Approvadas:
com dista/9Jan. grão 1C °deite Gene
do Emanto Santo; plenamente, grão 9,
Orlandbla Pinheiro da Malta; grão 8.
Christina de Oliveira; grão 7, Ano;
Nery cIo'arvalI

Piano - 7° anuo - A pprovadas: Ple-
namente, grão 8, (alga Ferreira de Car-
valho Ebutello: ardo 6, Maria José de
Alvarenga Guimarães,.

Piano - 8° 'anno-Approvadas: ple-
namente, grão 9, Maria da (doria da
Fonseca Hermes; grão 8, Elzira Polo-
nio; grão 7, Angelica Rezende e Gene-
sina l'itanga.	 -

Canto - 3° armo - •pprovada p le-
namente, grão 6. Dulce Rosa Corra.

Canto - 1° armo - Approvada cora
distincoão. grão 10, Olga de Azovcsfo
Cifilite. Não compareceram, datis,

Canto - anuo - Approvada. ple-
namente, grilo 8, l'almyra de Barros
Benriquea.

Canto - 6° anui) - Aoprovadas:
com distincção. grão 10, Aida Euernia
Moraes, Balla Dora Machoa); plena-
mente, grão ta Lubelia Peneira da
Cruz Fragata.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada do 4 a 19 •
de março de 1918 	 	 3.012:0273112

Renda arrecadada em 20 do
mesmo HIS2 e anno 	 	 212:7135742

.3.22.5:14m 854

Em igual poriodo tle 1917...	 3.100:539„829

PARTE COMMERCIAL
Camara 	Syndikal

ei AM ornem po CallIDIO E MOEDA METSLI•ia

• 00 d/v	 A' visaa
Sobre Londres 	 - 13 9132 13 5/3a.
Sobre Paris__ 	 6:33

Sobre l
ina i ltaaimabu,	 	 -	

_

	

--	

5074
Sobro 

Sobre Portugal 	 	 --
Sobro Nova York 	 	 -	

212
35847

Lib, osterlina em moeda	 -	 20;80o
Sobro Buenos Aires (pesa papel)... e 
Sobre Ilaspaha (neta) 	 •

Sobre Uanandi' (florim) 	 	

15734
n

A poliees genes d	 ng

	

e I:as, 5 % 	  8839631 355$08:0°0709: .
, A (tolices Estralas de Pear° 	  8103000
A.polices Cornpromisms do The-

souto, iniulas 	
Apatias Compromissos do The-

sanro, V0a3$, 5 %, nom 	  818800)
Apolires Compromissas do The-

sane°, 1:0005,5 sa. Mn.. 	 	 8 I0300) .
Apalioes do emprestimo municipal

323$003410/901., nom 	
Apontes do emareshato municipal

de 191%, ped	

5303
C.

Apolices do emprestinw municipal
de 1917, port 	

 £87:0315
Apolices IIM do Janeiro, 100,

4 %. port 	 ii:5:000931
Banco do aanmercio 	 	

13

Banco Commercial do Rio doia-
aeiro	 	 117S3o3

Companhia Loterias .Nacionaes do
Brasil 	 	 125500

Companhia Sugaras 01literra 54i ...	 513004
Colatioprataulàiaa eCautiasiocuot.t4 Docas do
	  1013000

Companhia Cervejaria Brama 	  1315030
Companhia Teel,103 S. Pedro do

11(FAkataara 	 	 38500
Wbodures da Companhia Manda-

nuracton Mimamos° 	  1058033
Debentures da Companhia Aguas

Caxámbil 	  193800)
Venda por aluara

8 apolices Estradas de Ferro 	  8198303

80

2 atadices Compromissoa do 'lhe-
soara, 2015,5 .1,,, nom 	 	

836;0::
17 apoucas Compromissos do The-

souto, 1:0005, 5 g/, nom 	 	 18
3) Companhia Cervejaria &aluna 	  1313000

Secretaria da. Camara Syndical do Bi°
de Jaimiro, 20 de março de 1918..‘a A. Si'
moiam. syndico.

MARCAS REGISTRADAS
N. a.-0ca

José Passos, estabelecido nesta praça, á rua:
do Elospirio ti. 150, apresenta á meretissima
Junta Commercial da Capital Federal a mar-
ca acima desenhada para seu DOSO producto
destinado ao muar/ohne do percevejo e Seus
ovules, que consta do seguinte: A palavra.
«Jota Pis em cana entrelaçada por tres perce-
vejos dispo•toa em farina go triangulo, sendo
o maior dessa insectos na parte superior o os
menores nas extremidades inforiores. Strã
usada em tamanhos variados. Rio do Janeiro,
30 do -abril do 1903. -José Passas. (Estava
assignado sobro uma estampilha de 303 reis
devidamente inutilizada).

Aprescinala na secretaria da Janta Com.
marcial de. Capital Federal á 4 hora da tarda:
de 30 do abril de 1903.- asar de Oliveira,
secretario.

Registrada sob o n. 3.705 por despacho da
&tile Comincreial em sesgo de boje.. Rio Ca

Allandtga do Rio de Janeiro
DEZ DE MARÇO

Renda arrecadada em 20:
aim ouro	

	
"73:saorla

Eui papel 	
	

82:2695168

Total 	
	

136:0915913
Renda arrecadada do 1 a 23

do corrente 	
	

5.145:7595173

Em igual periodo de 1017...	 2.478:2224820

Ri/parança a malar eir.1913..	 067:535;353
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amaro, 23 de mala de 4t103. —('flor de Oh-
leira. (Estava assignado sobre @MO em ea-
tampilhas devidameote inutilizadas). Por des-
pacho da Jaula Commercial em sessaa
hoje annotou-se noregistro u. 3.70a a trans-
ferencia da marta alota P.a, de José PaSsus,
para saus CC331011:tel05 I,. hodrigues taras Sa
Comp. Ilio de Jariciro, 7 de março de 1918. '
—Isidoro Campos, atirador,

N. '7.401

E Passos, taalzelecido á rua Grão Pará
In. 13, adopta a marca supra para distinguir
um producto pharmaenutico de sua fabrica-
calo consistente da flauta de um pombo voan-
do, trazendo no bico nora facha mm as pa-
lavras e Marca Registrada a o nos pás um vi-
dra, vendo-se abaixo uma paizagem mari-
tinta, seguindo-se os dizeres a lascaria Dera
purativa Fernigit1050", conhecida por Essenera
lassoa, e diverso> dizeres rdercates ao pro-
duto e de propaganda ; vendo-se no centro

rotulo uru monogramma das lettras g J.
V.a. A referida marca pudera variar do ca-
ras n dimensões o será usada nas vidros e
caiaduras que contiverem o referido prepa-
rado. Rio de Janeiro, IG de setembro de
1911.—Pharmaccutico. João Passos. (Estava
ar,signado sobre a00 réis eia estampilhas devi-
dameute inutilizadas). .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da . Capital Federal, ás 11 horas da
dia 21 de setembro do 1911.—L4tforo Cam-
pos. director.

Registrada sob o n. 7.451 por despacho da
Junta Cotnmercial em sessão de hoje. !lio de
3anciro,21 de setembro do 191 h—Isidoro (ara-
vas, director. (Estava assignado sabre 6i6at
etn estampam devidamente inutilizadas).
Por despacho da Junta Comada:tal em ass-
ira° de hoje amimou-se no registro n. 7-451
a Iransferencia da marca lascada Passos do
3. lassos para seus ceasionarios l. Rodrigues
a: Comp. — Rio de Janeiro, 7 de março da
1918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
.estava o sinete , da Janta Cummercial.)

N.12.900

Antonio Pinto 8; Comp., estabelecido á rua
Senador Euzebio 11. 180, sendo o seu commer-
do a fabricaram de graxa e oleos sob a deno-
minação de Pinto, apresenta a sua marca
acima impressa contanto da palavra into»
sobre a figura do um pinto, podendo variar
de tamanho o caros, para ser empacada como
marca registrada em todos os seus productoa,
bom como em toldos, placas e papeis de seu
uso e ~ereto. Rio de Janeiro, 22 de teve-
reiro de 4918.— Antonio Pinto á. Comp. (sobre
urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e . 20
minutos do dia 22 de fesereiro de 1918.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 12.9a0 por despacho
da Junta Commorcial e;n fatia° de hoje.
IIM de Janeiro, 7 de março do 1918, —
Isidoro Campos, director (sobro urna estam-
pilha do valor tio 208000). (Ao lado estava o
carimbo daJ unta Commerciala

N. If..a.tranS
Carvalho a; Irmão, estabelecidos á avenida

Passas a. 98, apresentam para sor registrada
a mama supra que adoptam para distinguir
o café do sua torrefacção, fabrico e com-
moreia. Consiste dia no nome caracteristico
nafé Carvalho» dentro de uma facha desen-
rolada que se acha encimada da figura em
anato de uma mulher entre folhagans o feudos
do café. A marca, que podara variar em caves
is dimensões, será usada em onaesquer crivo-

- lucros que contiverem o cate, em notas, an-
nuncios, facturas, reclamos e cm tudo o mais

:nue for necoaprio para !garantir 03 53 as di

N. laa.000

Antonio Joapán da Rocha, estabelecido á
rua da Quitanda n. 70, sendo o seu c ominar-
cio marcenaria o carpintaria, sob a derrama
nacan de venal Original», apresenta a sua
marca acima metida constante das palavras
ellasa Original», podendo variar de tamanho
o cinta, para ser apancada como marca regis-
trada cio todos os seus produtos, bem como
ein toldas, placas o papeis do seu uso e com-
mareio. As palavras 4,Casa ban

r
anal, cirro

entro asr as. Rio de Janeiro, 22 de fevereiro
de 1918. —Antonio Joaquim Pu Bocha. (Sabre
urna estampilha da GOJ réis).

Apresentado na sacrataria da Junta Com-
mandai da Capital Fe:letal ás 11 horas o 43
miados do da 23 de fevereiro de 1918.—
balara Campos, director.

Registrada sob n. 12.969 por despacho da
Junta Conunercial em sesslo de lide. Rio de
Janeiro, '7 da ma rço de 1918.—Idlioro empoe'.
director. (Sobre quatro estampilhas na valor-
do 205050.1 Estava ao lado o carimbo daJunta.
Gontiocrelal).

N. 1.0.7ral•
• O Dr. Vital Bittencourt, doiniciliad) á rua
Ilumayta n. 248, apresenta a marca acima a
qual consiste iro seguinte: Um rotulo estadia,
oblongoale fundo anua-afio, margeado por uva
filete largo dourado, tendo no centro a figura
do urna andaima sobraçando um pandeiro na
trilo direita, formando o corpo doma mulher
o cabeço da letra Z para formação da palavra
azurazan. No alto Ia-seu-Especial Agua de Co-
lonia» e inferiormente de Bittencourt- Moa.
A referida marca é usada na agua de Calunia,
do seu fabrico, variando em Ocas c dimensões,
e bem assim em productos de perfumarias ene
geral. Itio deJaneiro, 2 l de fevereiro de 1918.
—Vital Bittencourt. sobre 000 réis cm estam-
pilhas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Poderal ás 14 1-oras o ao
minutos do dia 27de fevereiro de 1.918.—lsi-
cloro Campos, director.

Registraria sob n. 12.071 por despacho da
adita lionnuereial em sessão de hoje.. Pagou
nu primeiro exemplar 235 de solto por estala-
ralhas. Riu de Janeiro, 7 de marro de 1918.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Comutarem].)

•
l•-•••-•?.•

ri. 172.97ta	 •
J. atadinho Sz Comp., estabelecido; nesta

praça á rua General Pedra ri s . 192. 191 e
196, adoptam para distinguir as tintas do
quaesquer qualidades, de seu fabrico a marca
acima, que poderá variar em atires o diluem
abas ; consista dia ame &senho de teca cir.
emnsfereueias estrelaçadas, vendo-se ardias
as iniciaes rd: . '1'. A.», unia em cada tuna das
mesmas circurnsferencias. Ao lado Itese o
nome °Fabrica de Tintas Alliançaa, a firma
requerente o dizeres explicativos. A referida
marca será usada em conjuneto ou separada-
mente o nome das eircumsfereneias. Rio de
Janeiro, 11 de marco de 1918. — J. illoatiidso
(e emp., (sobro duiv estampilhas federam no
a:or total de 630 leais).
Apresentada na secretaria da Junta Coma

morda! da Capital Federal, as . 42 horas e 33
minutas do dia 12 do fevereiro de 1218a—a
ladoro Campos, directora

EDITAES E AVISOS À- •
',Tiniste* da Justiça e Negados 1

-	 Interiores

Enda Nada:sal di Latias Artes

Da ordem do Sr. director o do conformi-
dade com o regulamento actual (artigo ai)
acha-se aberta, polo prazo do 120 dias, a
contar desta data, a inseripçao para o con-
curso ao provimento da cadeira vaga do 'lis-
taria das !dias Artes. Podaram concorrer,
todos os brasile'res, ou estrangeiras, rpm
exhiham folha corrida o forem maiores do ht
anuas. Esse concurso cumpechehderá (arti-
go 2l; do regimento interno)

a) um trabalho de ralar, sabre qualquer
assunto da cadeira, impresso em folhetos.
dos qUile.5 tiO CXCIIIJILLM: serão entregues ao
secretario da Escola mediante recibo;

G) uma prova pratica, roaraando da de-
serração e critica de uma obra do arte qual-
quer, tirada á sorte, prova essa que será OU-.mulato' ia,

c) arguição do candidato pala mesa mini-
natiora, composta de quatro professores, sob
a presidencia do director, para verificar a
authenticidade ou paternidade do trabalho
escrita:o apresontado, poleado cada uru dos
quatro professores autarrogar o candidato du-
rante meia hora no maarmor

d) retocai°, durante quarenta Mintam,
sabre uai dos pontos do programam da ca-
deira em concurso, tirado á sorte, 24 horas
antes, e postos os pontos na urna em presen-
ça dos candidatos, que verificarão Si foi
eluido o programma na integra.

Secretaria da Escola Nacioaal de fletias
Artes, 10 de dezembro de 1015. — Dr. Gama
tosa, acere tado.	 1-3

-De ordem do Sr. director, conaidii
comparecer nega "orada, seata-feira,
22 do corrente, ás 12 hora; para se
submetlerent a uma prova de sanei-
eneim todos os candidaloa que ao
inscreveram como aluranns livres nas
aulas da desenha , I iguradu doa profusa
EOPCS tintino de Allniquelat i la e Moa
desta 131arcus.

Secretaria ala laamla Nacional thi;
aleitas Artes, $9 da março do 1a18.
Vra çente /tosai tarretarip,é"--.-" - I

r atua de propaie lado, fabrico e cannereio.-
Mio de Janeiro. 22 de fevereiro de 1a18. —
Co malho 4' Irman. /Estava as:ignado soare-
urna estampilha de 600 réis devidamenta Mu-
Unita). •

Noresculada na Secretaria da Junta Com-
m arcial da Capital Federal, ás 13 horas o2)
minutos do dia 21 de fevereiro da 048.—
W:foro Campos, director.

Registra ta sob ta I.a979 por desaaelio da
Junta aonnnercial em sesslo de hoje. Pagou
mie primeiro exemplar 2a5 de sedo por ea-
tampilaas. trio do Janeiro, 14 de março da
latta— Isidoro (lampas, director. (Ao lado
estava o carbura, da Junta Commertiall

Cerk :RUA aa
3.07-3.017

Certifico que por despacho da Junta Canal
marcial de quatorze do corrente, foi amigada

transferencia das marcas aldeai» e • anatai
registradas sob numeras Ires Mil e dezesete
ires mil e quarenta e sete dirla W. Clamada
az Comp, para a Saciedade do Prahiatos Chi-
micos Ia de Queiroz, á vista das certidaes
Junta Commorcial do S. Paulo, onde estao
cila; registradas. Eu, Jotto 113-gino do Araujo,
primeiro official desta junta. esc-revi. Secreta-
ria da Junta Commerrial da Capital Federal,
19 de março do 1918.-- Isidoro Campes, dure.
flor, (sobre ditas esta amalhas federam no valor
total de 15100). Ao lado calava o carimbo da
Junta Cammercial.

P•r'	 ""if lin

jaa Esoola Nacional do Renas Artaes
a.



-41	 MEDALHAS

tid brdem do Sr. directof, convido os
iliscipules deste instituto, laureados
com o 1.* ou 2•• premio e que desejarem
receber as respectivas medalhas na ses-
São solemne a realizar-se no proximo
anez de maio, a virem dar os seus no-
mes na secretaria deste estabelecimen-
to até o dia 10 de abril vindouro.

Instituto Nacional de :Musica, 18 do
`março de 1918. — O secretario, Arthur,
Yotentino da Costa.

trigada Policial do Districto Federal
Secretaria

tintino emut morno DE ELIA UCA DE
2° TENENTE PRARMAGEETICO

Existindo uma vaga do 2° tenente pharma-
(Sofia° nesta brigada, faço! publico, de ordem
do Esmo. Sr. general conunandante, que, do
accerdo com a alinea P do art. 13 do vigente
tegulamento, a partir do boje e pelo prazo do
30 dias, estará aberta na secretaria desta cor-
poração, todos os dias uteis, das 11 horas ás
16, a inscripção para o respectivo concurso.

Os concorrentes deverão, na Mona do g lo

do ad. 11 do citado regulamento, juntar aos
requerimentos de Inscripçlo, folha corrida e
toiros ouaesquer documentos que julgarem
Ovulo:tas, como titulos de idoneidade ou
pema de serviços prestados á adenda en
Flepublica.

Na referida secretaria sua° prestados aos
ipteressadss os esclarecimentos de que pre-
bisarem.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 5 de março
de 1918.—Arislidcs de Menezes, major secre-
tários

-
r ~c.a I

T /alicia do Districto Federal \
—
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Mininteria da Fazenda

rNSPECTOR/A DE TEMatidl

Resultado dos exames effectualos em 9, 14,
15 e 16 do corrente :	 •

nummos •
• Motoristas

Approvados — Antonio Victor dos Santos,
Raiano Concilio. Engordo Ferreira Barbosa,
Antrmio Carda Martins, José Sather Silva,
Mandei Dixon Alves da Silva, Luiz de Castro
Guimarães, alude Ing-Lionberger, Alvaro
Ferreira do Valia, Caetano Esmeraldo dos
Santos, Bafa Alexandri, José Festeira Borda
D'agua, José Munia, Edwin Albert Sturgis•
Manoel Jorge e Dr. Euelydes de Moura Fon-
seca .	 •

Molocyclislas
Approvados — Dr. Salvador Peregrino C. de

Oliveira o José Rodriguez.
- Motorneiros

A pprovados—Nery Giovanni, Domingos Mar-
quis de Oliveira, Manoel de Jesus Gomes, José
Pires, Manoel Antonio Vieira da Cruz, Carlos
Luiz de Mello e kilo ilaptista.

Exame de motoristas -

Chamada para o dia 21 do corrente, ás 15
horas o 30 minute. nesta inspectoria.

Turbutt Lisboa Wright, Edgar,' Julius Pe-
terson, Carlos da Conceição Ouvia', America
Avelino Gomes, l o lancine Henrique Alves dos
Santos, José Jonotscktif do Almeida Gomes o
Augusto Duarte Lemos.

Turma supplementar — Augusto do Lima
Junior, José Ataria dos Santas. Luiz Franco,
Jules Tourmy, João Teixeira Soares Junior,,
Tom Warry Bastar e Faustino Augusto Diniz,

inspectorla de Vehlculas, 20 de março do
j912.— 2 inspetor. D1 Dergardetg

Sala do concurso, em 21 de. março do
1918. —João Tavares Dias Pessoa, se-
cretario.,

CONCURSO Da 'AGENTES FMCAES DOS 131-
. POSTOS DE CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço
publico, para conhecimentos dos inter-
essados. que deverão ser entregues ao
secretario do concurso, no Lyeau de Ar-
tes e Of ridos, ate sabbailii. 23 do corren-
te, ás 11 horas da manhã, os requeri-
mentos, acompanhados de attestado me-
dico, com firma reconhecida, dos candi-
datos que desejarem segunda chamada
tia prova corriola de arillunelica.

Sala dos concursos, IR de março de
1918. — João Tavares Dias Pessoa, se-
cretario.,

s
' —	 Tribunal do Contas

Pelo presente edital, elo intimados os her-
deiros do ao-inspector agricola do B r• districto
Antonio Baptista do Magalhães, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da primeira pu-
blicação deste, allegarem o mio tiverem a
km de seu direito o produzirem documento
relativamente á apolicaçâo o adeantamento"
da quantia de 1:000$, recebido pelo referido
ex-inspector, em virtude do aviso do Ministe-
rio da Agricultora, Induziria o Commercio,
n. Sn de 9 de março do 19(2, sob pena de
revelia, na conformidade dos arte. (93 e 190
do regulamento annexo ao decreto n. 2.409,
do 23 do dezembro de 1896.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
19 de março do With—Francisco José Pereira
de Oliveira, director.

'•
Directoria do Patrimonio Nacional

VAZENDA NACIONAL DE SANTA em
Convocação de Preiros

O abaixo' assignado, designado pela Gire-
eMria do Patrimonio Nacirgial, para synlicar
das *atm articuladas polo jornal Correio th
Manha, em numeras de dezembro, janeiro e
fevereiro ultimos, contra a Superintendencia
da Fazenda Nacional do Santa Cruz, convida
a todos os foreiro% e outros interessados desta
fazenda, que ainda nab tenham sido, até esta

NAS BEBIDAS: foi acerescentada a aguardente
de mandioca, vulgarmente de:meninada «ti-

agando 60 réis o litro, 40 reis a gar-
rafa, 310 reis o meio litro e 20 réis a meia
garrafa ;

Ficaram isentas do imposM as aguas mine- .
nos uaturaes medicivaes de'origem nacional;

Nos moscamos: pagarão 15 réis as cariai-
tinhas ou Caixinhas contendo até 30 phosOho-
tos, continuando a pagar 30 réis as que con-
tiverem até 60 phosphoros

NAS rininitiniss: fica isento do imnsto
Sabàã titia, perfumado, que se applica ern la-
vagens de roupas e de casas ;

Nos cosssmas: a taxa do salame de carne
"divina foi reduzida a 100 réis por kilo :

As conservas alimenticias, quando acondi-
cionadas em recipientes do louça nu do vidro,
paoarao o imposto pelo pesa liquido legal, B-
oja em 30 54 do peso bruto taxa do coval-
burlo externo ;

Nos sumos: pagarão vinte réis por uoidade
os lenços da alei:dolo puro, bordados ou guar-
necidos de rondas ; 40 réis, os de algodão e
linho, bordados ou guarnecidos com rendas
250 reis, os do barra do seda com qualquer
outra mataria, bordados ou guarnecidos do
rendas, e 300 réis os de seda pura, bordados
ou guarnecidos com rendas;

As alcatifas o tapetes de L1 para pagarão
300 reis por unidade até um metro quadrado
e too reis por mais cada metro quadrado ou
fracção; as alcatifas o tapetes de ia com qual-
quer outra maioria, exceptuada a seda, do
algodão, juta ou matarias semelhantes, sim-
ples ou mistos, por unidade, até um metro
quadraste ou fracção, 130 reis e 50 reis por
toais cada metro quadrado ou Fracção;

NAS LOUÇAS- E VIDROS: rui estendida a isenção
de que gosa a louça do pó de pedra manufa-
CtUrada na fabrica do Santa Catharina, em
S. Paulo, á da fabrica Villa Colombo, no Es-
lado do Paraná, e á mesma louça e outros
prodnctos ceramiros das fabricas do Angelo
Bird dz !nulos, estabelecidos em Pedreiras
munielplo do Amparo; Santa Josephina, em
Jundiahy, e da Viuva Grandi az Comp., cru
S. Bernardo, no Estado de S. Paulo.

Primeira Sub-dlrectoria, 2 de janeiro de
sub-director interino, llermano Eles,

tento Tavares.

CONCURSO DE AGENTES FISGAM DOS IM-
POSTOS DE CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. presidente,
faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que terão togar hoje, 21 do
corrente, ás 11 horas da manhã, as pro-
vas oraes de arithtnetica do concurso
acima, sendo chamados os seguintes
candidatos: .

Turma afectiva:
•Jayme da Cruz Guimat•ães..

José Carlos da Silva Rocha.
José Antonio Peixoto Fortunti.d
José Lourenço dos Santos..
José Valentim Moita,
João Main.
Luiz Gonzaga do Nascimento.,
Lauro do Figueiredo.
Mario José Chaves Campos.
Mario Cavalcanti D. de Almeida

:Albuquerque.
Turma suprdementar:

Orlado da Silva 13althazar Enlices
Orlando de Almeida Cardoso.,
Plinio Moraira de Menezes.,
Pery Alves dos Santos.
Renato de Castro Lima.

data, inquiridos, a prestarem o seu depoimen-
to a respeito daquellas faltas, ou de queixas a
reclamações que tenham. Esto depoimento
poderá sor enviado por (Balido ou dado ver-
balmente, para o que, acha-se o sigmatario
desta, na s&le da dita superintendencia, nos
dias uteis, ás ho 'as do expediente, durante
trinta dias da publicação desta.

Para conhecimento dos interessados, fica
entendido que, agaches que não se manifes-
tarem dentro desta prazo, nada temo a dcprir
ou a reclamar.

Santa Cruz, 22 de fevereiro de 1918.-0
chefe de secção, Ui: de ilkito Marques, em
com missão de apdicancia.

e Recebedor ia do District° Federal

IMPOSTO DE CONSUMO
•

De ordem do Sr. director desta repartição,
O scientifico aos Srs. contribuintes do imposto

de consumo de que, por atreito da lei n. 3.416,
do 31 de dezembro do 1917, que orçou a re-
ceita geral da Republica para o exercido de
1918, os decretos ris. 11.051, de 16 de feve-
reiro de 1916, o 12.351, do 6 do janeiro de
1917, relativos á arrecadação e fiscalização do
mesmo imposto, sofrearam as seguintes alta-
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Recebedoria do District° Federal
IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA .rOtt 11£1111017E7n0

Do orlem do Sr. director, faço publico,
para conbecimento dos interessados, que do
dia 18 deste m .2 até 17 da abril proximo fa-
turo se prendará nesta repartição á cobran-
ça do imposto do consumo de agua por ha-
drometro relativa ao 2° semestre do 1917.

Para maior (acatitadoe prestem no sorrio.
convém ser apresentado o conhecimento
do 1° semestre, á vista do qual será cobrado a
segundo.

'acorrerão na multa do 10 ai os contri-
buintes que deixarem de abanar o paga-
mento dentro do prazo acima estipulado. _

Rocebedoria do District° Federal, 10 de
março do 1918.-0 sub-director interino, Ser-
gio Ferreira da Veiga.	 (•

Alfandeaa do Mo de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio nriso com o preso de
-30 dias

• Pela inspectoria dessa Alfandega se
ias publico que, achando-se as merca-
donas contidas nos volumes abaixo
mencionadas no caso de serem ar-
rematadas para consumo, OS Seus do-
1105 OU consignatarios deverão desfia-
chal-as e retiral-as no prazo de trinta
dias a coutar desta data, sob Pena de,
findo este, serem vendidas Dor sua
conta, nos termos do titulo 6°, capitulo
5° da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, sem que lhes fique o di-
vedo de allegar contra os effeiloa dessa
venda

ats no PORTO
-AMUEM /NTEIINO N. 3

Manifesto ra 535 - Um tambor
Sem numero (não consta do manifesto);
lcsang6 732 - PATC: Sele barris nu-
meras 29.604, 29.606, 29.124 e wmf ta
Bem numeros (manifestou com os nu-
meros 1 a 7), consignados á ordem; EB
contramarca Rio Grande do Sul: 'Fres
barris 88. lix 3, consigua;ioa a ordem:
sun marca e sem numero: Uni tambor
e quatro barris (não constam do ma-
nifesto); vindos de Nova York, no vapor
norueguez Miam, em 10 de setembro do
1917.

Manifesto n. 832 (cabotagem) -Sem
marca : Uma caixa sem numero (per-
tencente a carga do vapor dinamarquez
Eironborgl, vinda de Santos, no vapor
nacional Dragam, em 11 de setembro do
1917..

ÁRNIAZum ESTERNO N. 17
Manifesto n. 560 - FC: Uma -caixa

si. 1156, consignada a Abel de .Andrade,
vinda de Bordeaux, no vapor Trances
liger, em 14 de setembro de 1917.

ABBUZEIAI INTERNO N. 18 (naeveam)
Sem marca: Uma mala encapada nu-

mero 635, vinda de' Buenos Aires 80 va-
por luespanhol P. de Sotrustegui. em 1
de julho de 5917.

Sem marca: Uma cesta n. 648, uma
estante n. 650 e uma cesta o. 651, vindas
de Montevideo. no vapor nacional Ruja-
Lá, em 9 de julho de 1917.	 .

Eduardo Coco: Unia mata n. 653, vin-
da de algo, no vapor hespanhol Lcon

em 12 de julho de 1917.
Lucas & Comp.: Uma caixa ti. 657.

vinda de Nova York, no vapor nacional
Din de lancho ; em 15 de julho de 1917.

Sem marra: Uma mala o. 662, vinda
dr, Montevidéca no vapor nacional Flo-
sganopolis. em 23 do julho de 1917.

Miss Bisai() Mariott: Unia caixa nu-
/nato 666, vinda de Nova Yurk, no vapor
inglez Vestris, em 21 de julho de 1917.

José Mira: Uma mala n. 687, vinda de
13acnos Aires. no vapor inglez Amazott,
em 11 de agasto de 1917.

Jorge Patrick Fichar: Uma caixa na-
moro 695, vinda de Nova 'iork, DO vapor
nacional 8. Paulo, em 19 de agosto do
11117.

Johan Gundereens: Uma inala n. 717
e sem marca uma mala n. 698, vindas do
Buenos Aires. no vapor nacional Servir-
to Dourado, OIO 1 de setembro de 1917.

Driez: Uma cesta n. 704, vinda de
Nova Voraz, no vapor francez Plata, em
6 de setembro de 1917.

Sem marca: Uma cadeira n. 706, vin-
da de Buenos Aires, no vapor francez
Samara, em 8 de setembro de 1917.

Sem marca: Uma inala n. 707, vinda
(In 'decimal, no vapor inglez Darro, em
12 de petembro de 1917,

JC: Uma mala a. 711; AM: Uma mais'
71. 712, vindas do Bordam+, no vapor
francez Idger, em 11 de setembro da
1917.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 dia'
março de 19/8. - O ajudante do inspeet
olor, Carlos Proença Gomes.

, itlfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA Ni 04

&gladia mesa
Leilão de consumo das mercadorias da

vapor ex-allemão Ilenrg Woermanit. 	 !
De ordem do Sr, inspector, se faz pu-

blico que, nos dias 27 de marro, 1 e 6
de abril da. 1918, ao meio dia, serão
vendidas P/II basta publica, no armazem
n. 2, do tales do Porto, respactivarnente.
em 1 $, 2' e 3 praças, de ai:cerdo com
as diaposições do titulo VI da Nova Coa-
solidaeão das Leis das Alfandegas, e or-
dens da Directoria do Gabinete do Mi-
Distado da Fazenda, lis. 1.180 o UM
de 18 de dezembro de 1917, livres de di-
reitos a quem melhor vantagem offere-
cer no estado em que se acham, as mer-
cadorias abaixo mencionadas, vindas
pelo vapor ex-allcrnão limou Wocr-
mann, doses/Togadas da 23 a 29 de lio- I
ZeMbro de 1917. Alanifesto n. 095, sendo .
permillid0 a IlUCIII estiver habilitado, •
retirai-as até á raspara do leilão, me-
diante prova de pagamento de direitos.

CAES DO PORTO
Attmazam N. 2

Lote ti.

. Recebedoria do Distracto Federal
REGISTRO PARA o FABRICO e COMMERCIO ou no-

Danes TRIZETADOSKLO ININSTO De CONSUMO

De ordem do Sr. director 'desta repartição,
seientifieo aos Srs. interIXASadoa do que, a
partir de 2 do corrente loca ala 31 de março.
se procederá ao registro para o fabrico ou
cominarei° do productos tributados pelo im-
posto de consumo, a saber: fumos e SrUs pre-
parados, bebidas, phosphOrOS, sal, calçado,
perfumarias, ospocialidades pbarmaceotieas,
~Servas, vinagre, velas,. bengalas, tecilos,
espartilhas, vinhos estrangeiros, papel de for-
rar Casa e inalas, cartas de jogar, ella0é03,
discos para. graiuophones, louças e vidros,
forragens, cale torrado ou moido e manteiga.

A cobratiça dos emolumentos obedecerá á
tabolla do at't. e id0 regalament0 annexo ao
decreta n. 11.951, de 10 de fevereiro d01016.

Para obtenção : do registro. o interessado
apresentara tina guia, amaorme o molalo 1
do citado regulamento, na qual mencionará
todas as especial tributadas do seu fabrico ou
comine:ido, quer sujeitas a pagamento& ema
tomento, quer obrigadas ao registro gratuito,
devendo a guia corresponder diAtinetamaito
ao fabrico, ao commerci0 fix0,0u ao cominarei°
ambulante, e, neste Minn) caso, Mencionar 0
numero da caixa ou vehiculo.

A guia para renovara.° do registro será
nampauhada da patente do atino anterior
ou, guando esta estiver Pinta a processo em
andamento nesta repartição, far-sa-lia na
mesma guia menção (Ima circunstancia e do
numero tomado pelo processo no /moineis
da parta.

Os devedores á Fazenda Nacional de multas
por infracção do regulamento do imposto do
consumo ou de taxas oe mercadorias sonega-
das ao pai/atacar° do mesma imposto, irão
poderio obter o regale° sem prévio paga -
mento ou deposito da muita e do valor da
sonegaçeo.

Terminado o prazo da obtençâo do registro,-
será imineiliatamente levantado o cadastro
de todos as-estabelecimentos, devendo ser
feita representaçao pelos agentes fiscaes a
esta recebedoria contra os que não tiverem
satisfeito acanala exigennia, aos gana sara
imposta multa Igual ao valor dos emolumentos
devidos, onde 10$, quando-83 tratar do re-
gistro gratuito,

Si o interessado antas da representação do
avilte fiscal se apresentar para encimar o
retaliam, será noiteci° a fazei-o com a mul-
ta de 25°4 do valor dos emolumentos devidos,
dentro dos tres primeiros mate; depois de
vencido o prazo, de 50 Ve (Maniatas mais de
troa mexes, e de a$, . si se tratar de registro
gratuito.
, Os que 50 negarem a cabear a patente do
registro ao repraventanta do fisco, incidirão
na multa de 505400 a lea$000.

Recebedoria do Distrietn Federal, i doia.
neiro de 1018. - O superintendente, Carlos
Vieira -Machado,.

DRD: Dezenove pipas, vasando, sem
numero, (peso bruto do cada: 702, 042,
697, 652. 56:a 625, 641, 704, 501, 500,
600, 665. 073, 086. 669, 588, 693,
630 e 690 kilos). contendo azeite de
Palma. pesando bruto. tolal. 12.007 ki- P
loS /5 liquido real, 9.1300 talos.,

• Lote ti. 2•
DRS: Onze pipas, vasando, sem nu-, !

mero (peso bruto de cada: 487
'
 470.

584, ('16. 609, 535. 018_ 5111, fia5; 31)4 -o
659 kilos), contendo azeite do palma.
pesando bruto. total, 6.243 kilos e li-
quido real 4.991 kilos.

Late n. 3
DE : Uma pipa. rasando, sem numerei.

pesando bruto 517 kilos, contendo azailn
de palma, pesando liquido real 411
kilos.

Lote ti. 4
- WAPV: Dez pipas, vasando, Item

numero, (pese bruto de cada: 5113. 619,
010, 029, 728. 559, 524, 619, 564, 651 kl-
los) contendo amoite da palma, pesando
bruto lotai, 6.11a kilos e liquido real,
4.894 kilos.

Lote n. 3
31111: Duas pipas, casando, na. 6 e 7

(peso bruto de cada: 400, 449 Mios),
contendo azeite de palma, posando bru-
to 855 kiloa e liquido real, 681 kilos..

Lote ri.
KO: Trinta e duas pipas, vaiando, sem

numero, (peso bruto de cada: 570, (197,
556, 529, 490, 656, 570, 635, 5	 550,
507, 441, 38. 625, 445. CIO, 529, 501,
551, 585, 541, 728, 479. 504, 600, 558,
558, 547, 820, CO, 518 .524, kilos), coa-
lendo azeite de palma. pesando bruto
18.210 Lios e liquido real 11,568 kilus.

Lote. tu
NI: Trinta e cinco pipas, visando, sem

numero (peso bruto de cada: 561, 438,
330, ai 5, 385, 479, 515, 392, 554, 347,-
412, 500, 035, 430,. 4,01, 533, 0,22,, (204
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a85, 441, 518, 71. va• ia, 368, 576, 410,
456, 621, 613, 361, 318, 503, 408, 511,
a06, 496 kilos), contendo azeite de

pesando bruto 10.620 kilos e liquida
Leal 13.290 Mios.

Lote ti. 9
Reis pipas, vasando, (sem marca e sem

numero), pesando bruto cada: 609, 5a2,
560, 530. 116, 465 Mios, contendo azeite
do palma, pesando bruto. 3.181 Mios p

• liquido real, 2.57 kilos.
Lote il. 9

T: seis pipas, vagando, ns. 2, 3, 517, e
"sem numero. peso bruto do cada: 620,
638. 473, 505, .120, 624 kilos, contendo
azeite do palma, pesando bruto 3.210
altos o liquido real, 2.5921(ilos.

Lote n. 10
NVP11 - M: Duas pipas, 11. 24 e sem

numero, vasando (peso de cada: 619 o
,660 Mias), contendo azeite de palma, ar-
riando bruto 1.179 Mios e liquido real,
$)1a. kilos.

AVISO
Na vespera e no acto do leilão, as mer-

cadorias que tiverem, de ser arrema-
tadas estarão á disposição dos senhores
pretendentes que as queiram examinar.
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armazena

O arrematante entrará com o signal
de 20 % em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo. recebendo um conheci-
mento extraindo do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 20 de
março do 1918.-0 escripturario, Ar-
Couto Guedes de Mello. 	 •

Ministerio da Marinha
Escola Naval

15é brdem do Sr. contra-almirante,
ilireetor, previno aos interessados imo
amanhã, (lia 21, será dado o ponto para

-amova oral de arillunetica e algebra
(concurso), ás 10 horas, para os cauda(

• latos seguintes:	 .
. Rubem Gomes dos Santos.: •

Paulo do Rego Monteiro.
'Romeu do Oliveira ')uadros,
Celso Rayma Guimarães.
Deeio de Albuquerque Antunes. •
'Antonio Adolpho Accioly Poria.

Turma supplenientari
Entias de Farias Mello.
"Edgard Monteiro Moutinho.
,Fornando Garcia Vidal.
'Antonio Rogerio Coimbra.;
Carlos Almeida da Silva 	 ,
'Adliemar do Siqueira.
Observação - Os candidatos da tur.

rim supplementar deverão comparecer,
10 lamas.

Escola Natal, 20 de março da 101a.-
- O sub-secretario, J, de Araujo e

tiniste/10 da Guerra
V Regimento de Artilharia Montada

anato DE ANDIAE9

no 3E2011 do Sr. tenente-coronel comuna-
date de r regimento de artilharia montada,
façu polaieo que no dia 24 de março do cor-
relate atino, ao meio-lia, serão vendidos em
litanta poblica no quartel deste regimento, na
Mita Mirar, a quem melhor vantagem offe-
mear, tinto e seis cavalam, quatro aguas,
(doas mana teimas, ires ao:aunais e tres p0-
1.11.1)taS, ~Si iet&EDS imarviacisparaaa gaer_

Eii, átrio arlos Barrete. r• tmeato
ameretzfra ;Merina

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE LOTES

Faço publico, de ordem do Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Com-
mareio, contida em officio n. 967, do
31 de inalo de 1017, que receberá
esta serviço propostas para a compra
dos lotes vagos, constantes da relação
abaixo, existentes no nueleo colonial,
emancipado João Pinheiro, situado DO
município de Sete Migam, no Estado de
Minas Genes, distante IS kilnmeiros das
estaçaes de Silva Xavier e Tabocas, da
Estrada do Ferro Central do Brasil, me-
diante as. seguintes condições:

P, a venda é feita indistinclamente a
nacionaes e estrangeiros, sob pagamen-
to integral, á vista, do aalur do lote e do
conformidade com o estabelecido no ar-
tigo 128, da lei n. 3.151, de G de ja-
neiro desta atino;

2 11, a cada proponente não serão ven-
didos mais do deus lotes;

3a 03 adquirentes ficam sujeitos 513
medidas administrativas o de ordem,
constantes do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, de 3 de novem-
bro de 1911 e obrigam-se a promover o
cultivo e beneficiamento dos seus lotes;

4', as propostas deverão ser apresen-
ladam cio envolueros lacrados e fecha-
dos, em duas N.ias, devidamanto soltada
a primeira, ambas datadas assignadas
"rubricadas a cada pagina pelo concur-
rente, sem emendas, rasuras, borrões ou
entrelinhas;

:o, na eavoluero serão declarados: o
nome do proponente, sua resideucia e o
objectiva da propcalti;

. todas as propostas deverão ser
emreguos á lnspectoria do Servi-
ço da Povoamento, em Ba llo liari-
am-de (rua Sergipe n. 191), ata o dia 30
(to corrente mez ás 13 horas, quando se-
rão abertas em -presença dos interessa-
dos, ou do SEUS represenlantes, (Inc gui-
ai!~ comparecer ao acto, rubricando
cada um deites as propostas dos demais;

7', as sê:mudas tias das propostas se-
rão remeti idas ao Ciaria Ciliciai, e nano
publicadas na integra antes de qualquer
decisau;

8', a coneurrencla caberá da direito
ao autor da proposta mais 'vantajosa,
Por minizna que seja a differenCia sen-
do recusadas as offertas cujos arecoa
tarem inferiores aos (pie aonstam da
relação infra;

9', as &Terias deverão ser. feitas mu
moeda nacional, devendo as imporian-
rias ser eseriptas roa extenso o em al-
garismos.,

10, as propostas não Valeria) conter,
smao uma fórmula do completa sub-
missão a todas as clausula do edital o o
preço &NO o proponente offerecer. Não
serão levadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não pra is-
las neste edital o nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de um acereseimo sobre a maior
proposta;	 •

11', no caso de absoluta igualdade
entre duas ou mais propostas, será pre-
ferida a do coneurrenle que, posterior-
mania, offereeer maior vantagem nos re-
apeetivoa preços. Essas novas °gerias
atraio Mias com' pbservatteia das pies-

mas formalidades, estatuidag no pre-
tente edital, em dia préviamente desia
gnado. Em ciso de novo empate, deci-
dirá a sorte.	 •

12', OS proponentes preteridos sarai
convidados, Por edital, a receber guia
na inspectoria já alludida, ou na sada
do mien, conforme o Jogar em que re-
sidam, afim do recolherem á rapartição
arrecadadora mais proaima a importan-
t-Ma respectiva, dentro do prazo fixado,.
findo o qual ficará de nenhum elícito
a preferencia,

131`, os titules definilivoa de proprie.
dada dos lotes só serão expedidos me-
diante apresentacão do recibo compro-
batorio do pagamento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento-
!! de março de 191 s , "-"Dalphe
nheiro Machado, director.,

Preço mia
Dial° da
vonda

-
Directoria do Serviço de Industriai

Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAER COM AUXILIO
DO GOVERNO

De ornem do Sr. ministro, laço pu-
blico que, pretendendo o Governo dis-
tribuir equilativamento a verba do
6013:000a, ouro, votada pejo Conare.sso
Nacional na lei n. 3.454, do G de ja-
neiro do corrente atino, art. 96, verba
15a para auxiliar a importação da aua•
maes reproduclares do raça, encornmen-
dados pelo governo dos Estados ou doa
munieipios ou pelas sociedades ou es-
tações de agricultura e criação e cela-
eGes zooteelmicas reronheeidamente ido-
imas, recebendo a limo apenas matado

- do custo e frete dos animans importadas
e ficando a outra melada dispensada de
pagamento, serão recebidas, até 30 da
abril proximo, adidos desse auxilio,
mencionando:

a) o numero, especie, taça e idade doa
animes que pretende importar o o la-
gar onde devem ser entregues; -

a) o fim visado na criação o exploraa
do do rebanho da sua nropriodade:

e) o numero o raça dos animes qui%
possue para cruzar ou constituir mu
nueleo de raça pura;

d) a zona onde se encontra a sua proa
priedade e quaes as pattsizeus ø forra-
gene de que dispriel

Retaeilo .os lotes tojos g.tistentes no anela)
colonial eniansipalo JOiiS Pinheiro, no

, Estado de Minas Geraes .-
.	 Arca do3 lo-
Numero dos lotes- ias em me-

Caracteristicos- Ira qua-
drado

	

5 com casa 	 	 250,03a	 350505a

	

.18 com casa 	 	 230,01)	 750500.)

	

19 coai casa 	 	 259.0011	 409$00a

	

22 com casa 	 	 250,000	 750a000

	

27 com casa 	 	 2-0,030	 3508000

	

59 com Casa 	 	 250,000 1:0)0a00a

	

6J com casa 	 	 230,000	 0(115000
• 48 com casa 	 	 2e0,00.0	 tia0S000

	83 com aasa	 2,59 °GO	 000Su00

	

91 com casa 	 	 11811,000	 434,000

	

92 sem casa 	 	 2'0,030	 250500)

	

121 sem caia 	 	 250,600	 2505300

	

156 com casa 	 	 250,C0) 1:1005900

	

102 com casa 	 	 250,000	 •150$00()

	

.109 coai casa 	 	 250,000	 150$003
Terceira sução 4 Directoria do Servo do

Povoamento, 1 t de maroo de 1018. - C. V.
Zamith, 1° glacial. Visto:- E. 31. Limoeiro,
chefe da 3' secçlo.
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c) o paia de onde pretende fazer a
importação;

() o valor motim° dos animaes a ad-
quirir e o custo provava! do freie. de
modo a ficar determinada a munir ia ma-
acima que õ interessado pretende des-
pender.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
"1918. — Alrides Miranda, director do

• ,Servieo de Industrie Pastoril.

Directoria Geral de E,tatistica
Nos termas do avisou. 281, de 31 de de-

zembro de 1e17, acha-se aberta nesta clive-
eoda, durante 30 dias, a contar da presente
data. a inscripção para o concurso ao provi-
mento de tem vagas de auxiliares aparadores,
devendo os candidatos apresentar os seus re-
querimento.; devidamente senados e acompa-
nhados dos documentos mie provem a sua na-

brasileira, ter mais de 18 amos e
zennos de 40 de idade, bom procedirnento e
capacidade physica.

ti cooeurrao versaris sobre as seguintes ma-
tarjas: portuguez (redacção), fraireez ( predil-
eção), -geographia geral (noções), chorogra-
pbia do Brasil, arittonetica pratica, ealligra-
phia, desenho linear e mocarlographia.

A.

Directoria Geral de Estatistica, 4 de março
de 1918.

Escola Superior de Agricultura h Me-
dicina Veterinaria

De ordem do Sr. Dr. director, pelo
presente face scienle aos interessados
que estarão abertas ate o dia 30 do cor-

.rente, ás P1 horas, na seerelaria desta
escola. á '}ilaineda S. linaventura, Fon-

.seca, Nielliéroy, as matriculas nos diffe-
rentes nanes dos cursos de engenheiros
agronomos e medicos veterinarios.

Secretaria da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, Pi-
olheiro.	 de marco de 1918. — fila-
ria Quin tão.
interino., Visto._	 Aleito &tildo, di-
rector.,

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Ficam intimadosintimados a comparecer á 1'
Seceão da ub-Direetoria de Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios,
no prazo de trinta dias, afim de reco-
lherem as importaneias pelas quaes fo-
ram responsabilizados, os seguintes ex-
itinceionarios: Francisco José dos San-
tos Werneek. ex-praticante de l' classe,
responsabilizado pelas ()orlarias xis. 783,
1 .54711 e 1.003, de maio de 1913, 3 de
outubro do lucerna armo e 1915, respe-
ctivamente eni 200$, 308 e 35$350, total
2869350 (duzentos e sessenta e seis mil
/rostinhos e cinr*oenta reis); João Paulo
de Miranda Carvalho, ex-amanurnert,
responsabilizado pela portaria e. 192, da
ex-Administração do District() Federal,
de 16 de março de 1013.5, 5018300 (qui-

. nbentos e uni mil e tresentos reis); M oa
-cyr Malbeiros Fernandrs da Silva, et-

praticante, responsabilizado pela, poria-
oda n. 0361, de 13 de setembro de 1911,
'4119875, (quatorze mil oitocentos e se-
tenta e cinco reis); Ilelvecio Medeiros
fIe Almeida, ex-pralicante de 1' classe,
responsabilizado pele de n. 832: de ju-

agro da 1911, 159050 (quinze mil e eln-
iéeenta reis); Vialtiemiro Passos, ex-

.‘ïi:aticante (te ti‘ ciar,. multado pela de

n. 28212 de 2 de abril de 1912, 2$ (dons
mil reis); Arisio do Mesquita e Silva,
ex-praticante de 1* classe, responsabili-
zado pelas portarias ais. 1.769, de de-
zembro de lig 1. 495, do outubro de 1915,
39, de janeiro de 1916. 292, de fevereiro
de 1917, 502;1, de 16 do março de 1917.
768, do abril de 1917 e 2.092, de de-
zembro de 1910. respectivamente em 20$,
5$, 5$, ri p, 28280. e 0-1-5, frs. 50.00 e
5$, total 378280 (trinta e sele mil du-
zentos e oitenta r(is). mais francos

.51?.00 e. mais E 0-1-5; Raul Saldes. PX-
ralaria interno, responsabilizado pelas

.de ns. 1.197, de 16 de outubro de 1912,
21;7, do fevereiro de 1913 e 970, do ju-
libe do mesmo anuo, respectivamente em
100$, 1228700 e 3:1239300, total 3:3168
(lreS contos Irosenf.os e quarenta e seis
mil reis o Leonel Y.eferino de Souza.
ex-estafeta distribuidor, multado peta
do n. 29812, de junho de 1912, 109 (dez
mil reis).

Sub-directoria de Contabilidade da
Directoria (lera], em 15 de março de
1918. — O sob-director, Eu.gertio Au-
gusto Wandeck.	 (.

Directoria Gerai dos Correios

sul-DIREETORIS DO TRAMO POsni,
Correspondencia caiada em refugo

De ordem do Si'. sub-director do trafego,
convido os remottentea ou dastinatarios abaixo,
da corrrnpondoucia que contem valores. ca-
bida em refugo no primeiro trimestre do anuo
findo (4916), a comparecerem na thesonearia
desta repartição. afim de lhes ser entregues
dentro da prazo de um armo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva:.
Numero do registrado—Procede/leia—Destina

,	 tardo- -Remettente—Destin)

	

4.3.340-74 secção—Antonio Ayrea	 José
Ayros Junior — 8. Paulo.

2.036—Avenida Salvador do Si--José
Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Subastile.

115—Corumbi—Pbarmacia Gonçalves Dias,
Felisberto Jorge da Cunha. Rio de Janeiro.

6.101 R—Aveni la Central—João Abreu de
Araujo. Adelaide Gomes do Araujo. Santos.

5.184— Amuai de Marinha — Gualbertb
Maria da Trindade, Erminio Francisco Por-
tella, Bahia.

1.839 R—Avenida Cenfrat —Edgard Freitas
O tiveira Flórea, Ma mios.

122 — Corumbá — AlbertoPernandes
Comp., Eduardo 11. de Siqueira, Riu de Ja-
neiro.
• 5.337—Arsenal de Mariolia—lidcfonso Pe-
reira do Souza, Ewillo das Neves, balda.

Primeira secção do Trafego, 23 de maio de
191.7.—Servindo do schretario, Golorredo de
Abreu e Lime, chefe do Berça.	 i•

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTOnIA DO TeArEGO Pearal.
Correspondencia cabide em refugo

De ordem do Se. sub-director do Trafego
convido os remeitentes 01 I 03 destinatarios
abaixo, da correspondencia que contem .va-
bares, cabida em refugo no quarto trimestre
do anno de 1915, a comparecerem na Thesou-
varia desta repartição, afim do lhes ser en-
tregue, dentro do prazo do um anuo, preen-
chidas as formalidades regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva :
Numero do registrado— Procedencia — Desti-

aatario — Remettente — Destino
1.11. Rua da Passagem, João Toma: 4q

Aàbino, Candinha, estação Benjamin.

" 15.036. Praça Onze, •oe° Gomes Chaves,
Fellsnuimna Itosa Gomes, Santos.

9.403. Estaçâo Central, Maria Etelvina de
Mimado, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
reby, S. Paulo.

4.997. Avenida Centeal, José Agostiabo
Mello, Pauline. Maria da Silva, Natal.

3.427 0, Avenida Central, José Ilonorio
Abreu Lima Pião, Dr. Leopoldo Lima, Passos
Minas.

391 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.
Cunha, Parana.

124 V, P. D. de Caxias, José Thome do
Mendonça, Maria Monteiro de Mendonça, Nova
Friburge.

2A:ie. Praça Onze. Demento Fazia, Ro-
mualdo Fatio, Bailo Horizonte.

Carta. S. Christerao, Izabel de Oliveira,
ignorado, Rio do Janeiro.

Carta. 2* secção, Eruestina FJoy,
sinha Jorge da Cruz, Rio de Janeiro.

Carta. Praça Municipal, Redacção Central,
Alfredo Dias, 8. Paulo.

Carta. 3* secção, Carmen Conde; Can-
dida Natal, Buenos Aires.

Primeira serão de trafego, 23 da maio de
1917.— Servindo de secretario, eodoeredo
Abreu e Lima, chefe de sução.
1.1	 !Ama.	 e%

j Estrada de Ferro Central do Brasil I
coxernnExciA Pana' O FORNEC IMENTO DE

TINTAS PARA A C DIVISÃO

De ordem da directoria, fato publico.
que is 12 horas do dia 2 do mexiam
mez de abril, na lutendencia desta es-
trada, na .Estacão Central, serão rece-
bidas propostas para o, fornecimentode:
4,000 kilos de secrante em pó, marca

Ires 1:Ratonas, preço maximodo kilo, Itt400.
000 kilos de tinta branca, 'Mamas,

preço maximo do kilo, Moo.
800 tios de limita Vermelha, Mamas,

preço filatini0 do kilo, 39500.
ZOO kilos de tinta cinzenta, Mamas,

preço maximo do kilo, 3e5o0.
2.000 kilos do ^p15 de sapatos , preso

intimo do kilo, 700 reis.
250 Mios de preto leve. preço mui-

mo do kilo, 78000.
5,000 kiles do vermelhão de sapateiro,

preparada em lata de _cinco
kilos, preço maxitno do kilo,

-	 Sti8e10.
1.200 kiloa de finfa Lagoliae, em lata

do cinco kilos, cinzenta, çlara
ou escura, preço Máximo go
kilo. 39500,

1 ...200 biles de tinta Lag,oline, men-
rada eni lata de cinco Mos, •

• preta, preço maximo dó lute,
3$500.

;4.200 Mios de tinta Lagoline, prepa-
rada Cal laia de elmo kiloa, .
vermelha. preto rimatimo
kilo, 3e500.

120 gallões de tinta Trile Emiti Finisk
: .	 TSW, preço moiro° do saltito,

7S9000.
.": )O gailties de tinta Cal' Prireer,

etteço maximo do 8allku.
irr	 758000.

lefid) gallõrs de tinta Ger SLIM Neer
• I 	 TSW, preçór mazinio do gentio,
• 7580(.0.

900 gaillies de tinta Ralhou para tp-.
• Ihrriba- preço diaxireo do sal-
at/	 lao, 808090.	 •
tr'rie lidos de tinta verde, Ttipolin, eia

'+,te	 late de cinco Mios, prOçO.
-. 10!208,

(•
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300 kilos de tinta branca esmalte,
SWP, em lata de 'cinco Mios,
preço Maximo do kilo, 10000.

[100 kilo de tinta branca. lin-mini.
SMTP, em lata do cinco Mios,
prero maximo do filio, rdia
lOsé00.

E0 kilos de azul ultramar 4E,,
preço maximo do kilo, reta

• llgOau.
'1.900 hilus de alvaiade de zinco,

Montagne ou hollandez, preço
maxila() do kilo, 2000,

Mios de anilina amarela, preço
maximo do kilo, 13'1000.

30 kilo de anilina encarnada, tirem
maximo do kilo, 450100.

10 kilos de anilina marron, prece
mofino do Mio, 45800.

300 kilos de branco de zinco em
• massa, Vielle Montagne, preço

maximo do kilo, 33500,
coicurrencia versará apenas sobre

o preço, em ialis para as unidades, do
cada uma das quantidades pedidas, en-
tregues na intenderia; dentro de 30
dias, a partir do registro do contracto
ao 'Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por muuma que
meta a differença entre ella e qualqueg
outra.	 .

As propostas que devem estar devi-,
',lamente seladas, datadas assignadas
.com indicação " das respectivas rest-
&meias, serão entregues, cai duas vias,
em enrohrros fechados, com a doia-

'Ilação por fora do assumido e do nome
ar proponente.

Esse envolnero deve ser acompanha-
-do de um outro, em separado, contendci
todos os documentos que possam pro-
vai' a idoneidade do proponente, com-
Prehendendo-se, entre eles, os recibos
de quitação da ultima coitada dos im-
postos a 400 estiver sujeito.

- No acto da entrega da proposta,
•m:oponente deverá exhibir o recibo dai
caução de 200$ pedi jamanta feita na
tbesouracia desta estrada ,para garan-
tir a assignatura do controlo, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido, re-
casar-se a assignar o respectivo cem,
irado. dentro du prazo do seis dias,
guiadas da data do convite que nr,
ex pedido para esse fina.

O contracto só se tornará enrelve
Mimais de approvado definitivamente
pelo Minister'', da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada prée
viamente, antes da abertas as P ropos

-tas. As propostas, cujos autores nild
-tiverem sido considerados idoneos, vão
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneados o dia
el hora para abertura e leitura das pro-
posto que, antes de qualquer decisão,
sarau publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de
Annullar a coneurrencia, caso assim
içonvenlia aos seus interesses.
• As propostas não poderão Contei
&não uma formula de completa sub-
missa.) a todas as clausulas deste edital:
o o preço, conforme já ficou estabele-
cido acima. liara os atligos que o pro-
ponente (Merecer, entreaues nas cone
dições já ciladas.

Não se tumatZto em considenação
quaesqner ta ferias de vantagens nau
previbtas neste edital, nem as propus-
tas que contiverem a penas o offetee.
mento do uma redtalao. tOlirç g PT-g"!
pega Dttil karata• 4— n-•

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas liea a Estrada com o
ilitedlo do decidir a quem cabe a prefe-
re:E:ia.

Os concorrentes ficarão sujeitos
que consta nas instrucções para 1.1 ser-
Viço de conca/Tendas.

A estada reserva-t.te u direito da
restringir o quantidades pedidas.

Toda n qualquer proposta que Mie
estiver inteu•amente de accUrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 13 de março do 1918.-4
O secretario, boaé . Ricardo. de AUM.
querque, 

Estrada de Ferro Central do Brisil:
,PNCUMENCIA p.SRA O FORNECIMENT0 Dia

Aramos DIVERsoS PARA EsTAINES E tits
SECÇÃO DA 1NTENDENCIA

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 heras do dia 1 do proxinio
mez de abril, na intendencia desta es-
trada na estação Central, serão re :ebi-
daa propostas para o fornecimento de:

.1 bandeiras nacionaes de quatro

	

's	 panuos, preço maximo de unia
218000;

) J carrinho 4Petropolis, para aterro
(madeira de lei), preço maxhou
"7 '00e;

1.200 discos para relngio, preço maio)
do milheiro 11 $501);

12 alicates redondos CM» cárie, pre-
ço maximo de um 3$00O:

filtros ariela, preço maximo de
um 1398000;
trenas de panno e fio meallieo

10m.00, preço maximu de unia
148000;

pás para lixo, preço maximo do
urna i$130;

- 17 enxadas calçadas de aço de qua-

	

1	 LM libras, preço maximo de
uma 38700;•

7 ancinhos do 16 dentes, preço ma-
• ximo de uru 'MOO;

talhas de barro com torneira e
filtro, preço maximo de unia
1;:s000;

espanadores estrangeiros de ca-

	

.. l..	 bailo, preço maximo de uni
• 38800;

20 kilos de anilina roxa, preço ma-
ximo de kilo .638000;

GO vassouras de. piassava, grandes.
para arrer, preço maximo de
uma 18200; •

230 ',inceis redondos, n. 12, preço
• moiam de Uni $900;

1 cadeira singela de peroba ou ca=
nela reforçada, preço maxinio
138000;

3 carrinhas, n. 4, para carga, ore-
c0 maximo	 mo 40000;

armarios de moita mi peroba,
• envidraçados, de	 x 1 na 25.
't X Onl,411, preCO inaXinio do

1078300.
5 escarradeiras do a gaí he i preço

maximo de uma '12,10o0;
regadores de folha de Flandres:

XX, pintados, grandes, preço
maximo de um 78300;

1 saboneteira de agatbe redonda;
preço maxinio de unia 28000;

• 1 bandeira nacional do dons . part-i
nos, preço maximo de uma
12$000;

2 lavaterios de ferro, rem espelho,
preço maximo de um (latim;

armarias de peroba ou canella.
envidraçados, de 1. tr,,80 x 1111,20
:x0m,33, preço Moiro dc
AMOCO;

1 bacia de agalhe de Oni,37, Preço
Maxim') 18800;

2 tabelefas para avio') deem.59x1
tinta°, preço VIMX/1110 de decí-
metro quadrado 8600;

• 6 copos da • vidío, preço maximo de
um 86011;

2 moringues m ie barro da Penha.
cum prato, preço 'maximo
uma 1$1100;

caçamba de tolha estanhada para
izonuna, preço maximo de uma
2$60u;

estante de ferro quadrado de ejo4
CO ¡o a teleiras de lin.20 x
Preço maxisnn 15g000;

(madres para emacio com vidro.
de	 x Um, iii, preço MRX
de deeimetro quadrado $01.0;

capacho de cOco, de om,75x;
preço maXiitio de uni

!Man;
2 !amararias belgas • de' suspensão;

completas, typo 1, preço ma-
ximo de um 539000;

2 lanternas rh•culares, typo YD;
preço :ansiai() de uma 198800:

ahnutolias de folha para um litro,
preço maXimo de uma 18300;

3 funis de folha de uni litro, preço
maximo de um G8000;

• ã camas da ferro de 011488 de lar-
gura, com taboas de pinho, ore-

• ço maximo de unia 118000;
10 carias de Wro, com enxergão do

arame, dh lm,00x0m,80, preço
mas imo de uma 208000;•

29 colei/Go de capim inembeaiié.
com capa de algodão !rançado,
Iltnes !animo de um 10g000;

' 3 travesseiros de polua do brejo,
com capa do algodão e linho,

• Preço moiam/ de uni 08500;
1 colchão de crina vegetal, com

capa de algodão e • li rui o. pre-
ço moiro de um 308000;

5 lanternas para cauda de Irem,
• p reço maximo de unia 328000;
5 lanternas para guarda-freio, typo

I, preço maximo de unia
108800;

2 lanternas semaphoricas
1
 preço

, • maximo de unn 318000;
1 lampeão de plataforma, completo.

inio III, preço maximo de um
53;4000;

t1 lamet•na 'de signal fixo, preço
niaximo de urna 228750;

29 travesseiros de capim membeque,
com capa de algodão trançado,
preço maxila° de um 28000;

2 futtees, preço maximu de unia
38500;

lanterna com globo e guarda de
metal, typo V,, preço maxinai

2eaca5,r(aRld?Ára, de ferro esmal-
tado, modelo da llygiene. emn-
pleta, preço maximo 11.8800;

d .	,
2 quasiedsit:oos

; Orn.95 x 0m52, preço ma-
para harario, com vidro,

xinio	 deeimetro quadrado

Ra

qusa:
.1

or: : Pa ra bollario, com 'vidre'de Om x	 ropreço	 -
tim., de decimere quadrado

1 cofre de ferro, com uma poria.
de 0in,19 x 0111,32 x MIO2 (me-
dição miei naj, preço maximo
G70$000;

banco para bilbeileira, preço ata-
:cimo 318000;

baeta de ferro para linha (bitola
estreita), preço ninho de ki-
lo ISSO;

sapolios •Polot, preço matimo do
uni 2350;	 .t

i•

2

•

1

1
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10
1 quadro para Mondo, com vidro,

de Oid,15 x 001,05, preço ma-
Anon de &cimeiro qn mirado , 	 3
3000;	 .

1 quadro para borario, rum vidro,	 1
.,	 do O:11,60 x 0m,05, preço ma-	 3

:cimo de decimeIro quadrado

	

	 .iVoo;e	 _
1 quadro para borario, com vidro,	 3

do 011435 x Cm,25, preço ma- 	 .
ximo de • deeimetro quadrado	 1
3600; .-	 G

2 ba rris de madeira de dons tom-
PÓS, preço- max imo de um

1 • 03500;	 .	 ti
i 1 estante de madeira de vinco pra-
'.	 tele i ras para pilhas, de 1in,90 X i :

• tome°. preço maximu de uma	 G
C$000;

' 2 talhas para filtro tEiols, preço .
amimo de unta 183000; ,	 61 anosa de peroba com duas gave-
tas, de 11)450 X Oin,80, Preço
Maxim° 513000;	 tiG Os para rarvão, primp) MaSiine
de uma 03000;	 .

1 carrinho	 de	 ferro	 nacional,	 5tubular. preço 1-ansiou) 37$51-o;
• • 4 estante do ferro quadrado coro	 .

sois prateleiras, de	 1(11,80 xi 51M.20, preço maxila° 658000;	 .
3 melros do ai Pada preto para Mesa:

preço tomo° do um metro
i	 60100;	 ,5
1 bandeira nacional de Seis pormos, •

iireCO maximo 128000; 2'1 baldo de agonio com mtapa e val-	 ,vida, preço . toas imo 118500;
33 vidros brancos du Om,13 x Orml 1X

cimeiro quadrado 8195;	 .,
. i0~02, preço ma x imo por de-

33 vidros encarnados de Oni, 1.3 xi	 I
por ~imole° quadrado $330;	 1

-. 27 vidros verdes de Um. I rx 0m,11 XI
0m,002, preço maximo por de-	 2
•• iinelro quadrado $330;

I AS vidros verdes do om, I 2 x tb»,10X1
010,002, preço maximo por de- 	 G
c bueiro quadrado 3.330;	 (.

{ G vidros encarnados do 010,12 XI
ift	0m,10 x 001,002, preço max i mo 	 6

por &cimeiro quadrado $330;
:40 vidros In •ancos de Mn. 1 5 X 010,12 Xi

um,602, preço maximo por de-	 6
condiu quadtado

Ao via Iros cavai nados de On1,15 X1
Of(1,12 X 0111,002, Prrço 013x111)4)	 600
por deçiniejro guadtatto ?Amo; CO

3 fechaduras de latão para gavela,
cern pedala:OS (CUPI gorge2),
i teiço ioaximo do uma ng500;

100 lutos de corda de linho para
P •eni, preço ma x ituo de kilo
23800:

1 estada de abrir de seis degraos,
preço maximo 2000;

escada de abrir de 15 degnios,
preço maxila() 28300;

1 escada de abrir de . 12 degrada.
preço 111.1t0 28300;

.1 escada do abrir de sete degraos•
• preço maxila° 28300;
1 espanador de cabello, preço ma-

lufa) 38800;
1 quadro para bordrio, coto vidro,

de uni.93 x O rn ,50 . Preço ,	 •
sono Je dee nocivo quadrado

•
$d én;

•
quadros para horario, com vidro,

Otn.30 x 0ld,20, preço mia-
x(mo do decímetro quadrado
00 ;

1 quadro paia horario, com vidro,
t(e Uni, S5 X 01)1,30, preço ma-
:V im° de &vimeiro quadrado
300 .

40 vidros v males de 0111,15 X Cm,12 X
om,002, preço max imo por de-

. cimeiro quadrado $330;
6 vidros brancos de 0m,25 x Ont,10

Oro.002, preço maximo por do.

	

quadrado 3105;	 .
6 vidros verdes de Om.25 x 0'1410 xl

(lin.002, preço ignito(' por de-
ri metro qoadi‘ado 81.;30;

G vidros encamados 'de Orn,25
ein.10.x Onyto2, preço max imo
por decimeis() quadrado 8330;

10 vidros brancos de Cm. I 4 x 0 m,1 4 XI
0m,002, preço maxinio por de-;
vimeiro quadrado 3195;

16 vidros verdes. de 0 m t li x Om. 1 1
Oni 3 O02, . preço ma xi mii por de-
cimeis° quadrado 3330

O	
;

vidros encartados do 0111A I W
Om.1 x 0111.002, preço ma x i me
por • devimetro quadrado $330;

v• altos Mauros de Um. li x Otu,OO
Otn.002, preço maximo por de-
cimeiro quadrado $195;

16 idiota verdes (14i tini, lix Oru,08
um,002, preço max imo por de-
cime', o quadrado 8300;

idros encarnados de Om. II X!
opt iB8 x in 110 2, irrço maxiDia
por &vimeiro quadrado :83341;

idros 41111TICA9 de Um, 1-1 x Um.!) x, -
(101.002, preço max imo por de-
cimeis° quadrado 8195;

vidros verdes (le Otmt I x 0m, II Xl
(mime, preço minium por de-
eu melro quadra( M 3330;

vidros encarnados de , Om.14
Om. II x 011002, preço Ma:: imo"
por decimetro quadrado $,130;

vidros brancos de Oni.105 X nm,075
x Ou i.002, preço max i no por
decimeis° quadrado 8105;

vidros verdes de Oin,Id5 x 0111,075
x On 002, preço métxi mo por•
decimeis° quadrado 333o;

'vidros eiwarnadados de Ont,l05 Xl
01%075 x 011).002, Preço omino)
por declinei:rd quadrado $330;

vidros brancos do Ore, 10 x Um, It Xi
0m,002, preço mas i mo por de-
cimeiro qoadrad2 3105;

vidre" •rrar:M(10S de Uru,i()Xi
011411X Ofil,111)1, preço niuxirno
por derimerrn quadrado 83&0;

vidros, brancos de ~.16 x 0m,12 xl
ion,002, preço ma x imo por de-
vimeiro quadrado 8105;

itirOS VerdeS do 0111,1 4 ; X 0/%12 X1
inu,002, preço nia vi m° por de-
cimeiro quadrado $330;

idroS em•arnados de 0rn,10 x;
thil,12 X 011002, preço maxinio
por decimeis° quadrado $320;

vidros verdes de Um,08 X
0(0,002, preço inaximo por de-
cimeis° quadrado SOO;

vidro encarnado de Om.08
0m, tf) X .0m,002, preço omina)
por tirei metro quadrado $330;

idro verde do 0111,098 X U M, 1 25 XI
Orn,002, preço max imo por de-.
vimeiro quadrado $330;

1 litros enearnad. is de 0111,098 xl
0m,125 x 0m,002, preço maximo
por deeimetro quadrado 8330;

vidros Vfirlio8 dai 0/11,13 x Oin.1 O X
om,002, preço ma ximo por de-
vimeiro quadrado $330;

'Vidrem . encarnados do Om.13
0m, 10 x Om.002, preço anaxinio
110r deeinietr0 ' plaina/do $330;

vidros Marcos do 1 011.13 X ot11.10 X
om.002, preço max imo por de-
rme:Iro quadrado 895;

vidras 410 , 12; grainillaS	 fubica,
preço unix imo de V.:o 8250:

vidros do 125 grafi:mas do b3.14

)50 vidros de 500 granimos de ara
plienieo tio commerc ia, preço
orá\ imo de vidro, 3Ú00.

tio rim iniOs de vidro da -10 linhas,
Preço o iaximo do uma $700.

150 Mios do gesso cominem, preço
max imo de 1. ilo, $360.

GOO vassouras de cipó, preço maximo
- de moa, 13200.

500 vassouras de piassava n. 16,
para lavagein, preço inax imo

.	 de uma, 8710.	 •
50 vidros de 500 gramma% de Chlo-

é	 rureto do cal flaiss lirot hen%
preço :nas imo de vidro, 28100.

150 ki los de são commum seceo,
^	 preço max imo de Mio, 8520.
AO espanadores de pena-a do 0111,50,

preço maximo de um. h 1540
600 espanadores de penna de Orneio,

preço max imo de um, 33i00.
.000 Mios de pulasse. preto mui-.	

IIIU de uni. $880.
D' 00 latas de litro de creolina Pear-

son, preço maximo de litro,
33100.

300 metros de fillele encarnado, pra-
Cd InaXinin de melro, 18800.

200 metros do finei° verde, preço
max imo de metro. 18800. •

100 metros do filha° branco, preço
maxiino de metro, 18600.

350 MIos de plombagina. preço Mi-.
xiino do Mio, 18050.

COO metros de aniagem, Preço Maxi.
mo de metro, ,$000

O vidros de 125 grammas de ar-
ii ica, preço ma ximo de vidrei

ce..0 vi(?fo5s0.de 125 grammas de bal-
samo calluiiieo, Pin° inaiii••

41:0 de vidro, 18200.
GO liai( de barbante nacional de

primeira qualidade. preço
mino de Mio, 33350 .

latas de litro de Proa:lila Par-
- 	 o rçec,o maximo de litro,

Oni,1 1 x Ons,002, preço max imo

samo calliolico, Preço inaximO
de vidro 18200;

350 barras de sabonete flapp34,. preçO
maximo de barra $950;

j 330 vassouras de cabril° u, 22
preço maxime de uma 28290;

80 vasculhos estrangeiros cot)] rabOi
preço maximo de um 4.8000;

ã .0o latas de Pomada para limpar
metal, preço maxinio de urna

1,000 chét:giüil'és de vidro para tampei-kl
ubenligaa 413. 001 ; preço maxint0 de

200 torcidas Sol, n. 1, Preço
Xi1110 de duzia 18200;

200 torcidas Sol. o. 2, preço
x imo de duzia 18200;

$00 torcidas Sol, ti. 3, preço aia-'
limo de duzia .18160;	 •

200 t rzi iaiedratt;s$611 :gr e lçaou	 inb:13dae. uo

150 tra•cidas redondas paralanterna*.
preço niaximo	 Mala 88500:

500 latas de litro Rupi, Preço luzimo
litro 23100;

5() Mios de fio de algodão nacional,
preto maximo de k tio 5.1850;

120 pacotes de velas brasileira de
espermacel e, preço maximo
pacote, 18730.

1.500 folhas de lixa e gmeril em pan.:
no I ((avies, ri Is_ preço mui-
mo de folha, $1..a.

:1.000 folhas do lixa esmeril em pati-
• no navios, ii. 0, preço maxi-

mo, $175..
330 vassouras de piassav a pequenas,

preço rimado de moa, $280.

I	 •

ma-
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30 kilos de sabão especial, preço
iraxim° de Lua, 18000.

2 espanadores de puna de om.40,
preço niaximo de uni, 3$100.

100 kilos de. ponta de paris com ca-
beça de 12S 12, preço maxhno
de kilo, 18800.

;100 blies de ponta de paris com ca-
beça de 16X18, preço maximo
kilo, 1$100.

100 kilos de ponta de paris com ra-
beca de 18X21, preço nlaximo
kilo, 1$0O.

• 0 limas de Ires quinas murças
marca Morim de 4", preço
maxirno dc duzia, 58500.

3 pelles grandes de camurça, preço
• maximo de peite, 32100.
2 alicates redondos com corte,

preço maximo de um, 38000.
6 brocas de eabello francezas, AP,

n. 4, preço munia° de uma,
16700.

ZO Mios de potassa, preço maximu
de kilo, 8880.

2 serrotes cHargreaven, de Om.50
de comprimento, preço rim-
ximo de um, 68850.

martellos americanos com cabo,
preço maxila° de um, 38500.

-2 carrinhos n. 4, para carga, preço
alatina) de um, 41$900.

•,15 kiMs de giz em pedra, preço me-
xiam de kilo, 8600.

30 kilos de gomma arabica em
arrio, preço maximo de luto,
38160.

toalhas do linho marcadas E. E.
C. B., de 11/1,00X0m,18, preço
minha° uma. 4$500..

G vassouras de piassava para la-
vagem n. 16, preço maximo
de uma, 8710.

6 vassouras de .piassava pequenas,
preço maximo de urna. $280.

j trena de panno e fia metallieo
de 2nin,00, preço maximo,
158800.

' '12 agulhas para coser saccos. preço
maximo de tluzia, G$000.

j2 verrumas sortidas com rosca de
irado (Ciscares', preço maxi-
mo de duzia, 158000.

• 1 balança com concha de metal e
1	 peso de metal de força de eM-
§ i	 co Mios, preço maximo, réis

40$00e.
16 talliadeiras do aço de Ona,35 es-

palmadas, igual a amostra,
preço maximo de kilo, 18800.

latas de Bi litros de kerozene es-
trangeiro. preço Maxim° de
Iate, '783125.

13 litros de oiro de ritmo, preço
maximo de litro, 1$700,

litros de oleo dynaMica, preço
mexiam do litro, i$200.

250 taboas do pinho branco sueco do
4m,60X0m,220 X (amei 2, preço
maximo de metro, $067.

'A 'concorrendo versará apenas schre
"o preço, em róis, conforme ficou acima
estabelecido, para as qualidades pedi-
das, que o proponente !Merecer, entre-
gim na Intendencia, dentro de tun prazo
de 20 dias a con t ar do registro do cen-
trado .no Tribunal -de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por /Meiam que
seja a differença entre elle e qualquer
Nitro.

A Estrada recusará as propostas
Tujos preços sejani superiores aos Ma-
xirnos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
'demente selladas, datadas, assignadas,
-com indicação das respectivas residen-
tias, serão entregues em duas vias, em
.anyoluero fechado, ore a declaração,

por fóra do asSumpto e do nome de
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de uni outro, em separado, colhendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, Com-
prehendendo-se, entre cites, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a (Me • estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente- deverá exhibir o recibo da
camião de 200$ prós-Mn/ente - feita na.
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assisnar o respectivo con-
(rabi, dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que for ex-
pedido para esse fim.	 -

O centrado só se tornará effeetivo
depois de apprm-ado definitivamente
Tolo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade das propo-
nentes será julgada e examinada pré-.
viamente, antes de abertas a* propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
serem sido considerados idoneos, não
serão abertas..

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunriados o dia o
hora para abertura o leitura das pro-
postas -que. antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an.4
nullar a &entorroaria, caso assim con-
venha aos seus iMereSses.

As proposta& não poderão conter • si-
não uma formula de completa submis-
são a Iodas as clausulas deste edital o
o preço, nas condições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quacsouer offertas de vantagens não
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que cout Serem apenas o offereci-
mento de tuna redacção .sobre a pro-
posta mais barata.

No raso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem ca tiks a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nds instrurções para o ser-
Vive de concurreneia.

A estrada reserva-se o direito de res..'
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nãd
estiver inteiramente de aceórdo
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 13 de março de 1918..
- O secretario, Jozté Ricardo de illbu-
querryae.

Estrada de Ferro Central do Brasil •
cONcEnRENcis RARA 0 FurtNEC/MENTO DE VIDRO,

inueçcos E RE eón, lis0s, PARA A 4s escao
De ordem da directoria, faço enraie° que ás

12 horas do dia 26 de março proximo. na  lie
tendencia desta estrada, na Estação Central,
serao reenbidas propostas para o fornecimento
de:

Vidros breia:os lisos:
48 de 0°,05 x0°,63 x021,033.
48 de 02°,76 x3°,'70 x0°,003.
48 de 0°,09 x0°,53 xtrs,003.
48 pO 01°,02 x0°,69 x921,003.
48 do 0°,90 x0°,48 x0°,043.
48 de 0°,39 X0°,17 x0°,043.
48 do 0°,52 X021 ,31 X0°,003.
48 de 0°,52 x021 .44 14 x0,003.
48 de 0°,53 xies ,28 x0°,003'.-
48 de 0°,53 x0°,29 x0°,003.
48 de 0°,60 X0°,30 X0°,003.
48 de 0°,60 x0'2 ,32 x021,00.3'.
fiy de 0°,61 xoa ,Se X4111,0113.4

48 de 9°,01 x0°,61 x0°,003.
48 de 9°,62 X0°,24 x0°,003.
48 de 0°,62 X0°,59 x021,003.
48 de 0°,62 x0',61 X0'2,003.
484e 0°,62 x0°,62 x0°,003. •
48 de 0°,63 XO,27 X0°,003.- .
48 de 0°,51 X0°,57 X0',003.
48 de 0°,66 x0°,64 X0°,003; •'
48 de 0°,07 x0 1°, 154 x0°,003.
48 de 0°,07 x0° 1 61 x0°,003.
48 de 0°,70 x0°,50 X0'2,003.
48 de 0°,70 xe° 1 6I x012,005.
48 de 0°,70 x0'2 ,62 x0°,003.-
48 de 0°,70 >02 ,133 x0°,043.•
48 de 0°,70 x00 ,65 X0°,005.
48 de 0°,72 x0°,61 x0°,005.
48 de 0°,72 x0°,62 x0°,003.
48 de 0°,73 x0°,60 x0°.003. •
48 do 0°,74 x0°,60 x0°,005.
48 rie o°,74 x0°,61 X 012,003;
48 do 0°,74 XO". 62 X 0°7 003 • •
48 de 0'2 ,71 X021 ,63 x0°,003.
48 de 0°,73 x00 ,25 x0"1,0a3.
48 de 01°,75 x0°,33 x0°,003.
68 de 0°,75 x0°,60 X0°,003.
48 de 0'2 ,75 x0 1 ,61 X0°,003.,
48 de 0°,76 x0°,60 x012,003.
48 de 0°,76 X0°,63 X0°,003.
48 de 0°,"G X0°,65 x0°,003.
48 do 0°,77 X0"1 ,01 x0°,003.1
48 de 0°,77 x012 ,65 x0°,003. •

dc.012 ,77 x0°,67 x0°,013.
48 de 0°,85 x01°,22 x0°,003,
48 do 0",85 x0°,68 X0°,003. • .
48 de 0°,88 X021 ,67 x012.013.
48 de 0°,90 X0'2 ,43 X0°,103.
444 de 0°,93 x0•°,60 X0°,003..
48 de 0°,92 x021 ,44 x0°.013..
48 de 0°,92 x13°,6t x0°,003:
48 de 0°,01. x0°,48 X04,003.,
48 de 021 ,97 x0°,110 x0°,003.4
48 de 1 21 ,13 xte",70 X0s,003.1
48 de 1°,20 x0,70 x0°,003.-
30 de 022 ,5:1 xe°,40 x0°,003.
20 de 0°,85 x0°,51 x0°,043..
20 de 0°,70 x0°,61 X0°,003.
43 preço será médio, para o deeiraetro qua•s:

drado de sitiro branco liso de 0°,043 do es-
pessura. comprekeudendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo °Maximiza
de 945 réis.

10 de 0°,87;41,-04,425>c0°,00.2...
20 de 0'2 .44 >10%74 X0°,005.
20 de 02"72 X0°,52 x0,036.
10 de 0°,66 X0°,43 X 0",005.
10 de 0°,75 x021,385x0°,01S.
10 de 0°,635X0°,275x0°,0 5. •
20 de 0°,99 X0°,29 x(02,013.
20 de 0°,42 X012,345x0°,003.•
20 de 0°,315x0°,27 x0°,005.
10 de 021 ,6S5 x0°,105 x 0°,005.
10 de 0°,03 x0,493x012,005.
10 de 0°,79 X0°,40 x0°,043.
10 de 0°,77- X0°,37 x012,035.
10 de 0°,40 x0°,39 x0°,005.
10 de 0°,39 X0°,28 ,x0°,005.
23 de 0°,0S x02,35 x0°,035.
to de Ont,t10 X0 111 .35 }<VAIS.
20 d0 .0°1 ,805X011 ,55 X0a1,005-
20 de 0°,77 x0°,355 x01,005.
20 de 03 x fi°,35 X0°,015.
20 de 0°,33 x0°,27 x0°,005.
20 de 0°,69 xte°,30 x021,005."
2u do 02á9 x0°,385x0°,025.
20 de 021,385X011,285x0°,005.
10 de 0°,505 X0",355 X0°,043.
.20 do 0",83 Xem.715X012,0)S.
24 de 012,715x012,515x0°,0017.

140 de 0°,70 x00,20 x021.015.
-10 de 0°,811 X0°,53 x0".006:
-10 de 0°,88 x0°,43 x0°,045.
10 de 0°,88 x021,50 xon,00r....
10 de 1.0,015x021,465x0°,005.
10 de 1°,01.1x0".57 x01°,0e5i.
10 de 1°,015 x ONU; x0°,006.
11) de 0°,84 x6°,16: x0°,005.	 -
10 de U",9e X0°,50 X0°,005.,

o

•

•
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10 de 011,0) xtr,56 x0,005.
5 do 0m,01 xes°,51 x0,e.)5,

10 do 0°1,88 X0",18 x0ea1005.
18 do 0,88 xn",da x0/5,0115.4
10 de 01°,88 X0'".13 x0"1,005.
10 do 01°,88 xr,18 Xem,005:
20 do 1°,010X0,81 X0c°,003.

5 de 0,355x0,313x0,003.20 de 12 ,020x41", 52x0/41,033. O preço maxituo do docimetro quadradoO preço será médio, para o dee:metro qua-
drado de viiro branco liso de 0,003 de aspes- será 300 réis.
sura, comprehendento esse preço qualquer 	 20 de 0",013X01°,30 X0",005.
das dimensões acima citadas, sendo o naaxitno • 2+ de 0%92 X0% 9" xe" 00”.14	 ,,	 J.
510 reis.	 21 de	 x01°,53 x0111,003.,

2.1 do "02 Xa,53:17(0°,003.,20 do 0",56XxCea , 53x02,000.
21de 01°,62 x0m ,28 x0,005.;'20 de 0°,705X00 , 3a x00,000./
10 de 0,1 ,865x0",55 x0%003.20 de 0'4 ,784 X "105 x0%00/1.

	 2i de 041 ,685x0"1 ,53 x0",005.20 do 4.", 08 xel°,873X0",006. 21 de "085x0",275X0",005.10 de 0", 85x01", 47x0m,MM.
O preço	 médio, pava a dec i ma /1.0 lua.	 O preço será médio, para o deeimetro tina/.

Orado do vidro branco liso do 0,000, de es- Grado d" v11/10 opaco com 0',003 deespes-
sura, comprenendeitdo esse preço qualquerpassara, compre/tendendo esse preço qual-
das dia/eu:50es acima citadas, sendo o mulatoquer das dtinenooes acima citadas, seudo o

• xuaximo 1$100.651 rem.	 •
' A cone/meneia versará, apenas sobra o

20 dee", 02X0,873X fia ,007.	 preço em reis, conforme já ficou estabelecido,
2,1 de 14 , 07x0", 87x0007.	 •sciaW a entrega na Intendencia, dentro do
20 de e, 87X0",01.5x0 22 ,007.	 quatro meses, a contar do registro do eon-
20 do te°,9 x0"1 ,003x0t°,007.	 tracto no Tribunal do Contas, cabendo prefe-
20 de "9 5 XOrn ;193x/11°,067.	 renda de direito ao autor da proposta mais
10 de 0%035x" 48x",007.	 barata, por mittima que seja a diferença
20 de "935x0", 33x 0 11 ,0 /7.	 entra alia e qualquer outra.
3J de 0%0 l5 xtr°,603xtm ,007.	 •	 A estrada recusará as propostas Cujos
AR do 1",003x0i°,015xtre ,007.	 preços Sejam superiores -aos maxinlos estalic-
40 de 00 , 0XOm I 	xe",007.•	tecidos.
10 de O", .97 x0", 63x0",017.	 ' As propostas, que derem estar das fanico ta
20 de 0",8d5xf°,015x0,007. •	saltadas, datadas, assignadas, com indicação
4& de 0"1,91.5x0,705x0/ 11 ,091.	 das respectivás residoncias, serão entregues,
20 de 10 ,M3xto1,87axera ,007.	 em duas vias, em envolueres fechados, com a
20 do 0",015x0", 50x011 ,007.	 declararão, por fóra, 46 assunipin o do nome
20 de 10 , 141X0", 311x0",007. •	do proponente.
30 do O", 88x1.1", 32x0m,007.
30 do 43°1 ,G15 X O", . x0",007.	 Esse (inventem deve ser acompanhado do
ii de 0-, iNx0",4d5x0/11,007.	 um outro, cai separado, contendo todos os

40 de tr, ifjx"333x0",007. 	 documentos que passam provar a idoneidade
do proponente; compre/tende-se, entre cites,

O preço será médio, para o decímetro qua- os recibos de quitação da ultima coitada dos
tirado de vidro branco lisa do 0,037 da oves- impostos a que estiver sujeito,
sura, comprobendendo etse praço qualquer No acto da entrega tia proposta, o prom-elas dimensées acima citadas, sendo o maxime

- de tr,300.	 nente deverá estale o recibo da canc5o de
10 dc Ova ,. 01Xan ,ll x0= ,001, dechnetro 200$, previamente feita na thesouraria desta

Vidro; amarellos:
48 de "63x0",13X0°,003.
48 de 1:00,6C4X,43x0",003.
48 de 0",e0X0",20x0",003.
48 de 0,,,enx02,11x00,033.
30 de 0/0,00x0",31X01°,033.

.40 de 0",e3X01°,11x0",003.
Vidros antarellos claros:

10 de 0",83 Xli",125x0,003.
10 de 00 ,51 st te° ,
10 de 0•1,855X0s,125x01°,003.

• 10 do 0'1 ,00 x00,125x0,003.,
Vidros verdes lisos:

10 de 0"1 ,62x00 , ta x0",003.
10 de 00,42X0a,17x0",003.
10 do "II x0"1,17x0,003.:
10 de 0",30X0" , 17 xtP,003.•
10 de "35x0",17x0",003.:

Vidros verdes claros:
40 da 0%32 x0", 17x0°',003.
20 de 01°,51x0",17x01°,013. 	 a concursentaa, caso assim convenha aos seus
48 de 021,62x0,12X0",e03. 	 interesses.

As propostas não polerão conter sinao uma
O pre-,o será meto para o decimetro formula do completa submissão a todas as

Orado do qualquer das ores amarella OU clausulas deste edital o o preço nas condiçOes
verde, /do 0,003 de espessura, comprehen- já. citadas.
acudo esse preço qualquer das dimenaões
-acima citadas, sendo o maximo 090 réis. Não se tomarild em eonsideraelo mmesquer

abam de vantagens hão previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do unia reducelo sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a eetradit com o direito de
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quadrado por, sondo o mastim 33) réis. estrada para earantir a assignatura do con.
tracto,canção'que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente proferido

- recusar-se a assignar o respectivo centrado
' dentro do prazo de seis dias, contadas da data

da entrega do convite que for expedido para
esse Mu.

O contracto só se tornará efectivo depo's
de approvado definitisamente Mo Ministerio
41a Viação e Obras Publicas o reg:o:rade .elo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
seta julgada e examinada pàslamoute, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados Moncos nen serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dm propo-
nentes serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annialar

Vidros ammellos.
30 do 0°,58x03',13x021,00d. 	 s.

Vidros verdes claros:
IA de Osa,285x0lairx03,00t.,
iodo 0r3,425X051,17x0m,00?....
10 do 0°',19;ix0m,17X0°,00/:
10 de On ,18 X0'1,1:X0°10**: decidir a quem cabo a preferencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao que•
consta nas instruceões para o serviço de con-
currencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas:

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de ace&do com este edital sant
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 13 de março do 1018.- ti secretario,
José Ricardo de illbuquerque.

Estrada de Ferro -Central do Brasil
•
UONCT:M1ENCIA PARA ti FORNECIMENTO DÉ

CARVÃO VEGETAL, ÁLCOOL, VERNIZ CoAL-
145.31.50.0LTROS ARTIGOS PARA A QUARTA

De ordem da directoria, faço publica
Que ás 12 horas do dia 24 do permitam
inez de abril, na inlendensia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
.13.7011 Rifes de carvão vegetal, maxime

do kilo, 330 réis;
031 litros de alceei de 40°, mulato

do litro, 950 reis;
1 68 litros do atroei do 36°, iraxim°

do 1 i ro, 850 réis;
3.100 kilos de verniz imanar, maximo

do kilo, 550 róis;
2.730 kiios de carbureto em pedra,

Maxil110 do kilo, 850 róis;
1.270 litros de ohm para dynamo, ma-

timo do litro, 950 réis;
1,160 kilos do oleo dr: banha, conformo

caderno de encargos, maxdree
dO kilo, 2$800;

105 kilos de acido nitrir.% maxIma
do kilo, 26700.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em reis, para as unidades dos ar-
tigos pedidos, entregues na intendencie,
dentro de 10 dias, a partir do registro do
contraeto no Tribunal de Contas, cabendo
a nrefdrencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que seja
a diffeernea entre ella o qualquer
outra. •

A estrada não acceitará as propostas
eidos preços seiRra superiores aos amai-
MOR marcados.

As pr
Inapto 

opostas
gelladas: q

ue 'levem
aCadas, assignadas,iemb

mutação das respectivas residenciast,
serãe enlreguee, em duas vias, em moio-
lucros fechados com a declaração por
fielri\teado assumpto e do nome do proposn

sse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo le-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compre:aban-
deado-se, entre elles, os recibos do qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que' estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
promane:1M deverá exhibir o re-
cibo da caução de 100e, previamente
feita na thesouraria desta estrade, para
garantir a assignatura do confrade, cau-
ção que revertera pura os corres da ates-

, ononon to metendo
se recusar a assi gnar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis djas con-
tado da data da (Adrega do convite que
fór expedido para esse fim.

O centrado só se tornará etteetivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
idinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos prepa-
/lentes será julgada e examinada previa-
mente, ames de abertas as propostas. As
propostas (mine autores não tiverem
sido considerados Roncos não serão
abertas..

Março de 191g
	 sie

O preço será niedio, para o deeimetro
quadrado das cores antarella ou verde, de
0,001 de espessura, comprehandendo esse
preeo qualqaar das dimensões acima ciladas,
sendo o lastimo 800 CU.

Vidros opacos:
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Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hera fiara abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisao, serão
publicadas.

A estrada rosene-se o direito de an-
nuilar a concurrencia, caso asáirn con-
venha *os seus interesses.

As propostas não poderao conter se.não
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
Conforme já ficou estabelecido, para os
aftlgos pedidos que o proponente etre-
recer, entregues nas condições já ci-
tadas.

Não se tomarão em consideração
Inl aeequer °flertas de vantagens não
prevista neste edital, nem as propos-
tos que contiverem apenas o °flertei.
mento de uma reducção sobre a proposta'
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas. fira a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabe a prefe-

Os concorrentes fiem sujeitos ao
cumprimento do art. 20 das instrurções
para o serviço de concitnencia e deverão
conintrecer na referida i n len done ia,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta oxigeneis.

A estrada reserva-se o direito de re-
strjfurir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteirament e de accOrdo com esto
edital será rejeitada.

Serrotaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 14 de marco de 1918.
Q eecretario, José Ricardo d'.411moner-
1244&	 C.

Estrada de Ferre Cantil do Brasil ,
CONCTIRESCR FAIA O rOatitramENTO DE mita-
10:61 a111605 PARA A 61 DiTISIO

Do ordem da directoria, faço publico que,
kl 19 horas do dia 25 do provim min de
Ara. na intendendo desta estada, lia Un-

t
o tolleal. siara° recelidas propons para o
necimento Je:

1.010 kilos Cie Moo de linhsça erA, puni,
conforme Catit? (Wide oncargo.i. preço
oltitin10 de kilo, 15748.

1.900 litros de oleo do caroço de alvadio,
conformo caderno de encargos, preço
maximo de litro, 45575.

115 Lias do OD3O de linhaça fervido puro,
conformo caderno de os:carga preço
11111:IiM0 de tile, 9$0J0.

499 Iara, is deo para turbina XX, pre-
ço animo de litro, 1883.

326 litros de ohm para eylindro st:med-
ro. n, edu, preço munia do litro,

2 lata do i8 litros de oleo para motor
3140.

uSafoty Machintryii, preço mo ximo
do lata. 185000,

324 latas de 18 litros de cambos, preço
itaxiroo do lata, tia t 30.

210 tatu de 5 tiles da sFortnicida•Capane-
Pensa% preço ma alma de laia, 41/5 .03.

FIO kilo' de agua-ras estrangeira, preço
maxime do kilo. 45430.

170 Medo sorno, preço matizam do tilo,
15950.

P.°° metros do tistoplin tranco cio fita,
preço minium de metro, 8320.

12 rodeiros para troly, bitola estreita,
preço niaximo do um, 865500.

11 rokiMs para troly, bitola larga, preço
maximo de um, 833000.

mancaes de forro fundido para rodei-
ro, bitola estreita, preço maximo
ai? Maneai, 3$909,
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1.903 kilos de vermelha° do sapateiro na-
cional, Preço Maxim° de tilo, 294
reis.

20 bocacs para grizotaa, preço maximo do
um, 15803.

852 pares de dobradiças de ferro de junta
do 4", preço maximo de par, 000
réls.

492 pares de dobradiças do ferro de janta
do 2 4/2", preço nadamo do pai,
300 ráb.

30 fechaduras do fervo com pertence do
trinco o maçaneta do metal, preço
intimo de fechadura, 48000.

St fechaduras de ferro caca pertence de
CaliU0, preço motim° de uma,
111800.

*72 fechos de ferro, botar, do virar de
010 .07, preço nadam do decimetro,
70d reis.

SO fechos cremone com castanha de 2°,50,
preço maxinzo de um, 55000.

33 fechos cromone com castanha do 2°,
preço maxituo de um, 35500.

85 fechos do ferro pedrozos com cesta.
nha de 0°,7d,. preço niasimo do do-
ciinetro, 400 reis.

85 fechos fie ferro pedrczes com rasto-
nha do 021 .33. preço amimo do dos
cimeiro, 400 Mis.

24 roldanas para portão, preço maxime
do uma, 05500.

18 vidros brancos de 13°.38 X 0'1 ,67 X
X0°,002. preço ma simo do decime-
tio quadrado, 193 réis.

12 ti Ims brancos de 0'.42 x 021 . ::12 X
x0,02. preço moviam do decimo-
tro quadrado, 193 rCia.

IR vidros brancos de 0°,42 X 0°,77 X
xd°0,2, preço mavioso do decime-
tro quadrado, 193 réis.

G vidros brancos do u si.32 x 0°,31 X
x0,002, preço naavinio de doentia-
tro quadrado, 194 reis.

3 vidros brancos de 0.t7 x 0°,32 X
X0°,ete2. preço masiom do decauce
ti.) quadrado. 10 1 reis.

6 vidros brancos de 0°.32 x 0°,77 X
x lY,003. preço nilititts3 de dreinie-
Iro quadrado, 19'; Edis.

12 vidras brins de 0°.21 x 0.7, 2 x
X0".0o2. preço masimo de docinIC-
ira (l oa Irado,

12 vidros brancos do 0.27 x 0°.77 X
xum .0o2, met» ma timo de docime-
iro quadrodo, firi reis.

18 vidros brancos de 0`.32 X 0°,52 X
x0s .t01. preço MAXIM de detime-
tro quadrado. 194 réis.

18 vidros brancos de tr".32 x 10 .12 X
x 0'2 .002, preço /na Sim° de decima-
ste qua irado, tu.;

O vidros brancos de ces .52 x 0°.51 x
xu,003, preço Mn:IMO do decimo-
tro quadrado, 16:1

6 vidros brancas de 0°,32 >C I".42 X
Xua ,002. proço maxini0 do decime-
tro quadrado, 193 réis.

O vidros bancos do 0°,52 x 0°,77 X
X 0°,0.4, preço maximo decimetro
quadrado, 193 réis.

G vidras brancos do 0'3 .42 X 0°,70 X
X 011,002, meço maximo ~inteiro
qua iraio, 193 réis.

6 vidros brancos de *0°,32 x 0°,32 X
X 0°,002. preço maximo decirnotro
quadrado, 193 Mis.

8 vidros brancos de 0°,32 x 0°.70 X
x 022,901, preço motim° decime:iro
quadrado, 194 reis.

6 vidros brancos de 0°,32 X 0',52 X
x 0°,002, preço zunimo decimeis°
quadrada, 495 reis,
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vidros brancos de 0°,37 X 0°,4,2 x
x 0002, pre:o maximo decimara
quadrado. 19:Vréis.

40 vidros braucos do 0°,22 X 0°.72 >C
X 0°,002, preço maximo decimetro
quadrou°, 195 reis.

iN vidros brancos de 0°,37 X 0°,37 X
X 0'1 ,002. preço 'luzimo decimetto
quadrado, 194 réis.

40 vidros brancos de 0°,37 x 0°,42 g
x 0°,002, preço maximo tiocimetto
quadrado, 195 reis.

10 vidros brancas de O°.22 x 0°,37 X
x 0°,009, preço maximo decimetro
quadrado, 194 rins.

4 vidros brancos de 01%43 X 0°41 X
x 0s ,002. preço Inatif00 decímetro
quadrado, (64 reis.

2 adros brancos do 0°,43 X 0°,40 )(
X 01.002, preço maximo deeimetits
quadrado, i95 réis.

vidro branco do 0°,54 X 0°,36 X
X 0.1 ,0d2, pre .:o maximo docinaotro
quadrado, 193 reis.

vidro branco de 0°,52 X 09,22 X
X 0°,032, previ maximo docnuetro
quatrado, 195 reis.

O vidros brancos do 0°.62 x 0°,31 X
x em*, preço nini$410 deelmetro
quadrado, 105 reis.

8 si Iras brancos de 0°,52 X 01°,40 X
x 0".0d2, preço ma vi gio decimal:o •
(pada to, 193 reis.

1 vidro branca do 02 x 0°40 >g
x 0°,042. preço mexiam clecimetro
quadrado, 193 reis.

6 vidros brancas de 0`D.3i X 0°,23 X
x 0°.002, preço ma/111113 deeimetro
qua indo, 194 réis.

vidro branco de 0°,44 X 0°,28 X
X 0°,002, pi oco maximo docimetro
quadrado, 193

2 vidra branco.; do 0`.30 X 0°,33 X
X 0°,032, preço tossimo doeimetro
quadrado, 193 reis.

silvos branco; de 6°,37 X t°,33 X
x sP.002. preço moviam dócil:tetro
quadrado, 195 róis.

2 vidros brancos de 0 a t .:3;; x O-,41 x
x0°,002. preo itiaxini0 de dedale-
iraquadra lo, (05 réis.

O vidros brancos do 0°,37 x 0°,33 )C
X0°.0al. prxo mal imo do decinto-
tro quadra lo, 195 reis.

2 aiidros brancos de 0 m.135 X 01%30 x
x0°,002, preço rumino do decime-
lie quadrado, 105 reá.

365 vidros brancos de 0r.'42 X 0°,20 x
x 0`.003. preço maxila° do doei-
metro quadrado, 245 réis.

216 vidros brancos do 0°,51 x 0°,23 X
X 0°,003. Preço maviono de decime-
iro quadra-lo, 215 reis.

38 vidros brancos do 0 11.49 X 0°,23 x
x 09%003, preço tossimo de doei-
moiro quadrado, 243 Mis.

14 vidras brancos do 0°,52 X 0°,23 X
X 0°,003. preço maximo do doei-t
metro quadrado, 243 reis.

14 vidros brancos de 0°,19 x 0°,29 x
X 0°,1103. preço maIn110 do deei-
metro quadrado, 215 reis.

20 vidros brancos do 0°,52 X 0°,37 X
x 0°,003, preço maximo de doci-
metro quadrado, 945 reis.

20 vidros brancos do 0°,36 X 0 1°,29 X
x 0`,003, preço rnadmo dt docil
Metro quadrado, 213 reis,
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1611 vidres trances do '056 0,53 x
X 0".0)3, preço maxiino de dem-

-	 metro quadrado, 245 réis.
A vidros brancos do 0 5,77 x 0'1,40 X

ac0",003, preço maximo do docin
moto quadrado, 215 réis.

IS vidros brancos de 0%38 X 0' 1%37 X
011 ,0113, preço maximo do decí-

metro quadrado, 215 reis.
9 vidros brancos de 0 ,4,12 X 01%31 X

X 0",013, preço mastro° de deci-
metro quadrado, 215 reis.

,q vidros brancos do 0°,44 x 0°,51 X
X 0°,003, preço maxila° do doci-
metro quadrado, 215 réis.

I vidro branco de 0°,80 X 0°,27 X
x 0,003, preço maximo do deci-

.	 metro quadrado, 215 réis.

Ao vidres brancos de' 0°,16 X 0°,26 X
X0",003, preço maximo de decí-
metro quadrado, 215 reis.

2 vidros brancos de 0",67 X 031 X
x 0%003, preço =Kim° do doei-
metro quadrado, 215 réis.

vidro branco de 0°,69 x om,23 x
X "003, praça maxitno de decí-
metro quadrado, 215 reis.

vidro branco de 0,50 X 0",25 x
x 0,003, preço maximo de decí-
metro quadrado, 213 réis.

1 vidro branco do 0%58 X 0°,25 X
- X 0%003, preço maximo do deci-

metro quadrado, 215 réis.
21 vidros brancos do 0 .1 ,36 x 0%32 X

X0,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 réis.

1.2 vidros brancos de CP,36 x 0%16 X
• X0',003, preço maximo do decimo-
' tro quadrado 245 reis.

16 vidros brancos do 0,54 X 0",365 X
x0",003, preço morim° do decimo-

-	 tro quadrado 245 reis.
8 vidros brancos do 05 ,54 x. 0°,29 X

XO",003, preço maximo de decimo-
tro quadrado 215 róis.

o vidros brancos de 0°,315 x 0°,31 X
x0°,003, preço ranha ra de decime-
tro quadrado 245 reis. •

vidros brancos de 0",61 X 0",34 X
• x0",003, preço maxlmo do decíme-

tro quadrado 215 réis.
2 vidros brancos do 0°,61 X 0' 1%37 X

X0%003, preço maximo do decime-
tro quadrado 215 Féis.

2 vidros brancos cio 0%62 X 0,2O x
X0°,003, prerp maximo de decime
tro quadrado 245 reis.

2 vidros brancos do 0".62 X 0,45x
x0,003, preço amimo de decline-
tro quadrado 215 reis.

1. vidro branco do 021 ,61 X 0,46 X
• x0,003, preço maximo do decime-

tro quadrado 245 réis.
1 vidro branco do 0,G6 X 01°,10 X

x0°,803, preço mastim do decíme-
tro quadrado 243 reis.

p. vidro branco do 0m ,41 X 0m ,40 X
X0°,003, preço maximo do decimo-
tro quadrado 215 réis.

vidro branco de 0 11 ,74 X 0 1°,625 X
X0`,001, preço nimbo° de dodme-
tro quadrado 325 réis.

• 5 vidros verdes de "30 x 0°,20 X
X0°,002, preço rnaximo do decimo-
tro quadrado 330 reis.

5 Vidos encarnados do 0 11 ,40x0°,40X. 
Xer.",002, preço maximo de decimo-
ro qUad rade 330 réis. 	 •

36 vidros verdes de 0",11 x 0°,08 X
X0°,002, preço moviam do decíme-
tro quadrado 330 reis.

•
36 vidros encarnados de 0$,I0x0°,14X

X0,002, preço maximo de decíme-
tro quadrado 330 réis.

2 vidros verdes de 0,40 x 0%40 X
x0,003, preço motim° de decíme-
tro quadrado 603 reis.

2 vidros encarnados do 00,40x0m,43X
x0°,003, preço maximo do decime-
e° quadrado 600 réis.

A concurrencia versarà apenas sobro o
preço, em réis, conformejá ficou estabelecido,
para os artigos podidos, entregues na Inten-
dendo, dentro de um prazo do tempo do 20
dias, a contar do registro do contracto no
Tribunal do Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a difforonça entro cila o
qualquer outra.

A Estrada recusara as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maxintos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues,
em duas vias, em envolbcro fechado, com a
declaração, por (Ora, do amumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucre deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-se, entro
afies, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nentodeverá exhibir o recibo de caução de
200$, previamente feita na thosouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para 03 cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do sois dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto sõ se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo Wnisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada próvianicute, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idonoos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e bora para
abertura e leitura das propostas, que/ antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter &Mão uma
formula do complet& submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conformo j1
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesqtter
- offertas de vantagens não provistas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o ()fibrocimento de uma redacção sobro a pro-
posta Mis banto.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que con-
sta nas lustra:0os para o serviço de coa-
correntias.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de, accôrdo com esto edital será
rejeitada.
•Secretaria da Estrada do Ferro Central do

Brasil, 14 do março de 018.-0 secretario,
PO Ricardo de rilbuzuerpc..

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ep4

: 1 0.1álET RA-DOCE  E FERRO PAR.% A 5'

De ordem da directoria. faço publicã
que, ás 12 horas do dia 22 do presidio
mez do abril, na Intendendo desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:.

Aço extra-doce:
2.000 kilos em vergalhões redondos

do 3j8";
5.000 kilos em vergalhes tedendos

do 112";
5.000 kilos em vergalhões pedondo3

do 518";
6.000 kilos em vergalhões redondos

de 314";
10,000 kilos em vergalhões todondos

de 718";
15.000 kilos em vergalhes redondos

de 1".
O preço será médio, para o kilo, com- .

áirehendendo esse preto qualquer das
dimensões citadas. O preço multa('
para o kilo será 18500:

Ferro em barra;
500 kilos de 1" x' 1121

1 - 1.000 kilos de 1 114 X 111'11
1 - 3.000 Anos de 2" x- iir;	 4.

10.000 kilos do 3" 'x 1".
O preço seria médio, para o kilo, coma

prebendando esse preço qualquer dag
dimensões citadas., O (preço nottairgo.
para o kilo será 18000.

A concurreneia versará apenas sobre
o preço, em reis, conformo já ficou es=
tabeleeido, para os artigos que o pro-
ponente offerecor, entreguls na Datem,
dencia, dentro de quatro mezes, a parti;
tio registro do cont meto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barataenttc;
por minima que seja a differença
Mia e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo do director, po caso do demora por
força maior.

A estrada recusará as propostas 01.1103
preços sejam superiores aos marcados.:

As propostas, que devem estar devi:-
Umente saltadas, datadas, assignadasil
com indicação das respectivas residen-;
das, serão entregues, em duas vias, eni;
sinvolucros fechados, com a declarado,t
por fóra, do assuropto e do nome do pro-
ponalle.

Esse envolucro deve ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, compreben-:
dendo-se, entro elles, os recibos de qui-
tação da ultima colhida dos impostos á;
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prd,
pononto deverá exhibir o recibo da can-,
çâo de 500$, préviamento feita na the:1*
souraria desta estrada, para garantir á'
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estradá
si o proponente preferido. recusar-se
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido,
para esse fins.

O contracto stl-se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Illinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propcisi
untes será julgada o examinada prévia
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores u5o tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
tio

BCPOIS dg itagad4 a Idonglaâdo 1193
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riÚ0 Mios de zinco liso, cm folha, de
lutou X m,U0, preço natalino de kilo,
tie• WO

10:4000 eapoletas n. 3, para dynamile.
Faço amaina: de milheiro, 13$000.

5.000 espoletas it. 4, para cbtamilez
preço maximo de milheiro, 1830410.

A coneurrenda ersará apenas Sobro
0 preço, em reis, para as unidades das
quantidades pedidas, entregues na In-
tendencia, dentro do quatro mezes, a
partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia;
de direito, ao autor da proposta mais
barata,- por ',Mútua que seja a diria.
rança entre dia e qualquer outra.

O prazo para a entrega poderá seq
augmentado, a juizo da administração.
to case de demora ,por força maior.

A estrada recusara as propostas cujos
preços sejam superiores aos mareados.

As propostas. que devem estar devi-.
cintilante saltadas. datadas. asaignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão çniregues, em duas vias,
em envaluererfechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumpta o do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provae
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre cites, os recibos do
quitação da ultima colleeta dos impos-
tos a que estb.er Sujeito.

No acto da'entrega da proposta, o
proponente deverá exhihir o recibo da
tauf;ão de 200$, previamente feita na
ihesouraria desta estrada, para garan-
-lir a assinatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo ton.
tracto. dentro cio prazo do seis dia&
contados da data da entrega do convites
que fer expedido para esse fim.

O centrado só se tornará effeetivo
depois deapprovado definilivamento
pelo aliniSterio da "Viação e Obras • Pu-
blicas o registrada pelo Tribunal do
Contas.-

A questão da idoneidade dos Nono-
tentes será julgada e examinada pré.
viamente. antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados Moucos não se-4
lin abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
ProPonent-S serão annunciados o dia O,
flora para abertura e leitura das proa.

- festas que, antes de qualquer demito;
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de una
imitar a concurrencia, caso assim coa,
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sia
não uma fórmula do completa submis-
são a todas as clausulas deste editai f)
o preço das condições já citadas.

Não se tomarão em consideras:5p
quaescincr °flertas de antagens 'não
previstas resto edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o °fraseei.
mento da uma redacção sobre a proa
posta mais barata.

No caso do absoluta ignaldade entrO
duas propostas. fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prelo.
penda.

Os coneurrentes ficarão sujeitos fld.
fiDe consta nas instrueçoes pata o scr.
vice das foneurrenciaS.

A estrada reserva-se o direito de ró.
stringir as quantidades ?pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrde com eSto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-t
hal do Brasil, 14 de março de 1918.--i
Li segrolario, Jpsé filegrdo deleentter-.

proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das propos-
tas que, antes de qualquer•decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se &direito de mi-
nutar a coneurrencia, Caso assim vou-
a-enba aos seus interesses.	 •

As propostas não poderão conter sineta
lima formula de completa submissão a
"Iodas as clausulas deste edital e b pra:a
¡nas condições já citadas.
• Não se tomarão em consideração
1quaesquer offertas de -vantagens não
previstas neste edital, nem as propostrs
(me contiverem anotas o ef(erecimanto
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidi: a quem- cabe a preta-
tateia.

Os eoneurrenlea ficarão sujeitos aa
que consta nas instrueeões pura o ser-
viço do coneurrencia&

A estrada rasei va-so o direito de re.
"stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não as-
:tiver inteiramente de acordo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 1:1 de março de 1918. —
"0 secretario, José Riva ndo de Afim-
eucrque.

•

feira do assumido e do nome do propo-
nente. 1,

Esse enviamos) ticv0 ser acompanhado
de Ma outro, em separado, contendo le-
iloa os documentos, que possam provar
a idoneidade do proponente, compretten-
ifendo-se, entre enes, os recibos de mil-
fação da ultima,eollecla dos impostos a
que estiver sujeito,

No ecto da entrega da proposta,
proponente deverá exhibir o recibo da
eauçito de 1:000400, previamente feita
na teesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que. reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
cendrado, dentro do prazo de seis dias,
contado da data da entrega do convite,
que fôr expedido para esse fim.

O eentracto só se tornará arredas)
npois de apprevado definitiVamente

.elo Ministerio da Viação e. Obras Pu.
Nicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

-A questin da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As proposta cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abonas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
nora pata a abertura e leitura das peo-
postas fine. antes cie qualquer decisão;
serão publicados.

A estrada reserva-se o direito de are,
nullar a coneurrencia, caso assim con-e
ronha aos seus iniairesses.

As propostas não poderão conter si.
não unia formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, contorna° já ficou eatabetecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de NaulaÉ,rens tão
previstas neste editai, nem as propo-stas
que contiverem apeaas o alterada-tento
do uma-redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas proposta!: fica a estrada com o di-
reito de decidir a caiam cabe a profa../
reneia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 29 das instruesões
para o serviço de eneUrrelptia e deve-
rão comparecer na retinida intendeu-
eia, onde lhes serão prestados esclareci.
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ção desta exigmcia.

Toda e qualquer proposta que • nii'o
estiver inteiramente do aceõrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
itiruael. ,1irasil, 14 de março de 1918) —!
O secretario, José Ricardo de A.Wvemer-

.

Estrada de Ferra Central do Brasil
cozteuarimacia PARA O TONECIMENTO uh

l:01.11A8 DE ZIN ia E ESPOLETAS VAU a
54 DIVISSO.
De ordem da directoria, faço pua

Mico que ás 1e horas do dia 5 do pro-
xiinn lima de abril, na bilandenda desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:.

500 folhas de zinco migado, 8 gora-
mos do 112 tn!rn, n. 18, de 0', preço
maxime de folha, 133000.

500 folhas de zinco rugido, 8 gani-
mos, de 112 adm. nt 1e, 7', preço ma-
lima de" folha. 153000.

500 folhas de zinco migado, C gana-
mos, de 112 mlna n. 18, de 8', peca
gneicireae et-Lisa&

! Estrada de Ferro Central do Brasil •
tetamunattseetv PARA O- FORNECIMENTO Dã

UM ORM) MOTOII-C iEliAD411, PARA À
OCArtn DIVISÃO.
lm ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 -horas do dia 20 do proximo
mez de abril, na lotendencia desta (is»
traria, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Um grupo motor-garador. 3o0 1111-4"
200 KW, eia General Electric G, Áljellea
neCta i l:I. )..

Especifiroetio do motor	 . .
• 340 111 , triphasio 0.000 volts, 500 rci-

tardes etor minuto, 12 pólos fragor rude
&coito) compehsador, painel contendo:
chaves da deo. disettnetor para falta do
corrente e sobre carga, voltemetro, atn-
perneta() com inversor para as tres pita-..	 me, medidor de factor de poleia:ia,

12spseificação do cerador
290 KW terrento dilecta 220-230

volts, tille rotações por minuto, seis
pelos, painel contendo: resistencia do
tampo, chave com faca equilibrada, dia,
junetor automatico para sobrecarga, vol,
temetro e amperntetro.
- A coneurrenda versará sobre o treco

em danara. ouro P illérienno, para o grupo
Web), entregue no Cães do Perlo, (lei-

g ro dos vagues da estrada, correndo os
direitos aduaneiras por enata da estrala,

'eabenda a preferencia. de direito ao an-
ilor da ;imposta mais barata; por ~ima
: time saia a differenva, entre, dia e qual,
lquar outra.
1 A estrada não aeceitoya as propostas
Cujos preço's sejam sujerieres a 13.100

.-
A enstrega será feita dentro de quatro

ço
Meus, contados da data do registro do
,ontraett do Tribunal de Contas, mas
,sse prazo poderá. ser augmentado, á
Mito da administração, no caso de de-
nora por força maior.
. As propostas, que devem estar devida.
inerte seladas ,datadas, as.signadas, com
ãadicação das respectivas resideneian,
tr•reio efitrag.neS, em duas vias, em eu-

t
vottçrdS fechados tom a ejacktraelo ',Lar
—	 _ -k, — —
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Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PADA o FonNECIMENTO DE:

'CAL, PADA o PROLONGAMENTO DA ra-
toas LARGA A DELLO iloRIZONTE

De 'ordem "da direatoria. faço -Puldis'e
que, iis 12 horas, do dia 1 do proximo
mez de abril, na intendeucia desta es-
trada, na Macau Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento
de:
100.000 litros de cal de pedra em

sucos de 70 litros, - sendo o
preço maximo dó litro 19
raia.

cancurren yla versará apenas Sobre
O preço para o litro, entregue a cal
dentaa (los vagões da estrada, PM qual-
quer estação de Lafayette a Pimpara e
ranhara/ desse treMe, dentro de 60 dias,
a contar do reeistro 'do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor (la proposta
mais barata, por ininittla que Seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

A - estrada recusará as propostas
cujos preços sejam superiores ao urt-
timo estabelecido.

As propostas que devem estar devi-
damente adiadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
das, Serão adregues,. em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração,
por fora, do assumido e do Janne do
prommente.

Essla envoluaro deve ser acompanha-
do de um outro, em separada, contenta)
Lodos os doeumantos que possam ino-
var a idoneidade do proponente, com-
prebendando-se, adias  elles. os recibos
do quitação da ultima cancela dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$000, previamente feita
na thesouratia desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, caia-
ção que revertera para os_ corres da
masma estrada si o ,iiroponente refe-
rido recusar-se a asSignar o respectivo
contracto, &uno do prazo de seis dias,
contados' da data do eenvita que fór
cgf-Infido para . esse fim.

O acidrado só se tornará atractivo
depois de approvado definitivamente

-pala Miniaterio da Viacii° e Oh/ as Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
'lamente, antes de abertas as propos-
ta. As propostas cujos autores Dão (i-
verme sido considerados dobais não
serim abertas.

Depois de julgada a idoneidade do_
proponente. serão annunciados o dia e
hora pata abertura e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de mi-
nullar a coneurrencia, caso assim cosi-
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
siuão unia formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edi-
tal a o preço, conforme já ficou esta-
belecido.

Não se tomarão en) ronsideração
quaesquer 'arfarias de vantagens não
previstas moto edital, nem as propos-
tas que Contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito do decidir a quem cabo a pra-
: ermida.
sQs pimetirrentes fiearãO sujeites ao

que consta nas instrueções Para o ser-
viço de coneurrendas.

A Seda reserva-se o direito 'de
restringir aa quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que - não
estiver ia* ittniente de t41,01-do -
este :ed i I ai será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 11 de março de 191 .8. -
O secretario, José ltérardo. de Albu-
querque.	 ( •

Estrada de Ferro Central do Brasil
Cem:Canoa à Palia O FORNECnimu Da Aço PUA

A 4' I)isaSto
De ordem da directoria, faça publico line ás

12 bora; do dia O do produto Me't do abril,
na Mien/temia desta estrada, na estação cen-
trai, sedo recebidas propostas para o for-
necimento do:

Aço

500 kiloa em vargallião redondode 5/8".
:(1 k Hes cm vergalha° miando de 3/4".

1.0 O kik/5 em vergalhai) redondo do 7:8".
4.000 Elos cm vergalho° redosrM de 1".
2.000 kilu em vergalhau redima° do 11/3".
2.00) kilos em er‘ (MIO Mondo de 11/4".
1.000 kilas em vergalha° rodando de 1 1/2".

.(0) Mios em viirga gião re lou,ia de 1 3;4%
1.0)0 kilos em vergalha° relendo de 2".

200 kilu em vergalhas) redondo de 2 1/8".
50 1 kilss em vergalha° redOWIO de 2 1/4".
200 kilos em vergalha° rolando de 2 3/8".

1.009 Idas cm vergalhar, re toado de 2 1/2".
1.000 kilos em vergalha° redimi to de 3".
Lodo Elos eta vergalha° redondo de 3 1/2".
1.000 kilas em vergalha° redondo de 4".
1.000 kilos cin verga:ha° redondo de 41/2".
1.00 1 kiaas em vergaihio redondo da 5".
1.003 kilas cru vergalha() redondo de 3 LOC
1.300 Ela; aia vergalitio redondo de 5 1/2"
1.030 Elos em vergalha° rolando de 6"
1.000 kiltra.CM vergalhãO retendo do 6 1/2"
1.5)0 Elas em vergalho() redondo de 7"
L500 Eles cm vergalha() relloalu do 7 1/2"
4.000 Elos em vergalha° reinado de 8"
1.000 kiley em vergalha° redondo de 8 1/2"
1.000 Idas em vergalha° redondo do 9"

.500 Elas em verga Mo redondo de 9 1 l2"
400 kiloa em vergalha° quadrado do 3/8"
400 Mios em acreana° quadrado de 3/4"
500 Elas em vergalha() quadrado de 7/8"
SOU Mios em vergalha° quadrado do 1"
491 tilos cm vergalhai) quadrado do 1 1/d"
500 k • los eta s argalha° ((ti Irada de 1 1/1"
50) ilos cci veraa !kat) pia traio do 1 1/2"
50) k lios eu rveraallito quadrai° de r'
50) kilo y en) vergalha° pia Ira la de 2 1/2"
SOO kilo; em varasalhao quadrado de 3"
410 Elos em verganião quadrado de 3 1/2"

2.500 kiMs em barra quina viva de 1 1/1"
X3/4"

Deverá ser dado o preço para o kilo de aço,
comprehoniimulo ow3 preço qnalquer das di-
riam :s °Radas, sendo u preço maxila° para
o kilo 0.13,7.

Aço cominam

300 Elos em vargalhao rai!oudo de 2".
• 360 lulas em vergalha() re :nado do 2.1;1".

40a Elos eia vergalha° redondo de 2 1/2".
400 Lutos era vergalha° redondo do 2 3/1",
800 Elos ent vergalha ., redondo do 3".

O preço deverá ser dado para o kilo de aço
emanam comprei/cadeado esse preço qual-
quer das dimensões citadas, sendo o preço
maximo para o Elo $0.10,7.

Ato para molas

620 kilo:, em Vergalha° redondo do 3/8".
150 kilos em vergalha° redondo do 12/".
250 kilos em vergalha° redondo do 5/5".
30) kilos cai vergalha() redondo de 3/4".
400 idos em vergalha.° redondo de 7/8".
409 Elos era vergalha° redondo (S) 1".
8e0 kiloa nal vergalha° redondo de 1 1/0".
40 Elos em barra de i/2"X1/10",

250 kilos em barra de t 1/4"x1,4".
40) kilos em barra de 1
400 kilas ou, cura do 1 ir2"x3,e4
9.0 kiles em barrado 2"x1/4".
90) Elos em barra de 2"x328".
900 tilas em barra de 21/2"x3/8".'
400 kilos etn barra de 2 3:1"x3/8"a

3.00) lutos em barra do 3"(3/8".
3.003 Elos cm barra do 3"X lat".

4C0 kilos eia barra de 3 1,1"x3/8".
9.00) kilos em barrada 3 1/2"x3/8".

4 5.00) kilco em barrado 3 1/2"X 1i
,
5

5.0a0 Elos em barrado 1"x3,18".
18.000 Elos em barra de %"x1/2".

231 Elos em barra de 4"X3/4".
601 tilos em barrado 4"xl".
401 tilas em barra de a 1/2"X3/8".:
4t0 Inas em barra do 4 4/2"x l/2"
400 tilo.; em barra de 5"x3/8".

2.503 Elos em barra do .5"xl/a".
400 .k Hos eia barra de 5" x7/16".

O preço deverá srr dado para o kilo de atle
para molas, comprnhendiacsia asso preço qual-
quer das dimensões citarias, sendo o preço
umaimo para o kilo 50.22,2.

Aço boleado para molas

800 Elos em barra de 2 1/2'5c1 Istra
2.50) kilos eia barra de 3"x 318".
4.00) kilos cai barra do 3"x112".
6.0)0 kilo; em barra do 3 1/2"x3/8".!

- 3.000 kito:; en) barra da 3 1/2"x 1/2"a
4.00.1 kiloa em barra de 4"X38".
2.50) Lha em barra de 4'5<1/2".

9a1 kilo; ent barra de 2 1/2"X1/1": •
701 knos em barra de 2"x1,4".

O preço deverá ser dal° para o kilo de ao
boleado para molas, eimprehewiendo
preço qualquer das diMenSees citadas, sendo
o preço maximo para o kilo 50.22,2.

Aço boleado com nervura para molas

5.003 kilo!, em barra de 3 1/25x 1/2".
O preço deverá ser dado para o kilo de aço

boleado com nervura para motas, sondo o
preço maxime para o Elo $0.21s7.

Aço para molas com nervuras
4.500 Elos( em barra de 4"5<3/8".
1) preço deverá ser dado para o kili de ae,le

para molas com nervura. soado o pana mem
Ema parl O kilo 5 0.2,7.

Aço doce para eixo
2 vergalha de 5 1/2". •
2 vergalliailt de O 1/2".
2 vergalhõss do 7 1/2".
2 vergalaões de h".
2 veraalhões de 8 1/2".
2 vergalhOes de 9".
2 vergalha:is de 9 1/2".
2 veaga hões do 10".
2 vergalhem de 10 1!2".
1) preço deverá ser (lado para o Elo ue açg

doce, emnprehOndendo C5.40 preVp qualmer
das dimettsrescitadas, sendo o preço muita"
para o kilo $ 0.28,1.

Aço era chapa
1.020 Elos da rx6'xl/2".
1.200 Elos doo' 6"x6' 9"X1/2".
300 kilos de IFx 1'x1152".
503 Idos do taxa'xlS16".
1.500 kilos de 81x4•X
800 Llos do 10'xiaxl; 8".
1.000 Elos de 105c55x3,10"a
Loa° tifos de 10'x3'x3 10":
ROO Eles de 10'x3'x5 '8"
ti preço deverá ser dado paia o Elo dg' ev.

em chapa, comprehen lendo esse preço qual .7

quer das dimensões citadas, senda o preço man
:cirno para o kilo $

Ato em cantoneira

400 kilos em L do 1 3/4"5< 1 3,I4" Xile • • ,
300 kilos em 1. do 2 1/2" x2 1/2"x5/16"4 	 z
400 kilos em L dp 3" X3"X3/r-	 a •
1.Sa kilos cm T do 11/29(1 1/2"Xl/ra
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3001ilos em T de 2 1/2"X2 IR"x3,ra
30a kilos cn T cj 5"5caux3/4".

ra	 3.01190 tilo) em tf de er x8"g3"x1:2".
1,0 kilos em lide 20"X9 rx3 1,2"Xla2"s
O preço devera•ser dado para o kilo de aço

Cm caliioneiaa, cdinprehendentio ISM preço
eatalmfer das dimensões citadas, sondo o pró
maxiino para o kiro $0.20,5.

A cem/recueis versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, conforme
está marcado, para os artigos pedidos, entre-
gues no Caos do Porto, -denteei dos vagaes da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, cabendo a preferencia do
direito ao autor da preposta mais barata por
minima que seja a differença entro ella
qualquer outra.

A estrada tecusará as prdpostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maximos estancie-

-eidos.
A entrega será feita dentro de quatro me-

ada a contar da data do registro do centrado
eia Tribunal do Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar detidamente
selledas, datadas, assignadvs, com indleaçao
das respectivas resideneas, serão entregues,

_ em duas vias, em involueros feehadoa; com a
declaração, per Vira, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado de
um outro. eni separado, contendo todos os
documentas que possam provar a iloneidado
do proponente, comprehendendo-se. entro
Cites, os recibos do quitaem da drilla col.
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá
estelar o recibo da caução de 1:0003, P revia

-mente feita na thesoura ria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-se a as-
•iguar o respectivo contracto, dentre do prazo
de seis dias contados da data do convite que
lar expedido para esse fim.

O contracto só se tornara efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
Éla Viação o Obras l'ublicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A e:tumaão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas aa' propostas. As propostas cujos
autores não fiverem sate considerados ido
ricos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão atum:miados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, ames
de qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito do antaillar
a com:urre:leia, caso assim convenha aos seus
interesses.

Asproposlas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
delimitas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido, para os artigos pedidos que
o proponente Oferecer.

Náo se tomarão em consideraçâo quaesquer
Ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem-as propostas que contiverem ape-
nas o Oferecimento de uma radicação sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre ditas
propostas, fica a Estrada com o direito do
dieidir a miem cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrueções para o sortiço de con-
eurreneias.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

"Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do neônio cem este edital, será
rejeitada.	 e

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
ferasilail de março de 1918. —Q secretario,__
kfg &ardo lealairaaat

Estrada de. Ferro Centrad do brasil
ÇONCIIIRRENCIA PARA O FORNRCENIENTD DP,

AÇO PARA MOLAS E COMMUST PtAttA
ai' DIVISÃO,	 •
De ordem da directoria, faço publica

que ás 12 horas do dia 8 do proximo
mez de abria na intendenda desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o forneehnento de:

Aço especial para molas: .
1,000 kilos em barras, de 4"X1l2"s
1.000 kilos em barras, de 3 112"X112'at
O preço será para o kilo, compreben-

dendo esse preço qualquer das dimen-
sões citadas, sendo o preço mexi= de
kilo, 3$000.

Aço eommum:
300 kilos em yergalhõe g, quadrados,

de 1".
200 kilos em vergalhaes, quadrados,

de 718".
O preço será para o kilo, romprehen-

dendo esse preço qualquer das dimen-
sões citadas, sendo at preçd maximo do
kiM 2$700.

10 kilos de cobre em chapa de 46U'
sendo o preço maximo do kilo, 0$800;

A coneurreneia versará apenas sobrá
preço, em raie, conforme já ficou esta-
belecido para os artigos entregues na
Intenderia, dentro de 10 dias, a par-
tir do registro do centrado no Tribu-
nal de Coutas, cabendo a preferencia da
direito ao autor da Proposta mais ba-
rata, por minima que seja a da:Cren-
te entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas, cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas. que devem estar devi-
dament e Sellailas, datadas. assignadas,
com indicação das respectivas residen-
ciais serão entregues, em duas vias, em
ena:Mueros fechados, com a declaração,
por fera. do ttssumpto o do nome do
proponente.

Esse envolurre deve RO Ileornonnluolo
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documantos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima concria dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta n pro-
ponente devera exhihir o recibo da
caução do 100$, préviamente feita na
Thesouraria desta estrada, para garan

-tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo cen-
trado. dentro' do prazo de seis dias,
contadas da data da ent rega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O centrado só se tornará effectivo,
depois de approvadodefinitivamente
pelo alinisterio da Viaçãoe Obras Pu.
laicas e registrado pelo Trilam& do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pra-
lamente, antes _de abertas as propos-

tas.
Aq peepostaa. rlijoR autores não

tiverem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
propenentes serão RD nu ne nu los o dm e
Wire para abertura e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publica-las.

A est:ada reeerve-se o direito da en-
volta!, a eoneurrenda, cago assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
nalo uma formula de completa submis-
são a todas as clausules deste edital. e
O preço, conforme já ficou estabelecido,
pra o que o proponente offereeer.

d.	 JA1 iqilini‘g CAI a9iisidgrfirtri2

quaesquer &ferias de vantagens nãd,
previstas neste edital, nem as propos-4
Ias que contiverem apenas o &Tercei.
mente de uma reducçãe sobre a Kora
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade erilte'
as duas propostas, fica a estrada com
direito de decidir a quem cabe a peca
ferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos aai,
cumprimento do rd. 20, das insteuta
cções para ri serviço do com/tenda%
e deverão comparecer na referida in-
tendencia, onde lhes serão prestados es-
clarecimentos em ordem a facilitar 11
satisfação desta exigentia.

A estrada reserva-se o direito de fera
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não;
estiver inteiramente de aceardo com
este edital será rejeitada..

Secretaria da Estrada de Ferro Cen4
trai do Brasil, 15 de março de 1918. --ra
O secretario, José Ricardo de Alba-,
querque.:

pn•nn•

Estrada de Ferro Central do Brasil
COCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

EsPIIIAES DE COLIIE PARA PILHAS PARA A
3' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publicai
que, ás 12 horas do dia 9 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebi.
das propostas para o fornecimento doe
2.000 espiraes de cobre para

pilha Enzman, preço mexi-
Me de unta 	 	 -1$500
A coneurvenda versará apenas sobre

o preço em raia, para a Unidade do ar,
ligo pedido, entregue na inter-Meneia,
tient ro de 10 d ias, a partir do registro
do contendo no Tribunal de Contas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não Receitará as propostas
Cujos preços sejam superiores ao ma-
ximo marcado.	 •

As propostas, que devem estar devi-
demente soltadas, datadas, .essignadas,
com a indicação das reapeal ivas resi-
deneMs, serão entregues em duas vias.
em involueros fechados, com a decla-
ração, por fóra, do assumpto e do nome
do mamo/lente.

Esse instituto deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pre-
ver a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-ae, entre elles, os recibos
de quitaçao da ultima conecte dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pra-
ponente deverá exhihir o recibo da teu- •
tão de 100$, previamente feita na the':
sol/revia desta estrada, para garalilir a
assignatura do centrado, eaueão que re-
verterá para" os cofres da mesma es- •
Irada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo tonteado. •
dentro do prazo de sois dias, contados da
data do convite que for expedido para
esse fim.	 .

O centrado só se tornara &keine)
depois de approvado definitivamente
pelo alinisterio da Viacão e Obras Po-
hl Mas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade I dos propo-
nentes será julgada e examinada pra-
viamente, antes de abertas as propostas. t
As propostas, cujos autores não tiverem 1
sido considerados idonees, não serão.
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunetados o dia e
bore Ni_ra abertura e leitura dee proa



postas ano, antes de qualquer decisão, 000 kitos de 18 t/2"x5 8".

-..p
Quinta-feira 2F	 DIA1110	 Março de 1918	 3947 

150 kiles de 2"X1/2". •
350 kdos de 1/2"5(3/8
350 kihri de 2"x3/8".
aso kilos de 1 1/2"X3/8". n
350 kilos de 3"5<3/8".
350 tilos do 3 1/2"X3181's
350 Mios do 1"x3/8".

O preço será modio, para o kilo do potraW
se de ferro rosca soberba cabeça quattradifj.
comprehendendo es.s0 preço qualquer das
mensties citadas. O preço mulato para o ktio
gerá 25700.

terão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de an-

nona? a eoneurrencia. raso -assim ~-
Nimba aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
0 preço, conformo já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesmiter (Martas; de vantagens não
previstas neste edital nom as propostas
que contiverem apenas o offorecimenlo
do uma reducção sobre a proposta mais
barata.

1So caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o (1i-

. reito do decidir a quem cabo a preto-
renda.'

Os concorrentes firam sujeitos
dunprimento 410 art. 20 das instrucções
para o serviço de coucurrencias e deve-
rão comparecer na referida intendencia
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos eia ordem a facilitar a satisfação
dessa exigeucia.

A estrada reserva-se o direito de re-
strigir as quantidades podidas.

Toda o qualquer proposta que não es-
t iver inteiramente de accórdo cota este
pildai será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
Irai do Brasil, 15 de março de 1018. -
O secretario, Josd Ricardo do Mins-
soergue.

Estrada de Forro Central do Brasil
eftet /MESCLA PARI O FORNECNENTO DE PARIFA .40S

RE PERRO Cmf Pescas, PARAFUSOS Dl: ROSCA SO-
BEM E PORCAS VARA A 4' InVISX0

Do odeio da directoria, faço pubileo que
Aia 12 horas do dia 10 do proximo MOA de
abril na inteudeueia desta estrada, na Es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:
Parafusos de ferro com cabeçq e porei sou-

radas

203 kilos de 2 r5(1./Pt.
200 kilos do 16" X1 1/4".
200 kilus de 23" X 1/8".
200 kilos do 1.8"X 1 1/8",
403 kilos de rx	 .
:MO kitos de 2"X5/8".
200 kilus do 2" X3/1".
400 kilos de 2 112" X1/2"...
300 kiloS de 2 1/2" x5,8".
200 kilos de 9 1/2"X3/8",
900 kilos de 3"X5/8".
200 kilos de 3"
200 kilo de 11"X 7/8".
200 lutos de 10"X7/8"..
200 kiles de 20"X7/8",
200 kilos de 11" x 1".
200 kilos de ti)" XL".
200 LHes de 20"x 1";
900 kilos do 2 .1"x 1".
200 kilos do 15"X 1 1/8".-
200 kilos de 25"x 1 1/V'.
280 ki103 de 21 nx 1 1/r.
100 lidos dei 1/25(1/2".
100 Mios de 1 1./2"X3/8".
ma Uns de 1" •
100 Mios do 2"X3/8".
100 Lutos de 1."X1/2".
20 Fitos do 1"X lir. __'

100 Mios de 2"x1/2". •
100 kiMs do 2
100 kilos de 2"x5/ 8". -
100 kilos de 2"x314".
100 kilos de 2 443X X 3,4".‘
350 Mios do 16 1/2"x3/4".r
000 kilos do 1a"X5/8".
090 kilos de 15 1/2"X 5/8".;
600 kilos de 17"x5,8".
000 kitos de 17 1/2" x5/8"..
to uio de . itrx5,10".1

000 Hos de 1 d/ 4. xa,o
600 kilos de 2"5(3/8".
600 kilos do 2 1/2"x3/8".
600 Lutos do 1"x3/8".
000 kllos do 3 1/2" x3/8".
600 kilos de 4"x. 8".
600 kilos do 4 1/2"X3,8".
000 kilo?, do 5"x3/8".
600 Mios de 5 1 /2"x 3/8".
600 kilos de 6" ia te" .
600 kilos de 25x1/9".
6110 kilos de 2 1-25<1/2".
6t10 tilos de 3"5(1/2".
000 kilos de 3 1/2"X1/2"..
Mai lidos do 5 1/45< 1/2".
600 kilos do 5 1/2"x 1./2".:
600 tilos de 65(1/2".

kilos de 6 1125< 1/2".-
600 Mios do 7"x 1/2".
600 Lutos do 7 1/25<1/2,1
600 Mios do 8"x 1/2".
600 kilos de 8 1/25(1/2".
000 kilos do 2"x5/8".
600 Mios de 2 1/2"X5/8",
000 kilos de 3"x511".
600 kilos de 3 I/2"X5/8"a
600 kilos de 1" x5/8".
600 kilos de 4 1/2"X5,8"..t
600 tilos de 5"x5,'8". •
600 kilos de 5
603 Mios de ti"5<3 4". •
600 kik* de 5 1/2"x3,4".
600 kilos de 6"x3,4". •
000 kilos de 6
090 kilos de7"x3/4".
600 Mios de 7 1 /2"X3,11".:
600 Mios de 8"x3/4".
dto kilos de 8 1/2"X:1;4/.
600 Lulas do OnX5,8".
tio0 Lutos do 9 1/2"X5f8"
600 kitos do 6" x 5/8".
600 kiloa dc ft 1/2"X5,18".
000 kilos de 7"X5,0".
000 kilos de 7 1/2"X54'8"..
000 Mios de 8"x5/8".

knos do 8 1/2"5< 5/8",
600 Lutos de 05<1/2"./2".
100 kilos de 9 1/rX1/2"..
700 libes do 7 1/2" Xlitt
350 kilos de 105<1/2".
350 kik»; de 10 4/25<1/2".!
350 tuas dei1"x 1/2".	 .
350 kiios do 1i 1 /2"5< 112".;
350 kilos de 12"xli2".
350 kilo% de 42 1/2"5<1/2".:
350 tifos de 13"5<1/2".
350 kilos de El
350 kilos de 11"x3/4".
350 kiMs do 11 1/2" X 3/1".;
350 Mios do 15"xa/C.
350 kile-s de 15 1/3" x3/1..
350 Idas de 16"x311".

O preço será melio, para o kilo do para-
fuso de fitriso com cabeça e porca sextas oda,
comprebendendo esse preço quaesquer
diMeoSeeS c:Latias.

O praça moiam para o kiM será do 4600.
Parafusos de ferro rosca saberba cabeça
ad • 1 •

250 lidos do 1"X1/2".
250 tilos dal 1/2"5(1/2",
250 kitos do 1 3/6,"x1i2r.
400 Lulas de 2 1/2"x1/2".

-503 Mios do 3"X l;2".
500 kilos do 3 1/2"x 42".
150 Mios de 4"xf /2".
300 kilos Co 4"X5/8"
150 Mies de 4 1/2"X1/2".!
300 Mios de 4 1,12"x5/8.,
150 kfios de 3 x5 g".
110 kilos do 3 1/2"x518"...
300 kilus de 2 1/2"X 5,'WR
150 !tilos de 0"x5,'8".
150 Mios de 6 1/2"X5/8":
160 kilos tio•5"x1/2".
150 Ides de 6 42' X 1/2:'.

Porcas de ferro com rosca, sextavadasf
200 tilos de 3/8".

2.300 kilos de 1/2",
1.6130 kilos de 5/8".
2.300 Mios de 3/4":
4.503 kilos do 7:8".
4.560 kilos de 1".
1. 190 k dos de 1 1/Ve
-600 'silos de 1 1/8".'
500 kilos de 1 3/6?.!

.000 lidos do 1 1/2":
20) kilos da 1 5/8".
500 ledos de 1 3/1".:
200 kilo, de 2".
2110 kiles de 2 1/2".
O praça será médio, liara o kilo de porás

de ícaro com rosca, &mamadas, consprehen-
•etido eia preço qualquer das dimensOes cita-
das. O preço maximo para o kilo será 4700.

A concorrendo versará apenas sobre Q
preço, em rhis, conforme já ficoa estabelecido,
sendo a entrega dos artigos na lutendellcial
Ilentro de 93 dias, a partir do registro dó coii-
fruto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
'temida de direito ao autor da proposta mais
barata, por miniam que seja a diffcrença en-
tre dia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas colos pra-
.os sejamjam superiores; aos maximos estabele,-

As propostas que devem estar devidamente;
tisnadas, datadas, assignadas, com rodicação
sias respectivas reáidenelaS, Serão entregues
em duas vias, em envolucros (Mudai, cum a
declaração, por fúra, do awumpto e do nome,
(lio promana

Ksie °Minero deve ser acompanhado dn
um outro, em separado, contendo todos Os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente douprehendendo-se, entro
enes, os recibos de quitação da nitima cot-
kda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução da
1:004, previamente feita na thesourado
desta estrada Para garantir a assignattira do
coutrado, caução que reverterá para os Ni-
tros da menna estrada si o proponente pre-
ferido recusar-sa a assignar o respectivo coa-
trado, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para es-e fim.

O contracto só se tornará °nativo depois
de a pprOVa l t3 definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, mima
autores não list:N[11 sido considerados ido-
ocos, não sento abertas.

Depois de julgada a idoneidado dos propo7
nemos, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, Sent publicadas.

A estrada reserva-se o direito de amoldar a
concorrendo, Can assim tonvenha aos seus
interesses,

As propostas não poldra° conter sinão-uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas des te edital, a o preço conforme já
ficou estabelecido para' os artigos que o aro,
poemite Secar, entregzs22~

41adtts neste ei.i.ttg.L.

•
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o do item e dizer inin o do ilein a e o
do item d tomo do item para que per_
feitamente se ajustem nas ...mesmas ca-
nalizações.

As clausulas a que obedecerão a coa-
currencia e o consequente fornecimento
são:

Primeira — A' seeeão de expediente
desta repartição entregarão os eoneur-
rentes, dentro de °avoluma fechado e
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas em duas vias, sem emenda nem
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão, que possa dar motivo a
duvida.

&Dada, na fôrma da lei, a primeira
das vias, trarão ambas a rubrica nu a
assignattira do coneurreine, eia cada fo-
lha. Farão ostoneurrentes, no trhesourn
Nacional, mediante guia passada na se-
não de expediente, .o deposito de
1 :3008000 (um conto de réis), em Moe-
da nacional. apoliees da divida publica
ou letras emittidas nos termos do ar-
tigo 40 da lei n. 2.919, de 31 de de-
zembro de 1914; e o conheeinineto
deposito feito será pelo comumente res-
pectivo entregue á sução de expedieote,
na mesma occasião em que for apresen-
tada a proposta, MS em outro Cnvo-
lucre igualmente fechado e lacrado, une
conterá, ainda, documentos da idoneida-
de de eoneurrente e as provas de que se
acha elle quite com a Fazenda Nacional,
tendo pago as_ licenças, taxas e impostos
pela lei exigidos.

Junta de Abastecimenta de Carvão doa.
stadoi Unidos do Brasil

De ordem dos Srs. membros da Junta de
Abastecimento de Cocção dos Estados Unidos
do Brasil, convido os Srs. importadores e
consumidores de carvao no Brasil a apresen-
tarem, com a Maxim urgencia uma relação
detalhada das suas necessidades ' minimas
inensaes.
- Essa relação servirá para as distribuições
que opportunamente serão feitas.

Rio de Janeiro, 20 de março de 018. —
Alberto itandolpho • Paiva, secretario da
junta-

Repartição de Aguas ó Obrai Publicas

SOVA CSDNCUMIENed milames AO FoRNEm-
MENTO DE TUBFS E VÁLVULAS DE Mut-.
I4DESTINÁD68 -Á CÁNÁLIzA088 DE ÁGUÂ

Faço publico, por ordem do director'
Igeral que até o dia 4 do mor de abril

eximo futuro, ao me o- ia, es ar,
aberta na sede desta repartição, rua
chuelo u. 287, concurreneia publica ao
fornecimento do seguinte material des-
tinado a canalizações de agua:

a) 10.000 metros oleia de tubos te-
ctos de ferro fundido (segunda fusão),
com ponta e bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo de tres a quatro metros
de comprimento lila, -de 1® a 102 imiti-
melros' de diametro interno e de 10 a 12
Miltimetros de espessura normal;

b) 200 metros uteis de tubos rectos do
ferro fundido (Segunda fusão), com
ponta e bolsa 'do typo usual medindo
cada tubo de Ires a quatro metros de
comprimento Md, de 300 a 305 mini-
Metros de diametro interno e de 11 a td
millimetros de espessara normal;

e) (0 valvulas de parada de 100 a 102
Snillimetros de diametro interno, com as
peças necessarias do aro e ponta e aro
-ti- bolsa, parafusos, porcas. arruelas,
9lastes e todos os pertences indispensá-
veis ao funecionamento e á manobra:

ti) Ires valvulas de parada de 300 a
rt05 millimetros de diarnetro interno, nas
knesmas condições estabelecidas tio
atem e;

t) concorrente preferido terá, outro-
Élin, de fazer, no acto da assignatura do
confrade de fornecimento, uma caução
de 5:0008000 (cinco rentes de réis),
moeda nacional, apoliees da divida pu-
blica ou letras emittidas nos termos da
li já citada. Tal caução será destinada
a garantir o fiel cumprimento das obri-
gações naquelle centrado central/idas,
b‘mc como o pagamento das multas que
lhe venham, acaso, a ser impostas.	 .

Segunda —	 raso do se não apre-•sentar, para assignar o centrado, den-
tro do prazo de *cinco dias, contados da
data da publicação do despacho de pre-
ferencia no Dittrio Offieint, perderá o
concorrente preferido, em favor da Fa-
zenda Nacional, 'a quantia de 1:0008000
(um conto de réis), imporlaneia da cau-
ção gatantidera da sua proposta.

'Terceira — Os envoluerrp que conti-
verem os documentos comprobatorioa
idoneidade serão abertos na sede da se-
eeão de expediente, ao meio dia de 4 de
abril - pfoximo future, devendo ser aguei-
/a idoneidade julgada pela eornniissão
de funecionarios que o director geral,
para-tal fim, houver nnmeado. Em se-
guida, alertes os envotucrom em que se
acham as ;ropostas dos concorrentes
loteados idoaeos, serão elas lidas pu-
Llicamente, em voz alta, rubricando
eada oro de tacs concorrentes' ou pre-
miaras as preposlas dos outros, folha a
totba. Fica ri:tendido que a auseneia de '
concurrente3 ou prepostos não invali-
dará a conzurreneia; neste caso, cada
uma das propostas será rubricada, folha
a folha, por todos os membros da com-
missão:: Abertas, lidas e rubricadas,
tomo ficou dito, as propostas, serão ris
imundas vias remettidas ao Diorio O!-
(iria! e nane publicadas, devolvendo-se,
Porém, intactos o8 envolueres que conti-
verem as propostas dos coneurrentes
cuja idoneidade a commissão negar.

Quarta — A reneurrenda versará so-
bro o preço total do fornecimento, de..
'Sá® o proponente indicar, por extensa

e em algarismo, o preço da tonelada dos
tubos de cala diametro, e peso médio e• as dimensõe» exactas de cada tubo, as-
rim remo o preço de cada vaivula, tudo
i le actórdo emn as rondier.les deste edi-
tai e de modo que não Soja comprehen-
(fido, em cada um de taes preços, o valor
dos direitos aduaneiros e demais despe-
nus alfandegarias. Entende-se aqui a
tonelada como sendo a de mil kilogram-

• mas. Serão recusadas, cai absoluto, as
preprislaá autos signatarioa se compro-
meterem a lszer, apenas, o fornecimen-
to de uma parle tia entommenda a que.

refi . re o presente edital. Wim como
nruellas em que for estabelecida, conto
sat . tagern, uma percentagem de abati-
niento sobre o preço mais- baixo exigido
Irlos enneu nrentes signatarios das de-
mais. Em ecoei de coexistirem propostas
Mn que figurem preços expressos em
moedas d if fr ren tes. (Ume-se-ha para

,base da comparação -a taxa official á
fixada pela Camara Syndical dos

II:arrel orca na .espera da abertura das
inumas propostas.

Quinta — material rujo forneci-
mento é objecto da presente concurren-
eia, será todo entregue na ponte de des-
carga da repartição, situada na Perdia.
A' repartição cumprirá dar a lingada na
fonte e accoomiodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, Falimos ás
prensas de experiencia.

Sexta — 'Patoá os tubos serão de fer- •
ro fundido (segunda fusão), regos, do
ponta e bolsa, tendo na ponta cordão
cujos circules interno e externe tenham
a aresta bem viva. A fundição deverá .
ser feita em moldes de areia ?mera,
mantido o eiXo longitudinal na posição
vertical e estando a bolsa Da extremi-
dade inferior. O metal deverá see
mo-genro, apresentando, na fractura, cor
acinzentada caracteristica e corou dr,
gráo fino, sem falhas nem impurezas,
'que possa facilmente ser trabaltnsto
lima, a serra, a rateara e a hadsme.
'Todo o material, alem de apresentar re-
gularidade do fôrma. e dimensões, nos
termos da possivel Joh-branda, dentro
dos limites da Meti:tira corrente, deverá
ser coatterizado, interna e exiernonern-
te, com a solução do Dr. Anglo. :;outtp,
empregada em banho quente, sobro to-

"ddaitioa rperfide das peças de ferro fui-

Settina — Sõ Ser:1 aceito o material,
depois de examinado em tudo quanto se
l'efira ás exigencias feitas no ;a escala
edital, ou seja iniposto pela boa techni-
ea, e de subinettido ao exame dat qua-
lidades apparentes de soa perfeita exe-
cução, homogeneidade do metal, bem
como á experieneia da pressão interna
de 15 almospheras. effectuada miar pren-
sas da repartição, O material que apre-
sentar fendas, falhas, Viele$ de cuim:leu-
eção, irregularidades de fórum e Mouca-
:são, bem como o que não resistir á pro-
va de 'pressão, será rejeitado e
do noan fornecedor, no proprio !oral • dó
eramo ou experiencia. O fornecedor
far-se-lia representar por procurador,
idoneo, evos ido dos poderes competen-
tes, nas vistorias para a recaindo do
material e sua ex perieucia, aSsigriande
a acta que, logo após cada Cr:enfia
diaria, será lavrada para registro dos
resultados obtidos; para a quebra na
prensa será adruittido um eoeffidente
de 2 ti,( doas por cento) sobro o mia-
lucro otal dos tubos considerados per-
feitos nas vistorias.

Oitava — A preferencia raberil ao
panem:rente que propuzer Q preto, Mai,

Não se tomarão em consideraclo quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as p:nostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redueçlo so-
bre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o director do
-decidir a quem cabe a preferencia,

Os concurrentes ficarao sujeitos al que
conste nas instrueçaes para o serviço de cem-
Carreada,

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que Tilo estiver
inteiramente do aceardo com este edital será
rejeitada.

Secretariada Estrada de Cerro Central do
Brasil, IS de março de 1918.— O secretario,
Jo-rd Ricardo de Albtpluergue

•

e) duas valvulas ile parada de 000 . O
DIO millimelres dó diametro interno,
kinda nas mesmas condições dos itens
k e d.

1211 material correspondente a Cada utri
ttiJns supra -sará todo das mesmaspliinda.fõds earacteristieass devendo ainda



r-1n1

Repartição de Aguas 8 Obras Pancas

Do ordem (h) Se. Dr: director geral,
convido o pronrietario do predio n. 119
da rua amoral Beliegurde, Sr. Adelino
Lopes, a cumprir, no prazo de 15 dias,
a contar da data do presente edital, a in-
timação que lhe foi expedida no sentido
da regularizar o abastecimento (lagoa
do referido predio.

&ação de Expediente da Repartição
do Aguas e Obras Publicas, 16 de março
de 1913. — F. J. de Fonseca Braga,
chefe da secção.

SOCIEDADES ANONYMAS

• 
cloinla-Ni& 21:
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- Leandro Pinto, Sr. Luiz Lopes Ramos, a
recolhor 4 thesouraria desta repartição

- a importaneia de 100$. proveniente da
multa que the foi imposta, por ter sido
tirado um ramal danais-tino para abas-
tecer a sua prnpriedado; 155 da rua
Mack, Sr. Daniel da Silva Manos, a te-

• parar a canalização interna e entrone
deposites de 1.200 litros anil cada um
dos prediOS gim con s tituem a propria•
dado, estando jà nnabuto em 100$, por
não ter cumprido a intimai:1ln anterior;
CO e som numero da rua Consallteiro
Agostinha, Sr. João de Sonza Cardoso a
pagar a multa de 100, por fornecer o
predio n. 66 agua elandestinamenta-ao
sem numero, e em mais 1008, visto re-
ceber o itralbrve1 sem numero agua do
de n. 66, por meio de ramal abusivo;
32 da rua D. Polyxena, cujo nome do
p roprielario é ignorado, a concertar a
torneira da casinha do. predio do sua
propriedade, e bem assim, a pagar a
multa de 1008, que lho foi impo-sia, por
não ter dado cumprimento á intimação
anterior.

Seeeão dr Expediente, da Ropartição
de Aguas ô Obras Publicas, 16 de março
de 1918. —	 I da Fonseca Eme,
chefe da secção,. 	 ••

COMPANHIA DE SEGUROS TERRES‘
TRES E MARITIMOS BRASIL

acra inA 13' ASSEMDLÉA frvt. 0/1/DNAM:i
EFTECTUADA EM 11 DE M.111 1:0 D.F.: 1918

• Aos oram dias do mez da março da mil
tavecemos e dezoito, át; duas e meia
horas da tarde, presente 21111nPrO legal
de sonhares accionistas, o senhor Ricar-
do Ilamos, director da companhia, abre a
sessão e declara que. achandn-se na casa
senhores accionistas representando
aceties em numero maior que o preelQa
para que a assombléa funeeinne legal-
menti", a drielara aberta, e eonvida os
Srs. necianislas a indiearem quem deva
presidir a mesma assomblea.

Pede a palavra o senhor A. X. da
Costa Lima e indiea o Exe p lionlissimo se-
nhor doutor Lourival Souto que, °acei-
tando e agradecendo, convida para se-
ereta:8os os santeiras Cosia Lima e Ative-
rica Rodrigues, dando ent seguida a pa-
lavra ao secretario para 	 a acta tia

assembléa e Pondo-a dePois eus
diseussão o não havendo quem, a - dis-
cutisse. fui • a mesma a pprOvada por
unanimidade.

O senhor presidente diz que, estando o
relataria da companhia impresso, e dis-
tribuida, podia-se dispensar a leitura

mais reduzida, considerada o forneci
mento integral, por ininima que seja

.differenea entre esse preço e o da pro
•posta immediala na ordem cresceria.
.Si, porém, tal preço ultrapassar o de-
terminaihe como maximo. admissivel nu
OCC8Siii0 da abertura das propostas pela
commisaão Pagadnra da coneurrenein
seca esta, imMediatanl ent e, conskinada
mala, para todos os eirados.

. Nona — No caso de absoluta i guaida-
de ti') preços entre duas ou DM& pro-
postas, corá preferida a do coneurrente
•me, em publico e em dia determinada,
•pportuntunento, peta commissão »liga-
dura da atinem-remia, e anualidade no
Mudo Offieial, fôr sorteado dentre os
classificados na igualdade.

Decima — O prazo para a entrega in-
tegral do fornecimento será de cinco
mezes, condados a partir da data da as-
signatora do ~fruto, findo o quat,
salvo o caso do força maior prosada,
não será recebido material algum, re-
seindindo-se o contracto e revertendo á
Fazenda Nacional a ettlição do cinco
tontos do PM a que se refere a elau-
Suta Primeira.

Decima primaira — Os . pagamentos
serão feitos á medida que o matéria!,
depois de recebido, vistoriado e experi-
mentado, for sendo menu, mediante
contas que o contraetante apresentará e
que, devidamente verificadas, terãO
cesso na repartição.

Declina segunda — As propoStas no
poderão conter Sit1ãO uma foirMUla
E011/P IC1a Submissão a todas as 'sanai-
eãos do presente edital, não sendo to.
p iadas em consideração quaesquer °f-
lertas de vantagens nelle nino previslas.

Decima terceira — Nos preços de
unidade, apresentados pelos concorren-
tes, estará incutida toda e qualquer das-
Vexa da transporte entre o navio e ok

ponte .de •esearga da repartição, qu al
-quer que seja a estadia sobro agua, de

vendo. u.tiontractante notificar, por es-
cripta, a repartição do dia e da hora
CM que o -material • .cliegtirá á referida
ponte. Essa notificado Ovará ser feita
com uma antecedencia -de, pelo mf:vog,
quarenta e oito horas. A repartição não
se responsabilizará por nenhuma das-
peza de armazenagem.

Sução de expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 18 de mar-
ço de l o lS• — P.. J. da l'enseea Deaua,
chefe de seção.,	 4"

meg '1

Repartição de Águas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral,
'Ficam Intimados a colloear hydrometros
os proprietários dos predios ns, 131 da
rua Dr. Areldas Cordeiro, Sr. Octacilio
elos Santos; 118 da rua Ferreira de An-
drade, Sr. Elysio (Joulari; 1 da rua
1). Anna Navy, Sr. Domingos Gonçalves
Corrilà; 891 da Estrada' da Penha, Sr.,
Joagnint Rodrignea; 95 da rua da As-
mobil ia, D. Coenança TIICOdelinda NE.
'Peixeira; 200 da roa Guilliermina,Sr.
N ienhio A are lo; (kl da rua D. Anua t:ini-
mariliss, Sr. Rernabé Pereira Lopes- lig
da rua temera! ltellegarde, Sr. Adelino
japas.

Os proprietarios dos a• e 1" predios
gemam citados já se acham multados em
100$ cada um, e os dos -demais, em

t'.O0$, lambem cada um.
Otdrosim, ficam intimados o pro-

Idictarios dos predios ns. 17 da rua

do mesmo, com o que concordoti a as-•
eemblea geral.

1) mesmo senhor presidente dá a pa-
lavra ao relatar da conselho fiscal para
lér o parecer, o que o mesmo faz.

Finda a leitura, dee/ara o senhor p2e-41
sitiante estar em discussão tanto o reta-
todo como O parecer. Nfty- pedindo Mn..
guem a palavra, o senhor presidenta pão
em approvação o relato/á° o o parecer,
que foram approvadas por unanimidade,
abstendo-se de velar a directoria e os
membros do conselho fiscal.

Suspensa a sessão por eiwo minutos,
foi aberta para se fazer a eleição do
conselho fiscal e seus supplentes, e feita
a apuração deu o seguinte resultado;
Para membros do conselho fiscal: Car-
los Zenha Machio. 483 votos; leão lia-
drigues Teixeira Junior, 483 Votos; Caia»
los do Carmo e Oliveira. 433 votos, e
Gelas io Monteiro lieis, 51 votos. Para
suppientes: ViScontle de Moraes, José»
485 votos; Virgillo Gaspar de Oliveira;
Antunes, 485 votos, e Ennio Simon, -185

0103.

Pelo senhor presidente forain os VISCS•1

ITIO3 declarados eleitos para o exereicio
de 1018.

Antes de dar por terminados 03 ira.:
bailios, o senhor presidente congratula
se com os senhores accionistas, pelo cri-,
tarro e competenria com que a directo,
ria vem dirigindo os negocias da com,
Panbia.

E nada mait havendo n. tratar-se. fo1
declarada entravada a sossát, lavrando-

para constar a presentn acta subseri-
pra e a ssignada par mim, A. X. da Costa
Lima, I' secretario e mais membros da
mesa. Rin de Janeiro. III de Marco
1918. — Dr. Letteieni J. da ai. Souto,
pi ses lente. — A . X. da ( °SN Liiaa,

SPCVelarix./., -_-r• America audiiüttesi, g"
secretario..

-
COMPANHIA AUTO-VIAÇIO CENTRO Dr

MINAS

artatonno X sim APRESENTADO .4 ASSEM,
oram, unis:Aro, nal 23 inc MAM.)

PE P318

Srs. areionistas ' directoria da
Coffipanhia Auto-Viação Centra de mi-
nas, cumprindo a disposição da art. 15
dos estatutos seria es e de aectirdo com a
lei que rege as sociedades anonsinas.
offerece-vos os balanços, coutas e mais
actos da sua gestão..

Trabalhos de consfraectio

E' com a maior satisfação que esta
teclaria traz ao vosso conhecimento a
inauguração do primeiro trecho da es-
trada da rodagem, que ligará as cidades
de Caellté e Peçanba, no Estado de Mi-
nas Gemes. A escassez de operados ido-
no(); para OS ll'aballIOS tle rampa, as co-
piosas chuvas que, excepcionalmente o
durante Ionizo tramo, inundaram a re,
gião explorada pela estrada, prejudican-
do o andamento Elos serviços de terra-
planagem e obras de arte, a falta e pre-
ços exorbitantes de materiaes techni-
aos, devido á grande crise industrial iS
econemica dos paires produtores o ou-
tros factos de relativa imporlancia.
mencionadas nos relalorios semestraes do
Dr, gerente-technico. ao:bisados negai



BALANÇO DA SOCIED.ADE ANONYMA COMPA-
?MIA Mito-VIAÇÃO CENTRO Dli NINAS,
L31 31, DE DEZEMBRO DE 1917

Activo
5:0DCOSSGOS e privilegiossa 120:0008000

Accionistas:
Capital a realizar. ',J.-o.k.a 272 :8806000

110I3rdatarIOS_ 3 .i.ortic 3 .£31 20:1608000

293:0408000

Séde -e contadoria	 :1888800
Deposito Gi de luz  •	 158eGO
Acções caucionadas .....- 	 6O:000800a
Gastos : Estudos — Re-

conhecimentos — Ex-
ploração — Locação
Constructão e Mas de
arte 	 , • 	 • 1 11;.447$610

administração teehnica
• ilonorarios — instru-

mentos —
• lnstallação — Moveis—,
Semoventes — Vehi-
Mos e oficinas-- a

Diversas contas
Caixa „.	 .

40 :1338.91Ct
7 :517$9110
G:027$900

• -	 r Passivo
Capital '(3.000 .arp3es)...-
'Deposito da directoria,:
Obrigações a pagar 	
piveraas contas	 ..	 •

600:0003090
60:0008000
11:7388100

:8638620
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séde, não permiltirain que a companhia
inaugurasse esse trecho com a presteza
desejada pela sua directoria, apezar do
grande esforço empregado; más, mesmo
assim, no dia 10 de janeiro do corrente
anno, com a presença do representante
do governo do Estado, Dr. Jayme Be-
hring, da imprensa. accionistas e convi-
dados:siaram percorridos os primeiros
20 lt limeiras, contendo uma média de
Ires obras de arte por filometro, 03
quaes, após as formalidades do estyldr
foram approvados. Nesse mesmo dia, a
directoria firmou contrario com os co-
nhecidos industriaes e empuiteiros Srs.
Paulo Simone e Antonio Pantuzzo para
a construcção de mais 50 filometras.

A medição final dos 20 kilometros en-
tregues ao trafego Recusou 60.369 me-
lros cubicas de terra ou Ires metros
cubicas por metro linear, sendo a clas-
sificação em todo o trecho: terra, 56 1°4
modelo, 8 tr; pedra solta, 26 1", g roa

10. *J",,

.; Estaria e casas de turm--.4

' Os trabalhos Io kt.onstruettid 'da
estação principal, na cidade de Caethé,
e das casas de turma, acham-se bastante
adeantados, devendo ser concluitloa em
breves dias. Para essas construct -6es, a
companhia teve necessidade de montar,
uma olaria, em vista da absoluta falia
de tijolos nessa cidade e da relativa faa
lenidade da sua fabricação pela exul-
tante qualidade e 'abundancia dg mataria
prima.,

Auto-caminhões 'e games 11.-

'Justamente Com o trecho da estrada.
foram inauguradas duas agaragesa para
os auto-caminhões Saurer, de cinco to-
neladas e 40 eavallos "de força. adquiri-
dos pela companhia para o serviço do
transporte do cargas e passageiros..-,_

:Tarifas. e /tararias
-

após demorado á Meticulosó estudo. á
Secretaria do Viação do Estado de Mi-
nas approvou, provisoriamente. as ta-
xas e haurias organizados pelo nosso
escriptoria-teelmico e, até a presente
data, nenhuma reclamação recebeu esta
'directoria relativamente 40 Asem:untas .

Cohi'• 

gangtatel

iiabeis, acha-se em plena adi-
idade, na zona abrangida vela nossa

'pulsada, a exploração desse minaria e
Cearias propostas para o seu transporte
imos nossos aulonioveis acham-se em
estudo, podendo affirtnar-se desde jã,
que, restabelecida a exportação desse
laroducta para o exterior, suspensa. tem-
porariamente, por motivos publicas á
notarias, esta companhia auferitnueros
.eprapensadargas	 '

.

Esta -directoria terá semPte õ maior
Prazer em prestar-vos quaesquer outros
esclarecimentos que jul gardes neeessa-
trios e orgulba-ae em dizer-vos que to-
das as dificuldades cornmuns a toda
nova empraza foram por Mia vencidas.
achando-se em perfeita ordem e em dii
a escripturação geral, conforme podeis
yer do balanço e , contas e seguir..
) Rio de Janeiro, 16 de março de 19111.
t— Manoel Domingos Ilodrigucs, di-
1~

W6:6018120

11.176:601$120

• Rio -de Janeiro. 31 . de dezembro de
1917. — Manoel Domingos Rixtrigues,
director. — M. Mouco e Silva, chefe da
.Contabilidade.

-
PARECI:lb DO CONSELHO PISCAS:

' Srs. accionistas — O conselho fiscal
da Companhia Auto-Viação Centro de
Minas, no desempenho de seu mandato,
examinou e achou precisos e exactos os
balanços e bem assim os laneamentoa
constantes de toda a eseripluração, que
está em ordem e em dia; e, por isso,
de parecer que sejam ['aprovados os re-
feridos balanços, contas e drmais actos
apresentados e praticados pela directo-
ria.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1918.:
0— Alfredo João Ferreira de Souza Fil.,
gueiras. — Justin Elie Vogssière.

COMPANHIA FABRIL -SANTO ANTONIO

IrELAT01110 QUE SERÁ APRESENTADO AS-
SESIRLEA oEnAr, onaiNAEuA EM 23 as
MARÇO DE 1918.

'Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptorin da companhia, á
rua de S. Bento n. 17, os documentos a
que se refere o art. 147, do derreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1391.

Rio de Janeiro,. 20 de fevereiro de
1918. — Antonio /gateei° Alves Vieira,
presidente.	 -

Convido os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em assernbléa geral °Minaria
no dia 23 do eorernte, ás 16 horas, no es-
captado da companhia, á rua de São
Bento ti. 17, para tomarem conheci-
mento do relataria, balanços e ~Pis
relativos ao anuo social findo em 31 de
dezembro proximo pasasdo e elegerem a
tli reei Ur ja, conselho fiscal e seus
kupplentes. Ficam suspepas, i trans.

fereneias de nações desta data até o dia
em que se realizar a assembléa geral. •

Rio do Janeiro, 8 de março de 1918.
Antonio lanudo Alves :Fieira, preaha

dente.

Srs. accionis1as — Apresentamos mi
vosso julgamento o relataria e contas da
directoria e o parecer do conselho f is-
cal, referentes ao anno social lindo eia
al de dezembro de 1917.

Os annexos em seguida mostram-vos •
com a passivol clareza o que consegui-
mos realizar de trabalho durante o anuo
que estamos relatando, cabendo-mos sa-
lientar que, si a fabrica não produzia o
que poderia ter produzido, foi exclui
vamente devido á falta de mataria pri-
ma que, como sabeis, é fornecida pela
companhia cum a qual mantemos o eon- _
tracto 11e nirendamento e fabrietnala. X
fabrica teve o nosso melhor cuidada a
efectuamos os reparos e serviços indis-,
pensaveis á sua boa conservação o
peza, achando-ao todos os

-cm perfeito estado do fuuelonameatth
Dividendo	 •

Distribulmos o dividendo de 10 eto no
e 2* semestres de 1917, na importancia,

do 39:0003000.
E mprest imo

Em 30 do junho transferimos para
esta conta o saldo disponivel do r4is
61:171$760; o em 31 de dezembro o sal-.
do lambem disponivel do Si • í UM:Ws
ficando assim esse mi-mu:d.:nu reduzi-
do a 88:151$860 e a conta do Latros o -
Perdas ainda com o salda cle réis
03:625$131

• Imposto. de consumo
A importancia desse imposto foi dá

50:3763510 conforme discriminamos em
annexo,

Opera rios
O livro do ponto em 31 de dezembro

de 1917 discrimina o pessoal da fabrica
deguinte !úvula:

"M 15st

NCIIi1103	 N A I

IMeninas

Eis	

117,

em resumo o que nos cabe relatar;
ficando á inteira disposição dos Srs.
accionistas para qualquer outra infor-.
mação que possaes carecer sobre os In"
godos e serviços da companhia.

E, como nesta assembléa deveis ele-
ger a nova directoria, cumpre-nos
accreseentar aqui que, durante a nossa,
gestão nos esforçamos o mais passiva/
para dar á vossa companhia o maior
desenvolvimento, lamentando que não o
tenhamos conseguido na medida dos
nossos desejos

Rio de Janeiro, 8 do março de 1918.,
1--l Anfortio Ignacio Alves Vieira, pres
dente.

i.

•PARECER DO ~SELIM visem;
Srs. accionistas — O conselhofiscal

'da Companhia Fabril Santo Antonio, te,
unido conforme determinam os estatu-
tos, examinou a eseriptnração, balan-
ços, contas e lodos os documentos rela-
tivos ao anno social findo em 31 de de-
zembro de 1917, e encontrando tudo na
mais perfeita ardem e escripturado com
methodo e clareza, é de parecer que se-
jam approvados.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1918.
— Conde de Avellar. — João Ribeira
Perdoadas Coetho, Luiz, 4 âgg.z4
'pontuo ----



DEMONSTRAÇA0 DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 3) DE JCNE0 DE 1917
Debito Assim aplicado

B:5288220 Dividendo 	 	 19:3005000
i:1495+1,0 Imposto do dividendo 	 	 9733000
2:2318800
9:0035003 18:5565310	 Porcentagem da directoria 	 i	 1:7585000

•n••	 •n•• Ilonorario do conselho fiscal 	 	 1:8005000
•	 Patrimonio dos operarias 	 	 (955000

Fundo do reserva 	 	 1:0725'00)
11:5953738
60:0005W0 Conservação da fabrica 	 	 2:1455003

222:6223677	 291:2185115 Amortização do emprestimo 	 	 84:47137E0
Lucros e perdas 	 	 183:741,9315	 273:6613905 j

•‘...	 273:6613393 .
5	

dl

I
INSLINÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1917

Passivo

Capital — 1.930 acçZas de 203 cada
733:5083120 uma 	 	 •:-.-	 39D:0305000 I
33:8375310 787:7335196 Fundo de reserva 	 .	 0:431$603

Conservação da fabrica 	 	 31:3355133 37:7705153
1:3265303
3:794300

10:239315)
16:2885816

1:2248910

----
Empreslimo 	 •	 	 na.'
Patrimonio dos operados 	
Diriam:to a distribuir 	 	 19:5903000
Imposto do dividendo 	 	 9751000

—___...

303:0003030
1:1705000)

20:1755000
33:095300 67:9385079 Porcentagem da directoria 	 	 1:7535009

llonorarios do conselho fiscal 	 	 1:8005000 3:65530:0
60:922$138

211:8455110 Amortização do emprestimo 	
Caur/io da directoria 	

211:8150140
60:0305000

60:0)05000 Lucros e perdas 	 163:6250154

1 .188:W370
-

1.188:4105747

Soro): I3 descontos 	 á*
impostos 	
Despertas germes 	
llonorarios da directoria 	

•

Credito

ganoracturas 	
Arrendamentos 	

- Saldo em 31 do dezembro de (916 	

Saldo 	
Oliveira Goma, guarda-livros,

Activo

Casas, terrenos, installar/Jes o machi-
nismos 	

Fabrica de barbantes 	

Manufacturas 	
Força motriz 	
Ahnosarifado 	
Sobresalentas , 	
Sonos de consumo	
Sucção de barbautes

DITCESOS devedores 	
, Saldo c/ emprestimo

Acções caucionadas 	

-o*	 •	 •	 -ci.	 •

Quifitill-feira. 21
	

MARIO OFFICIAL
	

Março de 1918	 3951

Activo

'Casas, terrenos, installarbes e tuachi-
!limos 	

Fabrica de barbantes 	

Ilfanufacturas 	 	 795950
Força motriz 	 	 430000
Alrnoxarifado 	 17:31875355008100• 
Sobresalentos 	  21:92857)
Senos de consumo 	

21'

BALANÇO ui 30 DE JUNI30 DE 1917
Passivo

Capital — 1.930 acçGcs do 2308 cada urna 	
Fundo do reserva 	 	 'V 3628;00
Consorvação da fabrica 	  32:5415153 .

Emprestimo 	
Patrimortio dos onnrarios 	
Dividen lo a distribuir
Imposto do dividendo 	 	 9755003

89:6535860 Porcentagem da directoria 	
	

1:7555000.	 •
Ilonorario do conselho fiscal 	

	
4:8005)03	 .. 3:535$0G

•—•—•

753:891512)
37:78553100	 791:6513520

19:3005090

e

390:00)5000)

37:9032953

300:9095090
97500)0

20:4765000'

Diversos devedores 	
Saldo da ciemprestime 	
Acções caucionadas 	

Contas a pagar 	
Caimão da directoria 	
Amortização do einprestimo 	
Lucros e perdas 	

2:0245000
60:000500*3 1

169:4245640 !
183:7411315

107:3441488
(60:4275610
600:00)3T00

1.159:I153508	 .159:1153508

Antonio lanado Alves Vieira, presidente.— Oliveira Gomes, guarda-livros.

•

•

Antonio linacio Alves Vieira, prasident3.—Oliveira Gomes, guarda-livras.

DEMONSTRICIO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS ES' 31 DE DEZEMBRO DE 1917
Debito	 Assim applieado

impostos 	
' Despesas goraos 	
ti llonorarios da directoria

Credito

I Arrendamentos 	
Manufacturas 	

63:5e0500)
0:8)65389

5uros o descontos 	
	

9285600
	 . 187:1093665	 254:37106541. Saldo em 30 de junho do 1217

Saldo 	 s -	 	 242:4855134
—

c
	 Pia:eira Gomes, guarda-livron

Dividendo 	 	 19:5005130
Imposto de dividendo 	 	 9735000
Porcentagem da directoria 	 	 1:7555-39)
lionorarios do consolho fiscal 	 	 1:80)5000
Patriroonio dos operarias 	 	 195$3(0
Fundo de reserva 	 	 1:912,5500
Conservação da fabrica 	 	 2:1135007
Amortização do emprestimo 	  5i:417$300
Lucros o perdas 	  163:621413F

5010400
1;7850100
9:6005)00	 11:882$500

211:1855154 ,
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IMPOSTO DE CONSUMO DE 1 DII JANEIRO A; 31 DE DE- -

zum:o as 1917
,

Mezes Importancias Total

Janeiro 	 4:751$22,0
Fevereiro 	 5:1415980
Março 	 ti:205SSGO
-Abril 	 .... 4:95157(3(5
Maio 	 4:572$760
Junho 	 .0 2:5805920 211220110

,
Julho 	
Agosto 	

•.,
-
2:00;300
4:2205520

Setembro 	 5:3955740
Outubro 	 4:024560fi
Novembro 	 • 2:61253,50
Itezembro 	 _."( 3:347500U 23:150$100

501370510

Oliveira Gomes, guarda-livres,

InaXsrrnocu DE ACÇÕES DT: nu JANE/RO A' 31 DE
DEZEMBRO DE 1917

l'ar	 Por	 Total
venda caução

Março 	 	 27	 -	 27
Abril 	  500	 • • 200	 700
Junho 	 	 10	 400	 410
falho 	 LA:• 100	 100	 1.'00

— —

	

Gr	 700 1.337
—

Oliveira Gomes, guarda-livrue.- •

Companhia Cevai de Mine-
ração

RELU" APRESENTADO Á ASSLIIBLCA GERAL 011in
NARGI 1)4)5 ACCIOAliTAS DA COAJPANIIII GERAL
Iq MINERn10

Srs. accionistas — De conformidade Com 0
disposto no art. 11, lettra c, dos nossos esta-
tutos, venho trazer ao vosso conhecimento o
estado dos negocio; da companhia. cuja pre-
sidencia inc foi confiada pela assembléa do
constituição. Comquanto o objecto da com-
panhia tivesse per fim a industria extractiva
em geral, na fórum do art. 2 0 . da M social,
a directoria, no curto parindo de sua exis-
tencia, só se preoccupou com a extracção do
manganez, astenia o estado actual deste iro-
dueto, que encontra taci! caolha:ação no mer-
cado e por preços compensadores. As ditticul-
dados, porém, que sempre sucgein no inicio
de qualquer enprehetulimento não peitai-
rain que fosse attingido o fira conluiado pela
directoria, accentuando-se entre USAS dali-
cuidadas, como de cardeal importando, a pa-
ralysação do trafego da F.slrada de Cerro
.Central para o transporte de mimei° das ja-
zidas situa las em Congonhas da Campo, moti-
vada pela faltá de combustivel. E' de se es-
perar, no eintanto, que, deante das provi len-
das adoptadas pelo illustre director daquella
via ferroa. de accórdo com 03 demais ramos
dos poderes publicos, que tal obstaculo ao
escoamento da nossa produção desappareça
em breves dias.

A directoria tem a satisfação de assignalar
que, apesar de lace dificuldades, conseguiu
distribuir um dividendo relativo ao primeiro
trimestre, estando os negocio; sociaes em
queno andamento. Quanto ao pessoal technico,
'teve a directoria necessidade de dispensar os
serviços do Dr. Raymond Da Breus, Oillillie0
anab-sta do laboratOrio em Congonhas, Por
,não haver vantagem cm fazer acompanhar os

• carregamentos das respectivas analyses, visto
.." tos compradores exigirem scmpre uma analyse

feita por prolissiosal estranha á companhia.
Os demais empregados da companhia toem so
conduzido, nos deveres que lhe são affcctos,
coinfignatnente, do modo a só merecers:roa da
directoria IDOCOP. Quanto 'aos actos da aimi-
.nistraçl2t malhem me o sajftrio do çee-

sente dirá o parecer do honrado conselho
fiscal, composto de consócios que se recaiu-
mudaram, não só pela sua not mia probi-
dade, como, e principalmente, pelo vasto co-
nhecimento do negocias em geral o por cujos
ensinamentos tem a directoria se esforçado
em pautar os sons actos.

Rio de Janeiro, 20 de março de i91.—
M. do Siqueira, presidente.

p.u,aNço EM 31 DE TIEZE3IBII0 DE 1017, nricaccre
AO 4° TROIESTRE DE 1017, PERIOLIO EM Int A
CO3IPANLILI	 SEAS orritaçõEs

Mo de Janeiro, 31 de dezembro do 491t—
M. de Siqueira. presidente. — J. R. Lyra

guarda-livros.	 .

TAREM tio CONSELUO FISCAL

1 1 conselho fiscal da Companhia Geral de
Mineração examinou com o maior cuidado a
escripturaçto da companhia, assim como os
documentos referentes ag balanço fechado CTO

3! de dezembro do 1917.`ek tem a satisfação
do declarar que encontrou tudo na melhor
ordem o clareza, pelo que propõe que sejam
aporovalos os actos e contas da directoria
até 31 de dezembro de 017.

Rio do Janeiro, 18 do marco de 1918. —
Amorico Firmino de Moraes.—Ca rios de l'iyuci-
rcdo.—Edilardo A. Bailarei.

SOCIEDADE ANONYMA MOINHO nau,-
MINENSE

DELT1T01110 a SER APBESENtADO Á ASSEAI-
LUA * GERAL hos srts. AueloXISTàs E‘t
22 DE m.tuco DE 1918

Srs. accionistas — Cobio • lhe tont-
pra, vem o conselho administrativo
desta sociedade apresentar-vos o balam.
ço o contas do anuo findo em 31 dc de,
zembro de 1017.

Esses documentos demonstram clara-
mente os resultados auferidos durante
aquelle armo, que, apezar do compen-
sadores, todavia não corresponderam
nossa expectativa, mas imprevistos de
ruatil 	oa o hora erytia:0

1:raç

tt,•ner cot
movimento

rl 

do

iontainintnii

o

eooru

erno arge

ica tnroortialidiaa:

mente a dlibeão	 governo
tino, limitando a exportação tlç lei go no

Dos lucros liquidos apurados, coma.
pensamos os fundos eslatuidos, como
lambem as contas de depreciação do
material e garantia de contas °precatei,
offerecendo -se a opporlunitlatie de pro-
pormos um dividendo de 10 1.10 sobre o
capital social, que depende do VOSSLi
aj•provatão para ser distrilmitle.

•
• •

Foi, equitativamcnte, resolvida treló
noverno a questão do Imposto de dist"
dando sobre o ultimo augmeuto de ca.,
pitai, 'estando jd liquidada..

•
11,	 •

Os nossos bons amigos S freguezes
acolheram com sua preferencia os
ILUSOS productus, o que sobremodo nos
orgulha e pelo que deixamos aqui re,
gistrado itin sincero agradecimento., -

,53

Todos os apparelhos e machinismoa
do nosso movimento industrial conti-
nuam em perfeito -estado do conserva-
ção e funccionainento. sempre melho-
rados no sentido de bem corresponder-
ao Cotim acolhimento nue toem tido
nossos productos.

E se
o Pessoal empregado, quer na admi-

nistração, quer no serviço de trapiche,
101110 91111 1 5re. eurleStiondeu 4 nos.% OS.-
hectaliva. tendo por isso As ao nosso
Feconhecimento.

E
s

Para as vagas dos Srs.	 Dunge
E, Salunion. que ruignaram seus Joga-
res no conselho administrativo, tereis de
eleger dotas membros que preencham
aquellas vagas até á terminação do
mandato da actual administração.,

Tarobem tereis de eleger a coolin&..
são fiscal c seus suppleutes para C(
exercido corrente.

.	 kti
-

Estamos promplos h %Os Ministrai'
quaesquer outras intui-In:n.6es, além das
wic rola-timos, si julgardes recessarias.1

Rio de Janeiro, 11 do marro de 1918.,
D.. Itobells, director-presidente. --55

Convento J dc ;Viemo/gr, director-se
Vdaria. 	 • .

DALAN-ÇO, ottÜL EM

• 

ai DE orz	 rieuna
• 1917
Activo

Terrenos aso :0015318
Edificios /.398:18,11$1771
Alac

UiSISMS P.. 575 : 1-'4787: G ri,..260 I?. 1S33

1:000000

0 :00053000

21:2905270

1 Gij28GUL

.15 :530a000

10. 301.:269$21

Mons

•
Activo

Calva 480)10
Jazidas do Pires -e Pedras
Pretas 501:0003100

Arreios e semoventes........ 10;9A25199
Material technico o abana-

rifa tio 	 40:Wa$730
Moveis e utensilios 	 1:2205100
Banco da Provinda do Rio

Grande do Sul 	 11:5105100
Caixa das jazid 	 076$703
AccOes cancionadas 	 35:005000
Contas correntes 	 208:183,3145
Material fixo e rodante 	 242:6185300
Diversas contas 	 82:5385099

t27:3705 l 07

POSSit0

Capital 	 1.2120:0005000
Caução da directoria e caixa, 35:00031051
Contas a pagar 	 833:9255030
Dividendo  • 30:0005000
Fundo do reserva 	 10:004'100
Porcentagens (art. 19) 	 itnoiaSchlu
I niverng contas 	 • ' 48:7905132
Lucros suspenso.	 3:6541;025

1.427:3705101

Moveis o utensilios .
Deposito da adminis-

tração.	 . • . . .
Seguros pertencentes ao

• semestre seguinte .
Contas correntes: de-
vedores. 

Stock: - •	 •
Em • farinhas, • trigo; re-

sidam • miseelianea,
algutbão e sacces 511-

•: -••	 •	 ' •	
•



CERTIFICADO
Certifico que, par despacha da Janta Com.

mudai de II do março do 1918, arettirou-se
nesta repartição sob o u. 4.813, a acta da
assembléa geral °raiaria da Sociedade Ano-
mona Serraria alos.s. realizada em 7 do moa
vigente. referente a prestação do tont s._
E eu, lluracio Pestana de Aguiar. 3' ciliciai
da secretaria desta junta,. passei a preseute,
do que dou fé.

Rio de Janete°, 19 do mano de 1918. —
Isidoro Campos, director (sobre estampilhas
no valor de onze mil réis). (Ao lado estava o
carliabo.da Junta Com:nereide)

•

11.
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QUADRO GERAL DOS CREDORES DA
FALLENCIA DE ROBERTO DE rAngtARAUJO

Passivo

Fundo de
Cap ital. s.	 '.1p•
	

0.000:000$000

'reserva	 330:7193338
l'undo de

depre -
ei a eito
iro ma-
terial. 1 fraga: M/08000

Reser v a
para
dividas

. em el
e o r -
rente . 1.000;0008000

Lucros supensos .
&Ws em caução.
Comprailores: 	 prado-
. cios a entregar.. .

Descontos. a liquidar .1
Contas correntes: cre-

dores, .	 , ,	 ,
12° dividendo: a dis-

tribuir. . .	 . .
Imposto sidiã ideado.. .

Minera na COàCuisiao elsCAL

ã em/Imissão fiscal da Seciedade
Anotiyma Moinho Iluminem:mi em Cum-
primento das obrigações que lhe são
impostas por lei, examinou detidamente
o balanço, contas e, mais actos do con-
selho administrativo, referenles EM anuo
de 1917, achando tudo etn ardem r exa-
cta com a escripturactio clara •me foi
confrontada.

— Dos lucros liquides apurados foram
ampliados e com9Cnsades os fundos
errados pelos estatutos, como Malhem re-
servada uma parte para garantia • e con-
solidação do activo social, Prenotelot
ainda o conselho administrativo um di-
videndo de 10 % sobre o capitai social,
que achamos nas condieões de ser a p

-provado,
- Tambem verificou a commissão

fiscal o cumprimento dos propositos da
administração, no sentido de consolidar
a situação financeira da sociedade.

pois, a (=omissão liara, do
parec- er que' sejam amimadas as em,
tas. balanço e mais actos do conselho
administrativo. relativos ao armo social
findo em 31 de dezembro de 1917.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1918.-
-- Enviai Lodi Batalha. — Dr. Carlo
De Rossi. — Alfredo	 dos Santos...

Sociedade Anonylna Serra-
ria Mos,

SOCIEDADES CIVIS
UNIÃO GERAL DA CONSTRUCÇÃO

Extracto this estatutos	 •
A União Geral da Construeção Civil,

com V& nesta Capital, reger-se-ha pelo
disposto nos SOUS estatutos o de accordo
com o Caiba° Civil em vigor, A asso-
ciação tem por fim: promover a união e
solidariedade moral e material antr.,
seus associados, para cujo fim fundará
unia bailio' beca e escolas: trabalhar
para-a regulamentação das oito hora.‘ do

ANNUNCIOS
COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO

Rua da Alfandega n. 23 	 •
ASREMBLÉA GERAL GUINARIA

São convidados as Srs. acelonislas a
se reunirem em assembléa geral ardi-
naria no dia 22 do corrente mez, ás 13
horas, para tomarem conhecimento do
relataria e contas da directoria até 31
de dezembro de 1917 e respectivo pa-
recer do conselho fiscal, eleição dos
membros do conselho fiscal e SEUS Buli--
plantes.

Ficam suspensas as transferencias de
acções até o dia em que se realizar a
referida assembléa.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1918.

Cr edores da grasso
Pelos que assim forem	 .

iclassifirados .	 .	 	
Credores pr'icilegiados -

Joaquim dos Santos, em-
pregado do fallido ...,. 	 230$003Antonio Couto, empregado
do (Rindo . 	 ...	 2308000

João do Almeida Quei-
voz, empregado do fal-
lido 	 	 172$506

João de Paiva Araujo •
empregado do !anicha...	 nome()

3Ianoel da silva. 	 	 230$000-

- Credores chirogropharios
M. Venoso & Comp. 	 	 4568110
r., Silva & Comp. 	 	 5058700
Soares de Azevedo &

Comp. 	 ..	 3128600
Ch	 Pas 11.	 esti. 	  .	 350SUO)

4:3008000
2338003

:105$490
730$2414
415?2eal

1 :085a5: o
2798200

566$300
9578779
5998011

.GLOBOo

on esm unsins. DL1tais
Acha-se exposta á tenda suSthesuuraria da Imprensa Na.eional a :C Ota-C o exemplar.

2. 830 :7E 98338

417 :600$50
60:000$01.10

I 111:373$100
6 :3178460

238:1688713

trabalho e solado mimem; cooperar
para •a fundação .do uma dispensa ope-
raria dc ernimino para seus associados:
obter collocação para seus associados
quando desempregados; realizar cego-
rendas que proporcionem illusiração
para seus associados; proteger seus asse--
ciados quando coagidas em sua liberdade

600:000$000 civil e P re tuover a sua liberdade guando
30 :000$0 ,„1 processado criminalmente; no caso' de

Le. terem agido em cl .4a d	 1ef e	 a classe e para Banco da Lavoura e do10.361 :20982 „ os crimes de outra natureza, será 0 casa	 Cometerei.) e do Brasil.," resolvido em assembléa geral; manter pernautiez & Aluarei .....
.nas obras um' delegado de confiança eum Nobre	 Sentonta 4., comp...
Rio de JULGAM St de dezembrQ de • as attribuições de fiscalizar as condi. Almeida chav e 45:p

1917. — 1). Roberts, przsidonte. — G.
I. Xicate ller, seci:elkio.—Ale«co .Gaate,
contador, çào as irregularidade- por elle notadaa; Couto & Coa,.

oeS de segmança das mesmas e respe-
ctivos andaimes, notificando á 11650,1G1-. Eduardo crio & comi,

Provnea r impedir a admissão nas obraS alargues, Fonseca & Comp.
e effirinae de aprendizes MREOrRSdo 11 1:amo Vitalício do Brasil.
annos, estabelecendo a média a ser ad- . Delphim Coelbe & Comp...;
miltida em cada obra ouofficina. do ' ,1 0A0 ataria iturges„,
aprendizes maiores dessa idade. Logo
que as condiçOes economicas da União	 13:4198101permitiam, dará ella inicio á .fundziCao
de tun instituto profissional para ¡eus
associados e seus filhos, montando para
esse fim officinas. A União ú adminis-
trada por uma directoria composta de:
presidente, vlee-prezidente, secretario
geral, 1° e 2* secretar ias, 1° e 2° thesou-
relvas e 1 • o 2° bibliollecarios. E' re-
presentada activa e passiva, judicial e
extrajudicialmente, pelo presidente. Os
estatutos da União $á poderão ser refor-
mados por autorização de uma assem-
b1.% geral para esse fim especialmente
eonvocada, tts siados não respondem
subsidiariamente pelas obrigações se-
Ci30S. União não poderá ser dissol-
vida einquanto houver dez sodas que a
queiram manter Call os mesmos fins.
No ulso de ser dissolvida a União por
impfssibilidade provada de sua manu-
tenção a assemblúa imo tomar essa r e

-solução resolverá lambem o fim a ser
dado ao patrimonio

Riu de Janeiro, 20 de março de 1018.;

Medeiros Rocha &

Sociedade Mutua de Seguros e Peculioa
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA:

De acedido COM Os seus estatutos, são
convidados os Srs. mutualistas desta
seriedade para a sexta assembléa geral
extraordinaria, que terá Jogar em sua
séde. á rua Uruguayana n. 17, no dia Ãi
de abril do corrente anno, ás 3 limas.
da- tarde, para resolverem sobre a re-d

'Teima dos estatutos e tratarem do inte-4
resses genes da sociedade.

Rio de Janeiro, 20 de março de 19,18.1
— A directoria.

COMPANHIA INDUSTRIAL ITACOLOMY

ASSEMM.SA GERAL OtaGNAILIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordi-
naria no dia 30 do corrente. á 1 hora
da tarde, na séde da companhia, á rua
do Meteado n. 51, afim de serem apre-
sentados o relatorio e contas do armo
rindo e o respectivo parecer do con-
selho fiscal, devendo lambem proceder-
se á eleição do novo conselho e sua-
plantes para -o presente exerciciO.

Ficam suspensas as transferencias 	 -
acções desde 21 do corrente aki no dia
em que se realizar a assembléa acima
mencionada. •

Rio de Janeiro, 15 de março de 1018;
— E. C. Magalhães, director-gerente.

•
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C- om panhia Fabrica do
eidos Som R`akator

• A' PRAÇA

touLer, cherencq & Conip., bsfabele-
tidos á rua Sete de Setembro n. 61,
communicam aos seus amigos e fregue-
ges e ainda a quem interessar, conforme
escriptora de reeiproca quitação, deixou
de fazer parte da referida firma o Sr;
João Loubet, retirando-se, pago e sa

-tisfeito de todos os MIS haveres soemos
e, portanto, desonerado de toda e qual-
quer responsabilidade, ficando o activo
e Passivo a cargo da firma Cherenrq
Frères, ora organizada pelos 80c1OR Ale-
xandre Chereneq e Pierre Gherencq.

Rio de Janeiro, em 7 de março de
1018. .-- Jaão Lamber. Pierre Che-
refleti: — Alexandre (Vertente.

Por effeilo do distrato acima cita& o
conformo contrario archivado na Junta
commercial desta Capital, sob o numero
76.599, rommunieamos que acabamos de
constituir uma nova sociedade, de que
somos ;micos sonos solidados, a que/
anrará sob a razão social de Cherencq
Fritres, e terá corno denominação do seu
estabelecimento (Gusa Umbela> e pro-
?arará na exploração do fabrica do
guarda-chuvas e bengalas, na mesma
sede, á rua Sete de Setembro n. 64, onde
permanecemos ao dispfir de nossos es-
tiolados freguezes e amigos.

Rio de Janeiro. em 11 de. março de
1918, — Alexandre Cherence. — Pierre

erenco.

«LYGÉE FRANÇAIS.-
‘

ONVOC.X123.0 DE 279sexter.1A ormIN:ind
Convido Os Srs. necionislas a se Ni-,

unirem no dia 4 de abril do corrente
anno, ás 17 horas. em assemblea geral
ordinaria. de conformidade com o ar-
tigo 10 dos estatutos do aLyerte Fran-
ais», e para os fins constantes do ar-
tigo ii e seus paragraplins.

Com-Immo aos Srs, accionistas que
se acham á disposição do todos os pa-
peis referentes ao ultimo atino finan-
ceiro, tudo do accórde com o art. 229
do decreto ri. 434. de 4 de julho do
1O91, das sociedades em commandila per
Seções.

Rio de Janeiro. 20 de março de 1918.,
.0- A. Crioulo, director.

Suglo Su1Aui erien na
CoMpauldt Brasileira de Stgures Torres-

tras e Mataimes

São convidados os Scs. accionistas para a
/ténia° da assembléa geral que se realizará
a 30 de março corrente, ás duas horas da

• tarde, no escriptocio da companhia, á rua da
A l tandega n. 5. 3° andar, afim de tomarem
coubecimente do rclatorio, balauço o cantas

,do exercicio finde ein 31 de dezembro de 1917,
parecer do conselho fiscal, eleição do um dl-
redor e ineínhcbs do conselho fiscal.

- Rindo Janeiro, 13 de março de 1918. —
A directoria.

Companhia Ferro Carril
Carioca

Communicamos que estio á disposirão dos
Srs. accionistas, no escripterio da companhia,
em sua estação dos Arcos, todos os do:temem-
the a mie se refere o art. 147, ns. 2 e 3, do

.dae.roto n. 434, de 4 do julho de 1891.
' tio de Janeiroe ti de fe cerdio "dê 1918.—A direttirria

Companhia Fabrica. de Vi-
dros o Crystnes do 13rasil

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
•em assaltei:a geral ordinaria na séle da
companhia, á rua General Bruen 11. 27, no
dia 28 de marco, á 1 hora da tarde, afim de
deliberarem sobre o relatorio da directoria o
parecer do conselho fiscal durante o anuo do
1917, e elegerem 03 membros do conselho fi-
scal e supplentes que devem seriei' no annu do
1918.

Rio. 28 de fevereiro de 1918.—Pela Compa-
nhia Fabrica de Vidros e Custeei do Brasil,
E. A. M. Esterroes", director gerente.

Companhia 31anufactora do
Conservas .etlintenticias

No escripterio da companhia, á rua de
D. Manoel n. 33, acham-se á disposição das
Srs accionistas os documentos exigidos pelo
art. 147 do decreto n. 4, de 4 de julho do
1821, e relativos ao atino de 1917.

Rio de Janeiro, c; de Março de ã18.—José
Forra; Simões, presidente.	 ('

PAIZ.

Sociedade As/enema

Na thesouraria do Banco Nacional Era-
Silviro deve eão ser apresentados para
sereia resta:lados os debentares desta
sociedade de ais. 31 a 40, 61 e 262 a 267,
dentro de 90 dias desta data. Não sendo
apresentados ao resgate, findo o Prazo
acima, a respectiva imporlanda será
depositada te neS01.11 10 Nacional de
conformidade com a eacriplura de 11 do
(arterite em notas do (abelhão do 7° of-
ficio, Ouirosiro, 03 referidos deferida-
reá não vencerão mais juros de hoje em
Cante.

Itin de Janeiro, 19 de marco do 101a.
Pelo Banco Nacional Brasileiro, a di-

rectoria.

sociedade Anon ynin «Moinho
1Phintinensea

Adiam-se á dispnsição ens Srs. accionistas,
no escriptorio da So e:iodado, á rua da :Saud°
ri.. 280, os documentas a que se refere e ar-
tigo 1 !.<7 do decreto	 434, do 4 de julho do
1891.

Rio de Janeiro, 2) de fevereiro de 1918.—
A directoria.

Ciubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Feia loteria da Capital Fe*
durai de hoje foram sova.
toadas as seguintes inseri.
tacões :

Inscripçon n, '795, correspondente

aos tres algarismos MINS do primeiro premio

- N. 57.795.

Inscripção o, 315, correspondente
aos tres algarismos fi 'aos do segundo premio
— N. 9.315.

IDSCripÇÃO n, _618, correspondente

aos fres algarlsrres fiiaes do terceiro premio

— IN. 23.618.

illo de JRCIÍO, 20 de merc .) de 1918,
O FISCAL DO GOVERNO,•

.Br. Josephino Falido dos Santos.
•-

N. 13.— Qualquer mereado•
ria deste - estabelecintrato,
do valor de '704000 para
cinta. pude ser adquirida nos
011ifil3S	 - H tF,1 1?-

. por meio de presta eó e s
is ages s semanalmente. 0 va-
lor destas prestações, va ria
conforme o preto da mercar
noria escolhida; desde 15 ate.
04000.

Gondolio & Labouriatt
RELOJOEIROS

Si, nua da Quitanda, Si

ASinnif.L4, Gen ti. Mn wantnnfl.
Terceira convocação

6 a.

Sociedade Anon3rana tanta-,	 della Con fiança
De ordem do Sr. presidenta é convocada a

reunião de ;1532tubtéa geral menearia para 30
do corrente, ás 16 horas, na séde da socieda-
de, á rua Riachuola ia. 70, sontio a ordem do
(lia:

1.0 Leitura, discussão e votação do relatorlo
e contas da directoria, referentes ao exerci.
cio do 1917 e respectivo parecer do conselho
fiscal:

2.° Eleição do conselho fiscal que devo sor-
rir no corrente anuo.

Ficam suspensas transterencias de acçaes
até ao dia da referida reunião. ,

- ' Rio de Janeiro, 11 de março de 1918. —O
secretario, Antonio Soterra de Almeida.

I ; administração, referentes ao nano findo erpordinaria. em segunda COUVOCaç iO r a ma"- 31 de dezembro proxirno passado e elegeremattr-se bofe , faca a mesmac..avoeada Para 	 dotas membros do conselho administralvoidia 23 do corrente. ás 13 horas, no escriptorio bern corno a comnússoo fiscal c aumentes
da companhia. Sendo esta a terceira convo- para este exercido.
cação, a assembléa se constituirá, seja qual 	 (Is Srs. accionistes deverão depositar suasEm o capital representado, continuando sus- arcua no eacriprorio da swiedaoc, com anta_

em que se realizar a assembléa. 	
-len a reunião.Rio do Janeiro, 16 do março de 1918.	 wo de janeiro,	 de março de 1918. -

C011tiC deAvettar, presidente.	 (' D. tiobent, presidente:	 conrado J. IN'ir-
inçar. secretario.

pausas as transe:rendas de arções até aquilo cedencia de fres dias, pelo menos, ao afixado

Convidamos os Srs. ácélonistas' a' sê reuni-
rem em as.semblea geral (adietaria no dia 22
do corrente, ás 14 horas no escriptorio da

Não tende eterlaPereeld° numere legal 
de Sociedade á rua da Saude o. 280, para cenho.

arem do balança, contas e mais actos daaccionistas para a assembla geral .extra-


